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RESUMO:

Este faba]ho tem como objectivo contibuir para o conhecimento da frora dos Sítios de

Comporta-Galó e de Cabrela e auxiliar à elaboragão dos respectivos planos de gestâo.

Estas duas áreas situanrse no andar termornsditenânico superior de seoo supaior a sub
hÚmido inferior. Foi efec'tuado o catálogo floristico das especies herborizadas em cada Síüo, tendose
procedido ao respectivo estudo fisionómico, corologico e estatÍo de conservação.

Realizou-se uma análise fitoecológica tendo como base os levantamentos fitoecotogicos

realizados nos dois Silios durante o ano de 2001. Foi utilizado o método dos perfis ecologicos que estuda

o comportannnto de uma especie em fungão da variaçfo de um factor. Na aplicagão a nntodologia

seleccionada foram considerados os factores'biogeografia', 'altitude', 'exposigâ0,, ,lnfluência 
climáüca

predominante', 'posição topográfica', 'dedive-, nombrotipo', 
'termotipo,, ,precipitagâo', ,wbnnrsão 

da

estagâo', onatureza 
do substrato', 'profundidade do horizonte If, 'pH', lextura do solo', .grau 

de abertura

dos estratos baixos, 'densdade do copdo', 'altura do povoamento', .área basal, e .grau 
de

artificializaçâo'.

Posteriormente, com base nos rmtltados obtidos nos perfis ecologicos e reoonendo às cartas

de solos, litologica e de associ@s vegetais para os SÍüog foram elaboradas as cartas de potencial

oconàcia das escjecies constantes nos anexos &ll, lV e V da Dhectiva 9Z&CEE (dhectiva habita§.

Na Última fase foram es@ados alguns objecüvos, npdidas e acçôes que deverâo integrar o

plano de gestão de cada um dos Sítios para pronover a conservagâo e manutenção das especies

constantes no anexo B - llda directiva supracitada.

Palawas chave: Flora, Comporta-Galá, Cabrela, perfis ecologicog fitomlogia, plano de gestão,



ABSIRAGT:

The aim of ttis work is to contibute br a better knowledge oÍ the flora of Comprt+Galé and

Cabrda Sites aswell as to he elaboration oÍ heir nmanagernent plans'.

These two areas are placed in he termonreditenanean upper blet wiür ombrotype upper dry to

lorrer slbhum{d, ln order to do üre flodstic catalogue d üre herhized speties in eadr Site, he

respective phy§ognomic, drorologic study and statute of conervalion was done.

A phytomlogy analysis was fullfilled, based on phytomlogic surveys done in üre tno Sites

during he yea of 2001. ln his analysis he metrod of üre ecologlcal profiles was used. this method

sfudies he behador of a spocies in funcüon of tre vaiation of a factor. ln üre application of üris

methodology he 'biogeographf 'altitude', 'aqecf, 'predominant climatic influence', 'topography,',

'slope', 'ornbrotype', 'hermotype', 'rainfall', 'snrbnersion of üre station', 'nature of he soil', 'depür oÍ üre

horizon', npH', 'texhrre', 'opening of low stratum', 'density of üre canopy', height of he population',

'basal area' and'degree of artificialisation' faotors hd been considerd.

Based on üre rmrlts obtained in the ecological profiles and using the soils, litologic and the

vqetal assooiaüons maps Íor he Sites, maps of potential omrnerre of üre species listed in annexes &ll,

lV and V of Direclive gA$rcEE (habitats directive) were done.

ln he last phase, sonre objectives, rnoasures and actions hd been dadgned to integrate üre

management plans of the Sites, in order to pronote he conservalion and maintenance of the species

identified in annexes B - llof tre rnsntioned direclive.

Key rvords: Flora, Comporta-Galé, Cabrela, ecological profles, phytoecology, management plan,
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r -rurnoouçÃo

A flora vascular superior portuguesa teve a sta origem no Devónico e, no ca§o especlfico das

Angiospármicas, ocotTeu no Jur&ico superior. Climaticamente este periodo camterizouse pr possuh dimas

quentes e húmidos. ROTHMALER (1939) refere que no Terciário a flora potuguesa era rica em m4nólias,

eucaliptog ti4tca e muitas coniferas. Alguns dos géneroo e espácies deste perlodo psmanecoram atá à

acfualidde, tais conp os gáneros Wtca e Phlllyra, a espácie ÁíÔuÍtJs urdo e as famíliae Ohaoeae,

Erícaw, CisÍaoeag &xffragffiae, Vidaree Sanfalaceae, entre outas. A diverdficagâo das Angi6pumicas

foi muito rápida, tendo-se adaptando muito facilmente a ambientes muito diversificados (CASTRLLÔN, 1988).

No Oligoaánico superio, as condi@s ambientais modificarn-se e mnfuase a xedcidade tornando o clima

subtropical. No periodo Pliocénico a aridezcontinua a aumentar e as plantas com maior resistência sobrevivem,

desaparecendo muitas espócies que nâo s adaptaram, oomo foi o caso das grandes brma@s ab&eas

subtropicais que sofreram reduçfu da sua área natural. É neste perlodo que as plantas de ciclo de vida curto

encontram oondi@sfaloráveis @ su desenvolvimento e à sta expansã0.

No Plistocénico surge o periodo das glaciaÉes em que um elevado número de espácies de climas

frios, principalmente do Norte e Cenbo da Europa, alargam a distribuigão esprcial para a Penlnsula lbérica e as

espécies autóctones, devido ao congelamento da crosta terreste, foram obrigdas a refugiar-se em locais mais

proplcios à ua sobrevivência, designadamente áreas situadas a sul da peninula. Segundo ROTHMALER

(1939), nquásitodo o nute do PaÍs astava então cúeúo de matas de Pinus sylvesfis, Befula e Vaminium. 36

qn puc;cx^ lugwesguenÍes e protegidos podiia aguutar* ainda a flora pliwênica colno na casta nqte Mo de

Avdro e ao sul do Te!o'. Actualmente, um dos locais de refugio da flora nacional é o Sudoeste setentrional,

puco aÍectado pelas glaciaÉos, pormanocendo actualnpnte na área alguns dos Íaxa do Pliooênico.

Desde o final das glaciaSes até ao Neoliüco dominaram as matas, ató que o Homem sedentariza-se e

inicia o processo de donpsücaçâo de plantas e animais o conssquentemente a conquista de novas ten* e a

reEectiva desüuiçáo dos bosques naturais. A partir desse mornento, o Homem comsça a ocupar o esp@ para

utilizrrâo em proveito própno, tentando colmatar as suas necessidades, com a exploragâo dos rewrms natrais

que promo,om a extinçâo de muitos animais e vegetais.

A Rede Natura 2000 orrgiu da necessidade de farorecer a manutençfu da biodiven$dade, conservando

os habitats e espócies existentes, encoraiando a investigaçâo e os úabalhos cientificos requeridos püa a

apllcabilidade da Dirr{iva 921 43lCEE.

A presente dissertagão srrge no âmbito do proJecto POCTI AGR 1111412N2, alargado pelo protocolo

estabelecido entre a AFLOPS (Asciagâo de Produtores Florestais da Penlnula de Sehtbal) e o ISA (lnstihtto

Superior de Agronomia), ao abrigo do projecto LIFE NATURA (B-3200,9e499), para os Sltios de Comportr+Galó

e Cabrela. As âeas localizanrse a sul do rio TeJo: a primeira abrange toda afaixa litoral de Comporta até Sines
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e a segunda §tuas no Alto Alentejo, na peneplanicie alentejana dominda pelo sstema slvopastorit, em que

predomina o latifundio om que as fincípais actividades sâo as exploraSes de gado (ovino e bovino) sobre solos

muito erosiondos.

Este trabalho pretende, para além de dar a conhecer alguns elementos lorísticos da flora que

caracteriza cada um dos sitios, contibuh para a manutenção das espácies com interesse para a conervagão

existentes, promovendo a manutengão das áreas de ocon&lcia e potencializar a sua oconênda em locais que

reúnam condi@es ecol@icas farorfoeis para o seu aparednrento.

O estudo foi efectuado em duas áreas disünta§, quer do ponto de vista pedológioo, geotógico, climáüco

e orográfico e con§equentemente, com compo§@s florísticas muito diversificdas. De forma sintática, poder-

se-á referh que as grandes diwrnelhangas ente as duas áreas estão relacionadas @m a posigão geográfica

que ocupam. No caso da Comport+Galé a oceanidade tem efeito determinante pois grande parte da área ó
influenciada pelas massas oceânicas e pela salsugem. Outro do factor que influencia a composigão florística dos

Sítios é o solo que para o a âea supracitada á dominado pelas areias plistocÉnicas e em Cabrela dominam os

solos litólicos muito erosionados, pobres e com baixo valor agrícola.

Numa primeira abordagem, para o conhecimento das áreas de estudo foi realizda uma pequisa
biblíográ'fica com o objecüvo de identificar as espócies oconentes com interesse para conservagá0,

Posterionrpnte, durante o ano de 200í, foram realizadas várias saidas de campo em que ss efuctuou recolha de
materialvegetal, realizagão de inventários fitoemlógicos e idenüficação de pontos de ocorôncia das esp6gies.

Numa fase posterior procedeu-m a identificagâo dos exemplares herborizados e fatamento da infurmação. Na

terceira parte remneu-se ao tratamento estatistico dos inventários fitoecológicos reconendo ao programa

inÍormálico PERFECO, de modo a analisar o comportamento de uma eqÉcie, face à va1agâo dos parâmetros

ecolÓgicos estudados. Na quata parte, foram efectuadas as cartas de potencial oconência de esScies, tendo

como base a oconência de eqécies, a cata de solos e as cartas de vegetação actuat para os sítios da Cabrela

e Comporta-Galé realizada§ por RIBEIRO (2003)e NETO (í999) respecüvamente, Finalrngnte foram propostas

medidas e a@es a implementar nos Sitios para promoverem a manutenção das comunidades floristicas de
maior interesse para conservaçâ0.
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2 - ENQUADRAMENTO BOFISICO DASÁNENS

2.1 - Enquadremento geognáfico doe síüos estudados

As áreas estudadr localizarn-s no sil de Puhgal. O Sitio da ComportaGaló oopa toda a

faixa litoral enfe as povoaSes de Comporta e Sines, estendsndcs numa Íaixa interior a norte do Sitio

até Alcácer{eSal (Figuraí), limitada a norte pela EN 253 e a este pela Mata de Valverde e Foros de

Albergada.
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Figura 1: Localizaçâo do Siüo Comport+Galó (adaptado do Aüm do Ambiente 1/10000m)

Grande pate do Silio pertence ao concelho de Alcácer{oSal induindo toda a faixa litord da Comporta até

à L4oa de Melides no concelho de Grândola, A faixa litoral a sul da Lagoa de Melides ate à Lagoa da Sanfia

pertence ao concelho de Sanüago do Cadm, incluindo a faixa litoral desde este ponto atá Sines.

O Sitio da Cabrela pertence hmhâm à prwincia administaüva do Alto Alen§o, em peneplanicie, abrangido

pelos concelhos de Alcáoer{oSal (SW e W), Montemoro-}üovo (N e NE) e Viana do Alentejo (S e SE) (Figura 2).
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Figura 2: Localização do Sítio de Cabrela (adaptado do Atlas do Ambiente 1/1000000)

2.2 - Orografia, geomorfologia e hidrografia.

2.2.1 - Comporta-Galé

0 Sitio de Comport+Galé apresenta um relevo muito suave, cujas allitudes variam entre os 0

{linha de costa e sistemas lagunares) e os 120 m.s.m., nos pontos mais elevados.

Pela observação da carta de modelação hipsomébica (Figura 3) é pssível definir algumas

áreas: a prirneira inclui quase toda a faixa de costa em que a altitude nâo ultrapassa os 20 m,s.m.,

exceptuandese os troços do litoral com anibas costeiras; a segunda engloba quase todo o Sitio, com

altitudes que variam entre os 20 e os 60 m.s.m. e por últirno, uma área cuja altitude vai gradualmente

aumentando até atingir os 120 m,s.m., próxirno dos Foros de Albergaria e Mata de Valverde, É uma

região de declives pouco acentuadre (Figura 4), o que se explica em parte, pelo predominio de areias, já

que estas possuêm grande mobilidade, são Íacilrnente transportadas pelos ventos ou simplesmente

ocupam po§@s estáveis apenas com a interferência da força gravitacional. Grande parte da área do

Sitio e plano, ou guase, exceptuandose o caso das anibas areniticas litorais e algumas áreas de dunas

consolidadas no interior.
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lm- Í4)m.sm.
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Figura 3: Carta de modelação hipsometrica do Sítio de Comporta-Galê

Andisando as exposi$es pdominantes (Figura 5), cons{atanns que uma con§derável prte da árm

ó plana não possindo expor$çâo definida. l'lo entanto, existem dgumre expotises com dguma

representatividade em dibrentes soctoros, tais como m exposiÉos N e NE predominantes no quadrante $SE

do Sítio, mais frescas e húmidas. Em toda a faixa litord as expor$@ dominantes sfu as de W e NW quo, para

dám de estarem mais expoetrc à rdiaçâo solar, estfu tanbóm sujeitm aos ventos dominantes oeânims com

sdsugem. Nestas vertentes tendem a fixa-se plantre com devada capaÍdade de resistôncia lsica e fiddógioa

paa resis{ir b condiÉos adversm a que edâo suieitm.

O Sitio de ComportaGalé qresenta uma grande faixa codeirA com apoximadanente 4ôKm, gue ss

edende desde a praia da Cornporta atá Sines, No sector enfe m paic da Comporta e do Pego domina a

costa baixa e aenosa em que agaia eaÍBoo mciada a sistemas dunaes, enquanto que na faixa codeira,

mais a ut1, até Sines, estend&se uma ariba, dominada pelos aenitos e conglomerados com dguns leitos

argilosos do Plioplistooénico, que tem sernpre anoxa uma paia arenosa mais ou Ínenos esüoita (NE[O, 1999).

Esta aniba ó, por vezes, intercdda com algumas eshfur* lagunaes exis{entes em toda esta faixa costeira,

o

o
Sines
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como por exemplo as lagoas de Sb. André, de Melides e da Sancüa. O üpo lagunar existente é fechdo; no

entanto, em alguns casos (Sb. Andró e Melides) verifica-se a abertura artificial periódica destas estruturas,

prornovendo a saida de grandes quantidades de sedimentos depositados e a renovagâo do sistema lagunar.

A
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Sul
fudoede
Oesh
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j.f

sin&
4 0 4 8Km

Figura 4: Carta de classes de declives do Sítio

Comporta-Gale

^.4Srnes

4 0 4 8fm

Figura 5: Carta de exposiçoes de encostas do Sitio de

Comporta-Galé

Grande parte da região inclui-se no estuário do Rio Sado em que os materiais são atribuidos ao

Quaternário e que constituem praias antigag terraços fluviais e materiais areniticos e conglomeráticos da

formação da Maateca akibuidos ao Plioplistocenico e areias de praias, aluviões e turfas atribuidos ao

Holocénico (NETO, 1999),

Do ponto de vista geomorfológico podem ser individualizdos quafo grandes geossistemas: praia,

dunas e coberturas arenosas, afloramentos de arenitos e conglomerados plioplistocÉnicos da form4ão da

Maratma e anibas litorais areniticas e conglomeráücas,
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Segundo o nÉtodo de MOREIRA (1984) no geossistema de praia podem ser individualizadas cinco

zonas fundannntais: prípaia, praia baixa, praia mâlia, praia alta e antepraia, diferenciados de acordo com a

mobilidade, forma, dimensão e restantes car*teristicas do mateÍial detitico acurnulado.

De forma sintéüca define-se corno:

Pnâ.Praia - faixa situada abaixo do nivel da baix+mar de fuuas vivas. Segundo MOREIRA (1984) é

uma área uümersa, rnodelada por oistas e sulcos prâlitorais, qrja formaçao está relacionada mm a

rebentação das ondas;

Praia baixa - faixa sifuda acima da anterior ou seia, en[e o nivel de baixa-mar em águas mortas e o

nivel de baix+mar em fuuas vivas;

haia módia - neste caso os niveis situanrse enbe a baix+mar e preiamar durante as águm vivas,

'conespondendo à área aíectada pelas conentes de rebentagfu, designada como faixa de ressaoa' (NEIO,

lege);

Praia alta - abrange toda a Íaixa acima da preiamar durante as águas mortas que pode contactar

dirmtamente com a duna primária, no cÍrs da praia da Comporta, ou com a aniba, oomo ó exemplo a Praia da

Aberta Nova;

fuúepraia -faixa de transigão entre a praia alta e a duna primária;

De acordo com NETO (1999), o geossistema dunas e coberturas aronosÍrs, pode ser slMividido em

dunas instáveis, penestabilizadas e estabilizadasr @nsoante critórios de dinâmica geomorfologioa e gec

ecologicos (estes oitérios relacionam a morfodinâmica om a cobertura vegetal).

Dunas instáveis - apresentam alguma mobilidade uma voz que as particulas erenos€ls não estáo

consolidadas e portanto a mobilidade tende a realizar-se segundo o senlido do vento dominante que vai

anastando as particulas aÍênosas. É uma área com pouca vegetagã0, existindo grandes áreas praticamente

sem flora. Alguns autores designam estas dunas por primárias, vivas ou brancas. Na área de estudo estas dunas

têm como base as areias depositadas nos ecossistemas de praia, que posterionnnte pela acção do vento sfo

tanEortadas paa interior; noubos c€ileos es aeias podem ser resultantes da erosão (eolica, hidrica, anbópica e

gravitacional) das forma@es areniticas e coglomeráficas,

Dunas peneatabilizadas - sâc esfuturas mais estáveis que as anteriores, uma vez que apresentam

maior cobertura vegetal o que faroree a estabilizagâo e a coesão das partiarlas arenosas. Segundo NEIO

(1999) 'úaÍa+e de uma sucrassão de cnsÍas e ryÍêdorês inffiunarw qn dunas panbôlicas, srfuadas enbe o

wdão dunw litqalinslável a OesÍe e as dunas xtabilhadas para o intaior,'
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Dunas wtabilizadas - a mobilidade das partiarlas arenosas é inexistente permiündo uma evolugâo

pedogenótica dos solos, Segundo MOREIRA (í984) podem ser designadas por dunas nnrtas ou fixas. O

coberto vegetal está dararnente esbatificado, individualizandos com bastante frequôncia os dtbrentes esfatos

vegetais (arboreo, arbustivo, subarbustivo, herbáceo e muscinal). Estas esbuturm dunares tem furte presençe

no sitio OomprtaGalé, tanto na faixa costeha directamente #ctada pela salsugem e pelo vento, como numa

faixa mais interior onde estes factores já quae não se fazem sentir.

De aoordo com NETO (í9s), estas dunas interiores nâo sJbmetidas à influôncia da salsrgem podem

sr diferenciadag consoante as caracteristicas morfopedoccologicas, em dois grupos disüntos:

Dunas grimaldinas - estuturas que ocupam as áreas mais elevdas da formagfu da Marateca,

e onde ocoÍr€ram processosde @zoliz4ão,

O

a Acumulagoes de areias eolizadas em áreas deprimidas - areias não podzolizadas, com toalha

feática profunda, provenientes da deflagão das dunas grimaldinas e de partlculas arenosas

resultantes da arenizaçfo da superficie aflorante da formagão miocenica da Marateca.

Grande parte da área é constituida por estas es[uturas dunares em que as dunas penestabilizdas

intercalam com as estabilizadas.

No que respeita ao geossistema de afloramentos de arenitos e conglornerados plioplistocÉnicos da

formagâo da Maateca, compreende a totalidade dos afloranpntos de caácter arenitico, com maior

represntatividade a norte do paralelo de Carvalhal ató à E,N. 263. Segundo ANTUNES (í983) esta formação e

constituída por conglonnrados, aeias grosseiras, nredias e finas geralmente argilosas e agilas acinzentadas e

ewerdeadas com predominio de montmorillonite,

Por último, o geossistema anibas areníticas e conglomeráticas ocupam uma &ea costeha significativa a

sul da Praia do Pego, Esta formaçfu está em muitos casos sujeita à aogfu do mar e dos ventos dominantes que

intervêm de forma significativa na erosão destas formagoes, frcilmente verificável pelas elevadas taxas de recuo

da aniba. Nos locais em que a aniba e mais baixa errcontr+se coberta por aeia dunar. Por outro ldo, nas

áreas de maior alütude a aniba ó bem visivel, podendo ser observados os diferentes estatos que a onstituem,

Desta forma na base da aniba, em muitos casos, é visivel uma formação com elevado grau de impermeabilidade

ahibuida m Miocénico e na parte s"rpaior enconka-.s a Íonnagão areniüca aúibuída ao Plioplistooánico. Esta

formagfo, ao conkário da anterior, é muito penrnfoel, possibilitando a infiltraçãr de elwadas quantidades de

água que, devido essencialnpnte à grarirlade, váo sendo escoadas em profundidade. No entanto, ao entar em

contacto com a formagão do Miocénico a água infiltada enconta grande resistância em profundidade e inicia o

escoamento horizontal ató à esconância uperficial na aniba.

Do ponto de vista hidrográfico, todo o Sitio pertence à bacia hidrográfica do rio Sado, As linhas de fuua
sâo frequentes nos vales muito suaves em qus o escoarpnto s faz lentamente, permitindo que nos s.rbsúatos
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arenosos haia uma devada tao de es@aÍpnto em profundilade. Os cursoc de fuua om mdor otprsssfuidade

são: dbeira das Fontainhre e de Mdds qtn dquan na Lagoa de lvHidoq dbdra da Cmdheira, &
Adnhd, da Badoca e da Ponte que desaguam na Lagoa do SF. lndró; mds a srl, a Íiboira da Sandra qtn

desagua na Lagoa da Sarfia e, por fim, ribeira de Mcintps no limite ut1. Exi$em, dnda por toda a área,

pequ€Íros curos de fuua com regiÍne tonondd, afluentes do Rb Sado.

22,2 - Cabrcla

0 Sítio de Cúrda possui um relwo diven*ficado sn qrc a pmdaÍc$e derüeian inbrcala mnt

dgumas brmaÉes maüs dorda e dgnrrs vdes encaixados. A dlifude vaia enüe os 10 m.s.m,, na ribeira de

S. Marlinho e a jusante da B*ragem de Pego do Atar e os 282 m.s,m. na Senhora da Esperança, próximo da

povoagâo de Alcágotas.

Pela observagâo da Carta de Moddaçâo Hipsomofica (Figura 6) voificase que s zonas &
relevo mais acidentado são os vdes flwiais dm ribeir* de S. Martinho, de S. Cd$óvâo e de Alcáçov6, que

nesta área, se encon[am em estado de evoluçÉo juvenil.

osilveirre

G#gla

Acáçovas
btrtdü

0-20
20- m
m- Í00
í00- I40

Figura 6: Carta de modelagão hipmmétrica do Sitio de Cabrela

{

í40- íB0

í80 - 2m
u,o-zfi
m0-3m
Locdidadeso
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Os vales são bastante encaixdos e a deposiçfo de sedlmentos é praticamente nula. No entanto, à

medida que sê caminha para W, é possivel observar alguma maturidde nestas linhas de água, nomedarnsnte

na Ribeira de S. Martinho que, próximo de Cmbres, apresnta alguns solos aluvionÍres nas sras margens. As

áreas entre as ribeiras de Alcáçovas e de S.Cristovão apresentam relevos muito srares qus so repetem numa

pequena faixa entre as ribeiras de S. Cristovão e de S. Martinho. No sector W do Sitio, o relevo suare associa

se às baixas altifudes; esta área ó dominda pela formaçfo arenosa em que dominam os solos podzolizados.

Devido ao relevo acentuado de algumas âem do Sítio, as classes de dedives são bem diversificadas, Assim,

nas menos declivosas o dedive rararnente ultapassa os 9%. Nas áreas mais dedivosas, nomedanpnte nos

vales encaixados das ribeiras de S. Martinho, de Acápvas e de S. Cristovão, ctegam a ultapmar os 48%

(Figura 7).

asilvdras

Cabgla

Alcáçovas

3 0 3 6Km
Legenda:

0 - 0.9%

0.9 - 8.9Á

8.9 -24%

24 - 480Ã

4& 80%

< 80%

Figura 7: Carta de classes de decllves da Cabrela

Quanto às exposiçoes de encostas veriÍcase que as predorninantes são as W (Oeste) seguindo-se as

E (Este); no prinreiro cÍrso Írs encostas sâo mais quentes e scas, e por isso as estÉcies que tendem a ins{alar-

e são essencialnente xeroflas bem adaptadas às altas temperaturas e a baixos níveis de humidde; para o

segundo caso, as espécies preferem os locais mais frescos e húmidos êm que o periodo de ensornbramento é

mais elevado (Fígura 8).

Nas áreas de relevos mais saves e nos vales abertos domina o teneno plano sem exposção definida.
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o
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r, i*
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Figura 8: Carta de exposiçoes de encostas da Cabrela

Do ponto de vista geoestrutural este Sitio ê pouco diversificado, possuindo duas formaçÕes distintaq a

zona Sul Portuguesa e a de Ossa-Morena. São as duas maiores unidades na parte mais meridional do Maciço

lbtárico (GONçALVES, 1 998):

Zona Sul Portuguesa - Formagâo paleozóica sm que o substrato ó essencialnpnte de oigem

metarnorfica e igneo com predominio de xistos e grauvaques. Com npnor expressividade ooorrem

Nesta zona rochre siliciosas, metavulcanitos foidos e básicos e calcários. O sector que aíora neste

local ó o Antiforma do Pulo do Lobo que é constituÍdo, essencialmente por uma sequência de filitos e

quartzitos,

Zona de Ossa Morena - Região de relevos muito suaveg aplanda consütuida essencialrnente por

rocias metamórficas e igneas com predominio das prinniras (xistos, anfibolitos, etc.), granitos e

gabros. Existem, ainda, com menor representatividde, xistos e grauvaques, calcários, dolomitos,

mármores e ÍormaSes detriticas e carbonatadas modemas do Terciário e Quaternário. A divisão que

abrange o Sítio é o sector de Montemor-Ficalho onde se situa o anticlinal de Cabrela, constituido

essencialmente por conglomerados, pelitos e grauvaques.
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Na orla destas form@s enconhase uma cobertura sedimentar do Terciário, a Bacia do Sdo que,

segundo GONÇALVES (1998) 'parece sermais modqna rye a do Tejo, da qualrepresenta o seguimento pan

sudoesÍe a pailir do Miocênico inferiof .

Do ponto de vista hidrográfico, o Siüo pertence à bacia hidrográfica do Rio Sado, exepfuandose uma

pêquena área a NW que pertence à bacia do Tejo; os principais cursos de água sâo as ribeiras das Acáçovas,

de S. Cristóvão, de S. Martinho e da Marateca, Existem ainda, algumas represas ao longo deste cursos de água

cuja principalfunção tá servir de local de abeberamento para o gado, para rega e no caso da Baragem do Pego

do Altar, para actividades lúdicas.

2.3 - Geologia e Litologia

No sítio Comporta-Galé podem identificar-se duas áreas di$intas: o sector conespondente m Esfuâjo

do Sado propriamente dito e o ector continental, A área de estuário é caracterizada pela oconência de aluviÕes

fluviais e alguns aluviões flwiemarinhos (Figura 9)

A segunda área abrange toda a parte mais continental e é consütuida por duas subunidades:

1 - As wperficies arenosas constituídas por dunas litorais, interiores e coberfuras eolicas;

2 - As superficies da Formação da Marateca do Plioplistocenico, constituida segundo ZBYSZEWSKI &

ANTUNES in NETO (1999), por arenitos, conglomerados, biocalcarenitos mais ou menos gresosos e areias

fossilíferas de fácies marinha. Esta formação constitui uma camada de carácler imperrneável que farcrece o

aparecirnento de lagoas e l4odros de carácter permanente na região.

Aluüôes

Areis, calhars rdados, arenlospüco consoliddos, argilas

Arerútos, cahâios mab ou margosos, treias, cascalhdras, argihs
reias eólicm

0 4 8Km

Figura 9: Carta litologica do Sitio Comport+Gale (daptdo do Aüas do Ambiente escala 1/10000m)
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Gab5la

4 0 4 EKm

a$il,reiee

Lcgrcnda:

E ffi 
t, 

*, rolados, aredhs parco sr golirledos, aglas
I Âmdtos, cahdç mabou maÍgosos, tdas, caecaheias, aqlbs
M Caecdtri* de pladq üores da Beia Bai,€, reiitos, calc*ioe

ryH*'*c, 
ri#e caüanmc, xrtoe 4flosos

A

lvld*ubmloe
porlroe qrrtsibne
qrertzdiüütos
Rochas cabm*adas
Xtstc aqihsos, graffaqtrs, üenltos
)Gtoe, gÍailaSres
Xbtoo, çrrüibs, arfibdbs

Figura í0: Carta litologica do Sitio de Cárela (ad+hdo do Aüas do Ambiente 1/10ffi000)

Do ponto de vista litolfuico o Silio de Cabrela ó conslitrido essencialmente por rcúas sdimentaes

do sec'tor N-NIJY do Sitio e no secto $SE predominan as rodrc ouplivas. No pimeiro grupo induerns os

arenitoq oalcários mais ou menos mffgosos, areias e cdha.rs rolados e camalheiras de planalto; no segundo

grupo as brmaçoes existentes Sao, na grarde maioda porfiros quarEibros e xistos, gralvaques e anfibolitos

(Figura 10).

2.4 - Pedologia

O solo pode sr definido omo 'o meio nahrrd paa o desuolviÍrmto dre plaüre tenesfes, td como

se formou (solo dito natrd), ou mais ür Ínenos rnodificado oorp resultado da uülizaçâo pelo l'bínem.'

(COSTÀ1979). Condiciona de forma determinaile o tipo de vegetagão de uma regiâo e mds do que uma

esfufura de fixaçÉo, fumoce à makxia das esp&$es veptais os elemenbs essenciais à sra sobrevivência.

Para a caaç'terizaçfo pedológica dos Siüos reoonetrse à cata de sbs de Porügd em fonnato di$td forn«Sda

pela Associaçtu Florestd de Produbres da Peninatla do Sot'bd (AFLOPS) e a CARDOSO (1965).

0s sdos enconfarrse disüibuidos por notre ordens dislintre: indptentes, litólico§, calofoios, banos,

ar$lwiados pouco insaü.rdos, podzolizados, hdomórficos, hidrorÉrfioos, orgfuicos hidromórficos; l,lo Sitio da

Cornport+Gdó os soloscom maicn reprwntatividade sfu:
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A íora dos Sític ComportrGalé e Cabrela. Conüiburçao para os planos de gesEo.

Regoasoloe, solos pouco desenvolvidos constitridos por materiais detitims arenosos de diferontes

granuloneüias. Geralmente t6m baixos grzus de coberfura vegetal. Na região ooJpam grandes extensões junto

à faixa costeira. Na âea ó possivel reconhecer dois üpos de regossolos:

o Regosmlos Psamiticos, Normais, não humidos (Rg);

o RegossolosPsamíticos, Para-Hidromorficos, humidoscultivados(Rgc);

Aluvioesolos, slos pouco desenvofuidos, onde os processos de famagfu do solo não acttraran tempo

qrficiente para exislir diferencÍ$es. Tôm todha freática mais ou ínenos pofunda onde existsm vaiagoes ao

longo do ano, e como consequônda aparocem camadas sdimentaes depositadas pela acção da {rua e da

gra/dde. Foram reoonhecidos cinco üpos de aluviossolos:

. Aluviossolos Modernoq Não Calcáriog de textura nuodiana (§;

o Alwiossolos Mdeffrt»s, Nfo Calcários, de texfura pesada (Aa);

r Alwiossolos Modernos, Calcáriog (Para-SolosCalcários), de texturandiana (Ac);

o Alwiossolos Antigos, Não Calcários, de textura nndiana (At);

r AlwiossolosAnügos, Não Cdcáriog de textrra ligsira (Aü);

Solos Utólicoe, solos pouco evoluidos, à sernelhança dos litolioos, oiginam-se a partir de rmtras não

calcárias e que goalnmnte ocorrem em locais de relevo excessivo onde os processos de eros-ao sfu bem

rentuados. Estfu presentes no Sitio:

Não Húmios Pouco lnsaturados, Normaiq de materiais arenâ:eos porco oonsolidados (de textura aenosa

afranearernsa) (Par);

Nfu Húmios, Pouco lnsafurados Normais, de arenitos grosseiros (Vt|;

Solos calcários, sdos pouco evoluidos, originam-se a partir de roctas calcáias. Apaecem poqusnas

manctasde:

Solos Calcários, Vermelhos dos Climas de Regime XéÍico, Normais, de calcários (Vc);

a

o

a

Solos argiluúdos pouco insútrados, solos erroluidog com elevdo grau ds saturagão o com pouca

representatividade no local, existindo a§umas manúas próxirno de AlcÉcsr-doSal,principalmente de:

Solos Meditenâneos, Pardos, de Materiais Não Calcáriog ParaSolos Hidronrórficos, de arenitos ou

conglomerados argilososou argilas (de texfura arenosa ou franceaenosa) (Pag);

a
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A flora dos Sític Comporh-Galê e Cahela. ContifuiÉo pffi os planos de gesEo.

Solos podzolizadoo, solos evoluidos com os horizontes bem diferendados. A podzolizaçâo está

relacionada gom a ardific4ão do húmus que leva à brmaçfo de $bstândm orgârlcre solweis ou pu.tdo

solúveiq deslocander estas para a parte infoior do ffi|.

Na área a form@ de solos podzolizados, egundo CARDOSO (1965) (mÍTe, dorido às carac'teridicas do

material originário (permeável, silicioso e pobre em elernentos alcdinos e alcalinoterrosos), que associados à

vegetação predominante de pinheiros, ericâpas e gramineas confibuem fortemente para o§ processos de

midificação acentuda do húmus.

Grande parte da área de estudo e constiü,rida por es-te üpo de solos de onde so podem salientar:

o Podzóis (Não Hidrorncrfrcos), sem Suraipa, Normais, de areias ou arenitos (Ap);

. Podzóis Hidrornorficos, sem Sunaipa, de areias ou arenitos {Aph};

o Podzóis, (Não Hidromórficos), oom Sunaipa mm A2 incipiente, de materiais arenà:eos potlco @{lslidados

(Pp0;

o Podzóis, (Nâo Hidromorficos), com Sunaipa, mm A2 incipiente, de ou sobre arenitos (Ppt);

o Podzóis, (Não Hidromórficos), om Sunaipa, com A2 hm desenvolvido, de areias ou arenitos (Pz);

. Podzóiq Hidrornorficos, com Sunaipa, de areias ou arenitos {Prh);

Solos halomóficos ou salinos, solos que tôm teor de salinidade que pode vaiar de moderado a elevado.

Originados a partir do material aluvionar maritimo, estes solos podem ainda ser divididos em dois tips, os

salinos e os sodioos. Nos primeiros, a quantidade de sais solweis é suficiente para prejudicar o desenvdvimento

das plantas cultivdas e nos sgundos, para além da quantidade de sais mlweis ser ou não elevada, existe

ainda sodio de toca em quanüdade sificiente para pejudicar o desenvolvimento das plantas cttltivadas,

Desta forma, neste tipo de solos, apenas se hão instalar e$ér:ies resistentes à salinidde.

Como representantes desta ordem de solos foram idenüficados:

o Solos Salinos, de Salinidde Moderada, de Aluviões, de textura nediana (As);

o Solos Salinos, de Salinidade Moderada, de AlwiÔes, de textura pesada (Asa);

o Solos Salinos, de Salinidade Elevada, de Alwiõos, de textura pesada (Assa);

Solos hidrcmórffcos, solos que ocoÍTem em reloros planos ou côncavos uieitos a endtarcamento

permanente ou tempor*io. Nestes solos oristem fenomenos de redtção do feno, onde o feno fenoso, bastante

solwel em sr.rspensão, pode ser reduzido passado à forma Íénica com a consquente precipitagfo.

Como representantes desta ordem de solos existem na área:
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Solos Hidrornorficos, §em Horizonte Elwial, Para-Alwiosslos (ou Par+Colwiowlos), de alwiôes ou

coluviais de textura mediana (Ce);

Solos Hidrorúrficos, sem Horizonte Eluvial, Par+Aluviossolos (ou Para-Coluviossolos), de aluviÕes ou

coluviais de textura pesada (Caa);

Solos Hidromórfioos, sem l'lorizonte Eluvial, ParaAuviossolos (ou Par+Goluviossolos), de aluviões ou

coluviais de textura psada, calcários (Caac);

Solos Hidromórfi@s, sem Hoizonte Eluvial, Par+Regossolos, de rochas detiücas arenáoeas (Sg);

A
a

do Sal

lrelides

AndÉ

lcgande:

O

Solos tuúoms
Regossolos

Solos poüdizados
SolG hidrornoÍicm
Soloe halunórfims
Sdm argilwiados
Auvicmlc
Locdidades

O^.
§tnes

3 0 3 6Km

Figura 1í: Sintese da carta de solos do Sítio Comport+Galé (Adaptado da carta de mlos de

Portugal continental, 1/S 000)

Solos oryânicos hidromórficos ou solos hrfosos, mlos que possuem grandes quantidades de matéria

orgânica de oigem vegetal ou animal acumuladas devido a existência de factoes inibidores da decomposigão.

Apresentam geralmente elevados teores de enxofre, dificultando a sobrwivência de algumas plantas sensiveis a

elevados teores desta substância.

ôBI
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Na área é posslve! remnheoer dois tipos dibrentes de rqossolos:

r Solos Turfosos com Materiais Sáprims, sobre rnateriais arenosos (Sp);

o Solos Turfosos com Materiais Sápricos, sobre materiais argilosos (Sg);

Para o Silio de Cabrda as caracterídicas pedológicas sfu bem dibrendadas das antedores, em que

dominam os solos de texfuras mais pesadas g monos permeá,veig des{a brma os mlos oom maior

repreentativklade efu:

Regoceoloa, solos presentes om pqu€nas lea do siüo, nomeadamente na parte Oeste da Cabrela, em

que os solos sâo constitnldos por materiais areniticos mais ou menos grossehos.

Na área é possivel reconhecer dois tips de regossolos:

. Regossolos Psamiticos, Normais, nâo humidos (Rg);

. Regossolos Psamiticos , Para-Hidromorficos, húmidos cultivados (Rgc);

Aluüoeoolos, solos que estâo dishibuidos nas depressôes sujeitas a depod@ nos fedros dos cursos

de água de menores velocidades, ESes solos podem ter uma genese recente em gue o trooosso de adição de

sedimentos ainda se vertfica ou, pelo oonfário, a adiçâo já não se verifica e nosso caso denominamso antigos.

Edão referenciados para pquenos fedtos das ribeiras das Alcáçoras, de Santa Susana, da Junceira e de S.

Martinho.

Foram reconhecidos seis tipos de aluviossolos:

. Aluviossolos Modernos, nâo Calcários, de textura ligeira (Al);

. Aluviossolos Modernos, nâo Calcários, de textura mediana (O;

. Aluviossolos Modemos, nâo Calcários, de textura pesada (Aa);

o Aluviossolos Antigos, não Calcários, de textura npdiana (Atl;

. Aluviossolos Antigos, nâO Calcários, de textura ligeira (Atl);

o Alwiossolos Antigos, não Calcários, de textura pesada (AtaI

§ohc de Bahú (Cduvimloc), mbs indpienbs mas de oÍgom colwid, poderdo gwalmente sr
observados em vdeo, depressões e na baso de encodas dedivosas.

Na área estão representados, oJn locais muito pontuais:

o Coluviosmlos, não Calcários, de textura mediana (Sb);
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. Coluviossolos, nâo Calcários, de textura ligeira (sbl);

Litoesoloe, solos potrco evoluidos, oiginados a partir de rodras não calcárias e que gmdnrente oconem

em locais de relevo exce§sivo onde os prooessos Oe eroeb sâo bem aen[rados. Estss solos sfo poueo

profundos e muito pobres em matória orgânica e por consequôncia muito pobres paa a práica qrlhrral,

Na área os litossolos mais importantes são:

' Litossolos dos Climas Subhúmidos e Semi-húmidos e Semi-árridos de calcários conpactos ou dolomias

(Ec);

o LitossolosdosClimas Sub-hÚmidose Semi-húmidose Semi-árridosdegranitosou quaruodioritos (Eg);

' Litossolos dos Climas Sutshúmidos e Semi-húmidos e Semi-áridos de outos arenitos (Et);

' Litossolos dos Climas Sub-húmidos e Semi-húmidos e Serni-áridos de xistos e grawaques (Ex);

Solos litolicog solos evoluidos, segundo CARDOSO (í965) oiginararns a partir de rodas nâo calcárias.

São solos con§ituidos essencialmente pela rochamãe utbrnetida a meteoiz4ão fisica intensa, com baixo teor
de argila, sendo puco produtivos do ponto de vista agrioola. Oarpam vastas áreas no Sltio da Cabrela.

' Solos LítÓlicos, não Húmicos Pouco lnsahrradog Normais de materiais arenfuos pouco @nsolidados, com

materiais lateriücos (Par);

o solos Litólicos, não Húmioos pouco lnsafurados, Normais de granitos (fu);
r Solos LitÓlicos, não HÚmicos Pouco lnsaturados, Normais de granitos em tarsigâo paa quar2odluitos

(Pgm);

' Solos LitÓlicos, não Húmlcos Pouco lnsaturados, l,tormais de rodras microfiricas daas (ppg);

o Solos LitÓlico§, não Húmios Pouo lnsafur&s, l',lormais de gnaisses ou rodrm afins (ppn);

o Solos LitÓlicos, não Húmicos Pouco lnsaturdos, Normais de arenitosfinos mbfoios (pt);

' Solos Litólicos, não Húmicos Pouco lnsatrrrdos, Normais de arenitosfinos calcádos (ptc);

o Solos LitÓlicog não Húmicos Pouco lnsahrrados, l,,lormais de arenitos groseiros (tlt);

Solos calcárioc, mlos pouco evoluidos originandose a parlir de roctas calcárias, Oonem pequenas

Solos CalcÉriog Pardos dos Climm Sutshúmide e Semiâidos, Nomais de calcários não conpados

manchas de:

o

(Pc)
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Sdos Cdcários, Pardos dos Climm Subhúnúdos e Semiáidos, Normais de renitos grosseiros

Ndados a depe$bscalcários (Pct);

Solos Calcários, Pardos doo Climas Subhúmüdos e Soniâidos, ParaBanos de calcâios não

oornpactos msodados a dioritos, ou gôros, q.l rcdras eruptívas, cu cristaloílioas básft:as, ou de

materiais afins (Fc'l;

Soloe Calcátios, Pardos dos Climas Sub-húmklos e Soniâkbs, ParaBaros de Íormações argiláceas

awciadas a depüdtos calcários (Fca).

Baroe, solos agilosos, evoluidos com elevado grar de plastk$dade, ESes sdos são podutivos do ponto

de vista agricola e wsoeptlveis à erosão.

Banos Pretos, não Calcários, de dioritos ou gahos ou oubas rodras eruptlvas ou cri$alofilicas básicas

(Bp);

Banos Pretos, Calcários, pouco demarbonatados de rodras eruplivas ou cridalofilicas Msicas

associadas a calcâio tiável, ou de grás argilosos calcários ou margas (Q);

Banos Pretos, Calcários, não descarbonatados, de rodras eruptivas ou orisaloÍilioas básioas

associadas a calcário fifoel ou de grés argilosos oalcários ou margas (Qc);

Banos CastanhoAvermelhados, não Caloários, de basdtos ou ddedtos ou oufas rodras eruplivas ou

cristaloff I icas básicas (Cb);

Banos CastanhoAvermelhados, Caloários, muito descarbonatados, de dloritos ou gabros ou rodras

cristalofflicas básicas awciadas a calcário fiável (Bvc);

Banos CastanhoAvermelhados, Calcários, não de*arbonatado§, de basdtos ou doleritos ou oubas

rodas cristalofilicas básicas associadas a cdcário fifod (Cbc);

Banos CastanheAvermelhados, Calcátios, ponco descarbmatdos de rodras eruplivas ou

cristalofflklas básicas associdas a oalcâio fifoel ou de grós argiloos cdcários ou margas (Cpv);

Soloo aryilurtldoo pouco lnsafuradoo, $h wduldos, corn elorado grar de satur@, gualmente

wperior a 35% com tendôncia a aumentar oom a pofunddade. I,lo sltio m{es sdos oflpam vastas âeas,

enconhandos disüifu idos por tda a *ea,

e Solos Meditenàteos, Pardos, de Matedais não Calcários, normais do xldos ou granvaques (Br);

o Sobs [bditenâneos, Pados, de Matsiais não Cdcários, normais de gna[sses ou rodas afins (Pgn);

o Solos Medilenâneos, Pados, de MatoÍiais nfu Cdcários, normais de quarEodiodtos (Pmg);

o Solos iíeditenâneos, Pardos, de Matqiais não Cdcádoe, nonnais de rodrre criddofflbas (Pmn);

o Solos Meditenârcos, Pardos, de Matsiais não Caleáfi0s, normais de aenitos argiloos (ht);
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Solos Medltenfuteos, Pados, de Materiais nâo Calcários, Paasobs Hidrronprficos, de arenitos ou

conglonnrados argilosos ou argilas (de textura aenosa or francoaenoea) (pag[

Solos Meditenâneos, Pardos, de Matedais não Calcários, PaaSolos Hidronrórfuos, de gnaisses ou

rodras afins miados a rodras debiücas arenácem (pagn);

Solos Meditenâneos, Padoo, de Materiais nâo Calcárir», Parasolos Hldrcnúrficos, de roctas
microfidcas (porfiros) associados a rodras detilicas arenâ»as (pagp);

Solos Meditenâneos, Pardos, de Materiais nâo Caloárioe, Par+Solos HidronÉrficos, de arcoms ou

rodras afins (Prlg);

Solos Meditenâneos, Pardos, de Matedais não Calcáriog Par+Solos HidronÉrfims, de quar2odioritos

(Pmh);

Solos Meditenâneos, Pardos, de Materiais não Calcárioq Parasolos Hidronúrfoos, de rochas

microfiricas (Ppm);

Solos Meditenâneos, Pardos, de Matedais nâo Calcários, Par+Baros, de dioritos ou quar2odio1os ou

rochas microfaneriticas ou cristalofflioas afins (pm);

Solos Meditenâneos, Pados, de Materiais Calcárbs, PaaBanos, de margas ou cdcâios margpss q,
de calcários nâo comprctos asociados mm xistog grés argiloos, argilitos ou argilas ou de grós

argilosos calcários (Pac);

Solos Mediten&reog Pados, de MatsriaisOalcários, Paakros, dscdcábsma,gososmciadosa,
arcosos ou rodras afins (Pbc);

Solos Mediterâneos, Pados, de Matedais Calcárim, Parasolos HidronÉrficos de arcoses ou rodras

afins associadas a depositos calcarim (prlc[

Solos Meditenâneos Vermelhos ou Amarelos, de Materiais nfu Calcários, Normais de rodras

oistalofilicas(to);

Solos Meditenâneos Vermelhos ou Amarelos, de Matedais nfo Calcários, Normais de ro$ag
microfiricas (Pvl);

Solos Meditenâneos Vermellps ou Amareloq de Materiais não Calcários, Normais de material

coluviado de solos derivadosde xidos (fux);

Solos Mediterrâneos Vermelhos ou Amarelos, de Materiais nâo Calcárioq l',lormais de Tafias, ou

depositos afins ($);

Solos Meditenâneos Vermelhos ou Aunarelos, de Materiais não Calcários, Normais de gnaisses ou

rodras afins (Vgn);

Solos Meditenâneos Vcmelhos crl Arnffiloo, de Materir*s não Cdcários, Í{orÍnais de xlstos ou

grawaques(\Íx);

Solo§ Meditonâneos Vermdhos ot Arnareh, dB Materiais não Cdcâios, l,lomais de oghos aenitos
(vh);

o

o

o

o

a

a

O

a
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o Solos ttíediterâneos Vernplhos ou Arnarelos, Par+Hidrornorficos, de arco.ses ou rochas afins (Vdg);

o Solos Meditenâneos Venndhos q.t Amarelos, de Materiais não Calcários, Pa+Baros, de dioritos ou

quartzodioritos ou rodtas microfaneriticas afins (Vm);

. Solos Meditenâneos Vennelhos ou Amarelos, de Materiais Calcários, Par+HidronÚrfi@s, de arres

ou roefias afins associadas a depositos calcários (Vdc);

o Solos Meditenâneos Vermelhos ou Amarelos, de Materiais Calcários, Normais, de calcários compactos

ou dolomias (Vcd);

o Solos Mediterrâneos Vermelhos ou Amarelos, de Materiais Calcários, Par+Banos, de margc ou

calcários malgosos Ucm).

Solos podzolizados

Uma pequena parte da área é constituída por estes solos, sendo de salientar os mais significatios:

o Podzois (Nâo Hidronorficos), sem Surraipa, Normais, de areias ou arenitos (M;

. Podzóis Hidromórficos, sem Surraipa, de areias ou arenitos (Aph);

o Podzóis, (Não Hidrornorficos), com Sunaipa, com A2 incipiente, de ou sobre arenitos (Ppt);

o Podzóis, (Não Hidromórficos), com Surraipa, com A2 bem desenvolvido, de areias ou arenitos (Pz);

. Pdzóis, Hidrornorficos, com Surraipa, de areias ou arenitos (Pzh);

Solos hidromórÍicos

Como representantes desta ordem de solos existem na área:

o Solos Hidronprficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou Para-Coluviossolos), de aluvioes ou

coluviais de textura mediana (Ca);

. Solos Hidromórficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou Para-Coluviossolos), de aluvioes ou

coluviais de textura rngdiana calcários (Cac);

. Solos Hidromórficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou Para-Coluviossolos), de aluviões ou

coluviais de textura pesada (Caa);

. Solos Hidromórficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou Para-Coluviossolos), de aluviôes ou

coluviais de textura pesada, calcários (Caac);

o Solos Hidromórficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Aluviossolos (ou Para-Coluviossolos), de aluviôes ou

coluviais de textura ligeira (Cal);

o Solos Hidromorficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Regossolos, de rochas deúíticas arenáceas (Sg);

. Solos Hidrornorficos, sem Horizonte Eluvial, Par+Barros, de rocüas eruptivas ou c.ristalofilicas básicas (Ctl);
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Solos Hidromórficos, sem Horizonte Eluvial, Para-Banos, de margas ou calcários margosos ou arenitos

calcários (Pcz);

Solos Hidromórficos, com Horizonte Eluvial, Planossolos de arenitos ou conglomerados, argilosos ou de

argilas (Ps).

Silvdras

Legenda:

Alcáçovas

Regiossobs

Solos hidmÉrÍicm
Solos cabárbs
Solm @zolizados
Solos agilwiaós
Bane
Solos [tólicc
Lrteolc
Cobücsolos
Auüosobs

Localidades

Figura 12: Síntese da carta de solos do Sítio de Cabrela (Adaptado da carta de solos

de Portugalconünental, 1/50 000)

2.5 - Bioclimatologia

Os factores climáticos têm uma influência preponderante na distribuição ê desenvolvimento das plantas,

e por vezes a sua alteração brusca pode conduzir a um processo irreversível de extingão para muitas êspécies,

No processo evolutivo as plantas tiveram de se adaptar as difêrentes alteraçÕes climáticas existentes. Tal

processo e fácil de comprovar observando, com alguma atenção, o ciclo de vida de um terofito quê no pêriodo

de maior disponibilidade hidrica germina e desenvolve todos os órgáos mais exigentes em água ê ao mesmo

tempo mais sensivêis, Quando a disponibilidade diminui, floresce e futifica passando a época desfavorávelcom

estruturas mais resistentes à secura.

A bioclimatologia é uma ciência relativamente recente e surgiu da necessidade de explicar as

diÍerenças na distribuição das espécies vegetais no Globo. Segundo RIVAS-MARTINEZ (1983), estuda a relação

entre os factores climáticos e o mundo biologico e, com base na sua caracteriza4;fu, é possível descrever as

comunidades vegetais e determinar as respecüvas áreas de distribuiçâ0, Um dos grandes problemas com que

A

a

4 0 4 gKn

ós r.
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esta ciência s defonta é a escasmzde dados meteorologims que p€rmitem, na maior parte doscasos, apenas

uma análise muito geral da área de estudo. Para efectuar a presente análise foram utilizdqs os dados

publicados pelo lnstituto Nacionalde Meteorologia e C*ofisica (|.N.M.G.)

2.5.í - Análise bioclimática segundo a classiÍicação de Rivas{Ulartínez

Na análise da sintese bioclimatológica utilizaram-se os seguintes parâmebos:

fi - Temperatura mádia anual (oC);

mi - Temperatura média das mínimas do mês mais frio do ano (t);

Mi - Temperatura mádia das máximas do mês mais frio do ano (S);

Tmáx. - Temperatura rnedia do mês mais quente (t);

Tmin, - Temperatura mêdia do nÉs maisfrio (0C);

P - Precipitagão média anual(mm);

Pp - Precipitação positiva anual (mm);

M' - Temperatura máxima absoluta do mês mais quente (t);

M - Temperatura média das máximas do mês mais quente (S);

m' - Temperatura minima absoluta do mês mais frio (t);

Tp - Temperatura positiva anual (oC);

Tn - Temperatura negativa anual (0C);

São vários os indioes e modelos propostos, no presente trabalho, foram calculados os seguintes Índies:

a) lndice de conünentalidade simples (tc): proposto por RIVAS-MARTINEZ (tgS3 e 1999) e que traduz a

amplitude térmica anual, Consiste na diferenga entre a temperatura nxádia do môs mais quente [Imar,) e a

temperatura môdia do mês mais fiio [tmin.). §egundo o mesrno autor (2002), reconhecern-se tês tipos e oito

subtipos (Quadro 1),

lc= Tmár - Tnún.
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Quadro í: fipos de continentalidadeoceanidade

0 - 1í Hiperoeânico

0-3
3-7

7 -11

Muito hiperoceânico

Eu-hiperoceârico

Pouco hiperoceânico

11-21oceânico
11 - 18 Euoceânico

18-21 Semiconünental

21 - 65 Continental

21-29 Subconlinenta

28- 45 Eucontinental

45 - 65 Muito continental

b) índice de Úermicidade (lt): é a soma das temperaturas média anual (T), da módia das minimas do nÉs mais

frio (m) e da mádia das máximas do mês mais frio (M), em décimas de grau, De acordo com RIVAS-MARTINEZ

(1996 b), é um indice que pondera a intensidade do fiio, principal factor limitante para muitas plantas e

comunidades vegetais.

It=O+m+M)xí0

c) índice de termicidade compensado (ltc): neste caso é utilizado um factor de ponderação (c) que se aplica

nas zones extratropicais da Tena (a norte e a sul dos paralelos 26 N e 26 S, respmtivamente), para equilibrar o

excesso de frio ou de temperalça dos tenitórios de clima wünental acentuado, ou marcadarngnte rcânicos e

de modo a que os valores de temperatura possam ser comparadosentre si (RIVAS-MARTINEZ, lW6 b),.

Sempre que §e verifique a situaçâo em que o !c <11 e lp18 deve compensar-§e o indice de termicidade,

adicionando ou subtraindo o valor de compensação. Quando o tc estiver entre os dois valores acima referidos,

nâo é necessário utilizarmos o valor de compensação (euadro 2).

em que c é atribuido de acordo com (RIvA$MARTINEZ, 19s b) (Quadro 2):

Quadro 2: Cálculo do valor de compensação do ttc

lüc =lt+C

lc fi ct Max G
18<lc<21 f1=5 C=Ct;Cr= fí (lc - í5
21<lc<28 f2=10 C=Cr * Ce Ct= fr - 18) =1§; Q2= ) 70

28< lc < 45 t3=20 +Cz+Cs.Cr=l5; =Í2(28_21)fl; = ft(tc-28) 340
,Í5< lc 5 65 f4=§ 60; C:= frC=Cr +Cz+Cs+Cl;Cr=15; Uz Ít5 - 28) =380; Ca = fa (lc;t5) 6m
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d) Indice ombrdámico anual (lo): é o quociente entre a soma da precÍpit4âo módia dos ÍIE§e§ em que a

temperafurarnâdiaésuperiora0oC(Pp)easmadastenperaturasnÉdiasrnensaisutpoioresa0t(em

décimas de grau) (Íp).

!e = (10 xPp) íTp

Este indice é muito útil e permite a individualizaçÉo dos diferentes ombrotipos para o§ nove andares

bioclimáticos no macroclima meditenânico (Quadro 3),

Quadro 3: Ombrotipos e hodzontes do macroclima meditenânico

Omhotipos lo Hodzontes

Ultra-hiperárido < 0.1

Hiperárido 0.1- 0.3
lnferior0.l -0.2

Superior 0.2 - 0.3

Êrido 0.3- 1.0
lnferior 0.3 - 0.6

Superior 0.6 - 1.0

Semiárido 1.0 -2.0
lnferior 1.0 - í.5
Superior 1.5-2.4

Seco 2.0 - 3.6
lnferior 2.0 -2.8

Superior 2.8 - 3.6

Sub-húmido 3.6 - 7.0
lnferior 3.6 - 4.8

Superior 4.8 - 7.0

Húmido 7.0 - 14.0
lnferior 7.0 - 10.5

Superior 10.5 - 14

Hiper-húmido 14.0-28.0
lnferior 14-21

Superior 21-28

Ulkahiper-húmido >28

e) lndíces ombrdÉrmicoe eetivais compensáveis (IOSC): avdiam a disponibilidade de água para as plantas

no perlodo mais quente. Desta forma á possivel calcular os IOSC para os dois (lOS2), bâs (lOS3) ou quatro

0OS4) rrnsss mais quentes.

los 2,3,4 = E hta 3,0 I ÍTo.r.q
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Na classificagtu desenvolvida por RIVA$MARTINEZ (1999), o autor identifica cinco macrobioclimas

que são definidos por elementos relacionados essencialrnente com o regirne térmico, a latitude e as estações do
ano. Por sua vez, dividem-se em bioclimas, que são as áreas mais resbitas e determinadas pelo indice
ombrotérmico, regime de precipitagoes. Nas zonas exfAtopicais, deve_s ter em conta o indice de
conünentalidade,

Em Portugal continental existem dois tipos de maoobiodimas e quatro biodimas (euadro 4).

Quadro 4: Os macrobioclimas de portugalcontinental.

Macrobioclima Bioclima lc lo

Meditenânico
Pluviestacional Oceânico

Xérico-Oceânico

s21

<21

>2,4

1,0 -2,0

Temperado
Hiperoceânico

Oceânico

<11

1 1 -21

> 3,ô

> 3,6

Nos macrobioclimas diÍerenciam-se termoüpos e ombrotipos su6ivididos em horizontes. para a sua

definigão utiliza-se o Índice de termicidade e/ou a temperafura positiva anual fl'p) (quadro e e para o cálculo dos
diferentes ombrotipos, aplica-se o indice ombrotérmico (lo), confonne as escala apresentada no quadro 3,

Quadro 5: Termotipos e horizontes do macrobioclima mediterrânico.

Termoüpo Itfltc Horizonües Tp Horizontes

lnframediterrânico 450- 580
lnferior 516 - 580

Superior 450 -515
>24fi

lnÍerior >2650

Superior 2450 -2650

Termomediterânico 350-450 lnferior 400 - 450

Superior 350 -400

21fi-24fi lnferior2300 -24fi
Superior 21fi-2§
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Mesornediterrânico 210 - 350
lnferior 280 - 350

Superior 210-2N
1500 - 2150

lnÍerior 1825-21fi

Superior 1500 - 1825

Supramediterrânico 80 - 210
lnferior 145-210

Superior 80 - 145
900 - 1500

lnferior 1200 - 1500

Superior 900 - 1200

Oromediterrânico 450 - 900
lnferior 675 - 900

Superior 450 - 675

Criomediterrânico 1- 450
lnÍerior 150 - 450

Superior 1 - 150

Atérmico 0 0

Os Sitios estudados enquadram-se no clima mediterrânico, caracterizado por um lnverno húmido e

fresco e um prolongado periodo estival, quente e seco em que existem, pelo menos, dois meses §ecos, §e o

valor de precipitação mensal é inferior ao dobro da temperatura mensal do respectivo mês em graus

centigrados.

No entanto verificam-se algumas diferengas já que no Siüo Comporta-Galé a oceanicidade é mais

intensa que em Cabrela. Após a análise do enquadramento das áreas de estudo, verificou-se que as esta@es

meteorológicas de Setubal, Grândola, Alcácer-doSal, Aguasde-Moura e Santiago-doCacém são * que nrelhor

reflectem o clima regional para o Sitio de Comporta-Galó. No Siüo de Cabrela, as opçoes foram para as

estaçoes mais próximas englobando algumas das já referidas (Alcácer-doSal, Pegoes e Aguasde-Moura) e

outras de caractér mais continentd fivora e Viana do Alen§o) (Figura 13).

28



A frora dos SÍtic Comporh-Galé e Cabrela. Conffiukfo paa os plarns ê gestÍio.

o
GRANDOLA

Do CACEM

o

A

o
EVORA

LEGENDA:

O ESTAÇÃO MEIEOROLOGICA

E sÍnoDÂcABRaÂ

ffi síTroDAcoMPoRTÀGALÉ

5 0 5 10 15Km

Figura 13: Localização das esta@es meteorologicas estudadas

Para as estaçoes e normais climatológicas foram calculdos índices bioclimáticos, de forma a obter

uma aproximação das condi@es climáücas regionais a que as espécies vegetais estão sujeitas. Para as normais

climatológicas analisadas, calculou-se os diferentes indices bioclimáticos (Quadro 6).
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As esta@s meteorolÓgicas analisadas correspondem ao macrobioclima meditenânico pluviestacional

oceânico, em que todas apresentam pelo Írpnos dois rneses secqs êm que p <2T.

Para as normais climatologicas a caracterização bioclimáüca mantevese om quase todas com
excepção da estação de Evora' Para a normal de 61rg0 passou do termotipo nresomeditenânioo para o
termornediterânico, uma vêz que houve um aoéscimo tórmico nesse período. No que diz respeito aos
ombrotipos, a excepção verifcou-se na estagão de Setúbal que passou de Smo superior (31/60) para ub
hÚmido inferior (51/80), devido ao acréscimo significativo de precipitaçâo na última normalclimatologica.

Pela observagão do quadro 7 podemos constatar gue as da@s mais proximas do litoral patenoem

ao andar termomeditenânico e as mais distantes ao mesomeditenânico.

Quadro 7: caracterização bioclimáüca das estaçõe meteorologicas esürdadas

Para uma melhor perepção das diferenças entre as diferentes estaçoes e normais climátjcas
analisadas, construírarnse os respeüvos diagramas omhotérmicos. Estes gráficos ofereoem nrelhor perepção
da evolução anual da temperatura em função da precipitagão, uma vez que nesta escala 1og equivale a 2 mm
permilindo definir uma zona de intercepção das duas cuÍvÍrs (precipitaçao e temperatura m6dia),

conespondendo ao período seco (Figuras 14, 15, 16, lT, 1 
g, 

1 
g e 20).

Mesomediterrânico inferior

Termomediterrânico superior

Mesomediterânico inferior

Termomediterrânico superior

Termornediterrânico superior

Mesomediterrânico inferior

Mesomediterânico inferior

Termomeditenânico superior

Mesomediterrânico inferior

Termomediterrânico superior

Termomediterrânico superior

Termomediterrânico superior

Termomeditenânico superior

Seco superior

Seco superior

Seco superior

Seco superior

Seco superior

Sub-húmido inferior

Sub-húmido superior

Sub-húmido inferior

Seco superior

Seco superior

Sub-húmido inferíor

Sub-húmido inferior

Sub-húmido inferior

Evora (64/94)

Pegoes (52/80)

de Moura (51t78)

(51/80)

(61/e0)

do Sal(51/80)

do Sal(32/60)

do Alen§o ( 51180)

do Alentejo ( 34/60)

(31/60)

(51/80)

do Cacém (31/60)

do Cacém (51/80)
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2.5.2 - Análise bioclimáüca segundo a classificação de Emberger
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A aplicação do indice é válida em Portugal uma vez que "...foi concebido pan re4iiôes onde o itno daqueles

elernentos ctimáticos ê semelhante ao que @üre em Paírgal' (ALCOFORADO eÍ al,, 1993).

Q = 1000 Pí((M+m[2)x (M-m)

Para este indice, M é a temperatura máxima nÉdia do mâs mais quente (Kelvin) e m corresponde à

temperatura minima média do nÉs mais frio (Kelvin), Para esta análise, representaram-s as posiçoes das

estaçoes e normais estudadas no climagrama de Emberger que fornece indicaçoes sobre o tipo de lnverno

(Figura 21). A maioria das est@es apresenta um lnverno temperado com excepção da estação de Sanüago do

Cacém que, nas duas normais. O lnverno é suave, com temperatura média do mês mais frio superior a 7t.
No que respeita aos andares bioclimáticos, de acordo com os limites propostos por Emberger, quase

todas as estaçoes estão inseridas no andar sub-húmido, exceptuando a de Grândola que se insere no andar

semi-árido, em que as precipitaçoes anuais para esta estação sâo muito baixas e o coeficiente de Emberger

igualmente baixo.

2.6 - BiogeograÍia

A Biogeografia é um ramo da Geografia que estuda a distribuição dos seres vivos na Terra (RIVAS-

MARTINEZ, 1987) e, para a caracterização das áreas biogeográficas utiliza-se um modelo tipológico hierárquico

do território, E uma ciência que relaciona o meio fisico com o biológico, servindo-se de informação gerada por

ciências afins como a Corologia vegetal, a Geologia, a Bioclimatologia e a Fitossociologia (COSTA eÍ aL, 1998).

E constituída por um sistema hierárquico dividido em unidades, no qual a Tessela é a unidade fundamental.

Segundo COSTA eÍ aL (1998) esta unidade é um tenitório de maior ou menor extensão, mas uniforme do ponto

de vista ecológico. Acima da Tessela encontra-se o Distrito que representa uma área mais vasta que inclui

várias Tesselas e individualiza-se dos restantes pela existôncia de espécies, associa@es e/ou séries ausentes

nos vizinhos, Escalando um pouco mais na hierarquia biogeográfica enconfamos o Sector, que ê entendido

como um território que apresenta algumas espécies, associa@es e séries próprias (IZCO, 1997). Por sua vez a

provincia é a unidade superior ao sector e compreende territorios mais ou llenos extensos, que apresentam

espécies próprias incluindo os paleoendemismosl e táxones independentes quanto ao género. Possui domÍnios

climáticos, séries e comunidades permanentes particulares, assim como uma distribuigão peculiar da vegetação

das séries altitudinais (RIVAS-MARTINEZ, 1985). A segunda maior unidade biogeográfica é a Região que ocupa

vastos territórios e segundo COSTA (1997) tem espécies, gáneros e até mesmo familias prÓprias. No topo desta

hierarquia encontra-se o Reino, que comprêende vastas extensões de territorio, que se caracteriza pela

existência de unidades taxonómicas endémicas de rarno superior exclu§vas desse territorio,

1 Tipo de flora reliquial, isolada filogenéticamente por extingão dos seus parentes mais póximos. (IZCO et al., 19971
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Na delimitação de áreas biogeográficas recoÍrs-sê à existência de táxones que estão mnfinedos a

áreas restritas de uma determinda regiâo, Dentro deles, incluenrse familias, gêneros, espácies e subespácies

endémicas, ffirn áreas de distribuição muito restritas.

Squndo RIVA$MARTINEZ et at. (2002) e COSTA et at. Q0A2) o enquadramento biogeográfico dos sitios

estudados é a seguinte:

REINO HOLOÁRNCO

REGIÃO MEDITERNÂruICR

SUB.REGÉO MEDITERRAN ICA OC IDENTAL

PROVINCIA LUSITANO.ANDALUZA LITORAL

SUBPROVINCIA SADENSE.D IVI SORIO PORTUGUESA

SECTOR RI BATAGANO.SAD ENSE

SUPERDISTRITO SADENSE

SUBPROVI NCIA GADITANO-ALGARVI ENSE

SECTOR ALGARVIENSE

SUPERDISTRITO COSTEI RO VICENTI NO

PROVI NCIA MEDITERRÂNEA IBÉRCA-ATLÂNTEA

SUBPROVI NCIA LUSO. EKTREMAD URENSE

SECTOR MARIANICO.MONCHIQUENSE

SU B.§ECTOR ARAC ENO.PACENSE

SUPERDISTRITO ALTO-ALENTEJANO

SUB-SECTOR BAIXO.ALENTEJANO.MONCH I QU ENSE

SUPERD ISTRITO BAIXO-ALENTEJANO

O reino Holártico, é o mais extenso e ocupa guase todo o hemisfério norte que abarca a Europa, Norte

de Afiica, parte da Asia e a América do Norte. Possui uma uniformidde floristica devida a intensidade e

continuidade das massas continentais e ao intercâmbio florísüco gue oconeu durante o periodo terciário superior

e quaternário (COSTA, 1997),

Na Peninsula lberica estão presentes duas Regiôes: a Eurossiberiana a norte e a Mediterrânioa a srl ,

na qualse incluem as áreas de estudo, A Região Mediterrânica tem como caracteristica dominante a aoentuada

seoura estival, existindo na estação mais quente pelo menos dois meses sems (P< 2T). No entanto, a

precipitação pode ser abundante em oukos periodos, atingindo, geralrnente, valores máximos na Primavera ou/e

Outono. Subdivide-se na Subregião Mediterrânica Occidental, que na Europa m estende dede a Peninsula

lbárica até à ltália ocidental e no norte de Afica (desde os anedores de Tripoli até Marrocos ocidental). A

Província Mediterrânica lberica-Aüântica, caracteriza-se pelas endémicas tenitoriais: Agrosús pounetii, CJemaúis

campanifrwa. Fesft,lca duiotagana, Lavandula pdunculafa subsp. sampaiona e Lavandula luisiai,
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Ao descer hierarquicamente na caracterização biogeográfica existe uma clara separaçâo dos Siüos.

Desta forma, ao nivel de Provincia a Comporta-Galá insere-se na Lusitan+Andaluza Ocidental, a qual se

estende desde a Ria de Aveiro até aos areais da Costa del Sol e aos arenitos das seras gaditanas do Campo

de Gibraltar. Segundo COSTA et al, (2001) a Provincia Costeiro-Lusitano-Andaluza é rica em endemismos

paleobotânicos e paleotropicais, lauroides e de folha coríaoeas. O bioclima predominante é o termomediterrânico

e como endémicas territoriais desta provincia foram referençiadas as espêcies ,sfauracanthus lusitanicus,

StauracanÍfus specfaür/rs, llerniaria marilima, Brassica banetierisubsp. oxynina, Euphotbia boetica, Frítjtaia

lusitaniça subsp, stenophylta, Herniaia maritima, Loeftingia tavaresiana, Thymus cârí?osr;s, ünarta hmarckii e

Ünaia frcalhoana' A Subprovíncia oonespondente é a Gaditano-Algarviense em que o tipo de solos dominantes

são os arenosos e os calcários (apenas com representação significativa no barrocal algarvio), com os

endemismos Cirsium welwitschii e Ulexausfalis subsp. welwitschianus.

O Sector Rigatagano-sadense é um território maioritariamente terrnomediterrâneo, sub-húmido, de

fisiografia plana (COSTA et al., 199S) de substrato arenoso e areníticu. As endámicas observadas foram:

Juniperus naviculais, Thymus caprtellafus e Armeria rouyana.

O Superdistrito a que grande parte do Síüo pertence é o Sadense. Dominam solos de origem aluvionar

e areias podzolizadas, de paleodunas würmianas e peta formação miocénica da Marateca. As espécies

endémicas deste Superdistrito são SanÍolfua iÍmpressa e Matcomia laçera subsp. gncitima gue foram

frequentemente observadas durante as prospe@es de carnpo.

A sul de Melides, na faixa litoral, estende-se o sector Sector Algarviense, çgm o bioclima

termomediterrâneo, em grande parte da área, de ombroclima de seco a sub-húmido, Como espécie endámica

deste Sector, idenüficou-se a eEÉcie Thymus camphonftrus, A peguena área deste Sector pertence ao

Superdistrito Costeiro Vicentino.

O SítÍo da Cabrela inclui-se na Provincia Mediterrânica lbérica-OcÍdental, sendo uma das mais extensas

da Peninsula lbérica e os substratos predominantes são siliciosos podendo, no entanto, ocorrer pequenas

manchas e solos calcários dolomias e arenitos mesozoicos. Algumas das espécies endém6as desta provincia

são: Fesfuca duiotagana, Hyacinthotdes hispanica, Lavandula luisierie Lavandula sampaioana,

A Subprovincia Luso-Extremadurense possui termotipos essençialmente termo e mesomediterrânico, a

secura estival é muito marcada e a flora aqui instalada e na grande maioria esclerofila. As espácies endém6as

observadas foram a SaÍx salviifotia subsp. ausÍra#b, Sangursorba hybrida, Sacunnega tinctoria e lhapsia

maxima.

O Único Sector desta unidade representado na área é o Mariânico-Monchiquense e estão representados

os Sub-sectores Baixo-AlentejanoMonchiquense e fuaceno-Pacence. Em cada um dos subsectores estão

representadCIs os Superdistritos, Baixo-Alentejano e Alto-Alenteiano respectivamente.
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3-Materialemêtodos

3.Í - Flora

De Março a Outubro de 2001 foram realizadas diversas prospecses de campo em que foram

realizados inventários fitoemlogicos e recolhido material vegetal para posterior identificação.

para a realização do catalogo florístico rêconeu-se a diversas obras bibliográficas, nomeadamente

ALCARAZ (1995), CASTROVIEJO et at, (1986, 1990, 1993 a, 1993 b, 1997 a, 1997 b, 1999 e 2001), DEVESA

ALCARAZ (1991 e 1995), DIAZ GONZALEZeT al, (1987), FONT QUER (19S5 e 1986), FRANCO (1971,Í984),

FRANCO & RoCHA ATONSO (1982, 1994, 1998 e 2003), GOMES PEDRO (1997), GREY-WLSON & MATHEW

(1982), LUCENO et al. (1994), MALATO-BELIZ & CADETE (1978, 1982), PAIVA et at. (2001), MUNOZ

cARMENDIA & NAVARRO (1998), PAIVA et al. (2001), PEREIRA COUTINHO (1939), SAMPAIO (1988),

TALAVERAef at (1999), TUTTN & al. (1964, 1968, 1972,1976, 1980)eVALDÉS etat. (1987).

Para a confirmação, de alguns Íaxa recorremos igualmente aos exemplares herborizados e depositados

no Herbário João de Carvalho e Vasconcellos, situado no lnstituto Superior de Agronomia (LlSl),

Considerarartse os seguintes elementos:

Fam-iliq - Cada familia está ordenada pela ordem de CRONQUIST (,n COSTA, 1997);

Género - Estão agrupados denfo de cada família e ordenados de acordo com as obras mais recentes. Assim,

atê à famÍlia Euphorbiaceae seguiu-se a obra de CASTROVIEJO et al. (1986, 1990, 1993 a, 1993 b, 1997 a,

lgg7 b, lggg); da Rhamnaceae ate Sparganiaceae seguiu-se a ordem de Valdês (1987); na familia Gramineae

baseámo-nos na obra de FRANCO & ROCHA AFONSO (1998); da família Liliaceae alé Diosconaceae

recoÍTemgs a FRANCO & ROCHA AFONSO (1994) e para Orchidaceae a obra de referência foi de FRANCO &

ROCHA AFONSO (2003),

Nqnle-,cientifico - Sempre quÊ se justificou desceu-se até à categoria inffaespecifica de subespácie, Os nome§

cientificos foram actualizados segundo a ordem anteriormente descrita, excepfuandose alguns casos, tais

como:

Amefia pungens (Link) Hoffinanns. & Link, Fl. Port. 1: 437 (181320) subsp. maior (Daveau)

Franco, porque a subsp. major é taxonomicamente diferenciada nâo tendo sido incluida na subsp.

pungens. Desta forma considerou-se a classificação realizada por FRANCO (1983);

a

LayandulapedunculaÍa L., Sp. Pl.: 573 (1753) subsp. sampaiana Rozeira, Brotária, ser. Ci. Nat.,

18: 70 (1949): apos alguma dimussão com alguns especialistas considerou-s€ que não seria

40

a



A flora dos síüm comporh€alê e cabrela. conüfurifio para os planos de gesÉo.

corrêcto mnsiderar Lavadula sÍoecfias, mas sim L pedunculata, já que a primeira não está

representada em Portugal.

Protolooo - Para cada um dos Íaxa para além do norne cig-ntifico faz-se referência ao nome do classificador, a

obra em que o nome foivalidado, a página e o ano da sua publicação;

Sinonimia - Para alguns dos Íaxa refurem-ss alguns nomes antigos, ma6 comuns, com vista à melhor

compreensão do catálogo;

Corologia - neste ponto foi efectuado o enquadramento corologico das espécies do catálogo florisüco.

Esta classificaçáo baseia-se na dishibuição corologica proposta por 0ZENDA (1gg2) e TAKHTAJAN

(1986) que diferencia as espécies vegetais de amrdo com os reinos floristicos, territorios de grande extensâ0,

caracterizados pela existência de unidades taxonomicas, endémicas e exclusivas (COSTA, lgg7),

De acordo com RIVAS-MARTiNEZ (1987), a maioria dos biogeografos, geografus ou fitogeografos

aceitam seis grandes reinos de flora e vegetação no nosso planeta,

0s reinos por sua vez subdivídem-se em regiões e estas em sJb-regioes. As provincias podem ser

divididas em sectores e estes em distritos.

sâo reconhecidos seis reinosflorísticos no globo terrestre:

- Holártico (ffoíarÍis): c'ornpreende todo o Hemisfério Norte que inctui a totalidade das regiôes temperadas e
fias deste hemislÉrio, abarcando toda a Europa, parte do continente afticano {ate ao limite meridional do Sara),

a Ásia boreal e central atá aos Himataias e grande parte da AmÉrica do Norte.

Este Reino caracteriz+se pela uniformidade fiorísüca, que está relacionada com a extensão e

continuidade das massâs continentais e tambám com o intercâmbio floristico que oconeu durante o Terciário
superior e o Quaternário (COSTA, lgg7).

Dentro do Holártico existem três Subreinos em que o primeiro abarca toda a área holártica n0 sentido

restrito (Eu-holártico), o segundo abrange a Europa, Norte de África até ao Sara e Ásia, o Norte da Arábia e o
Himalaia (Paleártico) e o teroeiro corresponde aos Estados Unidos e o Norte do Méxlm (Norte Arnericano);

No sub-reino Paleártico podem sor definidas duas pluri-regioes a Eupaleártica, que indui o paleártico

no sentido restrito, e a Euroasiática que compreende os continentes europeu e asiático (da Europa ao Japão)

lnserido na pluri-região Eupaleártica enconfam-se cinco principais Regiôes:

Eurosqiberiana: compreênde tda a Europa central, desde o Oceano Aflântico até aos Montes Uraís, com
excepgâo da parte mediterrânica e incluLse nesta pluri-região a parte oeste da $ibá1a;

Dentro desta Região ó possivel identificar três sub-regiôes:

a

41



A flora dos SÍti6 Cmpoü-Galé e Cúrela. Confiüxrifio para os planm # gesEo.

a

- Eu-eurossiberiana: corresponde à área Eurossiberiana, no sentido restrito,

- Aüântica: zona europeia de clima aüântico, com es@ies que neoessitam de climas

oceânicos, húmidos e temperados. Segundo CASTRLLÔN (1988), as plantas atlânücas são

aquelas gue vivem no W da Europa e que nâo migraram para Este, Estas espácies estão com

maior presença nas zonas mais litorais devido essencialmente à influência oceânica que

suaviza o clima quente do Mediterrâneo;

- Submediterrânea: é uma área de transição entre as Regiôes Eurossiberiana ê a

Mediterrânica, oorespondendo a uma faixa mais meridional e seca desta região;

Mediterrânica:Abarca os paÍses que rodeÍam o Mediterrâneo e ilhas, incluindo os do Norte de Áfica (com

a excepção da Líbia e Egipto que pertencem à Região SareSindica), e quase a totalidade da Peninsula

lbárica. Climaticamente esta Região ó caracterizada por possuir invernos húmidos e verÕes quentes

Nesta Região pode-se ainda distinguir seis Sub-regiÕes:

- Eumediterrânica: área que abrange a Região Mediterrânica no sentido reshito;

- Latemediterrânica: corresponde à Suhregião Mediterrânica, na qual se incluem as espécies

que para além daquela Sutrregião podem ocoÍrer em áreas vizinhas Submediterrânicas da

Europa;

- Mediterrânica ocidental: está confinada à área mediterrânica a oeste da Península ltálica

(França, Espanha e Portugal);

- Mediterrânica oriental: está confinada a área meditenânica a este da PenÍnzula ltálica;

- lbero-Afiicana; área que compreende a Península lbérica e ao noúe de África (Magrebe);

- lbérica: área fttogeográfica confinada à Peninsula lbérica. Para os endemismos, foram

diferenciados os lusitanos dos ibéricos, uma vez que, os primeiros têm a sua área de

distribuição restrita a Portugal e os segundos ocoÍrêm em Portugal e Espanha.

Pontica-Sulsiberiana: inclui as estepes da parte orientalda Europa e terras siberianas proximas;

compreende uma vasta região que vai desde o Atlântioo até ao Golfo Pérsico, incluindo o

a
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Sara extrakopical (excluindo o Norte de Marrooos, Árgélia, Tunes B a Cirenaica, estes ultimos

mediterrânicos), Esta região engloba ainda a Peninsula do Sinai, a Peninula Arábica (com excepção das

zonas tropicais meridionais), Jordânia, o deserto da Siria e o Sul da Palestina.

lran+turania[a: também conhecida otmo região oeste-asiática, mmpreende os territórios estepários, do

sudeste da Rússia e do interior da Asia. Estâo incluídos nesta região a parte não meditenânea da

Turquia, a Arménia, o Cáucaso e uma parte do lrão (OZENDA, 1gB2);

- Paleoüopical (Paleatopi*l: incluern-se os territórios mais quentes que pertenoem a Asia das mon@s
(lndonésia, sul da China e lndochina), a Malásia (lndonásia e Filipinas), as ilhas do Paciftco e a parte a sul do

Sara, com excepçao da região do Cabo. Este Reino caracteriza-se pela grande heterogeneidade floristica

possuindo mais de 40 famílias endémicas (PEREIRA, 2003);

- Neotropical (ÍÚeoÍropr§): está confinado ao oentro e sul do conünente americano, e apresenta semelhanças

corn o Reino Paleotropicalo que poderá indicar gue estes reinos tiveram uma origem mrnum.

- Austrsliano (ÁusÍraÍrs): ocupa a totalidade do continente australiano e a Tasmânia, induindo ainda o norte da

Nova-Zelândia. A fiora existente ê muito rica, possuindo inúmeras familias endámicas e outras que aqui

possuem o s€u centro de dispersão; alberga mais de 550 gáneros endámicos (COSTÂ 1gg7).

- Capense (Gepen§,b): é o mais pegueno dos reinos floristicos e inclui apenas um pegueno tenitorio da Afica
meridional. Possui uma flora muito rica e original com elevado número de Íaxa endámicos.

Assim, das 8500 espécies que constituem a flora típica, cerca de 6200 são endámicas, Esta flora tem especial

importância como origem de espácios omamentais (c0srA,1gg7);

- Antártico (ÁnfarcÚis): engloba a zona mais ffia do hemisÍério Sul em que sB inclui a Antártida,

As espácies podem ter uma área de distribuiçâo mais ampla e, assim de acordo com dishibuição poderão

§er

- Gosmopolita: distribuídas um pouco por todo o globo tenestre comportandose, em alguns dos casos, cgmo

espécies invasoras das culturas e espécies de bermas dos caminhos, Segundo OZENDA (1gBZ), estas espócies

são na grande maioria ubiquistas, capazes de colonizar rneios muito diferentes, A disseminação foi efectuada

por prooems naturais, eficiência de dispersfur natural das mmentes e pela dispersão artificial através de

animaig especialmente pelas aves migratorias e pelo homem propositadamente para o seu us ou

acidentalnrente transportadas em lotes de sementes ou transportadas ocasionalmente nos meios de transportes.

o

#l



A íora dos sttios comporta-calé e cabrela. contihriçao pat.t os planos # gesffio.

- Subcosmopolita: semelhante ao referido anterionrpnte mas, no entanto, podem estar ausentes em algumas

áreas ou trrc$mo em alguns continentes,

O enquadramento fitogeográfico de cada uma dm espáÍes foi realizado de acordo com es obras de

PIGNATTI (í982), TUTIN et al. (1964, 1968, 1972,1976, 1980), VALDÉS (1gSZ) pUJADAS SALVÂ (19S6) e

FOURNTER (1977).

E$Éci.e endémica - Sempre gue o taxon é considerado endémico, faz-se referência tendo em conta as obras de

FRANCO (1971, 1984) e FRANC0 e RocHA AFONSO (1994, 1gg8, 2003).

Ecolooia - referimos as condi@es ecologicas mais fequentes em gue os Íaxa foram encontados. para alám de

bibliografia variada rec0rreu-sê, em alguns casos, à peEuisa nos exemplares de herbário;

TiPo fisionomico - A noçâo de forma biológica surgiu inicialmente com Warming e posteriormente foi estudado

de forma mais profunda por Raunkjaer, que classificou as plantas de acordo com o período desfavorável,

Segundo BRAUN BLANQUET (1979), Raunkjaer começuu por agrupar todas as plantas com adaptações

semelhantes em tipos diferentes (classes de formas vitais) e dentro de cada um diferenciou subüpos ou grupos

de formas vitais. Em 1905, RAUNKJAER ao rever o sistema classificativo, introduz um novo elemento para as

plantas persistentes, tendo oomo base a distância do solo a que ficam as gemas de renovo. Desta forma

distinguiu cinco classes de formas vitais, fanerofitos, caméfitos, hemicriptofitos, criptofitos e terofitos. Em lgig, o
mesmo autor integra novos conceitos de formas vitais e diferencia plantas de caule suculento, epifitas, helofitas

e hidrofitos.

Mais tarde BRAUN BLANQUET (1979) revê o sistema e distingue mais três classes, para as plantas

inferiores: planctÓfitos (fitoplanton), edafófitos (flora microscopica do solo) e endófitos,

No presente trabalho foi adaptado o método anteriormente descrito, tendo Gomo base as espécies

referenciadas para os dois Sítios.

Foram consideradas cinoo classes de formas vitais para os dois sítios:

1. Terófitos: Plantas que desenvolvem o ciclo de vida num período muito curto, em alguns caso§, em menos de

um ano, passando a época desfavorável (lnverno ou Verão) sob a forma de sementes ou ssporo§. Esta classe,

diferencia-se em várias subclasses:

a) terofito erecto: plantas com caule êrecto, sm que as folhas se distribuem ao longo deste;

b) terofito trepador: planta muito volwelque fepa com muita facilidade pelo tutor;

c) terofitg anosetado: planta anual com folhas dispostas em roseta basal e caule sem folhas gue sustenta a
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inflorescência;

d) terofito estolhoso: planta prostada que acompanha o nível do mlo formando com muita facilidade raizes

adventicias nos nós dos caules;

e) terofito prostrado: planta que acompanha o nÍvel do solo, sem raÍzes adventicias nos nos;

2 - Hemicriptófitos: Plantas perenes que reduzem a parte aêrea no período desfavorável, ficando os rebentos e

as gemas de renovo ao niveldo solo, protegidas muitas vozes pela camada superficialdo solo. Esta classe está

dividida nas sub-classes:

a) hemicriptofito arrosetado: planta baixa com folhas dispostas em roseta basal e caule geralmente sem folhas

suportando a infloresoência;

b) hemicriptofito oespitoso: neste caso, as gemas de renovo estão oobertas e protegidas pelas bainhas dm

folhas em decomposição;

c) hqmicriptofito erecto: planta de caule erecto que pode alcangar vários metros de altura. Pode apresentar

roseta basal mas o caule á frequentemente folhoso;

d) hemicriptofito gstolhoso: planta prostrada que produz estolhos que enraizam com muita facilidade;

e) hemicriptofito orostrado: planta que aoompanha a superficie do solo mas não enraíza;

f) proto-hemicriptofito: planta com poucas folhas desenvolvidas a proteger as gemas de renovo na fase inicial de

desenvolvimento;

3 - TeroÍitolhemicriptofito: Plantas que geralmente têm um ciclo de vida anual mas devido à alter4ão dos

parâmetros ecologims, podem mmportar-se como hemicriptofitos ou vice-versa.

4 - Griptofitos: Plantas cujas gemas de renovo ficam protegidas sob o nivel da água ou do solo, durante o

período desfavorável. A diferenciação das principais subdasses faz-se essenciatmente pelo tipo de protecçâo

das gemas de renovo:

a) oeófito: planta com as gemâs de renovo abaixo da superficie do solo. A parte aérea surge quando as

c-ondÍçoes ambientais são favoráveis ao seu desenvolvimento e diferenci+se em:
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- geofito rizoÍnatoso: planta com caule subtenâneo com cremimento lateral;

- oeofito tuberoso: planta em que âs reservas nutritivas, no periodo desfavorável estão sob a fsma de

tubérculo e no período favorável emite caules aáreos;

- geofit-o_bulb_Qso: possui as reservas no bolbo (caule srbterrâneo modificado rodeado pu folhas

tambóm subterrâneas, por yêzes suculentas designadas por catáfilos);

b) helofito: planta geralmente aquáticas com gemas de rênovo no solo, mas com a parte aérea parcial ou

totalmente submersa na água;

c) hidrofito: planta aquática com gemas de renovo na água;

5 - Gaméfiüos: Plantas perenes, lenhosas ou herbáceas, com as gemas rênovo acima da superficie do solo,

mas abaixo dos 50 cm. Neste caso, as gemas encontram-se protegidas pela propria planta, por crescimento

muito denso ou pelod rebentos secos. Esta classe encontra-se dividida em:

a) calnéfito subarbustivo: planta de pequeno porte, geralmente wm as gemas de renovo abaixo dos 25 cm

apresentando consistência lenhosa durante todo o ano;

b) caméfito qulviniforme; semelhante ao anterior mas de porte pulviniforme, ffimpanhando o nível do solo;

c) caméfito decumbente: planta de baixo porte, decumbente;

d) camefito herbáceo; semelhante a camêfito subarbustivo mas a parte aérea ó de consistência herbácea;

d) camáfito trepador: planta perene de caule trepador oom gemas de renovo que permanêcem acima do nivel do

solo;

S - Fanerofitos: Plantas lenhosas ou herbáceas com gêmas de renovo acima de 50 cm do mlo, Subdividem-se

a) mauofanerofito: árvore com as gemas de renovo acima dos 30 m de alftrra;

b) mesofanerofito: árvore com as gemas de renovo entre 30 a I m acima da superficie do mlo;

em:
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c) microfanerofito: arbusto com as gemas de renovo entre B alm da superficie do solo;

d) nanofanerofito: planta arbusüva com as gemas de renovo a iltenos de 2 m da superficie do mlo;

e) fanerofito escadente: planta trepadora de consistôncia lenhosa, com menor flexibilidade do que as herbáceas

e tem estruturas que ajudam a fixar-se aos tutores (acúleos, espinhos, raizes aérea§, entre ouhas).

A classificação do catálogo florísüco segundo este critério baseou-se essencialmente nas obras de

FRANco (1971,1984) e FRANCO & RocHA AFoNSo (1994, 19gB e 2003);

Pe-riodo de florac-ão - Para cada Íaxa foi realizada uma pêEuisa bibliográfica relativamente ao periodo mais

favorável para a floração: couTlNHo (1939), VALDES (1987) DEVE§A ALCARAZ (1995) e CASTROVTEJO et
al. (1986, 1990, 1993 a, 1993 b, lgg7 a, lgg7 b e lggg);

Ngmes vernár.rlqs - A flora vernácula surge da necessidade de atribuir nomes vulgares as plantas que tinham

utilidade medicinal, alimenticia, ou toxicas.

As obras consultadasforam essencialmente cAsTRovlEJo ef aL (1gg6, lgs, 1gg3 a, 1gg3 b, 1gg7 a, 1gg7 b,

1999), FE]JÂ0 (1962 e 1973), PERE|RA COUT|NH0 (1939) e ROCHA (1996).

lnventário fitoecolÓgico - Sempre gue uma espécie aparece em pelo menos um inyentário fitoecologioo é
referenciada neste catálogo da seguinte forma: ![ (inventário realizado no sitio Cabrela] e ifc (inventário realizado

no sitio da Comporta-Gakâ) seguido do número do inventário fitoecotogico. euando nâo está numerado significa

que o taxon nâo consta êm nenhum inventário mas foi referenciado durante as herborizaçôes.

Grau de raridade ína área de estudo) - Para este paâmetro foi realizada uma análise, reoonendo a bibliografta

diversa, à constância da sua presença nos inventários fitoecológicos e ainda pela observaçâo feita no campo.

Para cada taxon referimos a frequência no sÍtio, variando a escala entre muito comum e rara. Sempre
que o taxon aparêoe em simultâneo nos dois sítios e feita uma apreciaçâo do grau de raridade em cada um

deles, Quando apenas conste o grau de ftequência e está ausente o Sitio e porque a planta está presente nos
dois Sitios com o mesmo grau de raridade.

Estatuto IUCN. - este estatuto tem oomo obiectivo a preservação mundial da biodiversidade. para tal

foram definidas as categorias:

Extinta {EX}: taxon gue apos várias prospe@s de campo se condui que não existe duvida sobre a
inexistência de um único exemplar vivo;
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Exünta na natureza íEW): aplica-se este estatuto sempre que exislam individuos vivos cultivados ou em
populaçoes naturalizdas fora da stla área natural de distribuição. Nesta categoria são incluidos todos os taxa
que apBsar de extintos na natureza sobrevivem como cultiyados, em viveiros ou êm populaçoes naturalizadas.

Criticamente ameaçqda (CR): um Íaxon está criücamente ameaçado sempre gue apos uma melhor

avaliação, esta indica que existe elevado risco de extinção na natureza,

Ameaçada (EN): um Íaxa está ameaçado quando âpesar de não estar em perigo crítico corre elevado

risco de exünção na natureza num futuro relativamente proximo,

Vunerável íVU): lnclui-se nesta categoria os taxa que não estão em perigo critico ou ameaçados mas
que enfentam alto risco de extinção na natureza a médio prazo;

Baixo risco (LR): considerEl-sê um faxa de baixo rimo semprê gue apos avaliação esta não satisfaça

nenhuma das categorias anteriores. É possível definir três subcategorias:

Dçpendente de conservaoão (cd) - são todos os taxa que presentemente não estão

ameaçados se forem seguidos programas especÍficos de preservação dos faxa ou do habitat.

Quase ameaçada ínt) - sâo todos os taxa que presentemente não estâo ameaçados mas gue

num futuro proximo podem correr risco de ssrem incluidos noutra categoria.

Bisco mÍnimo {lc) - nesta categoria incluem-se todos os Íaxa que não foram classificados nos

estatutos CR, EN, CD e NT. Desta forma são incluídos nesta categoria os taxa de ampla

dishibuição na natureza com eÍevada abundância.

Mal documentada (DD): É considerado mal documentado um faxon sempre que não existe informaçâo directa
ou indirecta para arraliar o risco de extinção basado na dishibuigão e/ou estatuto das populaçoes. Sempre que

se aplica este estatuto, significa gue o taxon está bem estudado, a sua biologia é conhecida mas pode existir
falhas no quê respeita ao conhecimento da área de disüibuição e/ou abundância,

Não avaliada (NH: um taxon considera-se não avaliado semprs que este critério nâo tenha sido avaliado.

Adaptando-se de AGUIAR (2000) a dishibuição das diferentes categorias é feita da seguinte forma:
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Extinta na naft,rreza

(EIrTl

Ameçada
(EN}

Maldocumentada
(DD}

Quase ameaçada
(nt)

No preenchimento deste campo recorreu-se ás obras de AGUIAR (2001), DRAY (1985) e CAPELO ef

aI (1997) e em alguns casos procedeu-se fez-se uma apreciação da distibuição do taxon analisado.

3.2 - Perfis ecológicos

Foram realizados 140 inventários nos Sítios Comporta-Galá e Cabrela entre a Primavera de 2001 e o

Verão de 2002.

Na selecção dos locais de inventário tivemos sm conta os principios da homogeneidade floristica e das

variáveis ambientais, tendo sido registadas as espécies presentes nessa área.

Em cada levantamento, foram registadas todas as espácies presentes e anotados os respectivos

coeftcientes de abundância/dominância, segundo a seguinte escala:

1 - lndividuos raros, isolados ou pouco fequentes

2 - lndividuos bastante abundantes mas de Faca cobertura

3 - lndivíduos muito abundantes ou cobrindo, pelo rnenos, 5% da superficie

4 - Qualquer número de individuos ou cobrindo, pelo menos,25oio a 50 % da superficie

5 - Qualquer número de individuos 0u mbrindo, pelo rnenos, 50% a 75% da zuperficie

6 - Qualquer número de individuos ou cobrindo, pelo menos, 75% da superficie

Avaliada

Não avaliada
(NE}

Criticamente ameaçada
(cR)

Ameaçada

Vulnerável

W}

F;xünta
(HS

Bem documentada

Dependente de conservação
(cdl

Baixo risco
(LR}

Risco minimo

(lc)

49



A flora dos $iüc csnporh4alé e cahela. contibuiÉo para os planm de gesEo.

3.2.1 - Selecção dos factores

As variaÉes de factores bioticos e abiotims são determinantes na distribuição espacial das espécies,

Segundo DAGET & GODRON (1982, ,n SOUSA, 1995), a selecção de factores ê importante em estudos sobre a

ecologia da vegetação devido ao papel importante que desempenham na distribuiçfu das esçÉcies, Neste

trabalho seleccionaram-se factores ligados ao meio natural como á o caso dos climátiogs, topográficos,

pedologicog geográficos e outros factores, como á o caso das variáveis dendromêtricas e grau de artificialização

nos locais de realização dos inventários (Quadro B).

Para auxilio na selecção dos factores remrreu-se às obras de G0DRON ef aL (1968), ESPIR11O

SANTO (1987), COSTA (1991)E SILVEIRA & ESPíR|TO SANTO (2OOO).

Quadro 8: Variáveis ambientais analisadas

Factores Classes

Biogeografia
I . Subprovíncia Sadense-Divisorio Portuguesa

2. SubprovÍncia Luso-Exhemadurense

TopográÍicos Alütude

í. < 20m.s.m.

2. 20 m.s.m. - 40 m.s.m

3. 40 m.s,m,- 60 m.s.m

4. 60 m.s.m.- 80 m.s.m.

5. 80 m.s.m -120 m.s.m.

Ê. >120 m,s.m

Elrposição

I . terreno plano 0u sem exposição definida

2. exposição N-NE

3. exposição E-SE

4. exposição &SW

5. exposição W-NW

lnfluência climática

predominante

1, estação abrigada

2. estação protegida das influências vindas de N e de E

3. estação protegida das influências vindas de S e de W

4. Vale aberto a H ou a E

5, Vale aberto a S ou aUll

6. Estação aberta a todos os ventos

Posição topográÍica

1. terreno plano

2. cimo vivo ou escarpa

3. cimo arredondado ou cimo de encosta

4. meia encosta
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5. sopé da encosta

6. depressãrr

Declive

í. nulo (0-0,9%)

2. muito fraco (0,9- 8,9%)

3. faco (8,9 - 24Yol

4. médio (24 - 48oÁ)

5. forte a muito forte (> 48%)

Climáücas

Ombroüpo

1. seco inferior

2. seco superior

3. sub-húmido inferior

Termotipo
l. Mesomeditenânico

2. Termomediterrânico

Precipitação

1. < 520mm

2. 520 - 570mm

3. 570 - 620m

4. 620 - 670mm

5. > 670mm

Hidrícas
Subrnersão da

estação

1. aparentemente nunca inundada

2. aparentemente so acidentalmente inundável

3. submersa periodicamente menos de 6 meses

4. submersa periodicamente mais de 6 meses

Pedológicas

Nafureza do substato

í. Alwioes

2. Dunas

3. Areias, arenitos pouco consolidados e cascalheiras

4. Conglonrerados e arenitos

5. Xstos

0. Granitos

Profundidade do

Horizonte A

í. sem horizonteA

2. 0 -8cm

3. > 8cm

pll
1.< 4

2.> 4

Texfura do solo

í. Texfuras arenosEts a fancas

2. Texturas franco{imosa a üanco-argilo-arenosa

3. Texturas fanco-argiloJimosa a argilo - limosa
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Grau de aberfura dos

estratos baixos

í. Íechado (>90%)

2. rnedianamente aberto (90 - 75%)

3. pouco aberto (75 - 50Yo)

4. aberto (50 - 250/0)

5. muito aberto (< a 25%)

Dendromáhicas

Densidade do copado

1. < 25o/o

2. 25-50%

3. 50 -75%

4. >75o/o

Afura do povoamento

í. <5m

2. 5-8m

3. B -10m

4. > 10m

Á,rea basal

1. <5

2. 5- 10

3. >10

Grau de

artificialização

L nulo (bosques climácicos)

2. pouco fraco (matagais, matos pastoreados)

3. faco (bosques naturais geridos, montados, prados)

4. médio a poucr forte (florestas artificiais e pastagens

artificiais)

Todos os factores, conjuntamente com outras informa$es adicionais dos locais de recolha e das

espácies foram sintetizados numa ficha de campo.

1.2.2- Frequâncias

Numa fase inicial estudou-se qual a confibuição de cada espécie no total de inventários realizados.

Para talcalcula-sts a:

Frequência absoluta (F,4,) - Número de inventários em gue a espécie está presente,

Contribuiçâo especifica (C.E.) - É obtida a partir da razâo Bnbe a F.A. de cada uma das espécies e a

F,A, total, o resultado á obtido em percentagem.

G.E=(F.A.lF.A.rlxt00
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3.2.3 - Perfis ecológicos e informação mntua

Os perfis ecológicos baseiam-se no estudo do comportamento de uma espécie em funçâo da variação

de um factor analisado, E um método de ordenaçâo utilizado inicialmente por GOUNOT (1g5S) e posteriormente

poTGODRON (1965,1968e 1982), GUILLERM (1969, 1971), DAGETef al. (1970), DANTELE (1g7g), MORRTS &

GUILLERM (1974), No nosso pais esta metodologia foi inicialmente aplicada ao estudo da ecologia das

infestantes da cultura do tomateiro por VASCONCELOS (1984). Mais tarde foi aplicado ao estudo das

infestantes da vinha por CEREJEIRA (198q, ESPIRITO-SANT0 (1987), RIBEIRO (1988), SA (19Sg) e LOpES

(1990). Em 1986 LOUSÃ apfica os perfis ás comunidades naturais, sendo mais tarde aplicado por SILVEIRA

(1990), FARIA (1990), COSTA (1991) e SOUSA (Igs5),

Os perfis ecologicos baseiam-se n0 comportamento que cada espécie apresenta consoante a

presnça ou ausência nas diferentes classes de variáveis consideradas. Para DAGET (1927), o perfil ecologico

não é mais que um conjunto de indices de frequências (absolutas, relativas, corrigidas ou ponderadas) de urna

espécie, ligados às diferentes classes de um descritor considerado,

Numa fase posterior procedeu-se ao tratamento estatístico dos factores estudados, utilizando o
programa informático de perfis ecologicos desenvolvido por MARTINEZ & FRAGA (1gg1), adaptado para as

variáveis consideradas por SILVE|RA & ESpIRlTo sANTo (2000).

Este programa informático desenvolve-so em linguagem Dbase lV. Todos os dados deverão estar

conüdos em três Íicheiros base. O primeiro, é o catálogo base das espÉcies onde deverão estar oonüdas

algumas informaÉes c0mo é o caso da família, género, espêcie, corologia; tipo fisionómico, ano de observação

e codigo da espêcie (constituÍdo por oito letras) (Anexol); o mgundo é constituido pelas coordenadas U.T.M. dos

locais inventariados, o codigo das espécies presentes e o respectivo grau de abundância e finalmente, o terceiro,

também designado como ficheiro das variáveis ambientais, rá constituido pelas coordenadas de cada um dos

inventários com as caracteristicas ambientais {quadro Z).

Os 
-output's' 

resultantes, da análise são três ficheiros de resultados:

- O primeiro é a análise para as espécies, em que estão registadas as presenças, ausências, ftequência

relativa e abundância de cada uma.

- O segundo corresponde à análise entre espécies e factores estão tambêm registadas as fequências,

abundâncias, baricentros, raios de giro uniforme, informação mútua e entopias para cada esp6c6 e para cada

um dos factores analisados.

- O terceiro ficheiro 0orresponde à análise dos factores ambientais, nele estão registados as classes

existentes, o nÚmero de inventários realizados em cada classe, as frequências, a entropia do factor, enhopia

máxima do factor e a qualidade de amostragem.

Seguidamente procedeu-se à análise dos perfis ecologicos, tendo em oonta os conceitos abaixo

descritos.
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3.2.3.1 - Tipos de perfis

Segundo GODRON (1965), um perfil ecológico corresponde à distribuição de uma espácie por classs do factor,

num conjunto de levantamentos, distinguindo-se os seguintes üpos:

Perfil bruto - é definido a partir dasfrequências absolutas e compreende:

- perfil de conjunto para cada factor - número de inventárÍos realizados em cada classe de um

factor;

- perfil das frequências absolutas para cada espêcie - número de presenças (ou ausências) da

especie em cada classe do factor analisado;

Perfil elaborado - é estabelecido para cada espécie em função de cada um dos factores em estudo, neste perfil

deve-se consideran

- perfil das frequências relaüvas - número de presenças (ou ausências) da espécie, em cada uma

das classes do factor, dividido pelo numero de inventários efectuados em cada classe;

Fr (c) =F a (G)t I (c) ,

em quê :

Fr (C) = frequência relativa da presença da espécie E na classe C de um descritor

Fa (C) = no de inventários da classe C onde a espécie E está presente

I (C) = no de inventários da classe

- perfil das frequências conigidas - frequência relativa das presença§ (ou ausências), da espécie

em cada classe do factor, dividida pela frequência média da presença, ou ausência, da eryácie no conjunto dos

inventários, Segundo LOUSÂ (19S6) estes perfis dão para as espácies raras fequências fracas e parâ as

espócies presentes um grande número de vezes ffequências elevadas. Para diminuir os desl,ios entre as

frequências das mpécies raras e das espécies ftequentes é necessário conigir as frquências relativas de cada

espécie dividindo-as pela ftequência media da especie.

Desta forma, têm-se:

Fc (C)= (Fa (Clll (c»l(N (Elt Nl} ou Fc (C)= (Fr(clx Hl}t hl (E)

em que:

Fc (C) = ftequência conigida da presença da espécie E na classe C de um descritor

N (E) = no total de inventários onde a espécie E está presente

Nl(C) = no total de inventários
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- pêrfil das freguências ponderadas - neste perfit, para além de serem contempladas as presênças

(ou ausências) são tambrám considerados os critários sociológicos {abundância-dominância},

3.2.3.2- Espêcie indicadora, entropias e quaridade de amostragem

O método dos perfis ecologicos permite:

- avaliar a qualidade da amostragem;

- selecionar os factores mais activos do meio;

- selecionar as espfuies mais sensÍveis a cada um desses fmtores através da avaliaçâo do seu valor

indicador;

- constituir grupos de espácies indicadoras que possuern a mesma reaoçâo a cada factor;

- constituir grupos ecologicos formados por especies com igual comportamento em relação a diversos

factores do meio;

- descrever o comportamento ecologico das espécies.

3.2.3.2.1 - Entropia+spécie

A entropia-espácie calcul+se a partir do número de presenças (ou ausências) de uma espécie no

conjunto de inventários efectuados. Para o seu calculo recon+.se à fórmula referida em DAGET & GODRON

(1e82):

H(el= U (E)
Los r NR + r!9 Los, NR 

-u(E) NR v(E)NR

em que:

NR no, totalde inventários

U(E) no. de inventários em que a espécie E está presente

V (E) no. de inventários em gue a especie E está ausente

0s valores mênorês de entropia+spécie são menoms nos casos em qu6 a frequên6a relativa é muito

baixa e/ou pelo contrário se a frequência retaüva é muito elevada (espÉcies ubiquistas), por razões obvias se

uma espécie está presente (ou ausente) em todos os inventários o valor de entropia é nulo. A entropia toma o
valor máximo §empre qus a ausência ou presença da espécie seja igualmente provável.

Segundo GUILLERM (1978), smpre que as fequências relativas estão oompreendídas enhe 70 e g0%

as espécies são consideradas indiferentes. Para os restantes valores o autor subdividiu-os êm cinco dasses
disüntas, que por §ua vez, corespondem ao môsrno número de interualos de enfopi+espécie;
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Classes (% Fr) ___Eüropia+spécie ___Aqplitude ecológica
<5% s 0,3 Espécie rara

5o/o a10o/o 0,3 * 0,5 Estreita

10 Yo a20Yo 0,5 - 0,7 Média

20oÍ0a30% 0,7 - 0,9 Grande

fiolo a70a/o 0,9-1 Muito grande

que:em

NR

HK

R(K}

3.2.3.2.2 - Enhopia- factor

Denomina-se por factor ecologico todo o factor do rneio fisico ou biotico susceptivel de influenciar a

distribuição das espécies na natureza (GOUNOT, 1969).

A entropia-factor calcula-se a partir do perfil de oonjunto retativo a cada um dos factores em análise, e é

dado pela formula:

NK

Hffi)=I R(K) Los, NR

N=1 NR R(K}

no, total de inventários

no. de classes em guê se divide o factor L

n0, de inventários feitos na classe K

A enhopia assume o maior valor sempre gue se tenham realizado o mesmo número de inventários em
todas as classes do factor, A amoshagem optima verifica-se quando:

(K) max = log z NK

em guê:

NK n0. de classes em quê se divide o factor L

À razâo entropi+factor/ entropia-factor máxima designa-se qualidade da arnostragem e representa-se
por Q (L). Desta forma, quanto mais elevado for a u melhor é a arnosha. GUILLERM & suTlsNA (ígg3)
propôem cinco classes para e(L):
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cLAssES o(L)
> 0.9

ll 0,8 a 0,9

il 0,7 a 0,8

IV 0,6 a 0,7

V < 0,6

3.3.2.3 - lnformação Mútua

A informaçáo mútua pode ser traduzida como a informação fornecida pelo perfil ecologico de uma

espécie (8, relativamente a um factor (L) e corresponde à interoepçâo da entropia-espécie com a entropia-factor

pAGFf & GODRON, 1982), Segundo GUILLERM (1969) a informação mútua para uma espécie e um Íactor

eoologico dá uma estimativa do valor indicador da espócie para o conjunto das classes desse factor, É traduzida

pela seguinte formula:

NK

[-r*r. ,o*.-l -*!u*, Losz[r*,
L"çr; G N=l;il L"1r)

i(K,B= I U(K)Logr x NR
N=1 NR v

em que:

NR

NK

U(E}

u(K)

V (E)

V(K)

R(K}

no. total de inventários

no. de classes em que se divide o factor L

no. de inventários em que a espécie E está presente

no. de inventários da classe K onde a espécie E está presente

no. de inventários em quê a espécie E está ausente

n0, de inventários da classe K onde a espécie E está ausente

no. de inventários feitos na classe K

De forma geral, quanto mais informaçâo uma espácie fomece sobre as classes de um factor mais

elevado é o valor da informação mútua. Desta forma todas as espÉcies que possuem elevados valores Oe I 6,ey
podem ser consideradas como espácies indicadoras. Segundo LOUSÂ (1986) as espécies indicadoras são

aquelas que estando fortemente ligadas às classes de um faclor possuem um forte valor de informagãg mútua

espécie-factor. Segundo VASCONCELOS (1984) o cálculo da informaçâo mútua permite agrupar as espécies

com perfis ecologicos semelhantes,

3.3.2.4 - Espácies indicadoras

Uma espácie diz-se indicadora para um factor ecologico sempre que tem o ssu "óptimo emlogico' em

uma ou mais classes desse factor. Para GOUNOT (1969) uma espécie é indicadora de um factor, semprê que a
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sua frequência (ou a sua guantidade) dentro de um perfil varie de forma significativa com as classes do factor.

A espêcie dir-s+á preferente se ó mais frequente ou mais #undante no intervalo assim definido. Será

indiferente se for igualmente presente ou abundante em todas as classes de um factor, Uma espécie nâo á

indicadora para um únim factor do meio mas sim para um intervalo ecologico plurifactorial (GUILLERM , 1969),

Desta forma verifica-se que uma espécie não é indicadora de um factor ecologico, mas sim de um domÍnio

ecologico plurifactorial (GOUNOT, 1969) .

3.3.2.5 - Grupo ecológico

Denomina-se grupo ecologico ao conjunto de espáies indicadoras gue apresentam a mesma reaoção

em relação a um descritor eficaz (DAGET & GODRON, 1982). Para consütuir grupos ecologicos considera-se a

frequência conjunta de várias espécies em diferentes grupos indicadores e reunem-se as espÉcies para as quais

esta tequência á mais importante,

3.3.2.ô - Baricentro de um perfil ecológico

O cálculo do baricentro de um perfil ecologico tem como objectivo a ordenação das espécies ao longo

de um so gradiente ecrlogico. Segundo LOUSÃ (1986), este método traduz a informação fornecida pelo conjunto

do perfil por meio de um único número - a abcissa G do baricentro desse perfil e ordenandose posteriormente

segundo os valores obtidos. A fórmula de cálculo do baricentro é:

G = fiffi di/ Ii mi

em que:

m(i) - indice de frequência

d(i)- no. da classe correspondente.

Segundo DAGET & GODRON (1982) quando a abcissa do baricentro é ftaca ou forte, a amplitude

ecologica é fraca, quando a posição do baricentro é mediana a amplihrde ecologica é de forma geral maior,

3.3 - Cartâs de potencial oconÊncia de espácies

As cartas de potencial ocorrência de espÉcies para as espécies constantes nos anêxos &ll, lV e V da

directiva 92143/CEE, foram efectuadas com base nos resultados obtidos nos perfis eco!ógicos, na carta litologica,

na carta de solos e nas cartas de associa$es realizadas para cada um dos sÍtios. No cam da Comporta-Galé

reconeu-se á cartografia realizada por NETO (1997, 19gg e 2002) ê pârâ a Cabrela a realizada por R|BEIRO

(2003).
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Os perfis ecologicos têm patiurlar importânciâ na determinação de algumas caracteristicas ecologicas

optimas para a potencial oconência de algumas das especies estudadas, Os factores que contribuiram para a

elaboração das referidas cartas foram essencialmente a altitude, a litologia, biogeografia e em alguns casos a

classe textura!. :.-

Todos estes elementos foram integrados num S.l.G. (Sistema de lnformaçâo Geográftca), para tal,

recoÍreu-se ao software Arc View GIS Version 3,2,. Foram ainda integrados neste sistema todos os pontos de

amostragem, a que se assodou uma tabela de atributos que contém diversas inform$es adicionais (latitude,

longitude, espácies com interesse para a conservação, tipo de solo, grau de conmrvação do local, tipo de

formaçã0.

A metodologia aplicada para a realização das cartas de potencial omnência das espécies ê

apresentada de forma esquemática na figura 22,

Pesquisa bibliográfica

$§
lnventários

fitoecologicos

Recolha de

materialvegetal

s
Perfis ecologicos

Espécies com interesse para

conservação

I

Herboriza$es

ldentificação dos

espécimes

Localização das espécies Amplitude eoologica

Carta de potencial

dasocorrenfia

Figura 22: Síntese metodológica para a realizaçáo do trabalho
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4 - ResuJhdos

4.1 - Flora

A flora dos sítios Comporta-Galé e Cabrela é muito peanliar e complexa, No primeiro sitio parte das

espécies herborizadas preferem áreas onde predominam ventos dominantes com elevado grau de salinidade. A

Comporta Galé ocupa uma posição geográfica de finisterra e possui caracteristicas ecologicas muito peculiareq

a flora existente apesar de poum diversificada, é rica em endemismos lusitanos e ibéricos que se originam

principalmente pelo isolamento genético e evolucionista devido às características pedologicas do Sitio (areias

litorais e sub]itorais). As espácies são especializadas neste tipo de substratos, ficando desta forma acantonadas

nas areias, não se dispersando pelas áreas circundantes de substratos diferenciados. Por outro lado, o oceang

Aüânüco consütui uma barreira determinante uma vez que limita toda a faixa Oeste do §itio nâo permitindo que

os diásporos se direccionem para esta área,

No que respeita ao sitio de Cabrela a diversidade florística é mais elevada, já que se trata de uma área

fortemente antropizada, em que dominam as espécies de ciclo de vida anual de baixa cobertura, Ouha das

causas do elevado nÚmero de espécies está relacionada com o facto das condiçoes ecologicas existentes serem

muito homogéneas relativamente às áreas circundantes, permitindo uma maior dispersão e expansâo dos

espácimes,

Durante o ano de 2001 foram efectuadas saidas de campo nos dois Sitios (anexo ll), com particular

incidência durante a Primavera e Verâ0. Foram colectadas 615 espécies distintas, tendo sido referenciadas 2gB

espécies para o Sítio Comporta-Galé (anexo lll(a)), repartidas por 204 géneros, 67 familias (anexo lv(a)) e para

a Cabrela, M espécies (anexo lll(b», 292 géneros, englobados em 74 familias (anexo lv(b». Verificou-se a

existência de espécies comuns aos dois sitios, devido ao facto de sêrem áreas adjacentes com algumas

caraclerísticas semelhantes. É tambám importante referir a existência de espácies cosmopolitas, de elevada

amplitude ecologica, que proliferam nas áreas mais ruderalizadas dos sitios, corno á o cam de caminhos,

taludes, áreas agricolas industriaÍs e urbanas, entro outras.

Seguidamente apremnta-se o elenco fioristico para as duas áreas estudadas.

4.1.1 - Gatálogo floístico

PTERIDOPHYTA

SEÍJIGíiíET.IACEAE

Selaginella Beauv,
S.üenticulaÍa (1.)Spring in Flora (Regensburg)21: i49 (1838)

(Lycopodium denticulafum L,); eumediterrânica; sitios húmidos e sombrios; hemiuiptófito estolhoso; Dez-Jun;
mlaginela; if 31 a; comum; LR (lc).
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ISOETÁCEAE

lsoeÍes L.

I' velatum A, Braun in Bory & Durieu, Expl. Sci. Algêrie, Atlas, pl. 37 fig. 1 (IB4g) subsp, velatum
(/soefes haeticum Willk.); mediterrânica ocidental; charcos e lagoas temporárias; trámnto; Fev.- Jul.; rara
Cabrela; LR (lc).

EQU'SETÁCEAE

EquisetumL.
E ramosÍssrmum Desf., Fl. Aflan. 2: 3gB (1Zgg)

(HippachaeÍe ramosissima (Desf.) Borner, E. campanulatun Poiret); eu-eurossiberiana; locais arenosos e
lt1mHos, margens dos cursos de água;geófito rizomatoso; Jan. - Nov.; cavalinha, erv6Fcanuda, erv+pinheira;
if 30, ifc 37; pouco comum Cabrela; LR (lc),

E. telmateia Ehrh.in Hannover. Mag. 21: ZBl (17S8)
(E, maximum auct., E. fluviatile auct.); eu-eurossiberiana; Iocais húmidos e valas; geofito rizomatoso; Fev, -
Jul.;cavalinha; ifc 37; LR (lc),

OSTTUNDACEAE

Osmunda L,

O. rryalis L. , Sp, Pl.: 1065 (1753)
Atlânüca; depressoes húmidas e turfeiras; hemicriptofito; Abr.-Out.; ifc 62; poum comum Comporta-Gale; LR
(lc).

PC)LYPOT)IACEAE

PolypodiumL,
P. cambrtcum 1., Sp. Pl.: 1086 (1759) subsp, camhrtcum

(P, austale Fée, P, çambrtcum subsp. ausfa/e (Fée) Greuter & Burdet, P. senatum ffi1;d.) A, Kerner, p.
vulgaresubsp. serulafum Arcangeli, P. vutgareauct,); latemediterrânica; fissuras de rochas e tronoos de
árvores; geofito rizomatoso; Jan,-Dez,; polipodio, fentelho; if 38; pouoo comum Cabrela; LR (lc),

HETIIONITIDACEAÊ

AnogrammaLinR
A,leptophylla (1.) Link, Fil. Spec. : 137 (1841)

(Palypdium leptophyllumL., Gymnograma teptaphytla (1.) Dew,); meditenânica ocidental; afloramentos
rochosos; terofito; Mar.- Nov., if 38; comum; LR (lc).

HYPOLEPIDACEAE

ftertdium GIed. ex Scop.

_ P, agullinun (1,) Kuhn in Kersten, Reisen Ost-Afr. 3 (3): (1879) subsp, aquitinum
(P. herediae (Clenuunte ex Colmeiro) Barnola, fferrs aqullina L); latemediierrânica; tenas incultas, pinhais,

rylqs 9 sebes; geofito rizomatoso; Jun,-Out.; feto-fême+das-boücas, fieitos, fetoordinário, feto-dosmánhs; if
27,itç ô; muito cCImum; LR (lc).
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§PERTTATOPHWA
oyniío§PER#ÁE

PIIIACEAE

Pnus L.

P.phasÍer Aiton, Hort. Kew.3:367 (1789)
Submediterrânica; solos arenosos e soltos; Abr.-Mai.; macrofanerofito; pinheiro-bravo; Íf 6; muito comum
Comporta-Galé; comum Cabrela; LR (lc).

P. pinen 1., Sp. PI.: 1000 (1753)
Eumediterrânica; solos areno§os e secos; macrofanerofito; Abr.- Mai.; pinheiro-manso; if 25, ifc 4; muito comum
ComportaGalá; comum Cabrela; LR (lc).

CUPRESSÁCEAE

Junip*usL.
J. navicularis Gand. rn Bull. Soc. Bot. France 57: 55 (1910)

(J, oxycedrus subsp. transtagana Franco); endemismo ibérico; no submberto de pinhal e êm matos litorais a
sublitorais; mesofanerofito; Mar.; piono; ifc 6; comum Comporta - Galé; LR (lc),

J.turbinaÍa Guss,, Fl. Sic. Syn, 2;634 (1844)subE. turbineta
(J. phrenicea L. subsp. turbinata (Guss.) Nyman, J. Whora G, Kunze, J. phoenl'cea subsp, tycia auct,);
Mediterrânica ocidental; areias e dunas litorais; microfanerófito; Fev.; sabina-d+praia, zimbreiia, iimbro-daÉ-
areias; if 38, ifc 20; comum comporta - Galé, muito raro Cabrela; LR (lc).

ÁTI'G'OSPERT'ÁE

DICOTYLEDOiTES

ÁR'§IflOCHIACF/'E

Arts'ellochiaL,
A, paucin*vis Pomel in Bull. soc. sci. phys. Algerie 11: 136 (1824)

(4. longa auct', A longa subsp. pallida auct., A ctematilis sensu Coutinho); rrrediterrânica ocidental; matas,
sebes e pousios; hemicriptofito trepador; Fev.-Jun.; aristolóquialonga, pistoloquia; if 27; comum Cabrela,
pouco comum Comporta-Galé; LR (lc).

TIY'TPHAEACEAE

NynphaeaL,
ll. alba 1., Sp, Pl.: 510 (1753)

Aüântica; aguas doms paradas ou de conente muito lenta; hidrofito; Mar.-Out.; golfâo-branco, boleira-branca,
figos-d+rio, adarga+d+rio; pouoo comum comport+Garrá; LR (lc).

RÁII'UVCÜI/ICEAE

AnwtoneL,
A. palmafa 1., Sp. PI,: 510 (1753)
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Mediterrânica ocidental; Iocais húmidos e margens argilosas; geofito rizomatoso; Fev.-Abr.; anámola,
anémona-do-tejo, anémon+do+iardins;if 22; comum cabrela; LR (lc).

CíemaÍíç L,

C. campanif,on Brot., Fl, Lusit. 2: S5g (1804)
(C. 

ryÚbella 
subsp- campaniflora (Brot.) Font Quer ex, O. Bolos & Vigo); endemismo ibá1oo; sebes e matagais;

terofito trepador; Mai.-Ago.; if 33; rara Cabrela; LR (lc).

Ranuncuíus L.

R federaceusL., Sp. Pl,; 5í0 (1I59)
Margens dos cursos de água e charcos temporárÍos; hidrofito; Mar.-Set.; if 19; poum cgmum Cabrela; LR (lc),

R pelÍaÍus Schrank, Baier, Fl.2:103 (1789) subsp. haudatii (Godron)C. D. K. Cook in Anales Jard. Bot.
[4adrid 40: 473 (19S4]
(R. baudoÚi Godron, R confusus Godron); eu-eurossiberiana; águas permanentes ou temporárias, paradas ou
correntes; hidrofito; Mar.-Jun.; ranúnculo-aquáüco, borbolet+aquática;if 28 a; comum Cabiela; m ifb.

R.ficartal,, Sp,Pl,:550 (1753) subsp. ficarta
(Fhana grandiflora Robert, R. frcartasubsp. frcariiformisRouy & Fouc., R, frcariasubsp, grandiflorus(Robert)
Coutinho ); pluriregional; margens de ribeiras e locais húmidos; geofito tuberoso; Jan.-Jui,, erva-das
hemorroidas, ficária; if 28; pouco oomum Cabrela; LR (lc).

R. muricaÍusL,, Sp. Pl.: 555 (1254)
Eumediterrânica; terrenos hÚmidos, depressões, incultos; terofito erecto; Fev.-Ju!.; bugalho; if 30; muito oomurn
Cabrela; LR (lc),

R.trilohus Desf., Fl. Atlant. 1:43T,tab, 113 (1798)

{R sardous s.ybsp. trilgbus (Desf,) Rouy & Fouc., R sardous subsp. genuinussnil Coutinho, R. sardous
subsp. xatardii*nsu Coutinho); eumediterrânica; bermas de caminhós, depressôes e incultos; terofito
arrosetado; Jan.-Jul.; if 63; comum Cabrela; LR (lc),

PAPAVERACEAE

PapaverL,
P. somnÍferum 1., Sp. Pl.: 508 (1753) subsp, setigerum(D.C,) Arcangell, Comp. Fl. ltal.: ZS (lgg2)

Subcosmopolita; ruderal nitrofila; Mar.-Ago.; papoila, dormideir+biara, pãpoila-branca; lB b; pouco comum
Comporta-Gakí; LR (lc),

P. rhoees 1,, Sp. Pl.: 507 (17S9)
Eu-eurossiberiana; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Fev.- Set,; papoila, papoila-ordinária,
papoila-brava, papoila-dasmaras, papoila-vermerha;comum cabrela; LR (lc). 

r ' ' '|

FumartaL,
F.capreolaÍa 1., Sp. Pl.: 701 (í759)

Latemediterrânica; incultos e bermas de caminhos; Fev,- Ago.; catarinas-queimadas, erv+das+andeias; if SZ;
comurn Cabrela; LR (lc),

T/YRICACEAE

tryrtcaL.
It. gale 1., §p, PI.: 1024 (1253)

Eu-eurossiberiana; turfeiras, margens pouco declivosas dos cursos de água e depressôes; nanofanerófito;
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Mar.-Jun,; rara; saÍnouco-de-habante; ifc 5; pouco cornum Comporta-Galá; LR (lc).

FAGACEAE

Quercus L.

Q. coccilen 1., Sp. Pf.: 995 (Í753)
(Q. pseudococciÍera Desf., 8. mesÍo Boiss.); laterneditenânica; tenenos socos e pedregosos; nanofanerofito;
Mar.-Jun,; carraffi, chapano, carraqueiro; if 42, Ífc 34; comum Cabrela, pouco comum Comporta-Galé; LR
(lc).

Q. rolundifolia Larn., Encycl. Méth., Bot. 1: 723 (1785)
(Q. ôallofa Desf.); meditenânica ocidental; montados e bosquetes; mesofanerófito; Mar.- Jun.; azinheha; if 38;
comum Cabrela; LR (lc).

Q, suüerl., Sp. PI.: 995 (1753)

(8, oocidenÍaüs Gay); mediterrânica ocidental; rnontados e bosquetes; mesofanerofito; Mar.- Jun.; mbreiro,
sovereiro, sobro; if 25, ifc 8; muito comum; LR (lc).

Q.faginoa Lam., Encyd, 1:725 (1785) subsp. hroteroi (Coutinho) A, Camus, Chenês 2:179 (1939)
(Q. Iusífantca subE. broteroiCoutinho, Q. lusitanica subsp. haetica sensu Coutinho]; ibero.africana; margens
das linhas de água, sebes, bermas de caminhos, em locais tescos; mesofanerofito; Mar.-Mai.; carvalho-
cerquinho, carvalh+português, cerquinho, carvalho-folhudo;ii27; p0uc0 comum; LR (lc).

Q.lusitanica Lam,, Encycl, 1: 719 (1785)

(8. lÍ'rtúbosa Brot,, Q. humilis Lam.); ibero-africana; subcoberto de pinhal bravo; mesofanerofito;Abr,-Mai.;
carvalhiça, carvalho-anão, cerqueir+brryo; Ífc 6; pouco eomum Comporta-Galá; LR (lc).

BEfUÍ/.CEAE

Alnus Miller

A. glutinosa (1.) Gaertner, Fruct. Sem. Pl, 2:54 (1790)
(Befula alnus subsp. glulinosa L.); eu-eurossiberiana; margens de rios e ribeiras; mesofanerofito; Jan,- Mai,;
amieiro; if 33 b; comum Cabrela; LR (lc).

AIZOACEÉ/.E

CarpofuuÍüs N. E. Br.

C. dulÍs (1,) N. E. Br. in E. P. Phillips, Gen. S. Afr. Fl. Pl.:249 (1926)
(ttesembryanthmum edute L,); paleotopical; areias litorais; caméfito suculento; Mar.-Jun.; chorâ0, chorÕes,
bálsamo; ifc17; muito Çomum Comporta-Galé; LR (1c).

,ffiLLIIGINACÉAÉ

GlinusLoefl, ex L.

G. íoúoÍdes 1., Sp. H.: affi(1753)
Latemditenânica; margens arenosas de rios e barragens sujeitas a forte estiagem, charms temporários;
terofito prostrado; Ahr,- Out.; if Í00; mmum Cabrela; LR (lc).
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CARYOPHYLI/ICEAE

ConigiolaL,
C, litonlisl., Sp. Pl.: 271 (1I53) subsp. litoralis

lbero-Aficana; solos arenosos e incultos; tero/hemicriptofi tq Mar.-set. ; conejola, erva-pombinha; comum; LR
(lc).

Paronyehia Miller
P. argenÍea Lam., Fl. Franç. 3: 230 (1779)

(lllwehrun paronychia L.); latemediterrânica; bermas de caminhos e clareiras; hemicriptoÍito proshado; Mar,-
Jun.;erva-prata, paronÍquia, erva-do+unheiros, erva-do+linheiros; ifc Í; muito cgmum; [n flr).
HemiariaL.

H.martfima Link. rn Neues J. Bot. 1(2): 136 (1805)
(H ciliata auct'); endemismo lusitano; areais, arribasareníticas litorais e dunas; hemicriptofito prostrado; Mai.-
Agos.; ifc 9; rara Comporta-GakÕr; VU.

depressões temporariamente inundadas; nanoterofito; Fev,- set. ;

lllar;ebrum L,

L verticillatumL., Sp, Pl.: 206 (IZSB)
Eu-eurossÍberiana; locais h úmidos, arenosos,
aranhões; ifc 51; pouco Gomum; LR (lc).

§peryula L.

$. aryensis 1., Sp. Pl,: 440 (1759)
Subcosmopolita; terrenos cultivados e margens dos caminhos; terofito prostrado; Dez.-Jun.; esparguta,
espérgula, orga, gorga, cassamelo; if 3ga;comum; LR (lc).

§peryuÍanh (Pers.) J. & C. presl,

8. rupicola Lebel ex Le Jolis in Mém. Soc. Sci. Nat. Cherbourg I :274(1g60)
(S' rupesfrrs Lebel, C?lo, rupicota (Lebel ex Le Jolis) Merino] S. azonca auct); latemediterrânica; arribas
areniticas litorais; caméfito herbáceo; Mar.-Set.; ifc 11; iara Comporta-Ga1í; LR (úi:

._ S.. purpurse (Pers,) G, Don fi1,, Gen, Hist, 1 :425(183i)
(s, 

fong,pes Rouy, Corion purpuretm (Pers) Merino); ibereafricana; terrenos secos e bermas de caminhos;
teroflto erecto; Mar.-Nov.; sapinho-roxo; if g0; muito comum; LR (lc).

Polycaryon Loefl, ex L.

P:tetraphyltum (L:) 1,, syst, Nat. Ed. 10 : gg1 (izsg) subsp. tetraphyttum
(Moltugotetaphyltal.); latemediterrânica; caminhos, campos culüvados-e pedregosos; nanoterofito; Mar,-Ago.;
saboneteira; if 79; muito comum; LR (ls).

P. alslnffotium(Biv.) DC., prodr. 3:87ô (1g28)
(Hagea alsinifolia 

-Biv.,- 
P. tgtraphyllym subsp, aMnifalium (Biv.) Ball); submediterrânica; areais costeiros edunas; hemicriptofito; Mar.-Jur.; ifc 17; comum comporta-Galé; ri {rc).

LoeflingiaL,

.. L. hletica Lag. i,in Periód, soc. MÉd.-eutr. cádiz a (Í): 5 (íg24)
(L gaditana Boiss. &Reuter, L micranthaBoiss. & Reuter; i. taváresianaSamp.);endemismo ibórico; sotosarenos§, bermas de caminhos; terofito erecto; Abr.-Jun.; ifc 34; pouco oomum Comporta-Galtí; Ln fúi- 

-'

§üelÍada L.

S. media (1.)Vill., Hist. Pt. Dauphiné 3:615 (12S9)
(Â/sine mediaL,, Malachia calycina Willk.); cosmopoúta; campos cultivados, incultos e caminhos; erecto; Mar.-
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Nov.; erva-moleira, morugem-branca; if 52; muito comum; LR (lc).

CerrsfÍum L.

C.glomenúumThuill,, Fl. Env. Parised.2: 226 (1799)

{C. aggregafum auct., G. siculum auct., C. viscosum auct,); Gusmopolita; campos cultivados e bermas de
caminhos; terofito erecto; Jan.-Ago.; if 38; muito comum; LR (lc).

§flene L.

S.gallica 1., §p. Pl.: 417 (1753)
(S, fansfagana Coutinho); cosmopolita; campos cultivadog bermas de caminhos e pousios; terofito erecto;
Fev.- Jun,; cabacinha, erva+abaceira, erv+de-leite; lf g0; muito comum; LR (lc),

S. scabrúÍora Brot., Fl. Lusit. 2:184 (1804) subsp, scahriflora
(S. fiirsufa Lag,, S, IaxiÍlora Brot.); endemisrno ibórico; locais arenosos; terofito erecto; Mar,- Jun.; ifc 27;
comum; LR (lc).

§, coloraÍa Poiret, Voy. Barbarie 2: 163 (17S9)
(S. obfusifolia auct.); eumediterrânica; pousios e bermas de caminhos; terofito prostrado; Jan,-Jun,; muito
comum; LR (lc).

S. ÍaeÍa(Aiton) Godron in Mém. Soc, Roy. Sci. Nancy 1TAfi; i74 (1&lG)
(Lychnis laetaAiton); eumediterrânica; margens dos cursos de água; terofito erecto; Mai.-Jul,; ifc 50; pouco
comum; LR (lc).

§. fiÍÍorea Brot., FI. Lusit. 2:186 (1804) subsp. littorea
Endemismo iberico; areias maritimas e dunas; terofito erecto; Mar,r Mai.; ifc 17; comum Comporta-Galê; LR
(lc).

§. vuígads (Moench) Garc'ke, Fl. N. Mitt.-Deutschland ed,9: 64 (1869)subsp, vutgaris
Latemeditenânica; sítios ruderalizados; hemicriptofito cespitoso;Abr.-Jun.; erva-traqueira, estalos; if 25; pouco
comum; LR (lc).

Saponaria L,

§. oflicinaftls 1,, Sp. Pl.;408 (1753)
Cosmopolita; solos húmidos e sombrios, margens de linhas de água; proto-hemicriptofito; Jun.-Set,; erva-
saboeira, saboeira, saponária; lf 33 d; comum Cabrela; LR (lc).

Petrorhagia (Ser, ex DC,) Link
P. nantanilii (Burnat) P. W. Ball & Heyvrrood in Bull. Brit. Mus. (Nat, Hist.) Bot. 3: 164 (1964)

(DranÍfius nanteuiliiL., Tunica prolifera auct.); mediterrânica ocidental; solos socos I ârenosos; terofito erecto;
Abr,-Ago.; if 41;oomum; LR (lc).

DianthueL.
D.luaitanus Brot., Fl. Lusit, 2:177 (1804)

(D. /usiÍantbus auct., D. brachyanftrus sensu Coutinho); ibero-aticana; afloramentos rochosos; camÉfito
subarbustivo; Mai.- Ago.; iÍ31 a; pouco comum; LR (lc).

CHENOPoIT,/IACEAE

CÍrenopodiumL,
C. alhum 1., Sp. Pl.: 219 (1753)

Subcosmopolita; sitios ruderalizados, bermas dos caminhos e campos cultivados; terofito erecto; Mai,-Nov.; if
104;catassol; mmum; LR (lc).
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C, amâroslbidesL., Sp. Pl.: 219 (1753)

{Ch. integrffolium C. Voro, Ch. suffruffcosum Willd.); paleotropical; sítios húmidos, margens dos cursos de água
e bermas de caminhos; terofito erecto; Mai.-Dez.; ambrosiado-méxico, châd+méxico, erv+formigueira, erv+
formiga, quenopodio; if 104; comum Cabrela; LR {lc).

AtriplexL.
,[ posÍaÍa Boucher ex DC. in Lam. & DC., Fl, Franç. Ed. B, 3:SB7 (1805)

(Atiplex hasfaÍa auct.); atlânüca; sítios ruderalizados com alguma nitrofilia; terofito erecto; Jul.-Set.; armoles-
bravos, armole+silvestres; if 104; poucCI comum Cabrela;LR (lc).

F0,LYGOI/,ACEAE

PalygonumL,
P.maritimum 1., Sp. Pl,: 361 (1753)

Latemediterrânica; praias, dunas e fissuras de arribas areniticas litorais; caméfito lenhom; Mar.-Dez.; comum
Comporta-Galé; LR (lc).

P. aviculare 1., Sp. Pl,; 362 (1753)

cosmopolita; incultos e caminhos; terofito erecto; Abr.-Out.; corriola-bastarda, persicária-sempr+noiva, sempr+
noiva; if 68; comum; LR (lc).

P. hydropiperL., Sp. PL; 361 (1753)

Submediterrânica; terófito erecto; Mai.-Out,; incultos, cultivados e margens dos flrsos de água; pouco comum
Cabrela; LR (lc),

P. salicifolium Brouss, ex willd., Enum. PI. Horti Berol. 1: 4zB (1809)
(P. semslafum Lag.); subcosmopolita; margens dos cursos de água e sítios húmidos ou encharcados;
hemicriptofito prostrado; Abr.-Nov,; pulgueira; if 104; pouco mmum Cabrela; LR (!c).

P. persicarta 1., Sp. Pl.: 361 (1753)
Cosmopolita; margens de ribeiras e locais húmidos; terofito erecto; Mai,-0ut.; cristas, erva-da+pulgas, erva-
pessegueira, pessegueira; if 33; comum; LR (lc).

Rumex L,

R aceÍoselIa L. Sp. Pl.; 361 (1753) subsp, angiocaryus (Murb.) Murb.
(R. angiocapus Murb.); latemediterrânica; subcoberto de pinhais e locais arenosos; proto-hemicriptofito; Mar.-
Ago, ; azeda-mansa; erva-azedinha; tic 27 ; oomum; LR (lc),

R. indunÍus Boiss. & Reuter, Pugill. H, Af. Bor. Hispan.: 107 (1852)
(R. scufafus subsp. induratus (Boiss. & Reuter) Nyman, R. scufafus auct.); ibero-afiicana; terrenos
pedregososefendasde rochas; camáfitosubarbustivo; Fev,-Jun.; azeda-rgmana, azedãoi iffi1;comum
Cabrela; LR (lc).

R. pulcher 1., Sp. PL; 336 (1753) subsp, woodsri (De Not.) Arcangeli, Comp. Fl. ttal.: SBS (i6gz)
Eu-eurossiberiana; depressÕes e margens dos cursos de á,gua ruderalizadas; proto-hemicripiofito; Abr.-Ago.;
labaça-sinuada; if 45; cumum; LR (lc).

R. conglom*aÍus Murray, Prodr. Stirp. Gotüng. 52 (1770)
Subcosmopolita; depressÕes ê margens dos cursos de água; proto-hemicriptofito;Abr.-Ago.; labaça; ifc 37, if
31 a; muito oomum; LR (lc).

R. huwphatophon sL., Sp. Pl.: 336 (1753) subsp. hr.rpanÍcus (Steinh,) Recfi. fiI, in Bot Not. ig3g: 500
(1s3e)
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(R. hucephalophonrs vâr. hrspantcus Steinh.), latenpditerrânica; mlos secos e pedregosos! pousios e bermas
decaminhos; terolhemicriptofito;Abr.-Mai,; azedinha-falsa,catacuzes; ifc2; if31 a; muitocomum; LR(lc),

PLUTTBAGINÂCEAE

Arm*ia Willd.
A, pungelrc (Link) Hoffrnanns, & Link, Fl. Portug. 1: 439 (1S1$20) srbsp, pungenE

(Sfafcepungens Link., A muitima subsp. pungen§ (Link.) Bemis, A, pungensvar, velutina Coutinho, Á.
faseianlata (Vent.) Willd.); mediterrânica ocidental; areias e dunas maritimas; caméfito lenhom; Mar,-Mai,;
cravodasareias; ifc 23; poum comum Comport+Galé; LR (lc).

A.pungens(LinklHofhanns, & Link, Fl, Port. 1:437 (181320) subsp, major (Davezu) Franco, comh. &
sÍaf. nov.
(4. pungens (Link) Hofrnanns. & Link var. major Dav,); endemismo lusitano; anibas litorais areniticas; caméfito
lenhoso; Mar.-Mai; ifc 9; rara Comporta-Galó; LR (cd).

A. rcuyana Daveau rn Bull. Soc, Bot, France 35: 331 (1888)
(4. martfima subsp. rouyana (Daveau.) Bernis); endemismo lusitano; matos, pinhais esparsos zub-litorais sobre
solos arenoso§; caméfito lenhoso; Abr,-Jun.; ifc 6; rara; ffimum Comporta-Galé; W.

GUTTIFERAE

HypertcumL,
H. perforatumL,, Sp. Pl.: 785 (1753)subsp. perfwefim

(H. naeanum Boiss.); cosmopolita; bermas de caminhos e pousios; hemicriptofito estolhoso; Abr.-Out;
hipericáo, hipórico, milfurada; Íf 69; muito comum; LR (lc).

H. undulaÍum Scüousboe ex Willd,, Enum. Pl. Horti. Berol.: 810 (ÍB0g)
(H. acutum subsp. undulatum (schousb.ex Willd.) Rouy & Foucaud, H. baeticum Boiss., H. acufum subsp.
baeticum (Boiss) Cout., H, quadrangulum auct., H. tetapterun auct.); mediterrânica ocidental;juncais, ribeiras
e outros locais húmidos; Jul.-Set.;hipericão-bravo; if 68; pouco comum; LR (lc).

H. p*foliafum 1., Syst, Nat, Ed. 12, 2: 510 (1767)
(H. ciliatum Desr.); mediterrânica ocidental; ruderal, pousios e matos; hemicriptofito prosúado; Abr.-Jun.; erva-
das-sete-sangrias, hipericão+elheado; if 61; pouco comum cabrela; LR (lc),

H. humifusnm 1., Sp. Pl.: 785 (1753)

Atlânüca; depressões hümidas e turfeiras; caméfito prostrado; Mar,-Set.; eruadasmil-folhinhas, hipericâ+
rasteiro; if 52, ifc 5; pouco comum; LR (lc).

H.linarífoliumVahl., Symb. Bot, 1:65 (1790)
Latemediterrânica; pastagens sobre solos secos; canÉfito prostrado; Mai.-Ago,; hipericâo-estriado, pe1cáo;
rara Cabrela; LR (lc).

H, eÍodes 1,, Amoen. Acad. 4 105 (1759)
(Elodespafl.rsú*t Sach/; aüântica; depressões húmidas e turfeiras; helofito; Jun,-Set,; ifc 2; rara Comport+
Galá; LR (cd).

ÍüALVACEAE

ttalvaL.
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tt.hispanica 1., Sp.Pl.: 689 (1753)
(M. spithamea Cav.); ibero-afficana; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Abr.-Set; malva, malvad+
espanha; if 60; comum; LR (lc).

tlí. sylvesÍnb 1., Sp. Pl.: 6S9 (1ZSB)

Latemeditenânica; lermas dos caminhos em tocais nitrofilizados; hemicriptofito erecto; Jan.-Out.; malva,
malva-mourisca, malva-silveshe; comum; LR (lc).

URTICACEAE

UrticaL,
U. dioica 1., Sp, Pl.: 984 (1753)

Cosmopolita; locais cultivados, húmidos e sombrios, mlos nihificados; proto-hemicriptoftto; Abr,-set.; urtiga-
maior, urtigão; if 58; comum Cabrela; LR(lc).

U. membranecea Poir. in Lam., Encycl. 4: 638 (17gg)
Latemediterrânica; 

llnhas de água ruderalizadas; terofito erecto; Fev,-Set; urtiga+audada, urtiga-de-cauda;
comum Cabrela; LR(lc),

WOLACEAE

Viola L.

v. rtviniana Reichenb., lconogr. Bot. Pl, crit. I :Bí, tab, g5 figs, 202-208 (1s23)
(V. sitvatica Fr, ex !rrt*, t/. syrVesürssubsp. riviniana(Rchb,) iourlet V. rupesfiÉsubsp. pubenla(Lange) W,
Becker, V. silana Merino); eu-eurossiberiana; margens de ribeiras; hemicriptonto arrosetado; Jan,-Jui;viojáía+
bravas; if 27; pouco 00mum Cabrela; LR(lc).

V. alvensrs Murray, Prodr. Stirp. Gott.: 73 (íZZ0)
(V. ticolorsuàsp' aruensrs); euroasiáüca; pousios, orlas de boquetes e galerias ripícolas; terofito erecto; Abr,-
Jul.; amor-perfeito-brtro; if 17; pouco comum Cabrela; LR(lc).

G'SMCEÁE

CÍsÍus L.

G, cnspus 1., Sp. Pl,:524 (1753)
Submediterrânica; matos e orlas de matagais; nanofanerofito;Abr.-Jun.; roselha; if 31, ifc 2g; comum; LR (lc).

C. monspelíensÍs 1., Sp. Pl.: 524 (1258)
Eumediterrânica; matos, orlas de matagais e bosquetes; nanofanerofito; Mar,-Jun,; sargaço; iÍc B; muito
comum; LR (lc).

C. populÍÍolius 1., Sp. Pt,: 523 (1259) subsp. poputifotius
(C. cordifolius Mill.); eumediterrânica; matagais e bosquetes; nanofanerofito; Mar.-Jun.; estevão; if 26; poucg
comum Cabrela; LR (lc).

C. inflatus Poun. ex J. P,Demoly, Acta Bot. Gallica FA (1):42 (1ggl publ. lggg)
(C. psilosepalus Sweet, C. hirsufus Lam.); atlânüca; matos, àrÍas de matagais e bosquetes; nanoÍanerofito;
Abr.-Jun.; sanganho; if 25, ifc B; muito comum; LR (lc),

C, salvrirfoíÍus 1., Sp. Pl,; 524 (17S9)
Pluriregional; matos e orlas de matagais; nanofanerofito; Mar.-Jun,; saganho-mouro, §argaço; Ífc 11; muito
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comum; LR (lc),

G.ladaniferl,, Sp, Pl.: 523 (1753) subsp. ladanifer
Mediterrânioa; matagais; nanofanerofito; Mar.-Jun.; esteva, xâra; if 26; comum;LR (lc).

Halimium (Dunal) Spach

H.ocymoidas (Lam.) Willk. in Willk. & Lange, Prodr. Fl. Hispan, S: 715 (1878)

(C. ocymordes Lam., Helianthemum ocymaides (Lam,) Desf); endemismo ikÉrico; em estevais sobre solo

ácido silicioso; nanofanerofito; Abr.-Ago,; if 43; pouco comum Cabrela; LR (lc).

H. halimifolium (1.) Willk. in Willk. & Lange, Prodr. Fl. Hisp. 3:,717 (1878) subsp. multiflorum (Salzm. ex

Dunal) Maire rn Jahand. & Maire, Cat. Pl. Maroc. : 494 (1932)
(Helianthemum multÍflorum Salzm, ex Dunal., H, multiflorum ($alzm, ex Dunal) \lYillk,, H. halimÍfolium subsp.

mullifrorum (Salzm. ex Dunal) Cout.); meditenânica occidental; matos esclerófilos, pinhais litorais ou sub-

litorais; nanofanerofito; Mar.-Ago.; §argaça; ih B; muito comum Comporta-Galé, pouco comum Cabrela; LR (lc).

H.calycinum (1.) K. Koch., Hort. Dendrol,: 31 (1853)

(Císfus calycinusL,, H. commutafum Pau, H. libanotÍs auct.); ibero-africana; matos sobre solos secos e/ou

arenosos muito soltos; nanofanerofto; Jan.-Jul.; erva-sargacinha, sargacinha; if 25; ifc 6; comum; LR (lc).

XolanÍfia Raf.

X. tuherarta (1.) Gallego, Mufroz Garm. & C. Navarro, in Castrov, & al, (eds,), Fl, lber, 3:353 (1993)

(Crbfus fuberaria L., Helianthemum fuberarta G.) Miller, H, lignosum Sweet., Tuberarta ügnosa (§weet)

Samp.,T.vulgaris Willk.); mediterrânica ocidental; pousios, matos pouco densos; hemiuiptofito arrosetado; Mai,-

Jun.; alcar; ifc14, if 51; pouco comum; LR (lc).

X. gutÍaÍa (1,) Raf., Sylv Tellur.:132 (1838)

(Gr-sfus guffafus L., Helianthernum guttafum (1,) Miller, Tuberarta guftata (1.) Fourr., T. vaiabilis UVillk., H.

guttafum subsp. variabile (WillK) Cout., T. bupleuifolia (Lam.) Willk,, T, gallaecica (Merino) Pau & Merino, H.

gultafum subsp. bupleurifolium (Lam) Cout, ); submediterrânica; pousios, pastagens terofiticas margens dos

caminhos; terofito arrosetado; Mar.-Ago.; if 26, ifc 11; muito comum; LR (lc).

TATTARICACEAE

TamartxL,
T. africana Poiret, Voy, Barbarie 2: 139 (1789)

Latemediterrânica; margens dos cursos de água e depres#s sobre solos húmidos no interior e no litoral;

microfanerofito; Mar.- Jun,; tamargueira, tamariz; if 30, ifc 18; mmum; LR (Íc).

CUCURE'ÍACEAE

BryoniaL.
B. diolca Jaq,, Fl. Austriac. 2:59 Ufi4),

(Bryonia wetica subsp. diaica (JaC.) Tuün); eumeditenânba; orlas de matagais, bosquetes e sebes; geófito

tuberoso; Abr.-Set.; brióni+branca, norça-branca, en a+obra, nabododiabo, vid+branca; if l/, ifc 37; pouco

comum; LR (lc).

§ÁffcícEÁE

Fopulus L.

P. nígn 1., Sp. Pl.: 1034 (1753)
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Eu-eurossiberiana; mârgens de ribeiras e valas; Fev,-Mar.; mesofanerofito; choup+negrg, álamo, álamo-negro,
álemo, almo, amieiro-preto, choupo; if 33; pouco comum; LR (lc).

P. alha 1., Sp, Pl.:1034 (17S3)
Eu-eurossiberiana; margens de ribeiras e sitios húmidos; mesofanerofito; Fev.-Abr.; choupo-bran'o, álamo-
alvar, álemo-branco, amieiro-branco; if 3s; pouco comum; [n 611. 

- --' ' - ! í ' w"' v

§alix L,

§. aüocÍnerua Brot,, Fl. Lusit, 1: 31 (1904)

(S. ahocrnerea subsp . catalaunica (sennen) Goerz, S. obifotiaSm,, S. cinereasubsp. oleifolia(Sm.)
Macreight., s.ntgnbans auct.); submediterânica; sotos-húmjdo_*, *áúrns das linrraíue ãgua; microfanerofito;
Jan.-Mar.; salgueiro-preto, cinzeiro, borrazeir+preta; if 27, ifc S;'comüm; LR (lc), - -.s

s. saÍvnfolia Brot. subsp. ausÍralís Franco, Nova Fl. portugal, i: 4g (1971)
Endemismo ibórico; mârgens de ribeiras; microfanerófito; Jan]-Mar.; sààueiro-fágil; if ZT , iic67; muito comum
Cabrela, pouco comum Comporta-Galé; LR (lc); LR (cd).

$.viminalisl,, Sp. pl,: 1021 (íZS3)
Atlântica; locais húmidos de influência anhopogénica, margens das linhas de água; microfanerofiro; Mar.-Abr.;vimeiro-do-norte, vimeiro, vimeiro-branco, vima; if 33; pouco comum Cabrela; LÊilc)

A flora dre siüm comporh-cralé e cabreh. conhibuifio para oa planos de gesEo.

anosetado; Fev.-Mai.; agriâo-menor, cardamin+pilosa; if 31 a;

CRUCIFERAE

SisymbrtumL.
gtricina!9 {1.) Scop., Ft. Carniot. ed. Z,t:26 (17T2)

(Erysimum officinale L); cosmopolita; incultos e'bermas de caminhos; terofito erecto; Mar,-Ago.; ervado*cantores, rinchâo, saramago-rinchâo; comum; LR (lc).

Anhidapsis (DC,) Heynh.

, . A:thaliane (1,) Heynh, in Holt & Heynh., Fl.sachs. sgg (1g42)
(Arabis thalianaL., Sisymbrium thatianúm ü.) Gay, Stenaphragma thalianum(1.) Celak); cosmopolita; locais
cultivados e pousios; terofito erecto; Fev.-Jun.; arabete; ewa-istretada; comum Cabrela; LR (lc).

llalcolmia R. Br.

littorea (1.) R. Br, ln w. T. Aiton, Hort. Kew. Ed. a, 4;121 (1g12)
Latemediterrânica; areias e dunas titorais; caméfito herbáoeo; rev.-Oã2.; goiv+,da-praia, goivinho-dapraia;
comum Comporta-Galé; LR (lc),

.. .tl'ffiloha (1.) SpreF., Syst. Veg 2: 899 (1825) subsp. gracilima(Samp.) Franm & Rivas Martinez(M' lacera gubsp, gracilima (samp.) Franco); endemismofuãitano; *un*nrrto de pinhais sub-litorais; camáfitoherbáceo; Fev.- Jun.; ifc 1; pouco comum iomporta-Galé; vu.

Rortppa Scop.
R. nasturtium-aquaticum (1.) Hayek, sched. Fl, stiriac,, no 120 (1905)

(Nasfurtium ofrcinaleR. Br., Sisymhrtum nasfurlÍum-aquaticuml.); úsmopolita; margens de ribeiras; heloÍito;Jan'-Nov.; agrião, agrião-da+fontes, agriâo-da-água agrião-silvmú*; iirg; pou* ú"nir* cabrela; LR (lc).

CardamineL.

, C. hirsuta 1,, Sp. pl.; 655 (1253)
Cosmopolita; margens de ribehaq terofito
comum; LR (lc).
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CapselÍa Medik.
C. âursa-pasÍonb (1.) Medik, Pfl.-Gatt.: 85 (1792)

(Ihlaspi Ôursa-pasfonb 1., C. ruhella Reut., C. busapasÍons subsp. rubetta (Reut.) Hobk,); cosnropolita;
pastagens e pousios; terofito erecto; Nov,-Jul.; bols+do-pa$0r, erva-doàom-pastor, grizandra-brava; comum;
LR (lc).

Ieesdaíh R. Br.

T. nudlcaulis (1,) R. Br, in W, T. Aiton, Hort. Kew. Ed. 2, 4:83 (1812)
(lhens nudicaulis L,); atlântica; pousios; terofito arrosetado; Fev,-Jun; if 31 a;00mum; LR (lc).

íâerb L.

l. eiliataAll,, Auct, Fl. Pedem.: í5 (1789) subsp. wetwitschii (Boiss) Moreno in Monogr. lnst. Piren. Eml,
4:291 (1988)
(1. wehritscftií Boiss , lbais tinlfolia subsp. welwitchii (Boiss.) Franco & P, Silv4 l. cantacÍa sgbsp. wetwitçhii
(?qi*J Moreno); endemismo ibárico; areias litorais ou sublitorais no subcoberto de pinhais; caméÍito herbáceo;
Mai.-Jun.; assembleias-brancasdo+candieiros; ifc 31; poum comum Comporta-Gale; LR (lc),

L procumhens Lange, lndex Sem. Hort. Haun. 1861 : 29 (1862) subsp. procumhens
(1. tenoreana var.hrspanica Lange); endemismo ibrârico; caméfito lenhoso; Abr.-Ago,; assembleiasdas-areias;
ifc í0; pouco comum Comporta-Galé; LR (lc).

LepidiumL.
L. camp*Íre (1.) R. Br. ,n W. T, Aiton, Hort. Kew, Ed. 2, 4; BB (iB1Z)

Eu+urossiberiana; margens pedregosas de linhas de água; terofito erecto; Abr,-Jun; lepidio; if 33 d; comum
Cabrela; LR (lc),

L.hetaophyllum Beuth,, Cat. Pl. forénées:gS (,tS26)
(Lcampesfe subsp, heteraphyllum (Benth) Rivas Jvlart., Thtaspi hetaophytlum DC.); latemediterrânica;

Ta.rglns pedregosas de linhas de água; hemicriptofito proskado; Abr.-Jun.; lepidio; if 35; poum comum
Cabrela; LR (lc).

DÍploÍaxs DC.
D. caünlica (1.) DC., Syst. Nat. 2: 632 (1821)

lSisymbium catholicum L.); meditenânica ocidental; pousios e margens dos caminhos; terofito erecto; Set.-
Jun.;crizandra, grizandra; muito comum; LR (lc).

BriassÍca L,

B.oxyrrhina0oss., Notes Pl, Crit. 2:26 (1849)
(Srnap,§ orynhina Coss., B, baneliaisubsp. oxyrhina(Cos,) Regel), cosrnopolita; areias maritimas sub-
litorais ou do interior; terofito arrosetado; Fev.- Abr.; if 42; comum Comporta-Gale; LR (lc),

Hirschfelüia Moench
H, incane (1.)Lagr,-Foss., Fl. Tarn Garonne: 19 (le+I)

(Srhaph incana 1., Erucastrum incanum (1,) W.D.J. Kodl, ff adpressa Moench, Erumsfrum heterophyltum

ítrg.l Nyman); eumeditenânica; margens de ribeiras e siüos ruderalizados; proto-hemicriptofito; tUài.+ut.;
ineixas; muito comurn; LR (lc),

Cakile Míll
C.marttime Srop., Fl. Carniol. ed. 2,2:ffi(1TTZI subsp. maritima

(Buntas caktle 1., C. marilimasubsp. aegyptia (1.) lrlyman, C, aegypüa (1.) PignattiJ; submediterrânica; areias
maritimas nitrÍficdas e habitats subsalinos ruderalizados, terofito froshado; Jan,-Dez,; carquej+rnansa; erucg-
marinha; eruca-rnariüma; ifc 18 a; comum Comporta-Gakí; LR (lc).
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Rapfianus L,

R rapfianÍstrum 1., Sp. Pl.: 669 (1753) subsp, raphanistrum
(R, raphanisfiim wbsp. micracaryus (Lange) Thell, R, microcarpus (Lange) Willk.) Clavaud); cosmopolita;
incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Jan.-Dez.; rabão-brauo; sararnago; if 33 d; muito comum; LR
(lc).

RESEDÁCEAE

Reseda L.

R. múia Lag., Elench. Pl.: 17 (1816)
(R, phyteuma subsp. media (Lag.) O. Bolos & Vigo); eumediterrânica; pousios, taludes e afloramentos
rochosos; terofito erecto; Jan,-Jul; reseda-brava; comum; LR (lc).

SesamorUes Ortega
§. purpurascen§ (1.) G. Lopez inAnales Jard. Bot. Madrid lz:321(1996)

(Reseda puryurascers L., Astocarpa sesamotUes subsp. purpurasce,ns (1.) Rouy & Foucaud, A, cíusíi
(Spreng.) J. Gay, Sesamoides canescens auct,); eumediterrânica; areias e soÉs soltos; hemicriptofito
arrosetado; Mar.-Jul.; reseda-deftuto-estrelado; ifc 6; muito comum; LR (lc).

ERICACEAE

Ertca L,

E. erigena R. Ross in Watsonia 7: 164 (1969)
(E. meditenaneavar, hihernica Hook,Afft., E. herbawasubsp, occidentalis(Benth.) M. Lainz, E, meditenanea
auct,); meditenânica ocidental; urzais higrofilos, margem dos cursos de água e turfeiras; nanofanerofito; Jan,-
Jun.; urze; ifc 7; pouco comum; LR (lc).

E, eifiarts Loefl, ex 1., Sp. Pl.: 354 (1753)
Atlântica; urzais higrofilos em solos tequentemente arenosos; nanofanerofito; Mai.-Set; carapaça, cordÕesde-
freira, lameirinha, urze-carapaça; ifc 7; comum comporta-Garé; LR (lc).

E ausúaírs 1,, Erica : 9, Fig. 31 (1770)
(E. oc*idenÍalts Merino); endemismo iberico; urzais e matagais esparsos; nanofanerofito; Jan.-Mai.; urze-
vermelha, urgeira, chamiça; ifc14, if ffi; pouco comum; LR (lc).

E. umbellaÍa Loefl, ex 1., Sp, Pl.: 352 (1758)
Aüântica; matos e matagais; nanofaneroftto; Fev.- Jul.; queiro, torga; ifc í4, if {l; comum; LR (lc).

E. arhorea 1., Sp. Pl.: 353 (1753)
Europeia; matagais; nanofanerofito; Fev.-Jul.; torga, urze-branca; if 26; comum; LR (lc).

E, scopanb 1,, Sp. Pl.: 353 (1753) subsp. scopanb
Mediterrânica ocidental; matos e matagais; nanofanerofito; Mai.-Jul.; urze-da+vas§0uras; ifc4; pouco comum;
LR (lc).

Galluna Salisb.
C.vulgaris (1,) Hull, Brit. Fl. ed.2,1:114(1808)

(E, vulgaris L.); aüântica; matos e matagais; caméfito subarbustivo; Mai.-Nov,; queiro, torga-ordinária, urze; ifc
4, ifc 11; muito 6'omum; LR (fc).

.{tüuÍus L.

A. unúo 1., Sp, Pl.; 395 (1753)
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Submeditenânica; matagais e bosquetes; nanofanerofito; Nov.-Jan.; nredronheiro; if 26, ifc 6; mmum; LR (lc).

ETTPETRACEAE

Corema D. Don,

alhum (1.) D,Don in Sweet, Hort. Brit. ed, 2: 460 (1980)
(Empefum album L.); endemismo ibérico; areias e dunas cosleiras; nanofanerofito; Mar.-Abr.; camarinha,
camarinheira; ifc 10; comum Comport+Galé; LR (lc);

PRITTUt/lCEAE

LysimachiaL,
L.vufiarts 1., Sp. Pl.: 146 (1758)

lL, mirta Merino); laternediterrânica; reprêsas, margens dos cursos de água e locais húmidos inundados;
helÓfito/proto-hemicriptofito; Jun.-Ago.; lisimáquia, erva-moedeira; if 34; pouco comum Cabrela; LR (lc).

Asterolinon Hoffnranns. & Link
A. linum.stellatum (1.) Duby,n DG,, prodr, B : 6g (1944)

(4. stellafum Hoffmanns. & Lrlk Lysimachia linum-stetlatum L,);submediterrânica; pousios; nanoterofito; Mar.-
Jun.; if 101, ifc 30; comum; LR (lc).

Anagattis L.

A. tenella (1.) 1., Syst. Veg, ed. 19, 165 (1974)
Atlântica; turfeiras, charcos temporários e valas; caméfito herbáceo; Abr,-Jul.; ifc 7; pouco gomum Comport+
Galé; LR (lc).

Á. anrensisL., Sp, Pl.: 148 (1758)
(4._repens DC'); eu-eurossiberiana; incultos, pousios e pastagens; terofito erecto; Mar.-Ago.; morrião, murrião;
if 90, ifc 37; muito cornum; LR (lc),

A. monelli 1., Sp. Pl.: 148 (1753) var. microphylla(Ball.) Vasc., Bol. Soc. Brot. Ser. Z,M:,82 (1g20)
Mediterrânica-atlântica; bermas dos caryrinhos e pousios; camefito subarbustivo; Jr,lar.-Jul.; rnorrlgs-grande,
morrião; ifc 20, if 25; comum Comporta-Gahí; LR (lc).

§amoÍus L.

S. valarandi 1., Sp. Pl.: 171 (1759)
Latemediterrânica; sitios encharcados salinos ou calcário; hemicriptofito arrosetado; Mai.-Nov,; alfacedos+ios;
if 82; rara Cabrela; LR (lc).

DfrOSEFNCE-/.E

Dlosera L.

D. intelrmedia Hayne in Dreves, Bot, Birderd. 3:19, z0,zz,tab, s fig, B (1799)
Euroasiática; prados inundados e solos turfosos; helofitoJhemicriptofi6; fui-ngo.; orvalhinha, rorêla, rorela-de-
folhas- comprÍdas; ifc 7; pouco comum Comporta-Galé; LR (cd).

CRASSUÍJ4CEAE

CrassuÍa L.

C.tillaea Lest.-Garl., Fl. Jersey:SZ (,1903)
(Tillaea flusco§a L'); submediterrânica; locais rochosos e arenosos geralmente húmidos e margens dos
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caminhos; nanoterofito; Jan.-Ago.; if 23; comum Cabrela; LR (lc),

UmÉílícus DC.

U. rupesfiis (Salisb.) Dandy ,n Ridd., Fl. Gloucestershire : 611 (1948)

{CotyMum rupesúrs Slisb., U. nqglectus (Cout.) Rothm. & P. Silva, U. pendulinus Dç,, tl. vutgaris Batt.};
mediterrânica-aüântica; afloramentos rochoms e fissuras de rochas; protohemicriptofito; Abr.-Ago,; orelhad+
rnonge, conchelos, couxilgos, umbigode-vénus; iÍ38, iÍc 70; muito comum; LR flc).

§edum L.

S. mdforme (Jacq.) Pau in Actas Mem, Prim. Congr. Nat. Esp. Zaragoza : 2a6 (1909)
(Semperuivun sedforme Jaoq., S. alússimum Poir); eu-meditenânica; solos pobres em habitats muito variados;
Mai.-Set.; erva-pinheira; ifc 17; muito comum Comport+Galé, comum Cabrela; LR (lc).

S. forsÍerianum Sm. rn Sm. Engl. Bot., tab. 1ffi2 (1807)
Eumediterrânica; locais secos; caméfito herbáoeo; Abr.-Ago.; arrozda+paredm, arrozdos-telhados; if BB;

comum; LR (lc).

RO§ÂCEÁE

Ruüus L.

R. ulmifolius Scott rn lsis (Oken) 2 (5): 821 (1818)
(R. rusticanus Merc., R. discolorsensu Syrne, R. amoenus Portenschl.); europeia; orlas de galerias ripicolas,
sebes, bermas de caminhos; fanerofito escadente; Jun.-Jul.; silva; af 27, ifc 3; muito comum; LR (lc).

tutentillaL.
F. erecta (1,) Raeusch., Nomencl, Bot. ed, 3: 15211797)

(Tormentilla erwta L,, P. tormentilla Neck, P. fallax se/?su Merino, P. procubens sersu Merino); Atlântica;
prados húmidos, turfeiras e margens dos c'ursos de água; hemicriptofito estolhoso; Set,-Dez; sete-eÍn-rama,
consolda-vermelha, potenüla; Ífc7; pouco comum Comporta-Galé; LR (lc),

P. rcptans 1,, Sp. Pl. 1: 499 (1753)
(P. procumbens auct.); cosmopolita; margens arenosas de ribeiras; hemicriptofito estolhoso; Mar.-Out,; cinco-
em-rama, potentilha, potentila; if 31 a; comumCabrela; LR {lc),

Rosa L
R.canine 1,, Sp,Pl, 1:49í {1753)

Latemediteffânica; margênsde ribeiras; nanofanerofito; Mar.-Jul,; ros+d+câo, rosa-macha; if 56; oomum
Cabrela; LR (lc).

R. pouzinii Tratt,, Rosac. Monogr. 2 : 212 (1823)
Eu-eurossiberiana; margens de ribeiras; nanofanerofito; Mai.-Jun.; roseir+do+pósglandulosos; if 33; comum
Cabrela; LR (lc).

AgrtmoniaL.
A. anpaÍortal,, Sp. Pl. 1: 448 (1753)

Eu-eurmiberiana; orlas de bosqum e matos; proto-hemicriptofito; Mai.-Dez.; agrimonia, erva-agrimónia, êrva-
eupatória; if 61; rara Cabrela; LR (lc).

Sangurboràa L.

S. âyhfda (1.) Font Quer, lndex Sem, Hort, Bot. Barcinon, lgZT: 7 (1928)
(Poterium hybridum 1,, S. aginonioides Gaertn, ex Ces., P, agrimoniaidesL. ex Spadr.); endemismo ibórim;
orlas e interior de bosquetes e matagais; proto-hemicriptofito; Abr--Jul.; agrimóni+bastarda; il M; comum; LR
(lc).

75



A flora dos Sitic CüÍpoÍh-Galê e Cabrda. ConffiriÉo pra os flanos de gesÉo.

§. vemrcosa (Link ex G. Don.) Ces; Stirp. ltal. Rar. 2, in pq. ad. Tab. S. dodecandrae (1842)
(S. minorScop. subsp. magnolii (Spaú) Briq.; Poterium magnoliispacü, Sangursorüa uerrucffa (Ehrenb,) A.
Braun); eumeditenânica; incultos e bermas de caminhos; hemicriptofito arrosetado; Abr.-Mai.; pimpinela; if 45;
comum;LR (lc).

CtaÍaryus L.

C, monqyna Jaoq. , Fl, Austriac.
(C, oryacanfl,a 1,, C. monogyna subsp. hrevispina (Kunze) Franco, C. brerrrspina Kunze); ibereafricana; orlas
de galerias ripicolas e depressões; microfanerofito; Fev.- Jul,; espinheirealvar, pilriteiro; if 25; comum; LR (lc).

PyrusL.
P.bourgaeana Decne., Jard. Fruit. 1:318, p!.21 (1871-721

(P, communis subsp, bourgaeana (Decne.) Nyman, P. rnmmunis auct., P. mamorensis Trab,); ibero-africana;
afloramentos roçtoms, matagais e bosquetes; microfanerofito; Mar.-Abr.; catapereiro, pereira-brava; if 50;
pouco comum Cabrela; LR (lc),

Cydonía Mill,

C.ohlanga Mill., Gard. Ed. 8, no I (1768)
(P, cydonia 1., C. uulgans Dum. Cours.); paleotropical; sebes e orlas de bosques, bermas dos caminhos;
microfanerofito; Mar.-Jul.; marmeleiro; comum; LR (lc).

LEGUTIINOSAE

ÊenisÍa L,

G. ancisúrocarpe Spach rhAnn, Sci. Nat., Bot. ser.3,3: 105 (1S45)
(G. anglica subsp. ancistooarpa (Spach) Maire); submediterrânica; urzais higrofilos ou turfosos proximos do
litoral; microfanerofito; Fev.-Mar,; ifc 7; pouco comurn Comporta-Galé; LR (cd),

G.trtacanÍhos Brot., Phytogr, Lusit. Select. 1:5a (1800)
(G. soorprbides Spach,); atlântica; matos, matagais mbre substratos siliciosos; nanofanerofito; Mar,-Jun.; tojo-
rnolar; ifc 4, if 26; muito comum; LR (lc),

Pterospartum (Spach) K. Kocfr
P.fiidentaÍum (1.) Willk, in Willk. & Lange, Produ. Fl. Hispan.S:M1(1877)subsp. trtdentatum

(Chamaespartium tidentafum (1,) P.E. Gibbs); endemismo ibárico; zubcoberto de pinhais; nanofanerofito;
Fev.- Jun.; carqueja, carqueijeira; ifc 14, if 4; pouco comum Comporta-Galé B rara Cabrela; LR (lc).

GyÍisus L.

C. gnndiflorus (Brot.) DC., Podr.2:154 (1825)
('SparÍlum grandifrorum Btot,), ibero-africana; tomilhais, estevais e orlas de sobreirais ou pinhais;
nanofanerofito; Mar.-Jul.; giesteira-das-sebes; ifc 6; pouco comum Comporta-Galé; LR (lc).

C. afroruns (Desf.) DC, subsp. baeticus (Webb) Steudel Mahe rn Mrím. Soc. Soi. Nat, Maroc 7:171(1924)
(Sarcfiamnus baeúcus Webb., Cyfsus ôaeücus (Webb) Steud); ibero-africana; matagais e aflorarnentos
roúosos; microfanerofito; Jan.- Abr,; if 22; comum Cabrela; LR (lc),

Caliwtome Link

G. yíIÍosa (Poir.) Link in Neues J. Bot. 2:51

Eumediterrânica; zonas de clareiras em azinhais; nanofanerofito; Fev.-Mai; if 4; pouco comum Cabrela; LR (lc)

Âdenocarpus DC.

A. anisocáfl;us Boiss., Diagn. Pl. Orient. $er. 2,2 : 5 (1856)
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Endemismo lusitano; nanofanerofito; Jun.-Jul,; codeso; if 43; pouco comum Cabrela; LR (lc).

UlexL.
U.minarRoth., Catal. Bot. 1 :83 (1797)

Atlântica; urzais oligotroficos de solos temporariamente encharcados; nanofanerofito; Jul.-Mar.; tojo-molar; ifc
7; pouco comum Comport+Galé; LR (lc). i j r

U. australisClemente subsp, welwit*hianus(Plandr.) Espirito Santo & al. inAnales Jard. Bot. Madrid 55:
5e (1ee7)

{U. wefuihcfiianus Planch.}; endemismo lusitano; matos sobre solos arenosos e limosos; nanofanerofito; Jan,-
Jun;Íogo; ifc 4, if 31; muito comum; LR (lc).

StauneenÍhus Link
StauracanÍáus lusiÍanícus (1. ) Cubas,

(S' gentsfotdes (Brot,) Samp,, Ulexgenisfoides Brot, Genista lusitanicaL.,lJ, SparÍicudes (Webb) Nyman, U.
aphyllus (Link) Willk. & Lange); endemismo ibérico; depositos aluvionares arenosos ou pedrego** e ,ráias
costeiras ou subcosteiras; nanofanerofito; Fev.-Jul.; tojo-manso; if 25, ifc 6; muito comum Coüporta-Galá,
pouoo comum Cabrela; LR (lc).

s. qpecÍaüifis webb rn Ann, sci, Nat., Bot. ser. §er, B, 1T: 2g6 (19s2)
(Ulex specfahi/is (Webb) Nyman, fiauracanÍhus genisfordes suásp. s[ecfaôrüs (Webb.] Rothm); endemismo
iberico; matos costeiros sobre dunas fixas; nanofanerofito; Mar.-Jun,; tojo-ctramusco; poúco comum Comporta-
Galé; LR (lc).

LupinusL.
L. íuÍeus 1., Sp, Pl.:722 (1753)

Meditenânica ocidental; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Mar,-Ago; tremoço-amarelo,
tremoceiro-amarelo, tremoçilha; comum; LR (lc).

L. angustifoliusl., Sp. Pl.:721 (1753)
(L leucospermus Boiss. Reut., L reliculafus Dew,); Iatemediterrânica; incultos e bermas de terrenos cultivados
e caminhos; terofito erecto; Mar.-Ago.; tremoceiro-bravo; comum; LR (lc).

Erophaca Boiss

haetica (1,) Boiss., voy, Bot, Espagne 2: 177 (1940) subsp, DaeÍrba
(Phaca baetica 1,, Âsfagalus lustfanrcus Lam.); mediterrânica osidental; matos, orlas de boquetes e
afloramentos rochosos; protohemicriptofito; rnediterrânica ocidental; Fev.-Abr,;alfavaca-do+montes, alfaraca
silvestre; if 50; comum Cabrela; LR (lc).

Bituminarta Heist, ex Fabr.
B.hituminosa (1.)C. H. Stirt. in Bothalia 13: 318 (1991)

(Psora/ea hifuminosa L.); latemeditenânica; incultos nitrofilizados e bermas de caminhos; hemicriptofito
prostrado; Abr.-Ago.; trevo-betuminoso; if 41, ifc 1; muito cornum; LR (lc).

ViciaL.
V.angustifolia 1,, Amoen. Acad.4; 105 (1ZSg)

{Y. saÚua L' subsp. nigra); Subcosmopolita; sebes, mâtos, pousios e bermas dos caminhos; terofito trepador;
Mar.-Jun.; ervilhac+mansâ; if 38, ifc 87; muito comum; LR (lc).

V.lutw 1,, Sp. Pl.; 736 (1753) subsp, Iutea
Submediterânica; sebes, pousios e bermas de caminhos; terofito hepador; Mar.-Jun,; ervilhaca-amarela; if 4g;

comurn; LR (lc).

V. dispenna DC., Cat. Pl. Horti Monsp.: 1S4 (1g19)
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Meditenânica ocidental; incultos, pousios e bffrnas de caminhos; terofito trepador; Mar.-Mai.; ervilha-brav+
miúda, ervilhac+brara; if 50; pouco comum Cabrela; LR (lc).

BisrlmtlaL.
B. pelecínus 1., Sp, Pl.; 762 (1753)

Latenrcditenânica; pousios secos;terofito prostado; Mar.-Mai.; senadel+larga; pouco comum Cabrela; LR (lc),

LathyrusL.
L. cicera 1., Sp. Pl.: 730 (1753)

(L. aegaeus Davidov); pontic+utlsiberiana; mM, pousios e bermas de mminhos; terofito fepador; Abr.-Jun.;
cizirã+branco, grãedagramicha; comum Cabrela; LR (lc).

L. annuus 1., Demonstr, Pl,: 20 (1753)
Latemediterrânica; campos cultivados e margens dos caminhos; terofito trepador; Abr.-Jun; agrião-roxo; if 61;
pouco comum Cabrela; LR (1c),

[. sphaedcus Retz., Observ. Bot. 3: 39 (1784]
Subcosmopolita; terofito erecto; Abr,-Jul,; cizirãod+folha+sheita; cizirãode-folhas-esfeitas; if 61; pouco
comum Cabrela; LR (lc).

L.angulatusL., Sp, Pl.: 731 (1753)
Eumediterrânica; pousios e bermas de caminhos; terofito prostrado; Fev,-Mai.; if 68; comum Cabrela; LR (lc).

L. clymanuml., Sp. Pl.: 732(1753)
(L tuntasiiHeldr.); eumediterrânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; terofito hepador; Fev,-Jun.;
chiúarãodetones, cizirãsda+toÍres; comum Cabrela; LR (lc).

L. ochrus (1.) DC. in Lam, & DC,, Fl. Franç. Ed. 3, 4: 578 (1805)
Eumditerrânica; bermas de caminhos; terofito trepador; Mar.-Mai.; ervilha-de+fieiro, ervilhadecampo,
ervilhaca-decampo; pouco comum Cabrela; LR (lc).

OnonÍs L.

O. spinosa L.§p. Pl.: 716 (1753) subsp, sprhosa
lbero-africana; orlas de matagais e bermas dos caminhos; caméfito prostrado; Abr.-Set,; pouco comum; LR
(lc),

Q. hroteriana DC., Prodr,2: 162 (1S25)
(O. racunosa Brot.); endemismo ibárico; areias litorais e sub-litorais; terofito erecto; Abr,-Jul,; ifc 10;comum
Comporta-Galé; LR (1c).

O. ramosissrÍma Desf., Fl. Atlant. 2:142tab 186 (1798)
(O. natix subsp, ramosissima (Desf.) Batt, O. nafrix subsp. hrspanica auct.); laternediterrânica; areias litorais e
sub-litorais; nanofanerofito; Abr.-Jun.; joina-das-areias; ifc 42; comum Comporta-Galá; LR (lc),

TrifoliumL,
T. stellatum 1., Sp, Pl.: 769 (1753)

Eumeditenânica; ruderal; nanoterofito; Mar.-Jun.; kevoeshdado; muito comum; LR (lc),

T. smhruml., Sp. Pl.: 770 (1753)

Eumeditenânisa; ruderal; terofito; Mar,-Ago.; tevo; if 10i; comum Cabrela; LR (le).

T.ligusticum Balb. ex, Loisel, Fl. Gall.: 731 (1807)
Eumediterrânica; pousios em locais secos; terofito erecto; Mai.-Jul.; trevo; if 67;pouco comum Cabrela; LR (lc).
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T. cherteri 1., Demonstr. Pl.: 21 (1TSl)
Elmediterrânica; pousios em locais secos, pastagens terofiticas; nanoterofito; Abr.-Jul.; hevo, beveentaçado;
LR (lc);

T. arvense 1., Sp. Pl,; 769 (1753)
Eu-eurossiberiana; incultos, pousios e bermas de caminhos; terofito erecto; Abr.-Ago.; pé-d+lebre, trevo-

branco; if 60; muito comum; LR (!c).

T. angustifolium 1., Sp. Pl,: 769 (1753)
(T. intermdium Guss,, T. infamiaponaliiGreuter); eumeditenânica; incultos, pousios e bermas de caminhos e
sebes;terofito erecto; Mar.-Jul.; rabo-d+gato, bevo-de-folhas-estreitas; if 62; muito comum; LR (lc).

T. subtwrarneumL,, Sp. Pl.: 767 (1759)

{T. subtena suÔsp.longrpes (Gay/ Cwt.);submediterrânica; terofito prostrado; Mar.-Jul.; trevo-
subterrâneo; if 45; mmum Cabrela; LR (lc).

_T. campesÍre Schreber in Sturm, Deutschl. Fl. a (16): 13 (1804)
(T- prooumbe-ns 1., T, agraium auct.); eumeditenânica; inallios, pastagens, pousios e bermas de caminhos;
terofito erecto; Mar.-set.; trevão, trevo-amarelo; if 38; comum; LR (lc). 

-

T. resupinatumL., Sp, Pl.: 771 {17511
(T, clusiiauct.); eunrediterrânlca; prados húmidos; terofito erecto; Mar.-Out.; trevo-flor-revirada, hevo-tadino;
trevo-coroade-rei, fevo-branco, hevo-da-holanda, trev+rasteiro; if 52; comum; LR (lc).

T. tomentosuní 1.., Sp. Pl,: 771 (1751)
Eumediterrânica; ruderal; terofito cespitoso; Mar.-Mai.; trev+tonrentoso; muito comum; LR (lc).

T. strtctum 1., Cent. Pl. l; 24 (1755)
(T. taevigafum Poir.); latemeditenânica; pousios; terofito erecto; Idai.-Jul.; pguco comum Cabrela; LR (lc).

L rcpensl. , Sp.Pl.: 767 (1753) subsp. repers
Cosmopolita; prados hÚmidos e margens de linhas de água; hemicriptofito prostrado; Mar,-Jul.; trevebranco;
trevo-rasteiro; if 53; comum; LR (lc).

T. glomentumL., Sp, Pl.: 770 (1753)
Itíediterrânica-atlânüca; pousios e pastagens; terofito prostado; Abr,-Jul.; trevo-glomerado; comum Cabrela; LR
(lc);

flileídoÍus Mill,
Úfr. indiças (1,) All,, Fl. Pedem. t; 308 (1785)

(Tifolium indicumL., M. paruiflorus?$., M. permixfus Jord.); latemediterrânica; ruderal; terofito erecto; Fev.-
Jul.; anaf+menor, meliloto; comum; LR (lc).

i,/cdicagoL.
tr. orbicubrts [.) Bartal.

{M.potym@havar. orbiculais 1., M. hiançe (Urb) P. Silva); latemeditenânica; pousios; terofito erecto; Mar.-
Jun.; luzerna-de-fruto{enticular, luzern+orbicular; comum Cabrela; LR (lc).

frfi,marinal., Sp, Pl.:770 (í759)
Submediterrânica; dunas litorais; caméfito lenhoso; Fev.-Jul.; erva-cordeira, erv+dasareias, erv+do-perdâo,
luzern+das-areias, nrelga-da-praia; ifc ri; comum comporta-Galé; LR (lc),

fil. minima 1., Fl. Angl: 21 {17il)
(M. palymorpha var. minima L.); ponüc+sulsiberiana; incultos e pousios; terofito erecto; Mar.-Jul.; luzem+
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pequena; if 61, ifc 37; comum; LR (lc).

ll, plymorpha 1., Sp. Pl.; 779(1753)
(M. nigra Krock., lvl. hispida Gaertner, M. acubata Gautn., M. lappacea Desr. , M. nigra subsp. microcarpa
(Urb.) O.Bolós., M. Wmapha subsp. polycarya); wbcosmopolita; inwltos e pousios; terofito ermto; Abr,Jul,;
carrapiço, caniç0, trevo-preto; if 101; comum; LR (lc).

fr. trunafuía Gaermer, Fruct. Sem. Pl. 2: 350
(M. ftbuloides Desr. ); latemediterrânica; ruderal; terofito erecto; Mar.-Jun.; pousios; luzerna-de-fut+lenücular,
luzern+orbicular; iÍ68; comum Cabrela; LR (lc).

ll. anhica (1.) Hudson, Fl. Angl: 288 (1762)
(M.polymryhavar. arahiraL., M, cordata Desr,, lvl. maaiata Sibür.); latemeditenânica; pousios e margens
dos caminhos; Abr.-Jul.; Terófito erecto; luzerna-arábica; if 104; comum Cabrela; LR (lc).

Í.oÍus L.

L.comiculaÍusL., Sp. Pl.: 775 (1753)

Submeditenânica; pastagens em mlos secos e margons dos caminhos; hemicriptofito prosFado; Mai.-Jul.;
cornichão; pouco comum; LR (lc).

L.WdunculaÍusCav,, lcon, 2: 52, tab 164 (1793)
(L uüginosus Schkuhr.); euroasiática; locais humidos; hemicriptofito prostrado; Mar.-Ago.; Brva-coelheira; if 53,
ifc 37; comum; LR (lc),

L. castellanus Boiss. & Reuter. Ín Boiss., Diagn. Pl. 0rient. Ser. 1, 9: 34 (1849)
(1. subbillorus subsp. casfellanus (Boiss, & Reuter,) P. W. Ball Repert);endemismo ibêrico; ruderal; terofito
erecto; Mar.-Set,; comum Cabrela; LR (lc).

L. hitpidus DesÍ. ex DC in Lam. & DC., Fl, France
(L subhíílorus Lag.); latemediterrânica; margens da linha de água; terofito erecto; Mar.-Out.; loto; serradela-d+
terra; if 60; muito comum; LR (lc),

L. cruúbus 1., Sp. Pl.: 775 (1753)

{L wnmutafus Guss, L salzmanniiBoiss. & Reut); mediterrânica occidental; dunas; hemicriptofito; Jan.-Dez,;
comichãodas-areias, trevo-d+Creta; ifc 9; comum Comporta-Galá; LR (lc).

Mrycnopsis Boiss,

D.gerardi (1,) Boiss., Voy. Bot. Espagne 2: í64 (1840)
(Anttrytlis Wrardi L); meditenânica ocidental; sitios secos ê margens dos caminhos; protehemiwiptofito; Mai,-
Jul.; pouco comum Cabrela; LR (lc).

tümernorrlrWSaJ.
Ií. fiamosus (Desf.) Vis,, Fl. Dalmat 3: 279

(Ankyll[s hamosa Desf., Çunicina hamosa (DesÍ,) Boiss.]; endemisnp itÉrico; solos arenosos; terofito
proshado; Abr.-Jun.; ifc 9; comum Comport+Galé; LR (le),

H.lotoidw (1.) Vis., Fl, Dalmat ,3:279 (1S51)
(AnÍhyrüs lofoides L,, Cornicina lofoides (1,) Boiss., H, hispanicus Lassen); ibérica; pousios bermas dos
caminhos; terofito erecto; Abr,-Jun.; oomum Cabrela; LR (lc).

OmlthopuaL.
O.saÍivus Brot., Fl. Lusit, 2; 160 (1804) srbsp. isthrnwrpus(Coss,) Dostát,. Kvetenacsr:788 {1948}

lbero-africana; pastagens terofiticas; terofito erecto; Mar.-Jun; senadel+de.gana, serradela; ifc 48; comum;
LR (lc).
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O. compessus 1., Sp, Pl.:7M (175i)
Submeditenânica; bermas de caminhos e pastagens; terofito erecto; Mar.-Mai,; senadela-amarela, senadela-
brava, sefiadeÍa-brava, serradel+estreita, trevo-pá-de-pássaro, serrim; if 25; muito gomum; LR (lc].

O. pinnatus (Mill.) Druce rn J. Bot. 45: 420 (,1907)
(Scorpfurus pinnatus Mil|., O. ebracteafus Brot.); meditenânica-atlântica; pousios e pastagens; terofito erecto;
Mar.-Jun.; serradela-delgada; if 6, ifc Z0; muito 00mum; LR (lc).

§corprimrs L.

S. sulcaÍus 1,, Sp. Pl.: 745 (Í753)
(S. muncafus subsp, sulcafus (L.) Thell, S. suôw?losus L., S. su/caÍi.m L,); eumeditenânica; incultos, pousios e
bermas de caminhos; terofito erecto; Abr,-Mai.; comilháo, mmilhão-liso; muito comum; LR (ic).

S. vermiculaÍus 1., Sp, Pl.: 7M (1TSB)
Mediterrânica ocidental; pastagens e pousios; terofito erecto; Abr.-Mai.; cornilhão-grosso; muito comum; LR(lc).

LWHRACEAE

Lythrum L.

L. salicaria 1., Sp. Pl. 1: 446 (1758)
Atlântica; margens de ribeiras; helofito; Jun,-Ago.; Brva-carapau; salgueira, salgueirinha; ifc S; comum; LR (lc),

L. juneeum Banks & sol. in Russell. Nat. Hist. Aleppo ed. 2, z:2sl(1294)
{L flexuosum auct,, L. acutangulum auct.,); submediterrânica; locais hú}nidoé; helofito; Mai.-Jul,;erva-sapa,
salgueirinha; ifc 49;comum; LR (lc).

L.hy*sopÍfalia 1., Sp, Pl, 1; MT (1l5tl
Atlântica; prados humidos e depressôes; terofito erecto; Abr.-Jul.; if 69, Ífc 76; comum; LR (lc).

THYTilE/.IfiACÊAE

Daphne L.

D. gnidium 1., Sp. Pl.: 357 (1758)
Submediterrânica;1atos, matagais, subcoberto de pinhais e bosquetes; nanofanerofito; Jun,-Out.; trovisco,
trovisco-fêmea; if 25, ifc 11; muito comum; LR (lc),

TiYRTACEAE

Ihymelea Mill.

_ T.villosa (1.) Endl,, Gen. Pt. Suppt.4 (2):66 (1S49)
(Daphnevillosa L.); endemismo ihérico; estevais e urzais Bsparsos; caméfito lenhoso; Mai.-Jul.; trovisc+alvar;
rara Comporta-Galé; LR (lc).

üyrtus L.

It.commurub 1., Sp. Pl.: 4f1 (1759)
Latemediterrânica; afloramentos rochosog matagais e bosquetes; microfanerofito; [dai,-Jul,; murta, murteira; if
27; comum; LR (lc).

OíUâGRáCF/'E

EpilohiumL.
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E.tetngonum 1., Sp.Pl.:348 (1753)

Atlântica; depressoes húmidas e orlas de turfeiras; hemicritofito cespitow; Mai,-§et.; erva-bonita; pouco

comurn Comport+Gale; LR (lc),

SÁtfÁr,4CEAE

Osynb L.

O. alha 1,, Sp. Pl.: fi22 (1753)

Eumediterrânica; locais secos e afloramentos rochosos; nanofanerofito; Mar.-Jul.; cássia-branca, sândalo-

branco, ata-pulgas; if 26; comum; LR (lc)

O.lanceolaÍa Steud. & Hochst., Un. ltin,, rn sched, (1832)
(O. quadripailita Salzm. ex Decne); iber+africana; locais sombreados e aflorarnentos rochosos; nanofanerofito;

Mar,-Set, (flores femeninas) e Jan,-Dez (flores masculinas); ifcl 1; comum Comporta-Galé; LR (lc).

ÉUPHORBIACEAE

Flueggea Willd.

F. tincÍorta (1.) G, L. Webster in Allertonia 3 (a): 302 (19M)
(Secunnega tinctoria 1., S. huxifolia auct.); endemismo ibérico; margens de ribeiras; nanofanerofito; Fev,-Abr.;

tamujo, tamuxo; if 2; rara Cabrela; LR (lc),

EuphorhiaL.
E. uliginosa Welw. ex Boiss in DC., Prodr, 15(2): 127 (1ffi2)

Endemismo ibérico; urzais higrofilos e turfeiras; caméfito lenhoso; Mai.-Jul.; ifcT; pouco comum Comporta-

Gale; LR (cd).

E fielioscoprb 1., Sp, Pl.:459 (1753) subsp. fieÍioscopra
Cosmopolita; bermas de caminhos; terofito erecto; Jan,-Mai.; ervajeiteira, titimalo-dos-vales; if 68; muito

comum; LR (lc).

E,exigua 1,, Sp, Pl,: 456 (1753)

Eu-eurossiberiana; locais secos, incultos e pousios; terofito erecto; Fev.-Mai.; ésula-menor; if 68; muito comum;
LR (lc).

E. hoetica Boiss., Cent. Euphorb.: 36 (1860)
(E. trineruia Boiss.); endemismo ibárico; matos secos e esparsos em pinhais sohe solos arenosos; terofito
erecto; Abr,-Jun.; ifcl1; if 6; muito comum Comporta-Galé, pouco comum Cabrela; LR (lc).

E.panlias 1., Sp. Pl.: 458 (1753)

Aüântica; dunas costeiras; hemicriptofito; Abr.-Ago,; morganheira-da+praias; ifc 9; comum Comporta-Galé; LR
(lc).

RITATTNACEÁE

Rfiamnus L.

F, alaÍemus 1., Sp. Pl.: 193 (1753)

Eumediterrânica; matagais e bosquetes; microfanerofito; Jan.-Abr.; aderno-bastardo, sanguinho-da+sebes;
ifcl 1, if 26; comum; LR (lc).

R.lycioidesl, subsp. oleoÍdes (1.) Jahandiez & Maire, Cat, Pl, Maroc. 2:476 (1932)
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Eurnediterrânica; matos xerofilicos e azinhais; nanofanerofito; Mar.-Mai.; if 101; espinheir+preto; rara Cabrela;
LR (lc),

Frangula Miller
F. alnus Jtrliller, Gard. Dict,, ed.8, no 1 (1768)

(Rhamnus frangula L.); latemeditenânica; margens arenosâ§ pouco declivosas dos cursos de água;
microfanerofito; Abr,-Jun.; amieiro-negro, sanguinh+de-árgua; ifc 62; comum Comporta-Galé; É Ocl.

WTACEAE

H'Írb L,

V.vinifenl. stbsp, sylresüns(C,C.Grnelin) Hegi, lll, Fl. Mitteleur, S; 364(lg2S)
Eumediterrânica; sebes, canaviais e galerias ripicolas; fanerofito escadente; Màr,-Set.; vide, vinha; pguco
comum Cabrela; LR gc).

ANACARDIACEAE

Pistacia L.

P. ÍenÍÍscus 1., Sp. Pl.: 1026 (1753)
Eumediterrânica; matagais e bosquetes; microfanerofito; Abr.-Mai; aroeira, lentisco; ifcl 1, if 26; comum; LR
(lc).

RUTAGEAE

fruÍa L.

R. montana (1.) 1., Amoen, Acad. 3: 52 (17b6)
Eumediterrânica; incultos e aflorarnentos rochosos;camáfito lenhoso; Fev.-Jun.; arrudão; Íf 42; comum
Cabrela; LR (lc).

LINACEAE

ünumL.
L. hienne Miller., Gard, Dict., êd.8, no I (1769)

(L angustifolium Hudson); latemediterânica; locaishúmidos; proto-hemicriptofito; Mar.-Set.; linhebravo; ifc4; if
30 a; muito comum; LR (lc).

L.trigynum 1,, Sp. Pl.: 279 (1159) subsp. trigynum
(L gallicum L.); latemediterrânica; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Mai.-Jun.; linho-bravo; pgucr
comum Cabrela; LR (lc).

L. süictum 1., Sp. Pl,: 279 {1753)
Eumeditenânica; locais secos; terofito erecto; Mai.-Jun,; pouco comum Cabrela; LR (lc).

êERANIACEAE

GenniumL,
G. rotundifolium 1., Sp. Pl.: 683 (lf53)

Euroasiática; locais hÚmidos e mmbrios; terofito erecto; Mar.-Jun.; gerâniopeludo; pouco mmum Cabrela; LR
(lc).
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G. molle 1., Sp. Pl,: 682 (1753)
Eumediterrânica; incultos e pousios; terofito erecto; Fev,-Jun.; bicode-pomba-menor; ]f 100; muito comum; LR
(lc).

G. wlumbinum 1., Sp. Pl.: 682 (1753)
(G. schrenkranumTrautv.); Eu+urossiberiana; locais sombrios; terofito erecto; Abr,-Jul.; bico-de-pomb+maior;
pouco comum Cabrela; LR (lc),

G. degecÍum 1., Cent. Pl. 1: 21 (1755)
Euroasiática; margens de ribeiras; terofito erecto; Fev.-Nov.; coentrinho; if 45; cornum; LR (lc).

G.lucidum 1., Sp, Pl.: 682 (1753)
Latemeditenânica; margens de ribeiras; terofito erecto; Mar.-Jun.; pouco mmum Cabrela; LR (lc).

G. puryureum Vill, in 1., Syst. PI. Eur., Fl, Delph. 72 (17S5)
Eumediterrânica; locais sombrios e húmidos; Terofito prostrado; Mar.-Jun.; bico-de-grou-robertiano, erva-de-S,
Roberto, erva-roberta; if 27;mmum; LR (lc).

Erodlum L'Hár,
E. malacoidaç (1.) L'Hér. in Aiton, Hort. Kew,,2;415 (1789)

(E. subtitobum Jordan, E, aragonenese Loscos); laternediterrânica; pousios; terofito erecto; Fev,-Mai,; erva-
garfo, planta-de-garfos; comum; LR (lc).

E âofrys (Cav.) Bertol., Amoen, 35 (1819)
Eumediterrânica; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Fev.-Mai.; garfos, relogios; if 101; muito
comum; LR (lc).

E. aethiopicum (Lam.) Brumh. & Thell in Thell., Fl. Adv. Montp. 352 (1912) subsp. pitosumGuittonneau,
Boissiero 20: 105 (1972)

Latemediterrânica;ftequente em solos arenosos; terofito erecto; Fev.-Jun,; ifc 6; comum Comporta-Galé; LR
(lc).

E. cicutartum [.) L'HÉr. rn Aiton, Hort. Kew . 2: 414 (l 7Bg)
Latemediterrânica; locais sombrios; terofito erecto; Nov,-Mai,; bico-de-cegonha, repimpim; pouoo comum; LR
(lc),

E. moschaúum (1.) L'Hér in Aiton, Hort, Kew,2: 411(IZB9)
Latemeditenânica; incultos; terofito erecto; Jan.-Jun,; agulha-d+pastor-moscada, bico-de+egonh+moscado;
muito comum Cabrela, oomum Comporta-Galé; LR (lc).

O(AUDACEÁE

OxaÍis L.

O, pes+apme 1., Sp. Pl. 434 (1753)
(O. cernua Thunb.); capense; pousios, incultos e bermas de caminhos; geofito bulboso; Fev.-Mai,; azedinha,
erva*anária, trevo-azedo; ÍÍ 104; comum; LR (lc),

ARAUACEAE

Heden L.

H, maderersÍs K,Koch ex A, Rutherf, subsp. iherica (AG. Allister) Ackerfield & Wer.
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(H. helix L. subsp. canaiensis (Willd.) Coutinho); paleotropical; sebes, paredês e galerias ripÍcolas; fanerofito
escadente; Set.-Dez.; hera; if 33 d; c'omum; LR (lc).

uitBELuFÊRAE (APIACEAB

HydroeotyleL.
Íí. wrlgans 1., Sp. PI. 234 (í753)

Atlântica; charcas e turfeiras; helofito; Jun.-Jul.; itc77; pouco comum; kevão; Comporta-Gale; LR{lc).

Eryngium L,

E.tenue Lam., Encyl, Méth., Bot. 4 : 755 (1798)
lbero-africana; sitios secos; terofito erecto; Ago.; cardete; pouoo comum Cabrela; LR(lc).

E. maritimum L., Sp. Pl.: 233 (1753)

Submediterrânica; areias litorais; hemicriptoÍito arrosetado; Jun.-Ago.; ifc 9; cardo-maritimo, cardo rolador;
comurn Comporta-Gale; LR(lc),

E campesÍre 1,, Sp. Pl,: 233 (1753)

Eu-mediterrânica; incultos e pousios; hemicriptofito arrosetado; Abr.-Set,; cardo-conedor; comum Cabrela;
LR(lc).

Anthrtscus Pers.

A.caucalis Bieb., Fl, Taur.- Cauc. 1 :Zfi (1808)
(4. scandicÍna Mansfeld, A. vulgais Pers., Chaerophyllum anfhnscus (L.) Crantz, Cerefotium anÍhnscus (1.) G.
Beck); submediterrânica; sebes, incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Abr.-Jun.;anfiscos; comurn
Cabrela; LR(lc).

Smyrnium L.

S. olusaÍmrm 1., Sp. Pl.: 233 (1753)

Mediterrânica ocidental; margens de ribeiras; hemicriptofito arrosetado; Abr.-Jun,; salsa-de+avalo, salsâo; if
36; comum; LR(lc),

Pimpinella L.

P. villosa Schousüoe, Kong. Danske Vid. Selsk. Skr. 3, 1: 139 (1800)
lbero-afticana; orlas de matagais e bosquetes; prot+hemicriptofito; Mai.-Jul.; erva-docebastarda; if 25;
comurn; LR(lc).

CrtihmumL.
C.martfimum 1., Sp.Pl.: 246 (1753)

Submediterrânica; areias e dunas maritimas; hemicriptofito lenhoso; Mai.-Jul.; ifc17; comum Comporta-Galá;
LR(lc).

OenantheL.
O. crocata 1., Sp, Pl.: 24ô (1753)

EumedÍterrânica; locais húmidos, valas e margens de ribeiras; geofito tuberoso; Mai.-Jul.; embude, rabaça; if
33 d; comum; LR(lc).

Ft,eniculum Miller
F.vulgare Miller subsp, piperitun (ucria) coutinho, Fl. Port. 450 (1913)

{F. piperifum (Ucria) Sweet); latemediterrânica; incultos e bermas de caminhos; proto-hemicriptoÍito; Mai.-Set.;
tuncho; if 33 d; muito comum Cabrela; LR(lc).

ApiumL.
A. nodiflorum (1.) Lag., Amen. Nat. 1: Í01 (1821)
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(Helosciadium nodiiflorum (1.) Koch.); atlântica; valas e margens de ribeiras; helófito; Abr.-Jun.; rabaça; ifc ô2, if
30;comum; LR(lc).

Carum L.

G. vgrticillaÍum (1.) Kock, Nova Acad, Leop,- Carol, 12 (1) : 122 (1824)

Submediterrânica; turfeiras e depressoes húmidas; proto-hemicriptofito; Mai,-Jun.; alcarovia, cominhos-dos
prados; ifc 51; rara Comporta-Galê; LR (lc),

Elaeoselinum Koch ex DC,

E,foetidum (1.) Boiss., Eluchus 50 (1838)
(Ihapsía foetida L.); ibero-afticana; orlas de bosquetes e matagais; hemicriptofito arrosetado; Mai.-Jun.; if 44;
pouco comum Cabrela; LR(lc),

llargotia
ll. gummif*a (Desf.) Lange in WillK, & Lange., Prodr, Fl, Hisp. 3: 25 (1874)

(Elaeoselinum gumiferum (Desf.) Tutin); endemismo ibérico; areias sub-litorais; hemicriptofito arrosetado; Ago,-
Set.; if 6, ifc 11; bruco-fétido; comum Comporta-Gale; LR(lc).

Iâapstu L,

T.villosa 1., Sp, PI.: 261 (1753)

lbero-africana; matagaise bosquetes; hemicriptofito arrosetado; Mai.-Jun.; if 41;pouco comum Cabrela; LR(lc),

Toflis Adansun
L aryensis (Hudson) Link subsp. neglecÍa (Sprengel)Tell in Hegi. lll. Fl. Mitteleur. 5 (2): 1055 (1926)

Eumediterrânica; ruderal; terofito erecto;Abr.-Mai.; salsinha; if 57; comum Cabrela; LR(lc),

T.leptophylla (1.) Reichenb. fi1. in Reichenb. fil., lcon. Fl. Germ. 21: 83, t. 169 (1866)
(T. xanthatricha (Steven) Schischkin, Caucalis leptophyllal.); latemediterrânica; incultos e bermas de
caminhos; terofito erecto; Mai.-Jul.; if 42; comum Cabrela; LR(lc).

Daucus L.

D. carotaL,, Sp, Pl.: 2M(1753) subsp. carota
Eu-eurossiberiana; pastagens e bermas de caminhos; tero/hemicriptofito; Mai.-Jul.; @noura, cenoura-brava; if
68;comum; LR(lc).

CENTíANACEAE

Enculum Caruel

E. pusillum (Lam.) Caruel in Parl., FI. ltal, 6: 743 (1886)
(Cicendia pusilla (Lam,) Griseb.); sÍtios encharcados, arenosos ou relvoms; nanoterofito; Jul--Ago,; if 77; pouco
comum; LR (lc)

BÍacírsÍonÍa Hudson

B. perfoliata (1,) Hudson., Fl, Ang, 1# (1762) subsp, perfoliaÍa
(Chlora pertoliata (1.) L,); Euroasiática; prados húmidos; tero/hemicriptofito; Mai,-Out,; centáurea-menor-
perfolhada, perfolhada; if 5; pouco comum Cabrela; LR (lc),

CenÍaunbm Hill

C. *ythnea Rah, Dann. Holst. Fl.2:75 (1800) subsp. turcicum (Velen.) Melderis, Bot. Jour. Linn. Soc. 65:
232(1e72)
(C, mtnus auct,, Erythraea centauium (L.) Pers. ); eumediterrânica; incultos e pousios; hemiuiptoÍito
arrosetado; Abr.-Nov.;fel-da-terra; ifc 32; muito comum; LR (lc).
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C.maritimum (1.) Fritmh, Mitt Natunr. Ver. Wien 5;gZ (1902)
(Erythraea maritima (1,) Pers.); urbmediterrânica; prados húmidos; terofito arrosetado; Abr.-Jun; if ,lg; pouoo
comum; LR (lc).

GentianaL,
G. pneumonanthe 1., Sp. Pl.: ZZB (1 758)

Eu+urossiberiana; prados e urzais higrofilos; proto-hemicriptofito; Jul.-Set,; ifc 7; rara Comporta-Galé; LR (lc),

AruCYNACE{E

VineaL,
V. naior 1,, §p. Pt.: 209 (1753)

Eumediterrânica; locais húmidos; camáfito proshado; Mar,-Mai; gongorsa, congossa, vinca; if 85; pouco
comum; LR (lc),

v.ditrormisPounet, Mém. Acad. sci. Toulousse s: 387 (lz8s)
(V. media Hoífrrranns. & Link); eumediterrânica; locais húmidos, sombrios e paredes; caméfito prostrado; Fev,-
Mai.; erva-da-inveja, pervinca; if 3g; pouco comum; LR (lc),

ASCLEPIADACEAE

Vincetoxicum N. M. Wolf.

V. nigrum (1,) Moench, Meth. Suppt. 318 (1802)
Latemeditenânica; proto-hemicriptofito; Mai,-Jul.; margens das linhas de água; it ZT; raraCabreta; LR (lc).

OLEACEAE

JasminumL.
J.fruticensl., Sp.Pl.: 7 (1753)

Latemediterrânica; sebes e matos; nanofanerofito; Mar.-Jun,; giesto, jasmineiro-do monte;if Al;pouco comum
Cabrela; LR (lc).

ftaxrhus L,

F. angustifolia vahl, Enum. Pl, í: s2 (1804) subsp. angustifotia
Submeditenânica; margens de ribeiras e locais húmidos; mesofanerofito; Mar,-Abr,; feixo; if 27; muito comum;
LR (lc).

OIea L.

O. anropaea 1., Sp. Pl.: I (1759) var. sylvesfirs (Miller) Lehr
Eumediterrânica; matagaise bosquetes; mesofanerofito; Mar,-Mai.; zambuieiro; if Bl; comum; LR (lc).

Phillyrca L.

P, argustifolia 1., Sp, Pl.:7 (i759)
Eumeditenânica; matagais, subcoberto de pinhais e bosquetes; nanofanerofito; Fev.-Abr.; lentisoo-bastardo; ifc
6, if 26; comum; LR (lc).

P.latifolia 1., Sp. Pl,: I (1759)
Eumediterrânica; micro/nresofanerofito; Fev.-Abr,; matasxerofilicâs; aderno-de-folha+largas; Íf4I; pouco
comum Cabrela; LR (lc).
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§olárúÁcE4E

SolanumL.
§. nigrum 1., Sp. Pl.: 186 (1753) subsp. nlgrum

(S. d/teni Schulteg S, judaicun Besmr, S. suÍltufbosum Sctrou$oe); cosmopolita; incultos, bermas de
caminhos e sebes; terofito erecto; Jan.-Dez.; solano, tomateiro-bravo; comum; LR(lc).

S. duícamere 1,, Sp. Pl.: 185 (1753)
(S. ü'Íforale Raab); eu-eurossiberiana; margens de ribeiras; fanerofito escadente; Jun.-Set.; dulcamara, Brva-
mourad+trepa; pouco mmum; LR(lc).

DaturaL,
D.stramoniuml,, Sp, Pl.: 179 (1753)

Cosmopolita; margens de ribeiras; terofito erecto; Jun.-Set.; estramonÍo, figueira-do-inferno; oomum; LR(lc).

COMÍOLVUI-/|CEAE

CaíysÍegrb R. Br,

C. soldanella (1.) R.Br., Prodr, Fl. Nov. Holl. 484 (1810)
(Conuolvulus soldanella L.); atlântica; areias marítimas; proto-hemiuiptofito; Jun,-Jul.; pouco comum Comport+
Galé; LR (lc).

C. sepium (1.) R, Br,, Prodr. Fl. Nov, Holl, 484 (18Í0) subsp. sepÍum
(Convotvutusseprum L.); cosmopolita; canaviais; proto-hemicriptofito; Jun.-Set.; trepadeira-da+sebes,
trepadeira-dos-tapumes; iÍc 37; pouco comum Comporta,Galé; LR (lc),

ConvolvulusL.
G. aryensis 1., Sp. Pl.: 153 (1753)

C,osmopolita; incultos e bermas dos caminhos; proto-hemicriptofito; Mar.-Set.; corriola, verdisela; muito comum;
LR (lc).

C. alÍfiaeorUes 1., Sp. Pl.: 156 (1753) subsp, althaeoides
Eumediterrânica; incultos e taludes de estradas; proto-hemicriptofito; Abr.-Nov.; corriola+osada; comum; LR
(lc),

BORAGINACEAE

HeliotropiumL.
H,europaeum 1., Sp.Pl.: 130 (1753)

Eumediterrânica; infestante em culturas; terofito erecto; Mar,-Set.; ervadasverugas, verrucária; muito comum
Cabrela, pouco comum Comporta-Galé; LR (lc)

Uthodon Griseb
L. prustnÍa (Loisel) Griseb subsp. Íusffaruba (samp.) p. silva & Rozeira

(Lithúara difusa subsp. lusitanica (Samp.) P, Silva & Rozeira); atlântica; subcoherto de pinhais e matos;
camáfito trepador; Jan--Mai.; erv+das-set+sangrias; ifc 6, if 26; comum; LR (lc);

EchiumL.
E. plantagineum 1., Manüssa AIt, n2 fi771)

(E murale Hill, E, Iycopsis 1., E. marttlmum Willd,); latemeditenânica; incultos e pousios nitrofilos;
tero/hemicriptofito; Fev.-Jun.; chupa-mel, soagem; if 6g; muito comum; LR (lc).
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E.tuherculaÍum Hoffinanns. & Link, Fl. Port. 1: 183 (1810)
Endemismo lusitano; hemicriptofito arrosetado; Abr.-Jul.; viperina, viperina-ordinária; ifc J7; pouco comum
Comporta-Galé; LR (lc).

. .1;_-:;:AnchusaL.
A. undutaúa 1,, Sp. Pl.: 133 (1753) subsp. undutata

lbero-aficana; bermas de caminhos e pousios nitrofilos; hemicriptofito anosetado; Mar.-Jun.; bugloss+
ondeada, bugloss+ondulada; comum; LR (lc).

A.calcarca Boiss,, Voy. BoL Midi. Esp. 2:430 (1e41)
Endemismo ibárico; areias maritimas e dunas; hemicriptofito arrosetado; Fev.-Jun.; buglossa-calcária; ifc10;
comum Comporta-Galé; LR (lc).

A. italica Retz., Obs. Bot. 1: 12 (1779)
(4. azwea Miller,); lbero-africana; incultos e pousios nikofilos; proto-hemicriptofito; Mar.-Jun.; tíngua-de-água,
lingua-de-vaca; comum; LR (lc).

Eorago L.

B.officinal[r1., Sp, Pl,: 137 (1753)
Eu-eurossiberiana; incultos; terofito erecto; Jan,-Jun.; borragem, chupa-mel; @mum; LR {lc).

ilfyosoÍÍs L.

M.discolor Pers., Syst. Veg. Ed. 15, 190 (l7g7)
Mediterrânica ocidental; locais temporariamente encharcados e frescos; terofito erecto; Fev.-Jun.; não-me-
eEueças;if 17; comum; LR (lc);

[í, congesúa R. J. Shuttlew., Bull. Et sci. Arch. Draguignan 1gg1: 16 (i8g1)
Pastagens terofiticas; terofito erecto; nâo-rne-equeças-do+pousios; if i8; raia Cabrela; LR (lc).

M.lattfolia Poiret, ín Lam., Encycl. Méth. Bot. 12: 45 (.l812)
Locais hÚmidos ou ternporariamente inundados; hemicriptofito arrosetado; if 30; pouco oomuÍn Cabrela; LR (lc).

Íifi,lusitanica Schuster, Feddes Repert. T4:85 (,1967)
Endemismo lusitano; margens dos cursos de água sítios, húmidos de arenoms e paludosgs; hemicriptofito
arrosetado; ifc 2, il28 a; Mar.-Jun.; pouco comum Comporta-Galé; rara Cabrela; W.

tt,dúilisPomel, Nouv. Mat. FlAtl. 2gB (1875)
Ibero-aficana; depressoes hÚmidas; terofito erecto; Mar.-Mai.; ifc 2; pouco comum Comporta-Galé; rara
Cabrela; LR (lc).

Omphalodes Miller
O.linÍfolia (1.) Moench, Meth, 419 (1794)

Mediterrânica ocidental; sitios secos; terofito erecto; Mar.-Jun.; if 42; rara Cabrela; LR (lc).

Cynogíossom L.

G.creticum Miller, Gard. Dict. Ed. B, no 3 (í768)
(C. pictum Aiton); eumediterrânica; sitios secos; hemicriptofito anosetado; Mar.-Jun.; cinogloss+d+flor-listrada,
orelha-de-lebre; if 61; pouco comum; LR (lc).

VERBENACEAE

Verbena L
V.otricinalisl,, Sp. PL: 20 (1753)
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Eu+urossiberiana; margens de ribeiras; caméfito subarbustivo; Jun.-Ago.; verbena; if BS; pouco comum
Cabrela; LR(lc).

IABIATAE

TeucrtumL.
T.frirticansl., Sp.Pl.: 563 (1753)

Submediterrânica; sitios secos; nanofanerofito; Fev.-Mai.; mato-branco; if 61; rara Cabrela; LR (lc).

L scorodonía 1., Sp. Pl.: 564 (1753) subsp. scorodonia
Submeditenânica; orlas sombrias de matagais e bosquetes; protohemicriptofito; Mai.-Jul.; escorodonia; if 85;
pouco comum Cabrela; LR (lc).

llaruhiumL,
It.vulgarc 1., Sp. Pl.: 583 (1753)

Latemeditenânica; incultos e afloramentos rocfross; proto-hemicriptofito; Abr,-Jun.; marroio, marroio-branco,
marroio-vulgar; comum; LR (lc).

LamiumL.
L. purpurvum 1., Sp. Pl,: 579 (1753)

Euroasiática; bermas de culturas horticolas e margens de ribeiras; terofito erecto; Fev,-Mai.; lâmioroxo; if 16;
comum; LR (c),

L. amplexieaule 1., Sp. Pl.: S7g (,1753)
Euroasiática; Iocais húmidos; terofito erecto; Set.-Mai.; Íâmio-violeta; comum; LR (lc),

§Íacfiys L.

S. ocymastrum (1.) Briq., Lab. Atp. Marit. 2SZ (1BgB)
lbero-africana; orla de bosquetes; hemicriptofito arrosetado; Mar,-Jun,; rabo-de+aposa; if 82; rara Cabrela; LR
(lc).

§. arvensh (1.) 1., Sp. Pl. ed 2, 814 (,1763)
Eu-eurossiberiana; pousios, prados e pastagens; terofito erecto; Fev.-Mai,; rabo-de-rap0sa; if 30 a; muito
comum; LR (lc).

PrunellaL,
P.vufiartsl., Sp, Pl.: 600 (1753)

Eu-eurossiberiana; locais húmidos; hemicriptofito arrosetado; Mai.-Ago.; erva-fénea, prunela; if 86; poucg
comum; LR (lc).

Calemlntha Miller
C. DaeÍica Boiss, & Reuter, Pugillus 92 (1852)

(Ç. montana Hoffrnanns. & Link non Lam., C. sylVaüca subsp. asoen#ns (Jordan) P, W. Ball, Safureia
calamintha subsp, ofrcinalis Gams); mediterrânica ocidental; orlas de matagais e bosquetes;' carnéfiio
subarbustivo;Ago.-Jan.; calaminta, erva-das-azeitonas, nêveda; if 25; comum Cabiela; LR (lc).

Clinopdium L.

- c. vulgarcL. wbsp. aruNanum (Boiss.) Nyman, consp. sg7 (1991)
Submediterrânica; orlas de matagais e bosquetes; proto-hemicriptofito; úai,-Ago.; clinopodio; if gS; ifc 67;
pouco comum; LR (lc).

OrtganumL.
O. ylirynsHoftnanns., Fl. Port. 1: 119 (íB0g)

Mediterrânica ocidental; orlas de matos, matagais e bosquetes; canÉfito subarbustivo; Mai,-Ago.; oregfo; if
61; pouco mmum Cabrela; LR (lc),
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ThymusL.

T.capitdlaÍus Hoffmanns. & Link., Fl. Port. 1:125 (1809)
Endemismo lusitano; subcoberto de pinhais e matos em mlos arenosos; caméfito lenhoso; Mai.-Jul.; tomilho; if
8, ifo 1 1; muito comurn Comporta-Galé, pouco comum Cabrela; W.

T.camphomÍus Hoffinanns, & Link., Fl. Port. 1: 13,l {1809)
Endemismo lusitano; matos e pinhais em solos arenosos; camófito lenhoso; Abr.-Jul.; tomilho; pouco comum
Comporta-Galá; W.

L carnosusBoiss., Voy. Bot. Midi. Esp, 2: 490 (1S41)
Endemismo lusitano; areias e dunas litorais; caméfito lenhoso; Jul.; tomilho; ifcí7; comum Comporta-Galé; LR
(cd).

Lycopus L,

L. europaeus 1., Sp. Pl.; 21 (1753)
(L mollisA. Kerner); atlântica; depressoes húmidas, turfeiras e margens de ribeiras; proto-hemicriptofito; Jul,-
Out.; marroio-de-água; ifc 5,iÍ27; pouco comum; LR (lc),

tlentha L.

M. pulegium 1., Sp. Pl; 577 (1753)
(Pulegium vulgare Miller); submediterrânÍca; prados húmidos e valas; proto-hemicriptofito; Jun.-gut.; poejo; ifc
51, if 26 a; comum; LR (lc).

tí. suayeolens Ehrh., Beitr, Naturk. T: 149 (1792)
(M. rofundifolia auct,, M. macrostachya Ten., M. insularis Req.); latemeditenânica; valas e margens de ribeiras;
proto-hemicriptofito; Jun.-Out.; hortelã-brava, mentastro; if 33, ifc 37; comum; LR (lc).

Rosmartnus L.

R. officinalis 1., Sp. Pl.: 23 (1753)

Eumediterrânica; m_atagais e bosquetes; nanofanerofito; Fev.-Abr.; alecrim; ifc11, if 38; pouco Grmum Cabrela,
comum Comporta-Gale; LR (lc).

LavandulaL.
L. luisiert (Rozeira) Rivas-Martínez, Lazaroa 1: 110 (1g7g)

([. sfomfias ubsp. tuisiert (Rozeira) Rozeira); endemismo ibérico; matos e matagais; caméfito subarbustivo;
Fev.-Jun.; rosmaninho; if 25; muito comum; LR (lc),

L. pdunculaÚa (Miller) Cav. subsp, lusitanica (Chaytor) Franoo, Nova Fl. Portugal2: 188 (1984)
Endemismo ibérico; matos, subcoberto de pinhais e matagais; caméfito subarbusüvo; Feü.-Jun.; rosmaniÁho; if
25; LR (lc),

L. pedlunculaÍe (lvliller) Cav, glbsp. sampaioana Rozeira, Brotéria, ser. Ci. Nat., 18: Z0 (1949)
(L.sÍoechas L, subsp. pedunculaÍa (Miller) Samp,; matos, subcoberto de pinhais e matagâis; câmefito
subarbustivo; Jan.-Jun.; rosmaninho; comum; LR (lc).

CALUTRICHACEAE

Cafiilrtçhe L.

C. sÍagnalfu S*p., Fl. Carn, 8d2,2:251 (1TTZ)
(C. palusÍrrs sens{,, Samp,, nomL.); eu-eurossiberiana; águas com pouca oorrente; helofito; Fev.-Out; lentilhag.
d'água; if 57; comum; LR (lc).
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PLANÍAÊIIIACEÁE

PiantagoL,
P,wronopffi 1., Sp. Pl.: 115 (1753) subsp, coronopus

Submediterrânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; tero/hemicriptofito; Mar.-Ago.; diabelha, zaragatoa;

if 96; mmum; LR (lc).

P. wronopn 1,, Sp. Pl.: 115 (1753) subsp. occidentelis (Pilger) Franoo, Nova Fl. Portugal2:291(1984)
Endemismo lusitano; anibas litorais; hemicriptofito; ifc 9; rara Comport+Galé; LR (lc).

P. lanwlaÍa 1,, Sp. Pl.: 113 (1753)

Cosmopolita; incultos e pousios; hemicriptofito arrosetado; Fev.-Nov.; tanchagem; ifc 4; if 68; pouco comum; LR
(lc).

P. lagopus 1., Sp. Pl.: í 14 (1753)

lP. lusitanica L,); eumediterrânica; incultos, pousios, bermas de caminhos e sebes; hemicriptófito arrosetado;
Mar.-Jul.; língua-de-ovelha; Íf 30 a; muito comum; LR (lc).

P.bellerdii All., Fl. Pedem. 1: 82 (1785)

Eumediterrânica; pousios e pastagens; terofito arrosetado; Abr.-Jun,; pouco comum; LR (lc).

P. afra 1., Sp. Pl, ed. 2, 168 (1763)

(P. psytlium L.);submediterrânica; locais pedregosos; terofito erecto; Mar.- Jun;zaragatoa; itc27; cornum; LR

(lc).

SCROPHUÍ/.RIACE,AÊ

GntiolaL,
G.officinaíís 1., Sp. Pl.: 17 (1753)

Locais húmidos; helotito; Mai.-Jul.; if 33; pouco comum Cabrela; LR (!c).

VerhaecumL,
V. virgatum Stokes in With,, Arr. Brit, Pl, ed 2, 1: 227 (1787)

Latemediterrânica; taludes de estradas e incultos; hemicriptofito anosetado; Mai.-Jun.; blatária-maior; comum
Cabrela; LR (lc),

V. pulveruleltÍum Vill., Prosp. Pl. Dauph .22 (17791

(V. aculifolium Halácsy, V. fToccosum Waldst, & Kit); eu+urossiberiana; orlas de matagais; hemicriptófito

arrosetado; Mai.-Jul.; pouco comum Cabrela; LR (lc).

§cropâularía L.

§. scotudomb L. , Sp. PL: 620 (1753) subsp. gcnroúonla

Subrnediterrânica; locais hümidos e sombrios; caméfito subarbustivo; Mai.-Jun.; escrofulária; if 27; pouco

comum; LR (lc),

§. fruÍecensL,, Sp, Pl.: 621 (1753)

Endemismo ibérico; areias marÍtimas; caméfito lenhoso; Fev.-Mai.; pouco comum Comporta-Galá; LR(lc),

Ananhinum Desf.

A. Mllidiiolium (1,) UUilld., , Sp. Pl. 3: 260 (1753)

Submediterrânica; incultos e matos; hemicriptofito anosetado; Mar.-Jun.; if 51, ifc 28; muito comurn; LR (lc).
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AnlinhiniumL.

. .4. .malus L- Sp. P!: 6{ (1753) stbsp. einhigerum (Ficalho} Franco, Bot. Jour. Linn. §oc. 64: Zt5(1971}
(A. cinhigerum (Ficalho) Samp.); endemismo ibéiim; siüos arenosos litorais; camáfito herbáceo; 0ut.-üov.;
bocas-d+lobo-do-litoral-arenoso; ifc 13; pouco comum Comporta-Gale; LR fl;).

tlírsopaÍes Rafin.
M.arontium (1,) Rafin,, Autikon Bot, ISB (1S40)

(Antinhinum orontium L. ); eu-eurossiberiana; incultos e pousios; terofito erecto; Fev,-Jul.;focinh+de-rato;
comurn; LR (lc).

Linarta Miller
L.ficalhoana Rouy, Naturaliste (paris) 5: 295 (lBgS)

Endemismo lusitano; areias mariümas; proto-hemluiptofito; ifc10; pouco comum Comporta-Galé; W.

[. spaÉea (1,] willd., Enum. Pl, Horti, Berol, 640 (Íg0g) subsp. sparúea

lL prae+ox Brot.); subrnediterrânica; pousios, orlas de pinhais, azinhais, sobreirais e pastagens; terofito erecto;
Fev,-Jun.; avelino; if 6; muito comum; LR (lc).

L.lamerckii Rouy,, Naturaliste (paris) 5: 285 (19S3)
Endemismo lusitano; areias e dunas litorais; caméfito lenhoso; Mar.-Ago.; asarina-da-praia; ifc10; pouoo
comum Comporta-Gale; VU.

CymhahrtaHill
c.munlisP Gaertner, B. Meyer&scherb., Fr. wetter,z:3gl (1g00)

(Ünaria cymhalaria (1,) Miller);eu-eurossiberiana; aflorarnentos rochosose ruinas;caméfito subarbustivo; Mar.-
Out.; ruinas; pouco comum; LR (lc).

Kc/gria Dumort.

_K, cinhosa (1.) Fritsch, Excursionfl. óstere .4gZ(1997)
(Elatinoides cinhosa (1.) Wettst, Linaria cinhosa (1.) Cav,)i eumediterrânica; locais húmidos e arenosos; terofito
prostrado; Abr.-Jun. ; falsa-veronica; pouoo comum comporta-Galé; LR (lc).

DigitalisL.
purpureel., Sp, Pl.: 621 (1253) subsp, purpuree

(D. purpureavar, tomenÍosa Hoffmanns. & Link, D. amandiana Samp.); eu-eurossiberiana; afloramentos
rochosos; hemicriptofito arrosetado;Abr.-Jul.; dedaleira; if 61; pouco comum; LR (lc).

D,lhapsi 1., Sp, Pl, ed Z: ffiT (íZ6g)
Endemismo ibérico; aÍloramentos rochosos; hernicriptofito anosetado; Abr.-Jul.; abeloura-amarelada; if 61;
pouco comum Cabrela; LR(lc).

VeronicaL.
V, anagallis-aquaticeL,, Sp. pl.: 12 (1258)

(V. lysim acfiiordes Boiss,); eu-eurossibaiana;
LR (lc).

margÊn§ de ribeiras; helófito; Abr.-Ago.; pouco cornum cabrela;

V. persica Poiret in Lam., Encycl. Méth. Bot. g:542 (1S0g)
Cgsrnopolita; terrenos incultos, cultivados bermas dos caminhos; terofito prostrado, Fev.-Mai.; veronicada-
pérsÍa; if 21; comum; LR (lc).

Parentucellia\rtv.

. P, yrscosa (1.) Caruelin Parl., Fl. ltal. 6: 492 (19S5)
Latemeditenânica; pousios; terófito erecto; Mar.-Jul,; erva-pêganhenta; if 6g; comum; LR (lc).
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PçdlicúartsL.
P.sylvatiea 1,, Sp, Pl,: 607 (1753)

Latemediterrânica; urzais higrofilos, prados humidos; terofito erecto; Mar.-Mai.; ifc 8; rara Comporta-Galé; LR
(lc).

tullardia All.
B.fixago (1.)All., Fl. Padem, 1; 61 (Í785)

(Earfsia tixagoL.); eumediterânica; pousios e inc;ultos; terofito erecto; Mar.-Jun.; flor-deouro; 00mum; LR (lc).

OROBANCHACEAE

Oruâanche L.

O. nan osa 1., Sp, Pl,; 633 (1753) subsp. frímose
(Phtypaea ramosa (1.) C.A. Meyer); paleotropical; epÍfita em CisÍtrs spp.; terofito (parasita herbáceo das
raizes); Mar.-Ago.; erv+toira-ramosa; if 5/; pouco comum Cabrela; LR (lc).

O, sangulheaC. Presl. ,n J. & C. Presl. Del. Prag. 71 (1822)

Eumeditenânica; epifita em Lofus spp,; criptófito (parasita das raizes); Jun.-Jul.; erva-toira-sanguinea; if 67;
pouco comum Cabrela; LR (lc).

LEIIÍIBULARIACEAE

PinguiculaL.
P.lusitanica 1., Sp. Pl.; 17 (1753)

Atlântica;turfeiras e urzais higrofilos; hemicriptofito arrosetado;Abr.-Ago,; pinguícula; ifcT; rara Comporta-Galé;

LR (cd).

WrtcúartaL.
U.gihha 1., $p.Pl,: 18 (1753) subsp, exoleta íR.Br.) P, Taylor, Mit. Bot. Staatssamm 4:101 (1961)

Atlântica; águas superficiais em tuíeiras ou charcos temporários; hidrofito; Jun.-Out.; ifc 7; rara Comporta-
Gale; LR (cd),

CATTPANULACÉAE

CampanulaL,
C.lusitanice L. in Loefl., lter. Hisp. 111 (1758) subsp, maÍnÍensis (4, DC,) Franco, Nova Fl. Portugal 2:

326 (1e84)

(C. maÍrffensÍs A, DC.); ibero-africana; pousios e pastagens; terofito erecto; Mar.-Mai.; campainhas; if 60;
comum Cabrela; LR (lc).

C. npunculusl., Sp. Pl.: 164 (1753)

(C. venuculosa Hoffinanns. & Link); Iatemediterrânica; pousios e orlas húmidas de matos e matagais;
hemicriptofito arrosetado; Abr.-Jul.; rapôncio, rapúncio; if 60; comum Cabrela; LR (lc).

G. erinus 1,, Sp. Pl.: 169 (1753)

Eurneditenânica; lmais pedregosos; nanoterofito; Mar,-Ago,; campânula; pouoo comum Cabrela; LR (lc).

Jasrbne L.

J. montana 1., Sp. Pl,: 928 (1753)

Submediterrânica; pinhais, matose pousios; tero/hemicriptofito; Mar.-Ago.; if 5í, ifc22: borla-azul; muito
comum; LR (lc),
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LoheliaL.
L. urensL., Sp,Pl,: 931 (1753)

Submeditenânica; locais húmidos; terofito; Mai.-Nov.; lobélia-queima-língua; lobÉlia-urente; lobélia-acre;
lobéli+brava; ifc 49; pouco comum Comporta-Galé; LR (lc),_

§oÍenopsis C. Presl.

S.laurentia (1,) C. Presl., Prodr. Monogr. Lobel. 32 (1836)
(Lobefia laurentia L.) latemediterrânica; depressões húmidas; nanoterofito; Mai.-Jun.; ifc 76; pouco comum
Comporta-Galé; LR (lc).

RUBIACEAE

§herardÍa L.

§. arvensis 1., Sp. P!.: 102 (1753)
Subcosmopolita; incultos e pousios; terofito prostrado; Fev,-Mai.; granza, granza-dos campos; if 49; muito
comum; LR (lc).

CrucianellaL.
C. martfina 1,, Sp. Pl.: 109 (1753)

Mediterrânica ocidental; areias e rochedos maritimos; caméfito lenhoso; Mai.-Ago.; ifc13; comum Comporta-
Galé; LR (lc).

C. angustifolia 1,, Sp, Pl.: 108 (1753)

Latemediterrânica; locais secos; terofito erecto; Mar,-Mai.; iÍ 101; granza; pouco comum Cabrela; LR (lc).

GaliumL.
G. palustre L. Sp. Pl.: 105 (1753) subsp. palusÍre

Submediterrânica; depressões humidas e turfeiras; geofito rizomatoso; Mai,-Ago.; ifc 5; pouco comum; LR (lc).

G. alhum Miller, Gard. Dict. ed. B, n0 7(1768)
Eu-Eurossiberiana sitios socos; proto-hemicriptofito; Mai.-Ago,; aspérula, pegamassa-branca, solda-branca;
pouco comum; LR (lc).

G. apartne L. Sp. Pl,: 108 (1753)
Cosmopolita; incultos, bermas de caminhos e sebes; terofito erecto; Fev.-Mai; amor-de-hortelã0, rapa-saias; ifc
37, if 27; muito comum; LR (lc).

RuhiaL,
R. peregrina L, Sp. Pl.: 109 (1753) var, longifolia (Poiret) O, Bolôs, V Simp. Fl. Eur, Sevilla S4 (1969)

(R. rehen Halácsy); submediterrânica; orlas de matagais e bosquetes; camófito trepador; Mar.-Mai.; granzá-
brava, rasp+lingua; ifcl1; if 26; comum; LR (lc),

CAPRIFOUACEAE

§amDucus L.

§. nigra 1,, Sp. Pl.: 269 (1753)

Eu-eurossiberiana; wbes; microfanerofito; Abr,-Mai,; sabugueiro; pouco comum Cabrela; LR (lc).

VihumumL.
V.tinusl,, §p, Pl.: 267 (1753)

Mediterrânica ocidental; matagais e bosquetes; microfanerofito; Jan.-Abr.; folhado; ü 27; comum Cabrela; LR
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(lc)

Lonicera L.

L. implexa Aiton, Hort. Kew. 1 :231 (1789)

Mediterrânica ocidental; matagais, bosquetes e sebes; fanerofito esoadente; Mar.-Mai,; madressilva; if 41;

comum Cabrela; LR (le).

L. paictymenuml., Sp. Pl,: 173 (1753) subsp. peliclymwum
Matagais e sebes; fanerofito trepador; Mai.-Ago.; iÍ 61; madressilva; pouco comum Cabrela; LR (lc).

L. periclymerruml, Sp, Pl.: 173 (1753) subsp. hispenica (Boiss. & Reuter) Nyman, Consp, 322 (1879)

lbero-africana; matagais, bosquetes, sebes e galerias ripicolas; fanerofito trepador; Mai.-Ago.; madressilva,

madressilva-dasboticas; if 82, ifc 62; comum; LR (lc).

L. eÍntsca G. Santi, Viaggio Montam. 113 (1795)

lbero-afiicana; sebes; Íanerofito trepador; Mai.-Jul,; if 93; madressilvâ; pouco mmum; LR (lc).

VALERIANACEAE

Vabrtenella Miller

V. cartnata Loisel., Not, Pl. Fr. 149 (1810)

Pontica-sulsiberiana; locals secos e pedregosos; nanoterofito; Fev,-Abr,; if 17; pouco comum Cabrela; LR (lc).

Gentnnthus DC.

C. catcitnpae (1.) Dufresne, Hist. NaL Méd, Fam. Valer. 39 (1811) subsp. calcitrapae

Eumediterrânica; bermas de caminhos e pousios; terofito erecto; Mar.-Mai.; calcitrapa; if 30; muito comum; LR

(lc).

D'PSÁCÁCEAE

Scaüiosa L.

S. aúropurpulea 1., Sp. Pl,: 100 (1753)

(5. maritim, L.); eu-eurossiberiana; locais seoos e ârenosos; hemicriptofito arrosetado; Fev.-Jun.; saudades-

roxas, suspiros; if 85; comum; LR (lc).

coffiwsrTfiÉ íAsrERÁcEAq

SoÍidago L.

S. wrgtaurua 1., Sp. Pl,: 880 (Í753)
(S. Íaunca Juz.); eu-eurossiberiana; siüos secos arenose, taludes e bermas de caminhos; hemicriptofito

anosetado; Jul.- Set.; varade-oiro, virgáurea; pouco comum Comport+Galé; LR (lc),

Belris L,

B. sylvesÍnb Cyr., Pl, Rar, Neap, 2 : 22 (1792)

Eumediterrânica; prados húmidos; hemiuiptofito arrosetado; Jan.-Mai.; margarida-domonte; if 8; comum

Cabrela; LR (lc).

FilagoL.
F. pynmidaÍa 1,, Sp, Pl.: 1199 (1753)

Submeditenânica; locais húmidos; terofito erecto; Abr.-Jul.; erv+dos-ninhos; if 41; comum; LR (lc).
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Logtia Cass,

-L. 
galtica (1.) Cosson & Germ,, Ann. Sci. Nat. ser. 2, Zü: Zg1(1effi)

(Filaga gallica 1., F. spathulata C. Presl.; Lagfra tenuifotia (C prebfl Coste); submediterrânica; Iocais húmidos;
terofito erecto; Abr,-Jul.; erva-dosmoinhos; jf 7g; comum cabreh; LR (b),

Evax Gaertner

_E.py_gmaen (1.) Brot. , Fl. Lusit, í: 363 (i804) subsp. pygmew
Eumediterânica; solos secos; nanoterofito; Fev.-Mai.; ifcí;Jres; comum;LR (lc).

PseudognaphaliumKtrp
P.luteo'album (1.) Hilliard & B. L. Burtt, Jour. Linn. Soc, London (Bot.)82: 206 (1ggi)

(Gnaphalium lut*album L.); subcosmopolita; sitios sems geralmente-arenosos; teronto erecto; Jan.-Dez.;
perpétua-silvestre; if 81, ifc 5; comum; LR (lc).

Helichrysurn fi4iller

ff sÍoeclras (1,) Moench, Meth. 575 (1794) subsp. sÍoecâas
Eumediterrânica; matos xerófilicos; caméfito subarbustivo; Fev.-Jun.; perpátua; if 26; çomum Cabrela; LR (lc).

_ H. italicum (RoÜt.) G. Don fil subsp. picardi (Boiss & Reuter) Franco, Nova Fl, portugalZ:ll1 (1gS4)
Submediterrânica; areia§, dunas e rochedos litorais; caméfito subarbustivo; Mai,-Ago,; pr-rpet a+aà-areiás;
ifc10; comum Comporta; LR (lc),

Phagnalon Cass.
saxaúíle (1,) cass., Bull. soc. philom. paris 1gíg: 1r4 (1919)

(Conyza saxaü#s 1., P. methanaeum Hausskn.); eumediterrânica; afloramentos rochosos; caméfito
subarbustivo; Fev.-Jul, ; alecrirnda+paredes ; rt 4z;cornum; LR (lc).

Dittríchia W. Greuter
D. viscosa {1,) llv. Greuter, Exsicc. Genav, 4: 71 (lgz3) zubsp. yiscosa

(/nula_vrscosa (1.)Aiton, Erigeron viscosus L.); latemeditenânica; incultos, entulhos e bermas de caminhos;
caméfto subarbusüvo; Ago.-Out.; tágueda, távedas, táveda-d+dioscorides; ifc 4, if 2g; muito **u*; tn tfdl

Pulicarta Gaertner
P.odora (1.)Reichenb,, Fl. Germ, Excurs.2lg (,1931)

Eumeditenânica; matos e pousios; hemicriptoftto arrosetado; Ivlai.-Jul,; erv+montâ, montã; ifc4, if 45; oomum;
LR (lc).

P. paluúosa Link in schrader, Neues, Jour. Bot. 1(B): 142 (1906)
Endemismo ibérico; locais húmidos e margens de ribeiras; teràfirc erecto; Mai.-Nov.; erva-pulgueira, mata-
pulga; if 77; comum; LR (lc).

Pallenis (Cass.) Cass.

_ P. spinosa (1,) Cass., Dict. Sci. Nat, 57:276 (1S25)
(Bubanium sprnosum (L') !amp.); eumediterrânica; incultos e pousios; terofito anosetado; Abr.-Jul.; pampilh+
espinhoso; if 68; mmum; LR (lc),

§anfoÍina L,

S, Ímpresra Hofrnanns & Link., Fl, port. Z 368 {1994}
Endemismo lusitano; orlas de pinhais e matos em solos arenosos; camÉfto subarbustivo; Mai.-Ago,; ifcli;

comum Comporta-Galé; W.

AnthemisL.
A. awensisl., Sp. Pl,; 894 (1759)

Eumediterrânica; bermas de caminhos; terofito/tremicriptoÍito; Mar.-Ago.; margaçâo; muito mmum; LR (lc).
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Chamaenrelum Miller
C. mirtum (1,) All,, Fl, Pdem. í:185 (1785)

(ÁnÍfiemis mirta L., Orneru.s mirta (1.) Durnort); subcosmopolita; locais húmidos, pousios e bermas de
caminhos; terofito ereclo; Abr.-Out,; margaça; if 81, ifc 27; comum; LR (lc).

A.frtsr;alum (Brot.)Vasc., Anais lnst. Vinho Porto 20:276 (1967)
(Antfiemis lirccafa Brot., A. prar,ox Link.); mediterrânica ocidental; prados húmidos; terofito erecto; Set.-Mai.;
margaç+delnvemo; if 100; muito comum; LR (lc).

AnacyclusL.
A. ndiatusLoisel., Fl. Gall. 582 (1807)

Eurnediterrânica; pousios e pastagens; terofito erecto; Mar.-Jun.; pão-posto; mrnum; LR (lc).

Otanthus Hoffinanns, & Link
O. marttimus (1.) Hoffinanns. & Link, Fl. Port. 2: 365 (1894)

(Athanasia marilima 1., Diotu maitima(L,) L.); atlântica; areias e dunas litorais; caméfito herbáceo
/subarbustivo; Mai.-set,; atanásia-maritima; ifc 9; comum Comporta; LR (lc).

ChrysanthsnumL.
G. sqgefirm 1., Sp, P].: BB9 (1753)

Euroasiática; pousios e pastagens; terofito erecto; Mar.-Jun.; pampilho-das-searas; if 30 a; comum; LR (lc),

Ç,coronartum 1., Sp. P1.: Bg0 (1753)

Eumediterrânica; pousios e bermas dos caminhos; terofito erecto; Nov.-Mai.; malmequer, pampilho; çomum;
LR (lc).

Coleosúepâus Cass.
C. mymnis (1,) Reichenb, fi|,, lcon, Fl. C,erm. 16: 4g (1858)

(Chrysanthemum segefumL,, Myconia myconis (1.) Briq.); submediterrânica; incultos, pousios e bermas de
caminhos; terofito erecto; Mar,-Jul,; pampilhode-micão; ifc 4; muito comum; LR (lc),

§enecio L,

S. jaco[aee 1,, Sp, PI,: 870 (1753)

Eumediterrânica; taludes de estradas; hemicriptofito arrosetado; Jun.-Fev.; tasneira;comum Cabrela; LR (lc).

S. aquaÍtuus Hill, Veg. Syst 2: 120 (1761) subsp, aguaüicus
Submediterrânica; pousios e pastagens; hemicriptofito arrosetado; Jul.-Nov.; saca-fogo; muito comum Cabrela;
LR (lc),

S, gallÍcus Chaix
Atlântica; pousios e pastagens; terofito ermto; Mar,-Mai.; ifc17; comum; LR (lc).

§, nríganb 1., Sp. Pl.: 687 (1753)
Cosnropolita; bermas de caminhos; terofito erecto; Set.-Mai.; tasneirinha; comum; LR (lc),

CaÍendula L.

G. suffruÍícosa Vahl sr.rbsp , algafiien*is(Boiss.) lrlyman, consp. ggg (1979)
(C. algarütbnsis Boiss., C. micraphylla Ficalho); endemismo ibérico; anibas, dunas e areias litorais; caméfito
lenhoso; ifc$; pouco comum Comport+Galé; LR (lc).

C. aryensis 1., Sp. Pl. ed 2 : 1303 (1753)
Submeditenânica; incultos, entulhog pousios e bermas de caminhos; terofito erecto; Fev.-hrlai,; erva-vaqueira,
maratilhas-bastardas; muito comum; LR (lc).
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Arctoth*a Wendl.

A. calendula (1.) Levyns., Jour. S. Af. Bot. B: 2S4 (1942)
(ÁrcÍoÚs calendula*a Hill. , Cryptostenma calendulacea (Hill.) R. Br.); ibero-africana; sitios arenosos, areias e

dunas litorais; terófito esaposo; ifc 10, if 25; muito oomum ComportaGalé, poum comum Cabrela; fn flc),

CarlinaL.
C. corymbose 1,, Sp, Pl.: 828 (1753)

Submeditenânica; locais nitrofilos; geofito rizomatoso; Jun.-$et.; cardo-amarelo; if 64, ifc 22; muito comum; LR
(lc);

C. racemosa 1., Sp. Pl.: 829 (1753)
Meditenânica ocidental; locais nihofilos; tero/hemicriptofito; Jul.-Out.; cardo-asnil, carlina; if 62; muito comum;
LR (lc).

GarduusL.
C. meonanÍlrus Hoftnanns. & Link, Fl. port. 2: 186 (í820-1g2g)

(C. ammophilus Hoffinanns, & Link.); endemismo ibárico; sitios arenosos proxirnos do litoral; tero/6emicriptofito;
Mar.-Mai.; cardo; ifc 18 b; comum Comporta-Galé; LR (lc),

C.tenuiflorusCurtis, Fl. Lond. 2(6) : t, 55 (1ZgB)
(C. acanthoides sensu Brot., non L.); atlânüca; locais nitrofilos, incultos e pousios; tero/hemicriptofito; Mar.-Mai.;
cardo-azul; if 61; muito comum; LR (lc).

Cirsium Miller

C. welwitschii Cosson,, Not. Pl, Crit. í ÍB (185í)
Endemismo ibérico; sitios muito húmidos fuúeiras e charcas temporárias; helofto; Abr.-Ago.; cravo-de-buno;
ifc 7; rara Comporta-Galá; LR (cd).

C. palustre (1.) Scnp. Fl. Carn. ed.2,2: 1ZS (1lTZ)
Atlântica; sítios muito húmidos turfeiras e charcas temporárias; rara; hemicriptofito anosetado; [íai.-Ago.; rara
Comporta-Galé; LR (lc).

Galactites Moench
G. tomenÍosa Moench., Meth. 5SB (1794)

(G_. numih Porta.); mediterrânica ocidentat; pousios e incultos nitrofilos; terofito erecto; Fev.-Jun.; cardo; if
45;muito comum; LR (lc),

ÇynaraL.
C. humilisl., Sp. Pl.: 828 (17S8)

(Bourgaea humilis (L.) Cosmn); iberoafricana; incultos; hemicriptofito arrosetado; Mai.-Jul,; alcadrofra-brava,
alcachofra-d+S, João; if 1; muito mmum; LR (lc).

Silybum Adanson
S.martanum (1.) Gaertner, Fruct. Sem. pl.Z:3ZB (1791)

(Carduus marianus L.); latemediterrânica; ruderal; tero/hemicriptofito; Abr.-Mai.; cardod+St a Maria, cardo-
leiteiro, cardo-mariano; muito comum; LR (lc).

Cheirolophus Cass.
C. senrperviírens (1,) Pomel, Nouv. Mat. Fl, Afl. 32 (1974)

Mediterrânica ocidental; tero/hemicriptofito; Mai.; lavapé; if 75; rara Cabrela; LR (lc).
Itantisalca Cass.

fil.salmantica (1,) Brlq. &Cavillier, Arch. Sci. Phys. Nat. (Geneve)ser.S, 12:111 (iggg)
(Centaurea salmanüba L.); eumediterrânica; pousios; hemicriptofito arrosetado; 

'[4ai.-jul.; 
pguco comum

Cabrela; LR (lc).
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GenÍaulea L.

C. celcitnpa L, , Sp. Pl.: 917 (1753)

Latemediterrânica; incultos nitrófilos; hemicriptofito arrosetado; Jun.-Nov.; calcitrapa, card+estrelado; comum
Cabrela; LR (!c).

G, spfiaerocqphala L. , §p, Pl.: 916 (1753) subsp. ephaerooephala
Matos e pinhais em solos arenosos; hemicriptofito arrosetado; Mar.-Jun.; ifc g; muito comum Comport+Galé e
pouoo comum Cabrela; LR (lc).

C.pullata L. , Sp.Pl,:911 (1753)

lbero-africana; incultos e pousios nitrofilos; teroÍito anosetado; Fev.-Abr.; cardinho-das-almoneimas; muito
cornum; LR (lc).

GadÍramus L.

G.lanafin L, , Sp. Pl.: 830 (1753) subsp. lanatus
(Kentophyllum lanatum (1.) DC.); latemediterrânica; incultos nitrofilos; terofito erecto; Jun.-Ago,; cardo-
sanguinho; if 69; muito comum Cabrela; LR (lc).

ScoÍymus L.

$. Ítispanrbus L. , Sp, Pl.; 813 (1753)
lbero-aticana; locais secos; hemicriptoÍito arrosetado; Abr.-Jul,; cardo-de-ouro; if 69; comum; LR (lc),

CichortumL.
C. intyhus L. , Sp. Pl.: 813 (1753)

Latemeditenânica; incultos e entulhos; hemicriptófito arrosetado; Mar,-Agos,; chicoria-do-café; comum; LR (lc).

TolpisAdanson
T.harbata (1,) Gaertner, Fruct, Sem. Pl. 2:372 (1791)

(T. umbellaÍa Bertol.); submediterrânica; pousios e pastagens; terofito erecto; olho-de-mocho; if 43, ifc 27;
muito cornum; LR (lc).

Hedypnois Miller
H. crelica (1.) Dum.-Courset, Bot, Cult, 2: 339 (1802)

(H. rhagadioloidx (1.) F. W. $cmidl, H. polymryha DC.); latemediterrânica; pousios e pastagens; terofito
erecto; Mar,-Jun.; alface-deporco; if 68; comum Cabrela; LR (lc).

Rhagadiolus Scop.

F. súeílaÍus (1.) Gaertner, Fruct. Sem, Pl. 2 (3): 354 (1791)
(R eduÂs Gaertner); eumditerrânica; locais húmidos e sombrios; terófito erecto; Abr.-tvlai.; if 38; muito comum
Cabrela; LR (lc).

Urcepwnum Scop,

U. picrciúes (1,) Soop. ex F. W. Schmidt, Samml. Phys. Aufs. Naturk, 275 (1795)
Paleotropical; incultos em solos pedregosos; terofito erecto; Mar.-Mai.; leituga-d+burro; if 6Í; mmum Cabrela;
LR (lc).

tíypocfaeds L,

H, glahn L, , Sp, Pl,: 811 (1753)

Laternediterrânica; incultos e pousios; tero/hemicriptofito; Mar.-Mai.; iÍ 6; comum; LR (lc).

H.ndicete 1., Sp. Pl,: 81Í (1753)

Latemediterrânica; pousios, pastagens e orlas de sebes; tero/hemicriptofito; Mar.-Set.; leihrga; if 26; comum;
LR (lc).
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LeontondonL,
L.tarexacoidxMll.) Mérat,Ann, §ci. Nat., ser.1,22:108(1831) subsp. tongirogÍÍrtsFincfr&p, D. Sell,

Bot. Journ, Linn. Soc. 71: 247 (1976)
(t. nudicaulis strbsp, rothi auct.); meditenânica ocidental; pousios, clareiras de matagais e pastagens;
hemicriptofito anosetado; Jan.-Jul.; if 31 a; comum; LR (lc).,

L.tanxaraides Mll.) Mérat, Ann. Sci, Nat,, ser.1, 22 :108 (1831) subsp. ÍaraxacoÍdes
Latemediterrânica; pousios e pastagens; hemicriptofito arrosetadà; Mar.-iul.; língua-de-ovelha; if 45; mmum;
LR (lc).

Picris L.

P.whioidesl. , Sp, Pl.:792 (1753)
(Helmintia ecfiiordes (1.) Gaertner); latemediterrânica; bermas de caminhos; tero/hemicriptofito; Jun.-Nov.;
rapa-saias; if 68; pouco comum Cahrela; LR (lc).

Reichardia Roth,
R.gaditana (Willk.)Samp., Bol. Soc, Brot, 24: 68 (1909)

lberoaticana; areias litorais e dunas; hemicriptofito subarrosetado; Jan.-Mai; ifc17; comum Comport+Galé; LR
(lc).

Aetheorhize Cass,

-4. 
hulbosa (1.)cass., Dict. sci. Nat. 48: 426 (1BzT) subsp. âulbosa

(Crep'b ÔulÔosa (1.) Tausch.)l eumediterrânica; orlas de sebes; geofito rizomatoso; Abr.-Jun.; condril+de-
dioscorides; pouco comum; LR (lc),

Soncfius L.

S. oíeraceus L, , Sp, Pl,: 794 (1ZSB)

Subcosmopolita; incultos, pousios e bermas de caminhos; terofito erecto; Jan.-Dez. ; leitugas, serralha-branca;
if 56, ifc 37; muito comum; LR (lc),

Crepis L.

C. capifiarts (1,) Wallr,, Linnaea 14: 652 (1841)
Latemediterrânica; prados humidos; tero/hemicriptofito; Mar.-Ju!,; almeirâo-branco; almeirôa; gomum; LR (lc).

G.vesicarta 1,, Sp.Pl.; 505 (1753) subsp. haensebrt (Boiss. ex DC.)P. D, Sell, Bot. Jour. Linn. Soc.7i:
254 {1976)
(C. taraxacifolia Thuill'); eumediterrânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; tero/hemicriptófito; Mar.-
Jun. ; almeiroa, almeirosa, condrilha-de-Dioscorides; comum; LR (lc).

AndryataL,
A. integrifolia L. , Sp, Pl,: 808 (1259)

(4. arenaria (Dc') Boiss, & Reuter, A. dentata Sibth & Sm,, A, sinuatal.); urbmediterrânica; pousios e
pastagens; proto-hemicriptofito; Mar.-Set.; tripa-de-ovelha; if 48, ifc 27;'muito gomum; LR (lc),

A. laxiflora DC., Prod r, 7 : 24fi (1838)
Ibero-aticana; locais sombreados; terofito erecto; Mai,-Jun.; erva-pofuilhenta; p0uc0 oomum; LR (lc).

TTONffiOTYLET]1ONE8

AUSTTATACEAE

BaldeltieParl.
B. renunculoides (1.) Parl., Nuovi Gen. sp. Monocot. 5g (i954)
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(Echinodorrc ranuneuloides (1.) Engelm, Alisma ranwculaidesl.); atlânüca; charcas e margens pedregosas
de ribeiras; helofito/hidrofito; Mai,4go.; ÍÍ 79; pouco comum; LR (lc),

ÁIísma L,

A. ptantag*equatica 1,, Sp, Pl.: 342 (1753)
Atlântica; margens de ribeiras; hidrofito/helofito; Mai.-Ago.; tanchagem-d+água; if 33, ifc 51; comum; LR (lc),

A.lanwlaÍum With., Arr. Brit. Pl. ed. 3, 2: 362 (1798)
Latemediterrânica; margens de ribeiras; hidrofito/helófito; Mai.-Ago.; erv+calhandreira; if 86, ifc 38; comum; LR
(lc).

N)TATTOGEIOTTACEAE

futamogetonL.
P. natans 1., Sp. Pl.: 126 (1753)

At!ântica; linhas de água de corrente fraca e tuúeiras; hidrofito; Abr,-Ago,; celga-aquática, colher-de-folha-
longa; ifc 55; rara Comporta-Galé; LR (lc).

JUNCACEAE

Juncus L.

J. maritimus [am., Encycl, Méth, Bot, 3: 264 (1789)
Submediterrânica; locais de forte influência maritima areias e arrozais; geofito rizomatoso; Jun.-Ago.; junco-
marítimo; pouco Gsmum Comporta-Gale; LR (lc),

J. acutus 1,, Sp. Pl.: 325 (1753)
Submediterrânica; hemicriptofito cespitoso;Abr,-Ago.; areias marÍtimas;juncode-cápsula+ónica; if 70; pouco
cornum; LR (lc),

J.inflexus 1., Sp, Pl,: 326 (1753) var. infterus
(J. g/aucus Sibth., J.lonjicarnis Bast.);êu-êurossiberiana; margens de ribeiras; hemicriptofito cespitoso; Mai.-
Ago.; junco-desmedulado; if 54; pouco comum; LR (lc).

J. effusus 1., Sp, Pl.: 326 (1753)
Atlântica; depressões húmidas e turfeiras; hemicriptofito cespitoso; Mai.-Jul.;juncos; ifc 5; 'rt 2ü a; comum; LR
(lc).

J. conglomeratusl., Sp. Pl.: 328 (1253)
(J. Ieercii Marsson, J. suüuliíÍorus Drejer); eu+urossiberiana; prados húmidos o margens de ribeiras;
hernicriptofito cespitoso; trrlai,-Jul.;junco-glomerado; pouco oornum Cabrela; LR (lc).

J.tenageia Ehrh. Ex 1., fi|., Suppl. 208 (1281)
Aüântica; margens pedregosas de ribeiras; terofito erecto; Abr.-Ago.; pouco comum Comporta-Gale; LR (lc).

J, ôufonius 1., Sp. Pl.: 328 (1753)
Aüântica; locais humidos; terofito erecto; Mar,-Ago.;junco-dos-sapos; if 31 a, ifc 3; muito comum; LR (lc),

J. eapitatusWeigel., Obs. Bot. 2S (1lTZl
Submediterrânica; locais húmidos e arenosos; nanoterofito; Abr.-Jun.; Ífo 2, tf 21; pouco comum Comporta-
Galá; LR (lc).

J. pygmaeus L,C,M. Richard rn thuill., Fl Paris ed, 2: 17S (1800)
Submediterânica; locais húmidos; nanoterofito erecto; Abr.-Jul.; if 85; pouco comum; LR (lc).
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J.emmanueíisA. Fernandes&Garcia, Bol. soc. Bot. sár. z,21: 6 (1gaz)
Endemisrno lusitano; sÍtios arenosos encfiarcados e turÍeiras; prot+hemicripiofito; Mai,-Jul.; ifc 51; rara
Comport+Galé; LR (cd).

J. [uíâosus 1., Sp, Pl;327 (1753]
Submediterrânica; sÍüos encharcados e turfeiras; hidrofito/helófito; Mai,-Jul,; if 82; comum Comporta-Galé; LR
(lc).

J.acutiflorusEhrh. ex Hoffin., Deutschl, Fl. 12s (1291) subsp. awtiflorus
Eu-eurossiberiana; prados húmidos; hidrofitoltrelofito; Irrlai,-Jul.; if 70; comum; LR (lc),

J. sfrrtatus$chousboe ex E. H, F. Meyer, §yn. Junc, Zl (1BZZ)
Eumediterânica; prados húmidos; hemicriptofito estolhoso; Mai.-Jul.; pou00 comum Comporta-Galá; LR (lc).

Luzula DC.
L.forslÍart (Sm.) DC, subsp, haetica (Sm.) DC.,nLam. & DC,, Syn. pl, Fl, Gall, 150 (í806)

{L casprca Rupr.); eumediterrânica; locais sombrios e húmidos nas orlas dos matagais e boquetes;
hemicriptofito cespitoso; Mar.-Jun,; if 33 d; pouco comum cabrela; LR (lc).

CYPERACEAE

Bolàoschoênu§ (Ascherson) Palla
B. maritimus (1.) Palla in W. D. J. J(ock, Syn. Deutschl, ed, 3, 3: 2532 (1905) subsp. martfimus

(§cirpus maitimus subsp. marttimus Palla); rysmopqlita; margens pedregosas de ribeiras; geófito rizomatoso;
Abr.-Jun.; triângulo; pouoo comum Comporta-Galé; LR (lc).

§cfi oenopÍecÍus (Reichen b. ) Pall a
S,IacusÍrs (1.) Palla, Bot. Jahrb. 10: 2gg (IBBS)

(Sarpus lacusÍns subsp, tacusfis [.] Palla]; atlântica; margens de ribeiras; hemicriptofito cespitoso; Mai.-Jul,;
bunho; ifc 4í, if 28; comum; LR {lc).

s, Ía[emaemontani (c.c. Gmelim)palla, Bot, Jahrb, 10: 2gg (1ggg)
(Sctrpus lacusÍns subsp. tabernremontani (C. C. Gmelin); cosmopolita; margens de ribeiras; hemicriptofito
cespitoso; Mai.; pouco comum Comporta-Galê; LR (lc).

8, mucronafus (1.) Palla, Bot. Jahrb. 10: 2gg (íBBS)
Atlântica; helofito cespitoso; Jul,-Set.; sÍtios húmidos e em arrozais abandonados; castanhol; pouco comum
Comporta-Galé; LR (lc).

S.fimcolUes (Roxb.) Krecz., Fl. Uzbekist., ed. Schreder
Paleotropical; arrozais;terofito cespitoso;junquilho; pouco comum Comporta-Galé; LR (lc).

lsoíepÍs R. Br,

Í. peeudosefacea (Dav.) vasc., Bol. soc. Brot. ser2, 44: gs (ígz0)
(Sctrpus pseudosefaceus*Daveau); iber+africana; depressões húmidas; terofito cespitoso; Abr.-Mai.; ppuoo

comum Comporta-Galé; LR (lc).

(Vahl) Roemer & Schultes, Syst. Veg. 2:i06 (191I)
(Sctrpus cernuu§ Vehl,); depres$es húmidas em solos arenosos; terofito/trelófito cespitoso; Abr.-Mai; poucg
comum Comport+Galé; LR (lc).

§cftpoÍdes $águier
§, áoloscfioenus (1,) sojak, cas, Narodn. lrduz. (prague) 140: 1zT (1972)
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(Scrpus ftoloschoenus L.); sub-oosmopolita; locais húmidos; hemicriptofito cespitoso; Mai,-Jun.; ifc4, if 30;
cornum Comport+Galá; LR (lc).

Eleocharis R. Br.

E paíusfirs (1,) Roenmr & Schultes, Syst. Veg. 2: 151 (1817) subsp, palusÍns
(Sctrpus palush.s L., Eleochans úorssrbn Podp., E crassa Fischer & C. A. Meyer); atlânüca; margens de
ribeiras; geofito rizomatoso; Mar,-Abr,; junc+mârreco; ifc 2, if 36; comum Comporta-Galá; LR (lc).

E. multicaulis (Sm.) Dew., Obs. Pl. Angers 74 (1818)

Submediterrânica; solos enc*rarcados, anozais e turfeiras; helofito ceEitoso; Mar.-Abr.; ifc 55; pouco comum
Comport+Gale; LR (lc).

frtirena Rotür

F. puôecens (Poh.) Kunth, Enum. Pl2: 182 (1837),

Meditenânica ocidental; sitios húmidos, fequente nos aÍrozais; geofito rizomatoso; Mai,-Jul,; ifcT; comum
Comporta-Galé; LR (lc).

Cyperus L.

C,IongusL,, Sp. Pl.: 45 (1753)

(Pycrzus longus (1.) Hayek, C, badius Desf.); subcosmopolita; Iocais húmidos; geofito rizomatoso; Jun.-Ago,;
junça, junçaordinária; if 30; muito comum; LR (lc),

G. rotundusl., §p. Pl. : it5 (1753)
(focrats rofundus (1.) Hayek); subcosmopolita; locais húmidos; geofito rizomatoso; Out.-Mar.; junça-da-conta;
castanhola, junça-de-contar; pouoo comum Cabrela; LR (lc).

C. engrosÍis Lam,, tabl. Encycl. Méth. Bot, 1: 146 (1791)
(C. uegefus Willd.); neotropical; arrozais e margens das ribeiras; hemicriptofito arrosetado; Mai,-Jul.;junção; if
29; comum Cabrela; LR (lc).

C. capitatusVandelli, Fasc, Pl, 5 (1771)
(C. Scfoenordes Griseb., GalÍlea mucronata (1.)Parl.); submediterrânica; areias litorais; hemicriptoÍito
oespitoso; Jun.-Ago,; ifc 73; pouco comum Comporta-Galé; LR (lc).

Cledium Browne.

C. marÍscus (1.) Pohl, Tent. Fl. Bohem 1:32 (1909)

Atlântica; prados húmidos, águas estagnadas e turfeiras próximas do litoral; geofito rizomatoso; Mai,-Set.; ifc
62; pouco comum Comport+Gale; LR (lc).

Rhynchospon Vahl,

R. alba (1.)Vahl, Enum, Pl 2: 236 (1805),

Atlântica; solos húmidos ou encharcados, referenciada em solos turfosos; helófito; Jul.; ifc ô2iraraComporta-
Galé;LR (lc),

R. rugosa (Vahl,) S. Gale, Rhodora 4.6: 93 (1944)

Paleohopical; solos encharcados e turfeiras; helofito; Jul.; iÍc 65; rara Comport+Galé; LR (lc),

$cfioenus L.

§. nlgdcans 1,, Sp. Pl.: 43 (1753)

Atlântica; hemicriptofito estolhoso; Fev.-Abr.; solos húmidos; if 36, ifc 4; pouco comum Comport+Gale; LR (lc);

Galex L.

C.úistachya Desf,, Fl. Atl. 2: 336 (1799)
(C.linkii$drkuhr., C. longiseta Btot.); eunrediterrânica; hemicriptofito estolhoso; Fev.-Abr.; orlas de bosquetes
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e margens de ribeiras; if 93; poum comum; LR (lc).

C.paniculaÍa1,, Cent, Pl. 1:32 (1755) subsp. lusitanica(Schkuhr) MaireBull. Soc, Hist, Nat,4fr.
Nord.20 (2):205 (1929)
lber+africana; mârgens de ribeiras; hemicriptofito cespitom; Mar.-Abr.; pouco comum Comport+Galé; LR (lc).

G. divulsa stokes in with., Arr, Brit. Pl ed. 2, 2: 1035 (1787) subsp. dÍyulsa
Latemediterrânica; locais húmidos e sombrios; hemicriptofito oespitoso; Mar,-Jun.; pougo comum; LR (lc),

C. dÍusa Hudson, Fl. Angl., 348 (1762)
(C. ehaetophytlae Steudel, G, rÍvalis sensu Willk, C. seúfofib Godron); capense; prados húmidos e margens de
ribeiras; geofito rizomatoso; Fev.-Mai.; pouco 00mum; LR (lc).

C. rtparta Curtis, Fl. Lond, 2 gl: f. 60 (1783)
Paleotropical; locais humidos e margens de ribeiras; hemicriptofito cespitoso; Abr.-Mai.; if 3; rara Cabrela; LR
(lc).

C. pendula Hudson, Fl. Angl., 352 (1762)
Paleotropical; locais hÚmidos e margens de ribeiras; hemicriptofito oespitoso; Mar.-Mai,; rara Cabrela; LR (1c).

C.flacca Schreber, Spicil. Fl. Lips., App. 178 (1TT1l subsp. flaeca
(C, glauca Scop., C. claviformis Hoppg C. glauca subsp, claviformis(Hoppe) Schinz & R. Keller); a1ântica;
prados humidos; hemicriptofito cespitoso; Mar.-Mai,; pouco comum; LR (lc),

C, demissa Hornem., Fl, Dan. B (23); 4 (1808)
(C. fumidicarpa N. J. Andersson); atlântica; sitios húmidos e locais ensombreados; hemicriptofito cespitoso;
ifcT; pouco comum Comporta-Galá; LR (lc).

TYPHACEAE

Typha L.

T. angustifolia 1., Sp. Pl.: 971 (1753)
Eu-eurossiberiana; locais húmidos; microfanerofito; Mai,-Jun,; tabúa-estreifia;itl};pouco comum; LR (lc).

T.latifolia 1., Sp. Pl.: 971 (1753)
Subcosmopolita; locais húmidos; microfanerofito; Jul.-Nov.; pouco comum; LR (lc).

ARACEAE

Arum L.

A. italicum Miller, Gard. Dict. ed. 8, no2 (1268)
Latemediterrânica; sítios húmidos e sombrios no subcoberto de feixiais, amiais e sobreirais; geofito tuberom,
Mar,-[tlai.; járro-braro; if 25; pouco comum; LR (lc).
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Artsarum Miller

A. vulgare Targ.-Tozz., Ann, Mus. Firenze,212\: 67 (1810)
Mediterrânica ocidental; siüos frescos ou ensombreados; geofito tuberoso; Nov.-Fev.; candeias; if 25; pouco

comum; LR (lc).

LEMÍIIACEAE

LemnaL.
L. gihba 1., Sp. Pl.: 970 (1753)

Cosmopolita; águas com pouca corrente; hidrofito; Jul.-Nov.; lentilhas-de-águ+maiores; ifc 38; pouco comum
Comporta-Galé; LR (lc).

L.minor 1., Sp.Pl,: 970 (1753)

Cosmopolita; águas mm pouca conente; hidrofito; Jul.-Ago.; lentilhas-d+águ+menores; ifc 37; comum; LR
(lc).

§PÁRGÁNIACEAE

SparganiumL.
§. erecÍum 1., Sp. Pl.: 971 (1753) subsp. negletum (Beeby) Schinz &Thell. in Schinz & R. Keller, Fl,

Schweiz., 2:14 (1914)

Atlânüca; helofito/hidrofito; Mai.-Set.; espadana-da-água; rara Comporta-Galé; IUCN.

GRAtitNEAE (POACEAq

hsÍuca L.

F. arundinacea Sdrreber, Spicil, Fl, Lips, 57 (1771)

{F. elatior subsp, arundinacea (Schreber) Hackel); su-eurossiberiana; prados húmidos e margens dos cursos
de água; hemicriptofito cespitoso; Mar.-Jun.; if 53; poum comum Cabrela; LR (lc).

F. ampla Hackel , Cat. Rais. Gram, Port. 26 (1880) subsp. ampla
lber+afticana; orlas de matagais e bosquetes; hemicriptofito cespitoso; Abr.-Jul.; erva-carneira; if 85; comum
Cabrela; LR (lc).

F. durtolrrgana Franco & Roctra Afonso, Bol. Soc. Brot. Sér. 2,54:9í (1980)
Endemismo lusitano margens pedregosas e arenosas dos cursos de água; hemicriptofito cespitoso; if 78; rara
Cabrela;VU.

Lolium L.

L. mulliflorum Lam., Fl. Fr, 3: 621 (1II9)
(L italicum A. Braun.); ponüca-sulsiberiana; pousios; terolhemicriptofito; Abr.-Jun.; azevém; comum Cabrela;
LR (lc),

L. rtgidum Gaudin, Agrost. Helv. 1: 334 (181 1)

Latemediterrânica; pousios, pastagens e bermas de caminhos; terofito cespitom; Mar.-Ago,; joio; if 45; comum;
LR (lc).

L,temulqttumL., Sp. Pl,: ffi (1753)
(1. aruense With,); latemediterrânica; pousios e pastagens; terofito erecto;Abr.-Jun,;joio; comum Cabrela; LR
(lc).
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Vulpia C. C. Gmelin
V.ganiculaÍa (1,) Link, Hort. Berol. 1: 148 (IB2Z)

(Loretia çniwlata (1.) Duval-Jouve); mediterrânica ocidental; searas, pousios e pastagens; terofito cespitoso;
Mar.-Jun.; if 62; comum Cabrela; LR (lc). 

::.

V' aÍopecuos (Schousboe) Dumort, Obs. Gram. Belg. 100 (1824) subsp. aíopecuros
Mediterrânica ocidental; areias maritimas, pinhais e clareiras de matos proximo do litoral; terofito cespitom;
Abr.-Jun.; ifc10; muito oomum comport+Garê, comum cabrela; LR (lci.

V. membnnacea (1.) Dumort, Obs. Gram. Belg. 100 (íBZ4)
Meditenânica ocidental; pastagBns, clareiras de matos; terofitocespitom;Abr.-Mai.; if 45; cgmum; LR (lc).

V. brumoides (1,) S.F, Gray, Nat. Ar, Brit. pt. Z:124(í925)
Atlântica; sítios descampados; terofito cespitoso;Abr.-Jul.;vúlpia; if 101; pouco comum Cabreta; LR (lc).

V. myuros (1,)C.C. Grnelin, Fl. Bad, i: I (1905)
(!.megalura(Nutt.) Rydb.); cosmopolita; pousios e pastagens; terofito erecto; Mar,-Jun.; if 30 a; comum
Cabrela; LR (lc).

ttieropyrumLink
fil.tenellum (1.) Link, Linnaea 17: BgB (1effi)

{Fesfuca fesfucordes (Bertol.) Becherer, Nardurus fenellus (1.) Duval-Jouve, N. tachenatiiç. C. Gmelin);
submediterrânica; pousios e pastagens; terofito erecto;Abr.-Jun,; if 96, ifc l1; comum; LR (lc), "

Poa L,

P. annua 1,, Sp. Pl.: 68 (,1753)

C-osmopolita; prados e margens de ribeiras; terolhemicriptofito; Jan.-Dez.; p+d+galinha, relv+doscaminhos; if
28 a; muito comum; LR (lc).

P.ffivialis 1., Sp. Pl.: 67 (1753) subsp. triviatis
(P. sytvicola Guss,); latemediterrânica; prados húmidos e margens de ribeiras; hemicriptofito estolhoso; Fev.-
Jul.; poa-comum; iÍ 57; comum; LR (lc).

P. [ulâosa 1,, Sp, Pl.: 70 (1758]
Eu-eurossiberiana; prados hÚmidos e margens de ribeiras; hemicriptofito arromtado; Fev,-Abr.;comum
Cabrela; LR (lc).

DacÍyúb L.

D. glomeraÍa L. subsp. hispenica (Roth.) Nyman, consp. g1g {lg82}
Latemediterrânica; pousiog pastagens e orlas de matagais a bosquetes; hemicriptofito aposetado; Mar.-Jul.;
panasço; if 42; comum; LR (lc),

. D. glomenta L. subsp. lwitanicastebbins & Zohary, univ. calif. Publ, Bot. 31 (1): 13 (1g5g)
Latemediterrânica; pousios, bermas de caminhos e matagais; hemicriptofito rrro*riáoi fr4àr.--fú.; panasoo; ifS; comum Cabrela; LR (lc).

D. martna Borril. , Journ. Linn. soc. London (Bot.) 56; ffiz (1961)
Eumediteffânica;junto do titoral, em anibas expostas ao vento; hemicriptofito cespitoso; Mar.-Jul.; ifc g; pouco

comum Comporta-Galé; LR (lc),

Cynosurus L.

C. xhinaÍus 1,, Sp, Pl.: TZ (1TS3l
Eumediterrânica; incultos, pousios e pastagens; terofito erecto; Mai.-Jul.; rab+d+câr; if 45; cgmum; LR (lc).
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Lamarckia Moench

L. aurw (1,) Moench, Meh. 201 (1794)

Eumediterrânica; pousios; terofito oespitoso; Fev.-Jun.; pouco mmum Cabrela; LR (lc),

Brtza L.

E. maxime 1., Sp. Pl.: 70 (1753)

Submeditenânica; pousiog pastagens, bermas de caminhos, orlas de matagais e bosquetes; terofito erecto;

Mar.-Jun.; bole-bol+maior; if 68, ifc 22; muito comum; LR (lc)

B. minor 1,, Sp. Pl.: 70 (1753)

Submediterrânica; locais húmidos e sombreados; terofito erecto; Mar.-Jun.; bole-bole-menor; Ífc 4tI; mmum; LR
(lc),

Bromus L.

B.úiandrusRoth, Bot. Abh.44 (1787)

(8. gussonii Parl.); latemediterrânica; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Mar.-Jul.; seruga; if 90;

comum; LR (1c),

B. rtgidus Roth, Bot, Mag. (Zürich) a (10): 21 (1790)

(8. maximus Desf., B. villosus Forskãl); latemediterrânica; incultos e bermas de caminhos; terofito erecto; Abr.-
Jun.;fura-capa; comum; LR (lc).

B. stenlis 1., Sp. Pl.:77 (1753)

Euroasiáüca; pousios e pastagens; terofito erecto; Mar.-Jun.; if 61; comum; LR (lc).

B. hordeaceus 1., Sp. Pl,:77 (1753)

Latemediterrânica; locais húmidos; terofito erecto; Mar.-Jul,; bromo-doce; if 45, ifc 37; comum; LR (lc),

B. ruhens 1., Cent. Pl, 1: 5 (1755)

Euroasiáüca; terófito erecto; Mar.-Mai.;espadana-pequena; if 82; pouco comum; LR (lc).

Bnchypodium Beauv.

B. syMaticum (Hudson) Beauv., Agrost. 101, 155 (1812)

Eu-eurossiberiana; prados humidos, bosquetes e matagais; hemicriptofito cespitoso; Mai,-Out.; if 56; pouco

comum Cabrela; LR (lc).

B. phoenicotdes (1,) Roerftgr & Sdrultes, Syst. Veg. 2: 740 (1817)

Mediterrânica ocidental; locais secos e pedregoms; hemicriptofito arrosetado; Mai.-Set,; if 80; pouc'o comum
Cabrela; LR (lc).

B.distachyon (1.) Beauv., Agrost. 101, 155 (1812)
Latemediterrânica; locais secos; terofito erecto; Mar.-Jun,; if 67; comum; LR (lc).

Elymus L.

E.]arctus Mv.) Melderis subsp, borw-atlanticus (Simonet & Guinochet) Melderis, Bot. Jour, Linn. Soc.
76: 379 (1978)

Subrneditenânica; dunas e aribas maritimas iunto ao litoral; proto-hemicriptofito; Mai.-Jul.; fen+das-areias; ifc
9; comum Comporta-Galé; LR (lc).

Áegffops L.

A.triuncialis 1., Sp.Pl.: 105 (1753)
(TrÍticum friunciale (1,) Raspail); eumediterrânica; pousios e pastagens; terofito cespitom; Mai,-Jul,; comum
Cabrela; LR (lc),
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A. geniculaÍa Roth., Bot. Abh. 45 (1ZBZ)
(Â' ouaÍa L, Triticum ovatum (1,) 

9r9n..A 99.tfn); eumediterrânica; pousios e pastagens; terofito cespitoso;
Abr.-Jun.; trigo-de-perdiz; mmum Cabrela; LR (lc),

Hordeum L.

H' murtnum r,, SP: PI.: 85 (1753) srbsp, teportnum.(Link) Arcangeli, Comp, Fl, ltal. g05 (1gg2)
(Hardeum leporinuy Link); latemediterrânica; incultos e pousiú;brolitooespitoso; tytai.-,luí.; cevada-

dosratos; muito comum Cabrela; LR (lc),

Avena L,

_ A.longigtumis Durieu rn Ductrarfre, Rev. Bot, 1: 359 (1S45)
Endemismo ibérico; locais arenosos proximos do litoral; tàronú erecto; Abr.-Jun,; ifc 1; comum Comport+Galé;
LR (lc),

A. harhata Pott ex Link in Schrader, Joum. Für die Bot. Bot. 17gg (2): S15 (i800) srbsp. harbate
Latemeditenânica; pousios e pastagens; terofito erecto; Fev.,Jun.; balanco-bravo; iÍg6; comum Cabrela; LR
(lc).

.ll. sÍeriíis 1., Sp. Pl, ed 2:118 (i75S) urbsp. sÍerTís L,
Latemediterrânica; §eara§, vinhas e campos incultos; terofito erecto; [vlar.-Jun.; aveia;cgmum Cabrela; LR (lc).

Arrtrenatherum Beauv.

". !.9tatius (1.) Beauv. ex . & C. Presl subsp. huthowm (Willd,) Schubler & Martens, Fl. Würtemberg Z0
(1834)

Latemediterrânica; pousios e pastagens; protehemicriptofito; Mai.-Jun.; ervÍFnozelha; if S1;comum Cabrela;
LR (lc). - . -'

. . A. alhum (VahD W, D. Clayton, Kew Buil. 16: 250 (1962)
(4. erianthum Boiss. & Reuter); mediterrânica ocidentat;.pousios e pastagens; proto-hemicriptofito; Abr,-Jun,;
balão; ifc11; comum comport+Garé, pouco comum caÉreh; LR É).

Gaudinia Beauv,
G.fragltis (1.) Beauv,, Agrost. gS, i64 (IS12)

Eumediterânica; orlas de bosquetes e matagais; terofito cespitoso; Mar.-Jun.; azevém-quebradiço; if 45;
comum Cabrela; LR (lc),

Rosfiia#a Trin.
R. crt$ata (1.) Tzv_etev, Nov, syst. pl. vasc. (Leningrad)T:47 (1g7I)

(Kaeleria phleoidgs.Mll.) Pers', LophoctoacnbÍafa (1.) Pers.); latemeditenânica; pastagens terofíticas; terofito
ceryitoso;Abr.-Mai.; rabo-de-cão; pouco comum càbrela; t-ii (tc).

Írtse/arte Forskal

_T. panieea (Lam,) Paunero, Anat. Jard. Bot. Madrid g: 521 {1950)
(T' neglecfum (Savi) Roemer & Schultes); latemeditenânica; inoultos;ierofito cespitoso; tríar.-Out.; avêna-
panioea; comum Cabrela; LR (lc).

AinL.

_ !, L.Sp. pt.: 66 (1753) subsp. caryoptryttea
Submediterrânica; pousios e pastagens; terofito cespitoó; tríai.-,tun.; ifc14; pouco comum;

lhlinsietla Rouy

-M. 
minuÍa (1.) Rouy, Fl. Fr, 14:102(1913) subsp, ausÍlielÍs (Paunero) Rivas Martínez, Lazaroa 2: 16g(1s80)

(Motineria ninuta (1,) Parl., Ánopsrs minuta (L) new.); ibero-africanâ; pousios e pastagens; terofito cespitoso;
Fev.-Mar.; erua-fin+Ínenor; pouco comum; LR (lc).
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ll.laevis (Brot ) Rouy, Fl. Fr. 14: 102 (1913)
(Molineria laevts (Brot.) Hackel, Aira lendigera Lag,); ibero-aticana; pousios e pastagens; terofito oespitom;
Mar.-Mai,; erv+fina-maior; pouco comum; LR (lc).

Airopsís Desv,

A.tenella (Cat,.) Ascherson & Graebner, Syn. Mitteleur. Fl. 2 (1): 2gB (1Bgg)
(4. globosa ffiore) D*.); iberoafricana; pousios e orlas de matagais; terofito erecto; Abr,-Mai.; pouco
comum Cabrela; LR (lc),

Anthoxanthum L.

A. artstatum Boiss., Voy. Bot. Midi. Esp. 2: 638 (1842) subsp. art$atum
Submeditenânica; pastagens e prados; terofito estolhoso; Mar.-Jul.; fenod+cheir+anual; pouco mmum
Cabrela; LR (lc).

Holcus L.

H.lanatus 1., Sp. Pl,: 1048 (1753)

Atlântica; locais sombreados; proto-hemicriptofito; Abr,-Set.; ervaJanar; Ífc 2,ii28a; oomum; LR (lc).

H. annuus C. A. Ívíeyer, Verz, Pfl. Cauc. 17 (1831) subsp. ennuus
(H. sefosus Trin,, H. setiglumn Boiss. & Reuter subsp. seúglumrs); eumediterrânica; locais pedregosos ê secos;
terofito cespitoso; Mar.-Jun.; if 69; pouco comum Cabrela; LR (lc).

H.mollisl., Syst. Nat. Ed. 1A,2: 1305 (1759) subsp. mollis
Eu-eurossiberiana; orla humidas e sombreadas de matagais e bosquetes; proto-hemicriptofito; Jun.-Jul.; erva-
molar, erva-temporã; if 74; pouco comum; LR (lc),

Corynephorus Beauv.

C. caírescefls (1,) Beauv,, Agrost. 90, 159 (1812)
Euroasiática; dunas e areais proximos do Iitoral; hemicriptofito cespitoso; Jun.-Ago.; erva-pinchoeira; ifc11, if 6;
comum Comport+Galá, pouco comum Cabrela; LR (lc),

C. macnnÍherus Boiss. & Reuter, Pugillus 124 (1852)
lbero-africana; sitios secos e arenosos; terofito erecto; Abr.-Jun,; ifc 39; poum mmum Comporta-Galé; LR (lc),

ÁglusÍis L,

A.curtisii Kerguélen, Bull. Soc, Bot. Fr. 123: 31S (1976)
Submediterrânica; sítios secos e orlas de matos; hemicriptofito cespitoso; Mai.-Jul.; erva-sapa; ifc14, it 74;
mmum Comporta-Gale; LR (lc).

A. stolonifen 1., Sp. Pl.: 62 (1753)
(4. alha auct., A, naritima Lam., A. frlifolia Link); submeditenânica; margens de ribeiras e prados húmidos;
HemÍcriptofito oespitoso; Jun.-Jul.; capim-panasco, erva-fina; if 78; comum Cabrela; LR (lc).

A.castellana Boiss, & Reuter, Diagn, Pl. Nov. Hisp. 26 (lB4Z)
Meditenânica ocidental; prados húmidos; proto-hemicriptófito; Mai.-Jul,; agrostis, barba+de-raposa; if 58;
cornum; LR (lc).

A. poumÍi Willd., Ges. Naturf. Freunde Berlin. Mag. 2: 290 (lB0B)

lA pallida DC.); mediterrânica ocidental; pousios e pastagens; terofito cespitoso; Abr.-Jul.; agrostis, erva-sapa;
if 62; comum; LR (lc),

Ã.trunmÍuíaParl., Fl. ltal. 1: 185 (184S)

(4. delicafula Pourre$; ibero-aficana;pousios; proto-hemicriptofito; Jun.-Jul.; barbasd+raposa, linho-de-
raposa; pouffi comum Comporta-Galé; LR (lc).
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A. rer,,úeri Boiss., Voy. Bot. Midi Esp. 2: 645 (1944)
lbero-Aficana; pousios; proto-hemicriptofito; Jun.-Set.; pouco comum Comport+Galé; LR (lc),

A.tenenina Trin. , Gram. Unifl, 205 (1924)
Mediterrânica ocidental; Abr,-Jun,; ifc 4g; pouco camum comporta-Galé; LR (lc).

Gastridium Beauv.
G. ventriwsum (Gouan) Schinz & Thell,, Viert. NaturÍ. Ges. Zürich SB: 3g (1glg)

(G' lendigerum (1.) Dew., G. scaDrum C. Presl); latemediterânica; orlas Oe màtagais; terofito erecto; Mai.-Jun,;
if 68; pouco comum Cabrela; LR (lc).

Polypogon Desf,
P. monspeliensÍs (1.) Desf., Fl, Afl, 1;67 (1798)

Paleotropical; locais húmidos ê arenosos; terofito cespitoso; Jan.-Jul.; rabo-dgzorra-macio; if 61; comum
Cabrela; LR (lc).

P. martfimus willd., Ges Natuí. Freunde Berlin Neue schr, l:, aAZ(1s01)
(Chaetopogon crelícus (Coust, & Gand,) Hayek); latemediterrânica; locais húmidos; terofito cespitoso; Abr.-Jul.;
if 76; comum; LR (lc).

AmmophilaHosl

l.arenarta [,) Link subsp. ausÍralís (Mabiile) M. Lainz
Atlântica; proto-hemicriptofito; Mai,-Jun.; dunas e areias litorais; estomo; ifc10; cornum Comporta-Gale; LR (fc).

Chaetapogon Jansen
c. fasciculaÍus (Link.) Hayek, prodr. FI. penins, Balc, 3: 385 (1ga3)

Eumediterrâmea; depressÔes húmidas; terofito erecto; Abr.-Jun.; oorúm Cabrela; LR (lc).

PhahrtsL.
P. aquatica 1., Cent. pl. 1: 4 (1775)

(P' tuberosaL,, P. butbosa auct,, P, nodosa L.); eumediterrânica; margens de ribeiras; proto-hemicriptofito;
Mai.-Jul.; carriço-da+searas; if g6; poucc comúm cabrela; LR (É). 

v

P. minorRetz,, Obs. Bot. 3: I (1789)
Latemediterrânica; prados humidos; terofito cespitoso; Mar.-Jul.; erva-cabecinha; if g6; poucu comum Cabrela;
LR (lc).

P. coenrlescensDesf., Fl. Ail. 1:46 (1799) subsp, coeruíescens
Eumediterrânica; taludes de estradag canaviais e bermas de caminhos; proto-hemicriptofito; Abr.-Jul.; alpist+
de-água; if 69; pouco comum Cabrela; LR (lc).

Piptatherum Beauv.
P. miliaceum (1.) cosson, Notes pr. crit. 1zg (1s21) subsp, miliaceum

(P' multiflorum (Cay.) Beauv,, orlugp.s.tg miliacea_{1.) Benüram & Hooker};latemediterrânica; entulhog incultos
e taludes de estradas; proto-hemicriptofito; Fev.-Out; tafra-Oente; if 65;*ru* Cabrela; LR (fc).

SÍrpa L.

s, gigentea Link. In scharader, Jour. Für dle Bot. lzgg (2): 3ís (jg00)
Endemismo ibéríco; no subcoberto de pinhais em solos lengsos; pioto-Éemicriptofito; Mar.-Jun,; baraoejo; if
I 01 , ifc 6; comum comporta-Galé, pouco comum cabrela; LR flcÍ, 

I .

ArundoL.
A. donax 1., Sp. Pl,; 81 {17SS)

(A' maximus Forskâl); subcosmopolita; valas e margens de ribeiras; microfanerofito; Set.-Mar.; cana-ordinária;
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if 29; muito comum; LR (lc).

Phrergmiters Adanson

P. ausfiiafib (Car.) Steudel, Nomencl. Bot. ed. 2,2:324 (1841)

(P. communis Trin,, Arundo phragmites L.); atlântica; valas e margens de ribeiras; helofito/hidrofito; Out.-Fev.;

caniço; ifc 41; comum; LR (lc).

DanthoniaDC.
D. decumhens (1,) DC. in Lam. & DC. Fl. Fr. ed. 3, 3: 33 (1805)

Submediterrânica; depressões humidas; hemicriptofito cestitoso; Mai.-Jul.; if 74; pouco comum Cabrela; LR (lc).

Irtolinia Schrank

ll. caeilea (1.) Moench, Meth, 183 (1794)

Atlântica; turfeiras e depressões húmidas; hemicriptofito arrosetado; Jun.-Ago.; ifc 7; pouco comum Comporta-

Galé; LR (lc).

Gynodon L. C. M. Richard
C. dactylon (1.) Pers,, Syn. Pl. 1: 85 (1805)

Euroasiática; prados húmidos; prot+hemicriptofito; Jan.-Dez.; grama, pe-de-galinha; iÍc 2, if 26 a; muito

comum; LR (lc).

OryzaL.
O. stiva 1.., Sp, Pl.: 333 (1753)

Espécie cultivada como cereal; terofito erecto; aroz; ifc 38; comum Comporta-Gale; LR (lc).

Panicum L.

P. rcpensL., Sp,Pl, ed. 2:87 (1763)

Latemediterrânica; margens de ribeiras; proto-hemicriptofito; Jul,-Set.; escalracho, escalradto-d+areia; if 78, ifc

2; comum; LR (lc).

Digfiarta Haller

D. sanguinalis (1.) Scop., Fl. Carn. ed 2,, 1:52(1771)
(Panicum sanguinalel.); cosmopolita; pousios, arrozais e ou outros terrenos cultivados; terofito cespitoso;

Jan,-Dez.; milhã-de-pendã0, milhã-digitada; comum; LR (lc).

PaspalumL,
P. paspalodes (Michx) Scribner, Mem. Tonney Bot, Club. 5: 29 (1894)

Neotropical; orlas de galerias ripicolas; proto-hemicriptofito; Jun.-Nov.; alcanache, gramilhã0, graminhão; if 70;

comum; LR (lc).

SeÍaria Beauv.

§. verÍícÍlhúa (1.) Beauv., Agrost. 51, 178 (1812)

Cosmopolita; ruderal; terofito anosetado; Ju!.-Set,; milhâ+erticilada, pega-saias, rap&saia;comum; LR (lc).

Hypanhaúa N. J, Andersson ex E. Fourn.

H. hirta (1.) Stapf subsp. puDescans (Andersson) Paunero, tural. lnst. Bot. Cavanilles 15: 430 (1958)

(Andropqon hifiusL, Cymbopogon fifus (1.) Thomson); latemediterrânica; taludes de estradas, incultos,

entulhos, bermas de caminhos e pousios; prot+hemicriptofito; Fev.-Jul.; pouco comum Cabrela; LR (lc).

ULIACÉAE

ÁspfiôdeÍus L.

A. aesúr'vus Brot,, Fl. Lusit, 1:525 (1804)

Eumediterrânica; bermas de caminhos e mlos arenosos; geofito rizomatoso; Fev.-Mai.; abrotea-de+eráo;
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pouco comum; LR (lc),

Á. rcrnosus 1,, Sp. pl.: 810 {1259)
(A' cerastÍerus Gay, A' IusÍantbus Couünhq Á. messeniaars Heldr.); mediterrânica ocidental; matos e pousios;geofito rizomatoso; Mar.-Mai; abrotea; ifc 4, if 51; pouco **r*l iri'O*i.

§irneÍfus Kunth
s. matliazzi (vandelli) sacc., Atti Mem. Acd. padova nov, ser,,16:76 (1g00)

(S' planrfol,a (1.) Gren , Pubilaria mattiazzi(Vandeli) §amp.,I süumeoitàrranlca; matos e orlas de matagais;geofito rizomatoso; Mar.-Mai.; cravo-dermnte; Ífc 4; poum comum Comport+Galé; LR (lc).

fritiilarta L,

F' lusitanica wikstrom, Kungl. svenska vet {[{.^llgndl. 42 lz):gsz (lszzlvar, denophytta(Boiss. &
Futer) Baker, Jour. Linn. soc, London (Bot.) 14:260 (1g25)
(F' hispanica Boiss, & Reuter, F. fior.ssren Costa F. messanensis Boiss. & Reuter); endemismo ibérico; soloss€cos em pinhais; geoÍito bulboso; Mar,-Mai.; fitilária; ifci4, iÍ75; rara; LR (cO). " 

-"-J

OmithogalumL.

.. 9: orthophyfiumTgn. F!. Nap. 4, Sy[. App. 3 a (1830)
Meditenânica ocidental; geófito bulbom; Fev.Mai.; ii 2O; fiouoo comum Cabrela; LR {lc).

Urginea Steinh.
u. maritime (1.) Baker, Jour. Linn. soc. London (Bot) 1B :zz1 (1gral

Eumediterrânica; afloramentos rochoms, matos e matagais; geonio uulLoso; Ago.-out.; cebola-albarrâ; itczl;if 25; comum; LR (lc).

SciIIa L,

- s. monophyllosLink rn schrader, Jour. Für die Bot. 17g (2) : B1g (1800)
Atlântica; solos húmidos em matagais e bosquetes; geófito nuiuâso; Jaà.-tr,tai,; if 3g, ifc 22; comum; LR (lc).

§. peruviana 1,, Sp.pl,:309 (1f58)
(S' speaosa Samp.); eumediterrânicai pousios em sítios arenosos calcários; geófito bulboso; Mar.-Mai.;alban*do-peru; rara Cabrela; LR (lc).

§. autumnaÍÍsL. , Sp. pl.: g0g (i253)
Eumediterrânica; pousiog rnatos e matagais; geofito bulbso; Jan.-Dez.; pouco oomum cabrela; LR (lc).

Hyacinthoides Medicus

_ 
H, hispanica (Miller) Rothm., Feddes Repert, 58: 14 (1944)

(sc//a hispanica ttliller, sc/ía non-scipta sBnsu coutinho,-non (1.) Hoffmannans. & Link.); mediterrânicaocidental; orlas de matos e matagais; geofito bulboso; Fev.-Mai.; pàinío+os-campos; if 3l a, ifc 4; comum; LR(lc).

H' viwntina (Hofrnans. & Link) Rothm. , Feddes 
F*prrt, 53; i5 (1944) subsp. transtaganaFranoo &RochaAfonso, Nova Fl. de port. (e fasc. t itZ(1gg4) 

' \ -

{sc'l'Ia italiça §Bnsu coutinho, non. L.}; endemisrno lusitano; margens dos cursos de água sÍüos húmidos emsolos arenoss; geófito burboso; ttilai-Abr.; Ífc 4, if 5g; pouco *rú*; w.
Dipcadi Medicus

D' wotinum (1,) Medicus, Acta Acad, Theod.-Palat. 6; 4gí (1290) subsp. wotinum(uropetalum seratinum (1.) Ker-Grawler); meditenânica ocident*il; *ãt gais e bosquetes; geófito bulboso; Abr.-Mai'; jacintod+tarde; if 43, ifc B3; pouco cornum; LR (lc). -r ..'---§
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fiusaart Miller

M. wmosum (1.) Miller, Gard. Dict, Ed, B, n02 (1768)

Pontica-sulsiberiana; locais sscos em matagais e bosquetes; geofito bulboso; Fev.-Mai.; iacinto-das-searas; if

25; comum; LR (lc),

AlliumL,
A. eriwtorum Thore, Essai chlor. Land, 123 (1803)

(4. Iusffanícum sensu Samp., non L., A. suayeolens Jacq.subsp, ericetorum (Thore)Goutinho);

laternediterrânica; turfeiras e uzais higrofilos; geoftto bulboso; Set.; ifcT; rara Comport+Galé; LR (lc)'

A. rcseum 1., Sp, Pl.: 296 (1753)

lbero-afiicana; incultos; geofito bulbom; Mar.-Mai,; alho-roseo; if 80; comurn; LR (lc);

Á. massaessylum Batt. &Trabut, Bull Soc, Bot. Fr. 39: 74 (1892)

(A. trantaganum Samp,); iber+,Africana; afloramentos rochosos e pousios; geofito bulboso; Abr.-Jun,; if 38;

pouco comum Cabrela; LR (lc).

A. sphaeroo*phalon 1., Sp. Pl.: 297 (1753)

Cosmopolita; sitios secos ou rodrosos e clareiras de matos; geofito bulboso; Mai.-Jul.; alho-bravo, cebolinha-

galega; iÍ 91; pouco comum Cabrela; LR (lc).

A. ampelopnsum L. Sp. PI.: 294 (1753)

Latemeditenânica; locais sombrios; geofito bulboso; Abr.-Jun.; alho-porro; muito oomum; LR (lc),

A. pruinaÍum Link ex Sprengel, Syst. Veg. 2: 35 (1825)
(Á. wefiuifschri Regel); endemismo lusitano; locais secos nas orlas de matagais e bosquetes; geófito bulboso;

Jun.-Ago.; if 75; pouco comum Cabrela; LR (lc).

A.viniale 1., Sp. PL: 299 (1753)

Subcosmopolita; matos xeroÍilicos; geofito bulboso; Mai.-Ago.; alho-das-vinhas; if 92; pouco comum Cabrela;

LR (lc).

Ásparagus L

A, alDus 1,, §p. Pl.: 314 (1753)

Eumediterrâmea; sebes e matos baixos; nanofanerofito; Jul.-Out.; if it0; rara Cabrela; LR (lc).

A. acutÍfolius 1., Sp. PI.: 314 (1753)

Eumeditenânica; matagais e bosquetes; nanofanerofito; Jul.-Out.; corruda-menor, esparg+bra/o-menor; if 58;

pouco comum; LR (lc).

A. aphyllus 1., Sp. Pl.: 314 (1753)

Mediterrânica ocidental; matagais e bosquetes; nanofanerofito; Jul.-Out.; corruda-maior, espargobrav+maior;

ifc 11, if 25; comum; LR (lc).

Ruscus L.

R aculeafusL., Sp. Pl.: 1041 (1753)

(R. ponfcus Wororrcw); submediterrânica; orlas de matagais e bosquetes; geofito rizomatom; Mai,-Jul.;

gilbardeira, erva-do+vasculhoq if 93;comum; LR (cd).

§mflax L.

§. aspera 1,, Sp. Pl.: 1028 (1753)

Latemeditenânica; matagais, bosquetes e sebes; fanerofito escadente; Jan.-Dez.; salsaparilha-bastarda;T 27;
comum; LR (lc).
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Leucojum L.

L.autumnaleL., Sp. pl.:2Bg (,l759)
Meditenânica ocidental; locais hÚmidos e sombreados; geofito bulboso; Jan.-Dez.; if 25; pouco comum; LR(lc),

L. trichophyllunschousboe, vexf. Marokko i54 (1 g00)
(L langÍfolium sensu samp., non (M. J, fogmer) Gren); Enáemismo ibérico; sítios aronosos e seoos, clareirasde pinhais; geofito bulbom; Fev.-Jun.; ifc 6, if 2b; pouco comum; LR (!c),

lllarcissus L.

N.femandesiiG, pedro, Bot. Soc. Brot, sÉr. Z,2l:60 (1947)
Endemismo ibérico; afloramentos rochosos nos teitos e margens de ribeiras; geofito bulboso; Fev,-Mar.; if 26 a;rara Cabrela; LR (cd).

N. bulhocadiumL,,sp. pl.: 2gg (1759) subE. huthocodium
(IV' ntualis Graells, N. graeltsiiGraellq N. ienuifotiussalisb., N. aireusloisel); ailântica; prados húmidosernargens de ribehas; geofito bulboso; Jan.-Abr.; campaÍnhas-dos-monú; Íf 26 a; pouco frequente cabrela; LR(lc),

PancratiumL.
P. marttimum 1., Sp, pl.: 2gl (1759)

Submediterânica; dunas e areias mariúmas; geófito bulboso; Ago.-Out.; narciso-das areias; iÍbg; pouco
comum Comporta-Gale; LR (lc).

IRIDACEAE

hÍs L.

Í. foeúrUÍssrma 1., Sp. pl.: 3g (17S9)
Latemediterrânica; pauis, margeÍts de cursos de águas e anozais; geofito rizomatozo; Mai.-Jul.; liri+fétido; Íf 3;pouco comum Cahrela; LR (lc).

f. psandacorus 1., Sp, pl.: 38 (17SA)
(1. monnieri auct.); latemediterrânica; margens de ribeiras; helofito; ltíar,-Mai.; rio-amarelo-doscampos, lirio-bastardo; if 57; ifc 37; pouco comum;LR flc).

l. xiphium 1., Sp. pl.: 40 {125S)
Mediterrânica; locais pedregosos e taludes de estradas; geofito bulboso; Abr.-Jun.; maio+amarelos; poucocomum Cabrela; LR (lc).

Romuela Maratti
R. bulbwodium (1.) Sebastián & Mauri, Fl. Rom. 17 (í818) subsp. bulhocodium

Latemeditenânica; anelvados, sítios pedregosos margem oaiinha oeagua; geofito bulboso; Jan.-Abr.; if 101;pouco comum; LR (lc).

Gynandrtrts Parl,
G. sisyrinchÍum (1.) parl., Nuovi Gen. sp. Monocot. 52 (íg54)

(lris sisyrinchium L.); euroasiática; locais sdos em pousios;'geófiío bulboso; Fev,-tvlar.; xi-xLd+buno; mmum;LR (lc).

Gladiolus L.

Ê. ilgrtcus Koch, Syn. Ft. Germ. 699 (1SgI)
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Latemediterrânica; incultos, pousios, orlas de matagais e taludes de estradas; geofito bulboso; Mar.-Jun.;

espadanadosrnontes; iÍ 27 ; pouco oomum; LR (Ic),

G. italicus Miller, Gard, Dict. ed. 8,n2 (1768)
(G. segetum Ker-Grawler); pontica-sulsiberiana; orlas de matagais; geofito bulbow; Mar,-Mai,; espadana-das
searas; if 45; pouco comum; LR (lc).

D'OSCOREÁCEAE

Iamus L.

T. communis 1., Sp. Pl,: 1028 (1753)

Latemediterrânica; matagais, boquetes e galerias ripicolas; geofito tuberoso; Fev.-Mai.; norça-preta, uva-de-
cão; if 27; comum; LR (lc).

ORCHIDACEAE

Epipaetis Zinn
E.lusitanÍca Tyteca

(E. helteborine (L.) Crantz, E. atorubens (Hoffrn.) Besser); ibero-aficana; orlas de matagais, bosquetes e
sebes; geofito rizomatoso; Abr.-Jun.; heleborinha; if 8; comum Cabrela; LR (lc),

ümodorum Boehmer
L. abortivum (1.) Swartz, Nova acta Reg. Soc. Sci. Upsal. 6: 80(1799)

(lonorchis abortiva (1.) G. Beck); subcosmopolita; subcoberto do pinhal; geofito rizomatoso;Abr.-Jun.; ifc 6;
pouco comum; LR (lc).

Spiranthes L. C, Richard

S. aesÍr'valrs (Poiret) L.C. Richard, Orch. Eur. Annot.36 (1817)

Latemediterrânica; margens dos cursos de água de regime intermitente; geofito tuberoso; Jun.-Jul.; rara
Cabrela;W.

ItÍeoüÍnea Reichenb, fi L

N. maculaÍa (Desf.) Stearn, Ann Mus, Goulandris 2:79 (1974)
(N. intacta (Link) Reichenb. fil., Aceras densifrorum (Brot.) Boiss.); latemediterrânica; locais arenosos em
matagais e matos; geofito tuberoso; Mar.-Abr.; pouco comum Cabrela; LR (lc),

§erapías L,

S. Ifiryua 1., Sp. Pl.: 1028 (1753)

Latemediterrânica; prados húmidos; geofito tuberoso; Abr.-Mai.; if 31, ifc 4; comum; LR (lc).

Na figura 23 apresenta-se de forma sintetizada âs percentagens das hierarquias superiores do elenco

florístico do siüo Comporta-Galé.

Foram registadas âpenas quatro espécies de Pteridofitos, entre os quais se destaca Osmunda regalis,

frequente em turfeiras e em locais com hidromorfismo e Pteridium aquilinum muito vulgar no Siü0, surgindo em

situaçoes ecologicas com elevado teor de humidade no solo,
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Figura 23: Distribuiçáo geral dos Íaxa nas hierarquias btânicas uperiores para o Sitio de Comport+Galá

A maioria das espécies pertence aos Espermatofitos, dos quais quatro pertencem ao grupo das

Gimnospármicas (plantas com as sementes nuas) como é o caso dos pinheiros (Pinus L.) que ooupam vastas

áreas. No Sitio surgem com alguma frequência sabinas (Jumperus L), plantas que têm interesse para a

conservação.

As Angiospérmicas (plantas com sernentes protegidas) dominam claramente na flora do local,

norneadamente as Dicotiledoneas que representam 70,5o/o da flora herborizada e com menor presença, as

Monocotiládoneas (29,5%).

No que respeita a distribuição por famílias (Figura 24 e Anexo lVa), as mais representativas são as

Compostas Gom 11,$a/a, seguindo-se âs Gramineas, Leguminosas e as Ciperáceas com 8,3% nos dois primeiros

casos e7,0o/o no terceiro. A elevada representaüvidade das Compostas pode ser explicda, em parte, pela fácil

dispersão dos diásporos e também pela mobilizaçâo periodica dos solos em que as espÉcies pioneiras que se

instalam são na grande maioria de ciclo de vida curto e pertencem na grande maioria às familias Leguminosas,

Compostas e Gramíneas. Quanto à elevada presença de Ciperáceas pode ser explicada pelas áreas de turfeiras

e solos temporariamente alagados, em que predominam espécies oom elevada resistência ao encharcamento.

As Cariofiláceas representam 5Yo do elenco e encontram-se na maior parte dos casos associadas às

estruturas dunares, mrno é exemplo da Hqniaria maritima, Srlene littorea, e às claeiras dos matos psamofilicos,

Silene scabrifrora, Polycarpon alsinifolium e Loeflingia baetica,

As Labiadas e Cistáceas surgem essencialmente nos matos psamofilicos litorais e sub{itorais, As

espécies Rosrnannus offrcinalis, Lavandula lusitanica, Thymus capiÍellafu§, L camphoraÍhus sâo as Labiadas

mais importantes e Xolantha guftata, Halimium halimifalium subsp. multiflarum, H. calycinum, Cisfus salviifolius,

C. cnspus e Ç. ladanifer são as Cistáceas mais fequentes na área.
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Figura 24: Distribuição das principais familias botânicas para o Sitio de Comporta-Galê.

A diversidade florística na Cabrela é maior (Anexo lll (b)), já que se trata de uma área mais extensa e

diversificada estruturalmente. Quanto às condiçoes ecologicas do habitat, verifica-se que, por um lado, existem

grandes áreas homogeneas, e por outro, algumas zonas em que se verifica oscilação da humidade edáfica

desde situaçoes de encharcamento pêrmanente ou quase (charcos e troços de linhas de água) até à situação

de elevado déficit de humidade em solos decapitados, sem capacidade de retenção nas exposiçoes mais

quentes e secas,

Quanto Írcs Pteridófitos foram apenas referenciadas seis espécies. A semelhança do Siüo da

Comporta, o Pteridium aquilinum é a espácie mais fequente, ocupando grandes manchas no subcoberto de

montados abandonados em mndiçoes ecologicas de grande humidade. Outra espÉcie, de porte diminuto, e

elevada presença e a Selaginella denticulaÍ4 que prolífera nas áreas mais húmidas e frescas consütuindo

tapetes sobre o solo.

As Espermatofitas representam 98,5%, oontribuindo as Gimnospêrmicas apenas com três espécies e as

Angiospérmicas com as restantes 474. Destas últimas 343 sâo Dicotilédoneas e as restantes 131 são

Monocotilédoneas (figura 25 e Anexo lV (b)).
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Figura 25: Distribuiçáo geral dos taxa nas hierarquias botânicas superiores para o Sitio de Cabrela

As famílias mais representativas sâo as Gramíneas, as Leguminosas e as Compostas, contribuindo

cada umâ com 13,6, 10,7 e 1}3a/a respectivamente (Íigura 26). A dominância destas familias tem

essencialmente a ver com as condiçoes ambientais e uso do solo desta zona, uma vez que â maior parte dos

faxa têm ciclo de vida curto, adaptando-se a quase todas as condiçoes ecologicas existentes sobretudo nas

pastagens, e outras áreas fequentemente mobilizadas.

Com menor representatividade destacam-se as Labiadas (4'l") seguindo-se as Escrofulariácere,

Boragináceas, Umbelíferas e Cariofiláceas com apenas 3%. As restantes familias tem pouca expressividade no

Sítio.
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Figura 26: Distribuição das principais familias botânicas para o Sitio de Cabrela
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4.2 - Plantas com interesse nos síüos de Cabrela e Comporta-Galé

O Sitio de Comporta-Galé, pela posição geográfica que ocupa, constitui uma barreira para a expansâo

das plantas, já que a sudoeste está limitado pelo oceano. A par desta situação, a geologia e a pedologia da área

e distinta da sua envolvente, formando um enclave. Desta forma, ao longo dos anos, a flora foi evoluindo

isoladamente permitindo â oconência de inúmeros endemismos ibéricos que, om alguns casos, estão

restringidos ao Sudoeste setentrional de Porfugal conünental.

No que respeita ao siüo de Cabrela, o enquadrarnento geográfico, geologico e pedologico facilita a

expansão e o inter-relacionamento entre os diferentes elementos florÍsticos da área e das envolventes. Desta

forma o número de endemismos é baixo e aparêcem frequentemente em duas situaÉes distintas:

- Numa área reshita de areias em que foram identiÍicadas: Sr?ene scahrtflora subsp. scabriflora,

Pterospartum tidentatun subsp. tidentafum, ,sfauracanfhus lusÉanrbus, Euphorbia boetica, Margotia gummifera

e Thymus caprtelbtus;

- Nas linhas de água que, pelas condises ecologicas existentes pousibilitam também o isolamento de

alguns elementos florísticos, tais como: Clematis campaniflora, Sa#x salviifolia subsp. ausfalis, Flueggea

tinçtoia, MyosoÍrs lusitanica, Fesfuca duriotagana e IVarsssus fanandesii.

Em seguidâ apresentam-se os endemismos lusitanos e ibéricos das duas áreas:

Allium ertcetorum Thore

Endemismo Buropêu da família das liliáceas. Segundo FRANCO & ROCHA AFONSO (1994) a sua área

de distribuição está confinada ao NW. set. Este taxon foi localizado proximo do Moinho da 0rdem em urzais

higrofi los sobre solos turfosos (NEIO ef al 2001 ).

Allium pruinalum Link ex Sprengel

Geofito bulboso da família das Liliáceas que ooore em mlos inçultos e matos xerofilicos. É um

endemismo Iusitano e segundo FRANCO & AFONSO (1994) em Portugal conünental tem a sua área de

disúibuição no NW. ocid., CW. aren e olissip., CN., CS, mioc. e plist., SW. mer., SE, set., Banocal alg. e pouco

frequente no Sotav. Na Cabrela foiobservada proximo do marco geodésico da Coradeira,

Anchusa calcarea Boiss.

Boraginftiea frequente nas dunas instáveis, que em Portugal tem distribuição no CS. plist., SW. set, e

mer. e SE. (FRANCO, 1984). Este endemismo ibérico ocorre em terrenos incultos pousios e areias proximo do

120



A frra dm síüm cornporh€alé e cabrera. contbulçao para os planos de gesÉo,

litoral surgindo mm alguma regularidade no Sítio da Comport+Galé, nas praias da Comporta, do Carualhal, do

Monte-Velho e do Pinheiro, Lagoas de Melides e de St. Andrá.

Antinhinium majusl. subsp. ctnhigerum (Ficalho) Franco

E uma escrofulariácea quê, §egundo FRANCO (1984), em Portugal está presente no CW. aren,, CS.

plist. e §W. mer. de Portugal continental. Segundo VALDÉS (tSAf) disfibui-m pela peninsula ibérica e Norte de

Africa. Encontra-se preferencialmente em locais arenosos e litorais, Na área de estudo este endemismo foi

herborizado no Sitio de Comporta-Galé, nomeadamente na praia do Pinheiro, praia da Raposa e lagoas de St,

André, de Melides e da Sandra.

Armerta pungerrs(Link) Floffmanns. & Link subsp. major(Daveau) Franco

Caméfito lenhoso que tem a suâ dishibuição confinada a Portugat continental, no SW. B Barl.

(FRANCO, Í984). Este endemismo lusitano foi referenciado nas arribas aeniticas da Praia do Pinheirinho, praia

do Pinheiro, Praia da Aberta Nova e Pinheiro do Cravo,

Armerta rcuyene Daveau

CanÉfito muito frequente em areias litorais e sublitorais do SÍtio da Comport+Galé. Esta

Plumbaginácea á um endemismo lusitano (FRANCO, 1984), com estatuto de vulnerável (IUCN), que sm

Portugal continental está dishibuida no CS.plist. e SW, set,.

Este faxon ocorre em matos e pinhais abertos próximos do litoral, em solos areng5psr tendo sido

referenciadas muitas mancfias por todo o Sitio de Comport+Galó, Foi observada em Texugueiras, Bicas de

Cma, Lagoa da Sancha, Monte Velho, Porto Mel, Lagoa de Melides, Foros de Albergaria, Montevil, Brejo

Redondo e Quintas,

Espécie incluida no Anexo ll da Dirmtiva Comunitária gZ4ffCEE, como espécie prioritária, 0 que

confere à sua área de distribuição a designação de zona especial de conservaçáo çZEC). Os principais factores

de ameaça são a destruição do habitat e o abandono de práticas silvicolas tradicíonais.

calendula suffn úicosa vahl subsp. atgafriensb (Boiss.) Nyman

Composta distribuida pelo CW. calc. e cintr., Berl., CS. arrab,, SW, mer. ê Barlav, (FRANCO, 1gg4) de

Portugal continental, estando a dishibuição fitogeográfica limitada a Portugal e Espanha (VALDÉS, 1gg4. Oo

ponto de vista ecolÓgico surge em rocfiedos e areias litorais. Esta planta foi referenciada no sÍtio de Comporta-

Galé, nomeadamente nas praias do Pinheiro, da Aberta Nova, Pinheiro do Craro e da Comporta e nas lagoas de

ltrlelides e da Sancha.
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Gatduus rfleorrer?tlrus Hoiffrnanns. & Lin k

É um endemismo ibérico que pertence à familia das Compostas. No territorio português está dishibuido

pelo CS. plist., SW. set. e mer., Barlav. e Sotar. (FRANC0, 1984) em sitios aronosos! geralmente proximos do

litoral. Na Comprt+Galé, foi observada em clareiras de pinhais mobilizadas junto da Lagoa de St. André e

clareiras de pinhais ruderalizadas.

Ci rcium welvttschii Cosson.

Composta endémica do territorio português com distribuição confinada ao CW, aren., CS, plist. e SW.

mer. (FRANCO, 1984). Foi herborizada nos urzais higrofilos e turfehas da Comport+Galé, nas Texugueiras,

Claros e Brejo Redondo.

Corema album (L.) D. Don

Planta arbustiva baixa, da família das Empetráceas, dishibuida por todo o litoral (FRANCO, 19&4). Do

ponto de vista geográfico está confinada ao W da PenÍnsula iberica, Açores e está naturalizada em França

(VALDES, 1987), Ecologicamente ocorre em areias maritimas e charnecas sublitorais, tais como: praias do

Pinheiro, Pinheiro do Cravo, Porto Mel, da Comporta, Monte Velho, de Melides, lagoa de Sto, André, Moinho da

Ordem e Cachopos,

Drosera intermedie Hayne

Hemiuiptofito anosetado mm dishibuição no NW, ocid., CW. aren., CS. mioc, e CS. plist, SW. set, de

Portugal (FRANCO, 1984). Esta planta vivaz, em perigo de extinçao (IUCN), ocone em prados inundados,

lugares de elevada humidade edáfica, §obre solos ácidos, e turfeiras. Os principais factores de ameaça à

espócie são a destruiçâo de turfeiras e charcos temporários sobre solos ácidos. Esta espócie foi referenciada no

Sitio de Comporta-Galé mais concretamente em Texugueiras, Claros, ribeiro de Água Covâ, ribeira de Vale de

Coelheiros e Cachopos.

Euphorhia uliginon IlÍelw. ex Boiss.

Euforbiácea que oconê no NW. ocid., CW. aren,, CN. val., CS. plist. e SW. rner, de Portugal (FRANCO,

1971). Caméfito endámico da Europa (FRANCO, 1971) que ocorre em sítios temporáriamente encharcados e

turfeiras. No Siüo de Comport+Gaki foi referenciada em comunidades higrofilicas em Claros, Brejo Redondo,

Ribeiro de Agua Cova, Montevil e Sesrnarias,

ftsÍuca duriotagene Fnanco & Rocha Afonso

Graminea, rara no territorio, nos leitos pedregosos e arenosos dos cursos de água u{eitos a grandes

periodos de estio. É um endemismo lusitano com estatuto de vulnerável (IUCN), quê segundo FRANCO &

AFONSO (1998) está distribuída pelas regiÕes T,Q., CE, camp, e SE. de Portugal. Está incluida no Anexo ll da
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Directiva 92/43CEE e as príncipais ameaças a que está sujeita são as intervenpes nos cursos de água tais

como regularizapes ou constnção de represas de água a montante da distribuição,

No Sítio de Cabrela foi herborizada nas ribeiras das Alcáçorras (ente Ponte da Pedra e o lrÍoinho do
Salsinhas e proximo do Moinho do Bigurilhas) e de S, Cristovão (proximo do monte da Courela),

F[ueggea tinctoria (L.] G. L. Webster

Euforbiácea com distribuição na bacia do alto Douro, Tejo e Guadiana COUTINHO (ig3g) tendo sido
por nós localizada na bacia do Sado, nas ribeiras das Alcáçovas e Safira. Ocorre nas margêns arenosas e
pedregosas de curws de água de regime torrencial.

Fritifiarta tusitanicawikstróm var. stenophylla(Boiss. & Reuter) Baker

Liliácea pouco fequente, gue em Portugal tem distribuição no CW, calc. e olissip., CS., SUU. set. e mer.,

Barlav. e Sotav. (FRANCO & AFONSO, 1994). É um endemismo ibérico (FRANCO & AFONSO, 1gg4) gue surge

frequentemente no subcoberto de pinhais, na Comporta-Galá (Pinheiro do Cravo) e Cabrela.

Gentiana pneumonenúÍre L.

Proto-hemicriptofito da farnilia gentianáceas referenciada por FRANCO (1984) para o NW, mont. e CW.

aren. Este taxon foi localizado por nos proximo do Moinho da Ordem nos urzais higrofilos sobre solos tuúosos,

Hemiarta martfima Link.

Hemicriptofito de baixo porte da família das Cariofiláceas, com distribuiçao no CW, olissip., CS, e SW,

de Portugal (FRANCO, 1971) sobre areias marÍtimas, arribas areníücas litorais e dunas. Este endemismo

Iusitano tem estatuto de vulnerável (IUCN) e está incluido no Anexo ll da Directiva Comunitária g2/d?CEE. Os
principais factores de ameaça sâo a destruição dos corredores dunares. Foi reÍerenciada no SÍtio de Comporta-

Galé nas praias: do Carvalhal, do Pego, de Melides, do Pinheiro, da Aberta Nova e da Comporta.

Hyacinthoides vicentina (Hoffmans. & LÍnk) Rothm. subsp. transtagana Franco & Rocha Afonso
Endemismo lusitano, ffi|fi estatuto de vulnerável (IUCN), da familia das Liliáoeas com distribuição no

CS. plist., SW. set, e mêr. de Portugal (FRANCO, igg4).

É um geofito bulboso que ocorre mm alguma ftequência em solos ârenosos, rnargens dos curms de

água e arrelvados húmidos. Está incluída no Anexo ll da Directiva Comunitária 92/43/CEE e o principal factor de

ameaça á a colheita. Foi referenciada nG dois Sítios, nomeadamente na ribeira das Alcáçovas, Monte Cupido e
ribeira de S. Cristovão (Cabrela) e Sesmarias, Claros, Brejo Redondo, (Comporta-Gale).
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Hypericum eíodes L.

Planta vivaz com distribuição em Portugal no NW., CW.,CS., CN., SW. set. e SE. set. (FRANCO, 1971)'

No Sítio da Comporta-Gale foi referenciada em locais encharcados sobre substratos ácidos.

lberis cíliataAll. subsp. welwiÉchii (Boiss.) Moreno

Planta crucifena que ocone em areias perto do litoral e em Portugal está conÍinada ao CS., SW. e Barl.

(FRANCO, 1971). Este endemismo ibérico (CASTROVIEJO, 1993) foi herborizado na Fontinha, Porto Mel,

Moinho da Ordem e Quintas no sitio de Comporta-Galé.

lbefis procumôens Lange subsp. Nocumbens

Crucífera subarbustiva lenhosa que ocoíTe em arcias e anibas litorais. Em Portugal continental este

endemismo iberico está distribuido pelo CW., CS., e SW. (FRANCO, 1971). Foi herborizada na Comporta-Gale

(Pnaia do Pinheiro).

Juncus emmanuelis A. Fernandes & Garcia

Endemismo iberico (VALDES, 1987) pertencente à família das Juncáceas que em Portugaltem a sua

distribuição ÍitogeogÉfica confinada ao SW, e SE. set. Este geóÍito rizomatoso com estatuto de vulnerável

(IUCN), foi referenciado nas turfeiras do Siüo Comporta-Galé (Brejo Redondo) podendo também oconer em

sitios húmidos e lagoachos em sitios arenosos.

J unipaus navicularis Gand.

Microfanerófito da família das Cupressáceas, em Portugal encontra-se distribuído no CS. plist e SW.

(FRANCO, 1971). Ocone em areias litorais nas dunas estabilizadas, pinhais e matos perenifÓlios formando

pequenos núcleos com alguma representatividade, no Sitio Comporta-Galé, tendo sido referenciado nas

Sesmarias, Praia do Pinheiro, Pinheiro do Cravo, Porto Mel, Brelo Redondo, Moinho da Ordem, Chão dos Tojos,

Cachopos e Comporta.

Linaria íicalâoana Rouy

PrctehemicriptóÍito da família das Escrofulariáceas, é um endemismo lusitano com estatuto de

vunerável (IUCN), ocoÍTe nas areias marítimas e dunas do SW. set. e mer. (FRANCO, 1984) de Portugal

continental. Foi observada no Sítio de Comporta-Galê, em dunas litonais, nomeadamente nas praias do Pinheiro,

da Comporta, do Pego, de Melides, do Monte Velho e Lagoas de Melides, da Sancha e de Sto. Andre.

No que respeita às medidas de conservação, esta esScie está incluída no Anexo ll da Dircctiva

Comunitária g2t43t}EÊcom a designação de prioritária e as principais ameaças são a destruição dos cordões

dunares e a expansão de espécies exÓticas na faixa litoral.
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Figura 27: Linaria Ficalhoana Rouy (Autor: Neto, 2003)

Linaria lamarckiiRouy

Escrofulariácea com distribuição limitada ao CS. plist., SW. set. e mer. e Sotav. (FRANCO, 1g84) de

Portugal. Segundo VALDES (í987) distribui-se no SW. da Península lbérica e NW de Africa. Tem estatuto de

vulneÉvel (UICN) e ocoÍTe nas areias marítimas e dunas. É um caméfito que no sitio de Comporta-Galé foi

referenciado nas praias do Pinheiro e da Comporta e nas Lagoas de líelides e de St. Andná. A principal ameaça

é a destruição do cordão dunar. O facto de quase toda a área de oconência da espécie estar protegida auxilia na

conservaçâo e manutenção da espécie.

Malcolmia tíloba (1.) spreng. subsp. gracilima(samp.) Franco & Rivas Martinez

CruciÍena subarbustiva, que surge com alguma frequência nas areias pliocénicas. É um endemismo

iberico que em Portugal ocoÍre no SW. Foi herborizada na Comporta-Galé (Texugueiras, Bicas de Cima,

Fontinha, Porto Mel, Brejo Redondo, Foros de Albergaria e Moinho da Ordem).

tfios oüs lusítanica Sch uster

Endemismo lusitano, com estatuto de vulnerável (IUCN) e com distribuição no CE. camp., CW. aren.,

CS. mioc. e plist., SW. set. e SE. (FRANCO, 1984), de Portugal, nas margens dos cursos de água e locais

encharcados, arenosos por vezes paludosos. Está incluída no Anexo Il da Directiva Comunitária 9243/CEE. Os

principais factores de ameaça são as intervenções nos culsos de água e nas zonas depressionárias, tais como

regularizações ou construção de represas de água a montante da sua área de distribuição. Esta Boraginácea foí

observada na Comporta-Galé nas Texugueiras, Ribeiro de Agua Cova e na Cabrela apenas foi observada na

ribeira de Alcáçovas.

Âíarcíçsus bulbocodium L. subsp. bulbuodiun

GeÓÍito bulboso da família das Amaralidáceas com distribuiçao no NW., T.F., T.Q., CW., CN., CE.

câmp., CS. plist., SW. set. e mer., SE. set., Barlav. e Sotav. de Portugal (FRANCO & AFONSO, i9g4). Foi
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observada em locais depressionádos, com Írcumul4ão temporária de humidade, sobÍe solos ácidos ou pobÍes

em carbonato de cábio. É um endemismo lusihno incluído no Anexo V da Directiva Comunitária g?43/CEE que

prcíbe a colheita desta espécie, sendo esta a sua pdncipal ameaça.

Figuna 28: Ribeira das Alcáçovas: Narcissus bulbocodium L. subsp. bulbwodium

ítíarcíssus fernandesii G. Pedro

Narciso que ocoÍTe nos leitos pedregosos e arenosos sujeitos a um acentuado período de estio.

Segundo FRANCO & AFONSO (1994) ocorle no CS. plist. de Portugal, mas foilocalizada por PEREIRA (2003)e

por nós no SE. set. É um endemismo ibérico, observado no Sitio de Cabrcla, nas ribeiras das Alcáçovas (Figura

28)e de S. Cristóvão (perto do Monte da Courela).

AÍim de se pÍomover a sua pÍeservação foi incluída no Anexo lV da Directiva Comunitáda 92l43lCEÉ;

as principais ameaças na área são as intervenç,Ões nos cursos de água, tais como as regularizaçóes ou a

construçâo de rcpresas de água a montante da sua área de distribuição e a colheita.

Figuna 29: Ribeira das Alcáçovas: Narsssus fenandesii G. Pedro
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Ononls broterianaDC.

Leguminosa que ocore em terenos arenosos no subcoberto de pinhais e nos matos psamofílicos da

Comporta-Galé. Segundo FRANCO (1971), em Portugal continental está distribuido no CW., CS. e Sul. Esta

espécie surge com alguma regularidade no Sitio de Comporta-Galé no subcoberto de pinhais esparsos e em

clareiras, tendo sido observado nos Brejos da Canegueira, Foros de Albergaria, Brejo Redondo, Montevile B§o

Redondo.

Plantago corcnory L. subsp. occÍdentalis (Pilger) Franco

HemicriptoÍito anosetado da família das Plantagináceas que se encontra distribuído pelo NW. ocid.,

Berl., CW. calc., cintr. e olissip. e SW, mer. (FRANCO, 1971) de Portugal. Endemismo lusitano que ocore em

areias e anibas litorais. Foi observado na Comporta-Galé em anibas areníticas das praias do Pinheiro, da Aberta

Nova (Figura 28)e Pinheiro do Cravo.

Figura 30: Praia da Aberta Nova: P/anÍago coronopus L. subsp. occidentalis (Pilgefl Franco

Ruscus aculeaÍus L.

GeóÍito rizomatoso com distribuição em quase todo o país (FRANCO & AFONSO, 1994). Liliácea

inclulda no anexo lV da Directiva Comunitána 92l43lCEE, tem como principais ameaças a colheita e a

destruiçâo dos matagais e dos bosques. Na Cabrcla foiobservada no sub-coberto de matagais e de formaçôes

ripárias (amiais e freixiais) proximo do Monte Caeirã0, ribeira e S. Romão (póximo de Carapinha, Cufenos de

Cima e próximo do Moinho do Manco), Ribeira de S. Martinho (perto do Monte da Banada e antes de

Fangarifau) S. Cristovâ0, Sesmaria da Batalha, Ribeira das Alcáçovas.

Salix salviifolla Brot. subsp. austalis Franco

Microfaneúfito com distribuição no Sulde Portugal(FRANCO, 1984) surge com muita frequência nas

margens dos cursos de água com forte esüagem. Esta salicácea possui estatuto de vulnerável (IUCN) e está

incluída no Anexo ll da Directiva Comunitária 92l43lCEE As principais ameaças à sua preservação são
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essencialmente os cortes e desbastes nas matas ripícolas e as regularizações das linhas de água. Esta planta

foi observada com bastante regularidade nas linhas de água da Cabrcla (ribeinas das Alcâpvas (Figuna 29), S.

Cristóvã0, de Safira, de S. Romã0, da Marateca, de S. Martinho, Lezírias da Misericórdia) e pontualmente no

Sitio Comporta-Galé (Brejo Redondo).

Figura 31: Ribeira das Alcáçovas: Salix salviifolia Brot. subsp. ausÍraÍs Franco

Santolina impressa Hoffmanns & Link.

Composta com distribuição pelo CS. plist. e SW. set. de Portugal (FRANCO, 1984). Endemismo lusitano

(FRANCO, 1984) ocone com alguma frequência em matos baixos perenifólios, psamoÍilicos litorais e sublitorais.

Este caméÍito possui estatuto de vulnerável (IUCN) e está incluido no Anexo ll da Directiva Comunitária

92l43l3EE,tendo o estatuto de espécie prioritária.

As principais ameaças sâo a destruição do habitat e as práücas florestais intensivas, no Sítio de

Comporta-Galé a espÉcie foi reÍerenciada na Praia do Pinheiro, Caracola (Lagoa da Sancha), Areal (Mont+

Velho), Lagoa de Sto. André, Lagoa de Melides, Brcjos da Canegueina, Montevil, Cachopos e Comporta.

Spíranúâes aesúívalís (Poiret) L. C. M. Richard

Orquidea que ocoÍre no Sul de Portugal nas margens dos cunsos de água (geralmente de regime

tonencial) e pnados higroÍílicos. Planta que pssuiestatuto de rara (IUCN)e foi incluida no Anexo lV da Directiva

Comunitária 9AfiACEE. As principais ameaças são as intervenções nos cursos de água (regularizaçÕes ou

construção de represas de água a montante da sua área de distribuição) e a colheita. Foi referenciada no Sítio

da Cabrela em alguns troços da ribeinas das Alcáçovas e de S. Cristóvão.

SÍalu raca nthus specÍaDilís Web b

Nanofaneófito espinescente da família das Leguminosas que em Portugal tem a sua distribuição

conÍinada ao SW. (FRANCO 1971) Este Íaxon ocone em matos costeiros sobre dunas Íixas, tendo sido
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referenciado na faixa mais a Suldo Siüo de ComportaGalé nomeadamente em Brejinhos, Canacola, Lagoa da

Sancha e Outeiro.

Figura 32: Proximo da Lagoa da Sancha: SfauracanÍhus specÍabirrc Webb

Thymus camphwatus Hoffmanns. & Link.

Endemismo lusitano com distribuição confinada ao SW. mer. de PortugalContinental(FRANCO, í9M).

Esta planta possui estatuto de vulnerável (IUCN) e encontra-se incluida no Anexo ll da Directiva Comunitária

9A$rc8É.. Este caméfito ocone em chamecas, matos xerofílicos, lugares secos e arenosos; este Íaxon foi

observado proximo de Sines. Nem sempre é clara a identiÍicação desta espécie, uma vez que os caracteres

morfologicos que permitem a diferenciação relativamente ao Thymus capitellatus suscitam algumas dúvidas,

pois com bastante frequência encontram-se especímenes intermédios entre ambos, o que leva a concluir que

em alguns dos casos se trata de hibridos. Os principais factores de ameaça a que se encontra sujeita são,

essencialmente, a destruição do habitat e abandono das práticas florestais existentes.

Thymus capitellatus Hoftmanns. & Link.

Planta labiada com distribuição no CS. plist. e SW. set (FRANCO, 1984) em Portugal foi também

referenciada no SE. set., nomeadamente nos solos arenosos próximo de Casebres no Sitio de Cabrela. Este

endemismo é muito frequente nos matos psamoÍilicos e nas clareiras dos pinhais no Sítio Comporta-Gale

(Sesmarias, Praia do Pinheirc, Bicas de Cima, Fontinha, Porto [v!el, lagoas de Sto. André e de Melides, Brejos da

Canegueira, Brejo Redondo, Moinho da Ordem, Quintas, Comporta, Foros de Albergaria, Montevil) e em Cabrcla

proximo do Monte da Bica (proximo do Monte do Outeirinho). É uma planta com estatuto de vulneÉvel e está

incluído no Anexo lV da Directiva Comunitána 92l43lCEE, as principais ameaças a que está sujeita são

essencialmente a destruição do habitat, abandono das pÉticas florestais tnadicionais e a colheita.
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Figura 33: Sesmarias: Thymus capitellatus Hoffrnanns. & Link.

Thynus carnosus Boiss.

CaméÍito lenhoso de baixo porte, com distribuição pelo CS. plist., SW. set., Barlav. e Sotav. de Portugal

(FRANCO, 1984). Esta labiada possui estatuto de vulnerável (IUCN) e está incluida no Anexo ll da Directiva

Comunitária gU$rcÉÉ. Este endemismo lbérico (VALDES, 1987)foiobservado no Sitio da Comporta-Galé, ao

longo da faixa costeira em dunas e areias maítimas.

Figura 34: Praia da Comporta:Thymus camosus Boiss

4.3 - Tipos biológicos

O estudo das formas vitais (tipos biologicos) ajuda a conhecer o tipo de condições ecologicas de um

tenitório, uma vez que incide nas adaptaçôes das plantas pana suportarem o periodo mais desfavoÉvel. De

forma geral podemos dizer que a classe predominante nos dois Síüos e a teroÍiüca. Esta dominância está

relacionada com a grande Íacilidade de disseminaçâo de sementes. Num período muito curto de tempo

germinam, crcscem e reprcduzem-se permitindo, desta forma, a colonização de tenenos frequentemente

mobilizados tais como campos de culturas, bermas de caminhos, pastagens, entre outros.

Seguidamente analisam-se os tipos biolÓgicos para cada um dos sitios.
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4.3.1- Síüo de Comporta-Galé

Como já foi referido os tipos biologico predominantes no Siüo Comporta-Galé e o terofito e o
hemicriptofi to, am 77 táxones (Figura 35).

Terófito

Caméfto

11%

Crptofito

16%

Fanerofito

Hemicriplóílo

2lalo

18%

Figura 35: Espectro das dasses de Íormas vitais para o Sítio de Comport+Galé.

A partir da figura 36 verifica-se que a maioria dos terofitos aqui representados são erectos e apenas

nove estão distribuidos pelos restantes subtipos.

l{anoterófib Teófito anceüado

4% Terófitocespibso
Terofib

8o/o
5o/o

Terofib tepador
1%Teófib escaposo

1a/"

Teófiberecb
73%

Figura 36: Especfo dos subtipos da classe dos terofitos para o SÍtio de ComportaGalé

Das77 ospécies de hemicriptofitos 43 são eu-hemicriptofitos, 25 prot@hemicriptofitos e g podem variar

entre o tipo terÓfito e hemicriptofito consoante as condiÉes ambientais em que ocorrem (Figura 37).
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Figura 37: Espectro da distribuição dos hemicriptofitos para o Sítio da

Comporta-Galé

Este tipo fisionómico tem forte relevância, provavelmente por posstirem um periodo de vida curto

permanêcendo as gemas de renovo, na época desfavoráVel, ao nivel do solo.

Com menor representatividade surgem os fanerófitos (Fig, 38), em que a partê aárea se mantém

durante todo o ano.

Fanerófrto

escandente
4%

, Macrofanerófito
6%

Ívlesofanerófito

8%

Nanofaneróftto
63%

Microfanerófúo
19%

Figura 38: Especho dos fanerófitos para o Sítio de Comporta-Galé
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A maior parte das espécies com esta fisionomia (nano e microfanerofitos) dominam nos matos sub-

litorais do Sítio, conjuntamente com os camófitos. Estes últirnos, por sua vez, ocoÍrem tambóm nas dunas

instáveis e nas arribas areníücas.

Os criptofitos representam 18o/o da flora herborizada no Sítio, subdivididos em: geófito rizomatoso

(29o/ü, geóÍito bulboso (22o/o) e helófito (20o/o), frequentes nas turfeiras, margens dos cursos de água e charcos

temporários respectivamente (Figura 3g).

Helófito/Hidrófito

HidróÍrto

1í%

Geofito hrlboso
2%

Helófito
n%

Geófito tuberoso
9%

Geófito rizomatoso
8%

Figura 39: Espectro dos criptofitos para o Sitio de Comporta-Galé

4.3.2- SÍtio da Cabrela

O tipo biolÓgico predominante no SÍtio é o terofito com 191 espécies, sendo o srbtipo erecto mais frequente (128

táxones).

Camêfto

TeóÍito
Criptofito

FaneóÍito

HemiuiSófito

Figura 40: Espectro das classes de formas vitais para o sítio de cabrela.

't33



A flora dos Sltios Comporta-GaÉ e Cabrela. Contibui$o para os planos & ges6o'

Com menor represêntatividade surge os cespitoso, seguindose o anosetado e os nanoterofito, com dez táxones

cada (figura 40).

Os terofitos assumem especial importância nas vastas áreas de pastagem, no sbcoberto dos

montados e nas orlas dos matos e matagais. o subtipo mais frequente é o erecto (66%), dominando nas vastas

áreas de pastagens, no subcoberto dos montados de sobro e azinho. Com menor frequência foi observado o

subtipo cespitoso (11%), que em parte explica o forte pastoreio na área (Figura 41).
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herháceo

Teróflo pcfado 1%

NanoteróÍto

5% Terófto anodado

5%
TeróÍloesffio TerôÍb cespitmo

11%1%

TeróÍto eslolheo

1% TeróÍto trepador

4%

Terófrto erecto

660Á

Figura 41: Espectro dos subtipos da classe dos terofitos para o Sítio da Cabrela,

Quanto ao subtipo hemicriptofito está representado com 28o/oi ptovatelmente relacionado com as

condi@es ecológicas do SÍtio, uma vez que durante o perido desfavorável estas plantas pormanecem com as

gemas de renovo ao nivel do solo, podendo estar protegidas pelos restos vegetais que ficam sobre o solo' Dos

135 táxones deste tipo, salientam-se os subtipos arrosetado (327o), proto-hemicriptofito (27o/o) e hemicriptofito

cespitoso (14%) (Figura 42). Estas plantas tendem a ocorrer em locais de baixa disponibilidade hidrica dos solos

e terrenos que foram ou são sujeitos a mobiliza$es periódicas.

Existem 20 táxones que em habitats Íavoráveis comportam-se como hemicriptofitos ma§ quando estas

condiçoes se alteram podem comportar-se com terofitos. Apenas foram referenciados ô9 táxones de fanerofitos'

Estas são mais abundantes em locais onde são raras as rncbilizaçoes, Como é o caso de matos, matagais,

pequênas manchas residuais de boques e linhas de água. Consoante a formagão em causa, os diferentes

subtipos fisionómicos assumem posigoes diferentes (Figura 43).
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Hemicriptófi to estolhoso
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Figura42: Espectro da distribuição dos hemicriptofitos para o sítio de comporta-Galé

O subtipo nanofanerÓfito revela-se com maior expressividade êm matos e outras formaçoes de porte

arbustivo (Cisfus ladanifer, C. salviifotius, C. crispus, C. inflafus, Genista tiacanthos, Daphne gnidium,

Rosmainus offrcinalis, entre outras), enquanto que o microfanerófito tem maior relevância nas formações

arbustiva§ altas, salgueirais, tamargais que surgem ao longo dos cursos de água e em matos. euanto aos

subtipos mesofanerofito e macrofanerÓfito assumem particular importância nas formaçoes arbustivas altas e
arbóreas, tendo sido referenciados apenas 10 táxones.

Farcrifb

escandenb

1T/o

MarúrBrúb
?h

NaÉrsffi
wÁ

Mffib
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Figura 43: Espectro dos fanerófitos para o Sítio de Cabrela

Foram observados nove táxones de fanerÓfitos emandenteg muito frequentes nas galerias ripicolas,

de que são exemplo os silvados (RuÔus utnifotius) bordejando as linhas de água com coberturas muito proximas

í35



A flora dos SltÍr Conporh-Gakâ e Cáreh. Confibui$o para os plarns & gesÉo.

do 100%, ou o caso da hera (Hedaa made:ensb subsp. iberical que domina a copa de muitas árvores com

indices de cobertura muito elevados, provocando por vezes, a nrorte por asfixia das plantas tutoras.

Os criptofitos (Figura 44), mais concretamente os geófitos, ocorrem preferencialmente em locais pouco

mobilizados, pelo rnenos no que respeita à mobiliz4âo do solo em ffofundidde, uma vez que p€rmanecem

6gm as gêmas de renovo abaixo da superficie do solo. No localforam referenciados 65 criptofitos. 0s subtipos

mais representativos são sem duvida os geofitos bulbosos dos quais se destacam os taxa Narcissus fernandqii,

Narcissus bulbocdium, Frililaia lusitanica e llyacinthoides uicenÚha subsp, tanstagana. Com menor

representáividade seguem-se os geofitos rizomatozos. Quanto ao subtipo hidrofito foram reÍerenciadas apenas

os táxones Ranunculus hedqaceus, Ranunculus peltafus subsp. baudotii, Baldellia ranunculoides, Alisma

lanceotafum e Alisma plantagoaqualica, sm que as fês últimas, comportam-se, por vezss, corno helÓfitos

dependendo das condiçoes ecológicas.

O valor muito baixo dos hidrofitos poderá estar assocido ao regime hidrico das linhas de água,

essencialmente intermitente, que faz com que espécies com este tipo de adaptação não sejam muito frequentes,

Pamsita das raízes

% Hidrófito

Hdófito/ltidrófito

5%

3%

Hdófito

14%
Geofito buhoso

3%

Gófito luberoso

14%

Gófito rizomatoso

73%

Figura 44: Espectro dos criptofitos para o Sitio de Cabrela

Os canÉfitos, na átea, estão pouco representados com 24 táxones, Pela observação do epecfo de

distribuição dos subtipos (Figura 45), verific+se que o mais fequente é o subarbustivo, tendo os restantes baixa

presênga no Sitio. Este üpo biologico ó mais Íequente em form@s cJbarbusüvas, nomeadanpnte em matos e

orlas de formagoes arbusüvas e arbóreas.
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Figura 45: Espectro dos caméfitos para o Sitio da Cabrela

Algumas das espécies mais representaüvas no sitio sâo Calamintha baetin, origanum virens, Calluna vulgaris,

Lavandula luisiei, Lavandula pdunculata subsp. sampai@na, Hetichrysum sÍoecf,as, Phagnalon saxatile e

Thynus capitellafils.

4.4 - Corologia

Aparentemente estáticas, as plantas, devido às diíerentes adapt@es evolutivas, desenvolveram

mecanismos de disseminação muito eficazes, que permitem que os diásporos se desloquem a grandes

distâncias, podendo ultrapassar barreiras naturais. E o caso de algumas espécies cosmopolitas que posglem

uma área de distribuiçâo muito extênsa, podêndo estar presentes em toda a superficie terrestre, O Homem é

também um grande responsável pela expansão das plantas, sobretudo aquelas que de alguma forma lhe podem

trazer beneficios, como é exemplo das espécies agrícolas utilizadas na dieta humana que nâo são mais do que a

domesticação e melhoramento de espécies naturais com origens gêográficas distintas.

Quase toda a Península lberica pertence à Região Mediterrânica e a maior parte das espÉcies que

ocorrem em Portugal estão adaptadas a este üpo de condises ambientais. Esta Região ocupa uma vasta área,

com caracterísücas diferenciadas, existindo espécies que se distribuem por toda a âreamediterrânica, enquanto

outras têm uma área mais restrita.

4.4.í - Comporta-Galé

A área com maior representaüvidade no Sitio é a submediterrânica (17o/o), em que grande parte das

e§FÉdes está na faixa de transição entre as Regões Eurossiberiana e Mediterrânica.
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Como rnostra a figura 4,6, em segundo lugar srrgem as atlânticas (15%) com 4.6 espécies. Tal Íacto

pode ser explicado pelas fortes influências oceânicas que se fazem sentir pr toda a orla litoral e slblitoral do

Síüo; estas espácies aparecem ftequentemente nas turfeiras, juncais, char@s, arrozais e linhas de água de

regime permanente, ou quase, tal como ttydrwtyle vulguis, Anagallis tenella, Rynchospora alba, Nymphea

alba, Lythrun salicaia,lfipaicum elodes, Potamopton natans, *hoenop@fus mucronafus, Uticulaia gibba

subsp. exoleta, Alisma plantagoaquatica, Sparganium erwfum subsp. neglecfr.m, Osmunda regalis enbe oufas,

Existem ainda espécies com esta distribuição nos matos higrofilos (sendo as mais frequentes Eica umbellata,

Cisfus inflafug Ulex minor, Eica ciliaris e Cidum palustel e nas dunas (Anmqhila arenaia srbsp. austalis,

Calystegia soldanella, Euphorbia parallas e OÍanÍhus maitimus).

Com menor expressividade srgem as eurneditenânicas (11%). Estas estão confinadas à Região

Mediterrânica, e como tal, estâo claramente adaptadas a periodos de secura estival. As mais representativas

sáo o Rhamnus alaternus, a Pistacia lenüscug o CísÍus salviifolius, a Osyís alba, o Rosmainus officinalis, a

Phíllyrea angustifoliae a Olea aropaeavil. syfuesh.s.

As espécies latemeditenânicas representam 10% da flora herbqizada. Este valor, em pate, está

relacionado com a área estar sujeita às influências europeias.

Dez por cento das espécies posqrem distribuigão mediterrânica ocidental, estando a sua área de

ocorrência confinada à área mediterrânica a Oeste da Peninsula ltálica.
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Figura 46: Espectro com a distribuigão corológica das espécies do Sítio Comporta-Galé

A percentagem de endemisrnos na área ó elevada. Assim, 34 espécies são endemistnos com a área de

distribuigáo na Psnínsula lbérica e apsnas 15 são exclusivas de Portugal. Este valor elevado de endemismos

pode ser explicado pela especificidade do sitio, uma vez que se fata de uma área que do ponto dê vista

geográfico e pedológico está muito isolada das áreas envolventes,
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As plantas com diskibuigão limitada à Península lbérica e ao norte de Africa são apenas 17,

representando 6% da flora total,

A distribuição cosmopolita e ubcosmopolita contribuem apenas com 5 e 4% respectivanrente,

relacionados com as especificidades das condigoes ecológicas existentes.

As distribuiçoes Paleotropical, Capense, Pontica-Sulsiberiana, Euroasiática quase não têm

representatividade na área.

4.4.2- Cabrela

No Sítio de Cabrela são as espécies eumediterrânicas (Figura 47) juntamente com as eryécies

latemediterrânicas que predominam, de acordo com as condiçoes ambientais locais. A área está sujeita às

influências rnediterrânicas, existindo um acentuado periodo de secura esüval, Comprovando a meditenaneidade

da área, as espécies meditenânicas ocidentais contribuem com 11% e as submediterrânicas com 10%.

No que respeita aos Íaxa com distribuição eu-eurossiberiana, estes contribuem com 8%, corpentrande

se em locais mais fescos e húmidos (margens dos cursos de água, charcos temporários ou no subcoberto de

algumas forma@es vegetais em que o grau de umbrofilia é elevado).
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Figura4T: Espectro fitogeográfico do sítio Cabrela

Contribuindo também coffi 80/o, as ibero-africanas surgem em locais mais xéricos, em que o teor de

água no solo disponivel é muito baixo, predominantes em pastagens terofiticas sobre solos aenosos e

comunidades sobre solos fortemente erosionados.
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As espéoies aüânticas têm uma presnga muito baixa, nâo ultapassando os 6% e surgem em locais

mais frew e húmidos à semelhança das eu+urossiberianas.

Quanto às espócies quo têm distribuição mais ampla, confibuem na totalidade com g% da flora

herborizada paa esta área em que 3Á conespnde a espáies de distibuição sub@srnopolita e 6% a espÉcies

cosrnopolitas; estas especies sâo predominantenpnte ubiquistas e proliferam um pouoo por todo o Sitio com

especial incidância por locais ruderalizados,

A peroentagem de endemismos é muito baixa, Apenas 5% dos Íaxa sâo endemismos, dos quais apenas

í% da flora tem a sa distribuição confinada ao tenitório portuguôs e 4% oconem na Península lbórica.

As restantes distribui@s corologicas têm baixa representatividade na área.

4.5 - Perfis ecologicos

Da aplicagão do programa inÍormáüco PERFECO obtiveram-se os dados relativos às espáÍes, aos

factores e a inter-relação entre os dois.

Para uma melhor interpretação dos resultados foram rethadas as espócies com presngre inferiores ou

iguais a quatro, já que, na 
uma especle nuÍto frequente e a uma espéc,b rara @ffesponde uma fraca entopid

(GUILLERM, 1969 clt in, VASCONCELOS, 1984),

4.5.í - Contribuigão especíÍica e frequências

Os valores da oontribuição especifica dada por cada uma das especies (Quadro 9), as predominantes

sáo Helichrysum italicum subsp. pk;adii, frequente na faixa litoral e sublitoral do SÍüo de Comporta-Galé,

seguido pr Ulex austalis su@. welwitschianus, que ooorÍe regularmente nos dois Sitios, As espócies Daphne

gnidiun, SÍauracanÍâos /r.rslÍanlcr.rs, Halimium calycinum, Thymus capitellafis, Lavandula pdunculata subsp.

lusítanica, Halimium halimifolium subsp. multiflwum, quase sempre presentes nos matos psarnofilioos das áreas

estudadas, também possuem elevados valores de confibuigâo.

Das especies com preferência p locais com algum teor de humidade no solo, destac+se o Ruór.s

ulmifolius que foi registdo em 37 inventários, seguida @o Oenanthe crooata e o Scirpodes lploscâoenus

frequentes nas margens dos cursos de água.

As espácies com menor oonfibuição sâo na grande maioria as es[Écies herbáceas, mais raras na área

de esfudo, salientandose Alliun efiretqtm, Alliunt pruinafum, Gentiana prcumonanla, tbqís Uwtmberc
utbsp.procuÔens, Junans emmamrelb, Lreflingia tavarusiana e Wialaia ausüatis sjbsp. exobÍa que

confribuem cada uma oom menos de 10Â. As eEÉcies Fritiltaia lusitanica, Limúorum agivum e Spagulaia

rupicola que contibuem wn 1 i4%.
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Quadro 9: Contibuigão específtca e frequência absoluta das espécies estudadas

Confuibuição
especifica EspétSe

Frcquêneire
Absoluta

0,047 Allium eietmtn, pruinafum, GerlÍana pneumonanthe,
hiqania, lbeis prmtm}r;nssubsp. proalô ens, Jund.ts emmanuefrs, Lcrifrngia
tavuesiana, Wiatlada ausüalis sr.üsp. exdeta

1

0,094 Friliiluia lusitanica, Limúunm abqtivum, Spergulaia rupida 2

0,142 Alnus Cyüsus ôaeúa6 ünaia frcrrlhmna, Loeflingia brefrca, 3
Potanogeton natang Quercus rofun üfdta, Sanguisuba hyilida

Arúhyllis hamosa, Armaia punçns s6sp. pungens, Asphúelus ramogus, Avena

0,189

longiglumis, Brrchypodium pherúaides, Briza minor, Cirsilum welrryisúdril Osfus
monspelrenss, Dúylis naina, ü'ttiúia vlsmsa subç. wbmsa fuia atstafis,
Eryngium naiíimum, Foeniaiumvulgare s.@. ppenfua Gdiun palu*e,
Leontondon Íaraxamídes subsp. longirosfrg Lythrum juneum, Ononis nafixsr.rbsp.
ramosissim4 Philyrea lalifdia, Phragmites austalis, Plantago warqus
subsp.ooodentalis, Polygonum mailimum, Puliania pdudxa, Pyrus furgaeana,
Ranu natlus fr ai a, Ranunatlus peltafug Serapias língu a, Spirantlres aeúvalÍg
Uiiatlaia gibba

4

Nra cuyophfllea, Armerta pugens subsp. major, Cudamine Nmtta, Carex

0,2§

paníarlaÍa subç.lusitanica, Eleochuis multicaulis, Hynus farcÍus st^bsp. ôore-
atlanliws, Eica arborea, Erodium aetlúqiwm suhp. pÍlosum, Frangula alnus,
Hemiuia maitina, Junans ôulôosus var. foliosus, Lúelia urens, lúentha pule$um,
Olea eurq*avar. slyrreúig Panqalium naitúmum, Pidwia lenüscus, Polypogon
monspeliensg Reictmrdia gaditana, Rhynúospora ru1cria, Rosa canjn4
Saqhulaia sMonia, Selagnella denlialata, Seneeio galliws, Teuaiun
soorodonia

5

0,283

Calendula wtrrulicmla subsp. algaràíensis, Crsfus cnspus, Cyliats Eandiflwus,
Drxera intermedia, Eia ertçna, úica umbellata, Euphwbia uliginca, Gdium
apaine, Unaia lanarckii, lofus ulígÍnosug Mentha staneolens, Itíyosoüs lusltania,
Origanum virers, Otanthus marilimuq Paniatm repens, Potentilla reptans, putiania

6

0,331

Rubia Sedum
Ci stus I d anlf er, Eq u i sefu n ramosissimu m, F uirena pubeens, anglica
stbsp. anoúocarpha, Geranium pwryreum, Juniperus furbinata, Loniera
perydymenumsubap. hrspanioa, Lyapus eurq@us, Myosoús deôlls, Rmex 7

0,378

SmeÍhis Vibumumünnus
Anagallis Ananhi num belliditdium, cdcaÍe a, Ce rúaui u m eryth r ae a,
fterryatumfridentafun, C wy ne p honts m arantleru s, Cru ci anell a m aitim a,
Junas bufonius, Unum bienne, Myica gale, Ononisbroterana, Osyrs alôa
P ote nüll a ered4 S apon ai a offi ci nalis

8

Am m q hi I a arenana subsp. ausfaúg Anagallis monelli var. miuophylla, lvbutus
4,425 unedo, Calamintha b*lia, Eleútais palusbis, Junans efrisug Narossus

bulhuúium subsp. bulbu@dium, Rhamnus datemug Sílene littorca, Thyrnus
GArnosus

I

üNryp od i u n sy lv di an, Ce ntaure a sphreroephala, Eia ciliais, GenisÍa

4,472
üiacanthos, lledera maderercissubsp. iôenca, Holats lmafus, Hypaiam
humifuwm, Junats aarâí?orus subsp. rugosus, l_avandula luisieri, Lofus orelia;,s,
Narossus femmdesii, Salix aüocinerea

10

Nisarum wlgare, Carl[na wymbcsa, üíthmum matitimum, Malwnia tilúa subsp.0,520 grxilim4 Rosmarínus offieindis, Rumex buephdqfwus, Santolina inprew, 11
SaTla

paucircruis, Magdiagunifera, Eia
ammunis, Urginea nuÍlima0,567 Juniperus nanialais, Myrtus
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Coryeptwus carresoer§, Hyxinfrwides vientina srbsp. fian$agpna lbeis fr nifolta
0,614 uôsp. welwibdtii, Rusats aa/eaÍus, Tamuix afrianta, Tamus wnnunis, lllex

ninw
13

fteidium Sdpenus 14

17

Antn Mdiniawrulea
0,756 kneia Ícwyatn,

duiotagana, Sesamodes canesoens, Tolpis bubata

Sm/ax

0aÍaegus monogpmubsp. Cylodlondúylan, Hnus

Salix

FêsÍrrca

Rumex 19

18

20auúalís
0,992 Ayaragus suber

Sibne

1,039 Fruinus angustiÍol[a D
1,086 n

181

Lytrumsaliaia 26
1,275 Anhenatherum dbun, Pinus n

28

29

1 Jasione montana
1,370 Briza martma

1,417 gnidium

Halinium
Oenanthe lusitaniais

pedunwlda

hdinifdiun multiflorum

ulmifolitus

30

32

34

35

36

1,653

1,701

1,748 37
1,U2 Ulexau*alis welwitschianus 39

iÍaliam subsp.

4.5.2 - Abundância média e frequência relaüva

Da análise das abundâncias e frequências mêdias (Quadro10) verificase que uma planta muito

frequente pode não ser muito abundante, como ó o cas das espócies Andryala integrifotia, Ameria rqryana,

M@nathqtm alhun, Üiza maxina, Daphne gnidium, Jasbne montana, Lythrum salicaia, Rumex angircarpus,

Tolpis barbata, muito fequentes nos locais de amostragem, mas cam abundância muito baixa, enconbando-se

na maior parte dos casos indivíduos isoldos.

Para a área de estudo os valores mais elevados de abundância registarnse nas espócies pêrenes

nomeadamente Álrus gluÜrcsa, Afitltus unedo, Erica arborea, E. cilais, E. sryaia, E. unbellata, Fraxinus

angustiolia, Fnngula alnug Genista anglica subsp. ancistrcatpha, pinus pinaster, er.aercr,rs suôer sarix

atrcinerea e S. sahiifolia subs?. ausfaÀs.
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Quadro 10: Frequência relaüva (Fr) e abundância média (Am) das espécies analisadas

l,P Espécie
Abundância

média
Frequência relaüva

(w

Alnus glutinosa

Am m ophi I a ue nara suhsp. ausfa/s
Anagallis mutdli var - niaqhylla
Anagallistenella

Ananhi nun bellidifoltum

Anúusadcarea
Andryala integifdia
Arbufus unedo

Nistolochiaparcineruis

kisarumvulgare
Armeia ranyana

Arfienatherum album

Arumítafiwn
Asparagus aphyllus

Brachypodiu m sylvalia.tm

Bizamartma
Calaminthab*lica
Calendula suffiulicorsa subsp. algarüienss

Callunawlguis
C are x p ani w I ata subsp. ÍusfanÍca

Carlinaootymbosa

Carpobrofus edulis

Centauiumeffir*a
Centaurea qhreroephala
fterospadnmtidentafum
Crsfus cnspus

üstuslilarúfer
Cisfuspvlosepalus

CisfussafuúTolius

Corema album

Cwynephorus canêsoens

Cuynephorus m acrantherus

Crataegus monogyna sr$sp. brevispina

Cithmum narÍtimum

Crucianella maitima

Cynodon drcülon
Cyperus longus

Cyúsus granüflwus

Daphne gniüum

Drcera intermedia

Eleochais nultícaulis

Eíeochans palusfís

Elymus farcús subsp. boreal[safl anliats
Equisefum ramxissimum
Eica ahwea
Eiacifruis
Ericaeiçna
Eicasquia
Ericaumbellda

16,17

2,61

0,50

0,75

0,í)
0,63

0,í)
22,06

0,58

0,86

0,75

0,72

0,n
1,17

2,10

0,95

0,50

0,83

5,69

10,30

0,50

4,63

0,50

0,60

6,25

0,67

2,64

1,00

4,30

3,25

5,35

2,38

6,03

2,41

1,13

9,45

7,90

3,'17

'1,37

4,fl
9,90

5,72

2,90

0,50

12,10

12,90

8,17

13,00

21,83

2,1

6,4

6,4

5,7

5,7

5,7

16,4

6,4

8,6

7,9

11,4

19,3

10,7

15,0

7,1

20,7

6,4

4,3

11,4

3,6

7,9

11,4

5,7

7,1

5,7

4,3

5,0

8,6

14,3

11,4

9,3

5,7

13,6

7,9

5,7

13,6

17,9

4,3

21,4

4,3

3,6

6,4

3,6

5,0

3,6

7,1

4,3

8,6

4,3
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50 Euphubiabelia
5í Euphorbiaufrginm
52 Feútcadufidagma
53 Fnngula alrws

54 Fraxinus anguúlfolta

55 Fuirenapubeerc
56 Galium apaine

57 Geniúamgfias$sp.anoúocaplm
58 Ganista tracanÍâos

59 G*aniunptrpureum
60 Halinium alycinum
61 Halimiun hdimifdium subsp. mulfl?ryum

62 Hederamúerensssubsp.ibenca
63 HelichryamÍtdiam su@. pcadff
64 Hemieia maúüma

65 Holaslanafus
66 Sclrpo?esholoschoenus

67 HyxinÍúlcidesvrerúnasuüsp.tanstagana
68 Hypeiwm eldes
69 Hypefianhumifuwm
70 lbeislinifoüasubsp.welwnbclrii

71 Jxione montana

72 Junasbufonius
73 Junws eÍ?Usus

74 JunwsaarúÍlorussubsp. rugosus

75 Juniperus nuiwlais
76 Juniperusfuünata
77 Larandula luisied

78 Lataúula pedunalaÍa subç. lusitania
79 Linuia lamard<ii

80 Linariaspaftea

81 ünum bienne

82 Lithúora prctata subsp. lusrÍanica

83 Lonieraperydymenumsubsp.hispania
U Lofus creúats
85 Lofusuligrnows

86 Lyqus europaeus

ü Lytlrum srrfrania

88 Mdoniatilúasu@. gracilima

& Margdiagumifera
90 MenÍf,asuayeorens

91 Mdtniacrerulea
92 Mpsoüsdeôr;[s

93 Wiâgale
94 Mytttswnnunis
95 NarasssusbulbumdÍum afup. ktlhtdtun
96 Narassus femardesii

97 OenantteMa
98 Olea eurqaeavar. sllvesüis
99 Onmis braterana

í00 @iganumvirers
10í osyrisdba
102 üanthusmailinus

0,57

0,67

12,44

16,30

25,09

1,01

0,83

10,50

4,10

0,93

8,56

7,47

14,10

3,Sg

0,50

7,q)
7,64

1,59

4,32

2,W

0,50

0,57

n,25
3,28

0,70

14s3

12,47

0,s
5,10

0,83

0,50

0,50

1,56

0,79

2,00

3,00

2,79

0,85

0,59

0,58

1,m

10,70

5,64

8,00

8,59

0,83

8,70

3,34

11,90

0,50

0,67

6,63

6,00

10,7

4,3

11,4

3,6

15,7

5,0

4,3

5,0

7,1

5,0

24,3

25,7

7,1

28,6

3,6

7,1

20,0

9,3

12,1

7,1

9,3

20,0

5,7

6,4

7,1

8,6

5,0

7,1

25,0

4,3

17,9

5,7

12,9

5,0

7,1

4,3

5,0

18,6

7,9

8,6

4,3

10,7

5,0

5,7

8,6

6,4

7,',|

n,9
3,6

5,7

4,3

5,7

4,3
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103

104

105

106

107

108

109

í10
111

112

113

114

115

116

117

118

119

'120

121

122

123

124

125

126

127

128

129

130

131

'132

133

1U
135

136

137

138

139

MA

141

142

143

1M
1/t5

146

147

148

149

150

151

Panianrepers
Phyllirea aryustifol[a

Pinuspinúer
Plnuspirca
Plstaaa lerúsars
Plantago ooronqus sr"bsp. oaiderúdis
Potenlilla ereda
Potentilla reptarc
Pteidium quilinum
Pulianiadon
Querans suôer

Rhamnus datemus

Rhynchqorarugosa
Rosaçanina

Rosmannus ofrcinafrs

Rubia pereEina

Rubus ulmifolius

Runex angí*apus
Runex buephdophuus
Rumex conglotneratus

Rusans aaieafis
Salix*ocinerea
Salix sdviifolia subep. auúalis
Santolina imprexa
Saponaia officinalis

Scfioenus niElcans
Scilla monqhyllus
SuqhulaiasMonia
Sedum sediforme

Sel agi nella derilialata
§eneao gallians

§esamoides canesoens

Silene littorea

Silene scabriflwa

Simethis nattiani
Smilaxas;qra
Stau racanthos lusrtamals

S:tipa gigantea

Tanaix afiiana
Tamus ammunis
Teuqium wrdonia
Thymus qiteltatus
Thynus camosus
Tolpisbarbata

Xolantha guftata

Ulexminor
Ulex auúalis subsp. welwiÍsdrãnus
Urginea maiüma
Vibumumlinnus

15,33

8,80

30,s)
37,87

3,30

8,75

0,88

450
10,86

13,50

25,74

8,6í
7,90

1,10

4,14

0,67

9,55

0,55

0,77

0,50

2,65

17,&
35,00

15,32

0,75

7,86

0,59

0,90

0,50

0,90

0,50

0,63

0,61

4,62

5,64

0,91

18,59

2,8
n,ffi

1,88

0,90

6,32

í8,39

0,í)
0,56

21,73

í1,19

0,50

2,64

4,3

14,3

í3,6
19,3

3,6

2,9

5,7

4,3

10,0

4,3

15,0

6,4

3,6

3,6

7,9

4,3

26,4

13,6

7,9

5,0

9,3

7,1

14,3

7,9

5,7

10,0

7,9

3,6

43
36
3,6

11,4

6,4

12,1

5,0

12,1

22,9

43
9,3

9,3

3,0

24,3

6,4

11,4

12,9

9,3

21,9

8,6

5,0
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4.5.3 - Entropia+spêcie

No quadro 11, as espécies foram agrupadas segundo os valores de preserças e de entropia-especie

em 34 grupos distintos. para os valores de entropia-espécie verificase que para os seis primeiros grupos os

valores são muito baixos, devido à baixa frequência com que as espácies o@rrem'

No seguimento da análise, verifica-s€ que as espÉcies constantes nos grupos 6 a 13 pos$em uma

amplitude ecológica estreita no local de estudo. São na grande maioria plantas que tendem a ocorrer em

condiçoes ecológicas especificas, como é o caso das dunas, matos psamofilicos, locais temporariamente

encharcados e cursos de água.

As entropias obtidas, para algumas das espécies, indicam a sua sensibilidade a determinadas

condiçoes ecológicas. No caso de Anagatlis tenelh, Molinia caerulea, Schoenus nigicans, Hyacinthoides

vicentinasubsp. tanstaganaapresentam uma amplitude ecológica estreita so oconendo em locais endlarcados

(charcos, turfeiras e zonas depressionárias) abundantes no Sitio de Comporta-Galé. Outros exemplos são

Thymus carnosus, Crithmum maittmum, Anchusa calcarea e Crucianella maitima, apenas presentes nos

cordoes dunares costeiros do referido Siüo. Neste grupo estão incluidas outras espécies que Qesar de

Írequentes nas áreas envolventes, não o são na área de estudo,

No grupo de amplitude ecologica média estão incluídas espécies que ocorrem em condiçoes ecologicas

um pouco mais frequentes na área de estudo, como ó o exemplo de Armeia rouyana, Corema album e Silene

scabriflora,das areias (dunre e matos), Festuca duiotagana, Satix satvíifotia subsp. austalis, Lythrum salícaia,

Fraxinus angustifotia preferencialmente nos cursos de água, ou Phyllirea angustifolia, Asparagus aphyllus,

euercus subq, Smilax aspera, Calluna vulgais e üthodora prostata subsp. lusltaníca que ocorrem eín

Íormaçoes vegetais estruturalmente mais desenvolvidas (sobrais, matagais arborescentes o nos matos).

No quarto grupo, estão englobadas todas as espécies com amplitude emlogica grande, Nesta situação

encontram-se os táxones dos grupos 24 até ao 34; estes suportam condigoes ecolÓgicas muito diversificadas'

Na grande maioria são plantas Írequentes nas duas áreas estudadas, destacando-se as espécies Halimium

calycinum, Thymus capitellafus, Lavandula pedunculata subsp. lusÍtanica, Halimium halimífolium subsp'

mulliflorum, Arfienatherum album e Stauracanthos lusitanicus, que são facilmente observáveis nos matos

existentes,

As vastas âeas ocupdas com pinhal manso, no Sitio de Comporta-Galó, fazem da Pinus pinea uma

espócie com elevado valor de entropia-espécie, ocorrendo em 27 dos 140 inventários efectuados.

euadro i1: Vatores de presença, ausência e respectivas probalidades, entropia+s1Écie

Grupo Especie Presença Ausêrpia
Probóilidade
de presença

UG)

Probôilidade
de ausência

V (E)

Enbopia-
especie

1 Alnus gluünosa 3 137 0,02 0,98 0,1494

2 P I a ntago coronopus subsp. oqidentalis 4 136 0,03 0,97 0,1872
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3 Carex panialata subç. lusÍanica, Elerchuis
multÍaulis, Elymus farcÍus subsp. borealis-
atlanliws, Eria ahorea, Frangula dnus,
Hemiaria mafitima, dea eurq*avar.
slryesfig Pislacia lenüscus, Rhyndrqwa
rugosa, Rasa anina, Saqhului a
wrcd oni a, S el agi n ell a de nti an I da, Seneob
gallians, Teuqiun sarodonia

5
135

0,04
0,96

0,2223

4 Calendula wffrulicnrsa subsp. atgarbienss,
Clsfus crqpug Cyúsus grandifluus, Drosera
intermedia, fuíca eigen4 Erica unbellda,
Euphwbia ul[ginosa, Gdium qaine, ünaia
lamuddi, Lofus ulrginosus, Mentha
suaveoleng Oríganum virens, Otanttus
muitimus, Panianm repens, Pdenlilla reptans,
Pulicada dora, RuNa pereEín4 Sedum

Stipa gigantea

6
1U 0,04

0,96 4,2fi2

5 Cisfus ladanifer, Equisefu m ramosissimum,
Fukena pubeens, Gem§a anglíca suôç.
ancistocapha, Geranium purpureum,
Juniperus furbinata, Loniera peiclymenum
subsp. hlspanica, Lyqus europ@us,
Myosoús deôilrg Rumex anglunerafus,
SímeÍhls mattiani, Vibumum tinnus

7 133 0,05
0,95

4,2§4

6 Anagallis tenella, Ananhinum bellidifdium,
Anclwsa calcarea, Centaurium erythrrea
subsp. furaarm, fterryarfum tidentún,
Corynephwus maqantherus, Crucianelta
muilima" Junas bufonius, Linum bienne,
Myica gale, Ononisbroterana, Osytis alba,
Potenlilla ereda, Saponaia ofr ci nalis

I 132 0,06 0,94
0,3160

7 Amnophila arenanã subsp. austalis,
Anagallis monelli var. miaophylla, /rbufrts
unedo, Cdamintha baefica, Eleochais
palusfu§ Junus eftisug Narcrsssus
bulbudium subq. bulbudiun, Rhamnus
alatemus, Silene littue a, Thymus c{rrnosus

I
131 0,06

0,94
4,u42

I Brachypodium sylvatiam, Centaurea
sphaeroephala, Eica ciliuis, Genisfa
ti aca nthas, H ede ra m ad e rensÍs subç.
iberica, Holats lanafus, Hypeicum
humifustm, Juncus aarúflorus sr$sp.
rugosus, Lavandula luisiei, Ldus qeliws,
Narcrssus femandesíi, Salix atocinerea

10 130 0,07
0,93

0,3712

9 Nismtm wl gue, Carl[ na ary nbasa,
üithmum maritimum, Malomia gracilima,
Rosmalnus offrcinalis, Rumex
buephalophorus, Santoli na impresa, Sciila

11 129 0,08 0,92
0,3971

í0 Aristolochi a p aucineruis, inflatus,
Mugotia gumifera, fuica sapai a, Juniperus
navialais, Myrfus amnunis, Urginea
muitima

12 128 0,09
0,91 0,4n4

11 Cwynephwus car?escers, Hyrcinthoides
úoenúna suôsp .tadagana, lbeis linifüa
subsp.wefurbcÍn( Rusars aarleafus Tanaix

Tamus Ulexminu

13
127

0,09
0,91 0,4459

12 fteidium quilinum, Schoenus nigians 14 126 0,10 0,90 0,4690
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í3 Arum italicu m, Euphorbi a boelica, Mdi ni a

caerulea
15 125 0 1 1 0,89 0,4912

14 Armeia rouyana, Calluna vulgais,
Carpobrofus edulis, Cwema album, Fesfuca

duriotagana, Sesamodes canesceng Iolpís
barbata

16 124 0,11 0,89
0,5127

í5 Hypeia.tm e/odeg Sl/ene scabiflora, Smilax

aspera

17 123 4,12 0,88 0,5335

í6 Lithodora prosÍrata subsp. lu§tanica, Xdantha
guttata 18

122 0,13
0,87

0,5635

17 Crataegus monogyna subq. brevispina,

Cynodon dac-tylon, Pinus pinaster, Rumex

angiocarpus

19 121 0,14 0,86 0,5129

í8 ClsÍus salviifoliug Phyllirea angustifolia, Salix

sa/virfolra subsp. ausÍraÍ's
20 120 0,14 0,86 0,5917

í9 Ásparaqus aphyllus, Quercus suber 21 119 0,15 0,85 0,6098

20 Frafinus angustifofia 22 118 0,16 0,84 0,6274

21 Andryala integifolia 23 117 0,16 0,84 0,6445

n Cyperus longus, Linaia spartea 25 115 0,18 0,82 0.6769

23 Lythrum salicaia 26 114 0,19 0,81 0,6924

24 Anhenatherum albun, Pinus pinea 27 113 0,19 0,81 0,7074

25 Scnpoides holoschoenug J asione montana 28 112 0,24 0,80 a,7219

26 Biza maxima 29 111 0,21 0,79 0,7360

27 Daphne gnidium 30 1í0 0,21 0,79 0,7496

28 Oe n anthe aocata, Stauracanthos /ustfanicus 32 108 0,23 4,77 a,n#
29 Halimium calycinum, Thymus capitellatus 34 106 0,24 0,76 0,7998

30 Lavandula pedunculata subsp. IusiÍanlca 35 105 0,25 0,75 0,8113

31 Halimium halimifolium subw. multiflorum 36 104 0,26 0,74 0,8»4

32 Rubus ulmÍfolius 37 103 0,26 4,74 0,&331

33 Ulex australis subsp. welwtÍschlanus 39 101 0,28 0,72 0,8535

34 Helichrysum italicun subsp. plcardll 40 100 0,29 0,71 0,8631

!ffi
i:.3:::i:-.,::-

Amplitude ecologica eíreita

Amplitude ecológica media

Amplitude ecologica grande

4.5.4 - Qualidade de amostragem

Apos a análise dos resultados concluiu-se que os valores referentes à qualidade de amostragem

Q(L)(entropia-factor observadafualor máximo de entropia-factor). O quadro 12 mostra que os factores com maior

qualidade de amostragem são a altitude seguindo-se o grau de abertura dos estratos baixos, litologia e

biogeografia, posiçáo topográÍica e classe textural, considerando-se os quatro primeiros com qualidade de

amostragem muito boa e os restantes com qualidade de amostragem boa (quadro 13).
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Quadro 12: Distribuição, porordem decrescêntê dê qualidade de amostragêm Q (L), Segundo GUILLERM

& suTrsNA (1e83)

CIÁSSES Q(L) Facüor ecológico
> 0,9 Altitude

Grau de abertura dos estratos baixos

Litologia

Biogeografia

0,8 a 0,9 Posição topográfica

Classe textural

Densidade de copado
Grau de artiÍicializaçâo

lTc

Precipitação

lnfluência climáüca

Submersão da estação
Altura média das árvores

ilt 0,7 a 0,8 Profundidade do horizonte A
Exposição

lo

IV 0,6 a 0,7 Area basal
< 0,6 Declive

Quadro 13: Cálculo da qualidade de amostragem dos fac{ores ecológicos analisados

Factor analisado fac'tor tlll-lmar a G) lM í!

Altitude 6 2,4517 2,5850 94,8456 0,

V

if de
classes

BiogeograÍia 2 0.9403 1.0000 94,0286 0,4977

ITC 2 0,8435 1,0000 84,3507 0,0791

to 4 1,2462 2,0000 62,3084 0,0688

Declive 5 1,3315 2,3219 57,3437 0,0983

lnfluência dimática

5

6

6974 9 1037 0,0686

2,0§4 2,5850 80,78&t 0,11

Posiçao tçográÍica 6 2,2A57 2,5850 85,3295 0,1§2
Textura de sdo 3 1,4035 1,5850 88,5481 0,0929

Densidadedocopado 4 1,7121 2,0000 85,6033 0,1456

Altura mâ1ia das árvores 4 1,6079 2,0000 g0,3967 0,1224
Area basal 3 1,0809 1,SBS0 68.1982 0,1520

Grau de artifi cialização 4 1,7628 2,0000 88,1,t07 0,0962

Litologia

Precipitação

da estação

4

4

2,4126

128

4,2379

0,1636

5 1,9640 2,3219 84,5853 0,í

Para cada um dos factores foram calculadas as informa@s mútuas médias tendo como principio as 50

espécies com maior informaçáo.
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Figura 48: Gráfico da actividade dos factores

Da análise do gráfico da actividade dos factores (Figura 48) verifica-se quê todos os factores analisados

possuem informação mútua superior a 0,05, no entanto nem todos apresentam uma qualidade de amostragem

aceitável. 0s factores que se mostram mais activos na discriminagâo das eqécies são a litologia, a altitude, o

grau de abertura dos eshatos baixos e a biogeografia, poswindo uma qualidade de amostragem wperior a 0,9.

Os factores posigao topográfica, textura, densidade do copado e grau de artificialização também foram

analisados pois têm uma qualidade de amostragem superior a 0,85 muito proxima de 0,9. Os restantes fac,tores

revelaram-se pouco activos na distribuigão das espócies, pelo que não foi efectuada uma análise dos

respsctivos perfi s ecologicos.

4.5.5 - Grupos indicadorcs

Posteriormente foram constituidos os grupos indicadores conesondentes aos factores activos oom

gradiente. Para as 50 espécies mais indicadoras ou sja, para cada factor, as es@ies foram reunidas em

"grupos imhicdos' e ordenadas cada um pelos valores cre*entes do barioenho. Os grupos indicadoes

aproximam as plantas com comportamento semelhante para cada fmtor,

Na análise realizada é possível distinguir factor cortinuo e discreto. Sernpre que existe uma vaiação

continua do factor as eqÉ:ies são agrupadas de acordo cun a amplitude ecologica dos perfis das frequências

ponderadas e posterionrrente do valor de baricenfo. No cam dos factores discretos as ospocies sâo agrupadas
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de acordo oom a presenga ou ausência em cada clasm e qundo os valores de frequância ponderda [valor

superioral00aligaçãoentreaespecieeadassedoÍactorêpositiva,seovalorforinferioral00aligagãoe

negativa (ESPIRIO SANTO, 1987I,

4.5.5.í - Factores contínuos

Neste grupo induenrse todos os factores em que existe uma variagfu continua ao longo das diferentes dasses

do factor.

No qudro 14 encontranrs os grupos irnbricados de especies para o factor altitude.

Grupos imbricados para o fac'tor "Altttude"

Grupo 1: Espécies relevantes que ocorrem nas alütudes inferiores a zl0m;

Subgrupo 1.1 : espáoies indicadoras de altitudes inferiores a 20 m (geralmente ocupam a faixa arenosa litoral).

Subgrupo 1. 2 : esgácies que apesar de oconerem em altitudes inferiores a 40m (arribas litorais areniticas),

preferem altitudes inferiores a 20m,

Grupo 2: Especies que ocoÍTem em altitudes inferiores a 60 m, mas com preferência por altitudes enhe 20 e

40m;

Grupo 3: Espácies que ocorrem em altitudes inferiores a 80 m;

Subgrupo 3.1: espácies que preferem as allitudes inferiores a 40m e superiores a 20m.

Subgrupo 3.2: especies que preferem as altitudes inferiores a 60m e uperiores a 40m.

Subgrupo 3.3: espécies que preferem as altitudes inferiores a 80m e superiores a 60m.

Grupo 4: Especies observadas em altitudes inferiores 1N m;

Subgrupo 4.1: espócies que ocoÍTem mais abundantemente em cotas inferiores a 20m,

Subgrupo 4.2: especies que ocorem mais abundantemente em cotas entre os 20 e os 40m.

Subgrupo 4.3: espécles que ocorrem mais abundantenpnte em cotas entre os 40 e os 60m.

Subgrupo 4.4: esprócies que ocorrem mais abundanternente em cotas enbe os 60 e os 80m,
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Quadro 14: Grupos imbdcados de espéciee para o factor "alütude"

Grupos

subgrupos

Espécb 12345

I

l

6 BaÍtpnbo
ponderado

1,00m

1,00m

1,0000

1,m00

1,0000

1,00m

1,mm

1

I

I

Si/ene lirtbrea

Anmqhila ae nui a subsp. ausfalb
krchusacr,batep

Ihymus carnosus

Cncianella naitina
Liwialanuckii
Otanttws naiümus
Anagallis nonelli var. miaophylla

Carpórotus eduÍb
Criümun mattinun

Moliniawuha

Hyperfurun eh&s

Si/ene scabn/hra
Euphubiabutb

Xolanthayttata

Heliclrysum italiatm subsp. pbard?

Thynus cqitellatus

Litl:mdu'a gostata subsp. Iusfianiz

Halimiun halimifoí;um subsp. nuftifrorum

Jasbne nontana
Stau'acantlps fusrÍannrs
Tolpis babata

Halimium calycinum

Linaia spulea

Mtenathqum ahun
húyala integrifolia

Pinus pinaster

l-avadula peduwlata subsp. lusitaniln
Runexatgiwpus

U/ex ausha/r,s subep. rclwrÍschianus

Pinus pirea

Cntaegus nmqym s&sp. ôreuqpina

Ruhts ulmitolius
Scipoiíes lnbschoenus

Mytusomnunis
Oenprúlpçoata
Fnxiills argmüfolia
C1patshngls

Mabniagwllina

Cdhmwpuis
Scillanorr4/lyfrts
Phylliroa angustiÍolh

k*hypdium sylvatiatn
Rusars aarleafus

I

a
2,6117

2,9678
3,1480

I

t

t
t

1,00m

1,0195

1,0734

2,Nâ

2,8ffi

2,8685
2,W47

3,0178

2,8076

2,9608

3,1350
3,4532

3,0534

3,1636

3,í855

3,A3t
3,2450

3,2714
3,6524

3,5701

3,6470

4,5062

4,6427

4,9830

4,5288

49ô{7

3,2587

3,90S7

4,m4
4,5924

5,0609

2

3

4.1

4.2

4.3

4.4

I

t

4

*
t
i

t
*
i

5

5.1

5.2

5.3

I

T,,,.,

6

7

t

t
t

t
t
t

t
t

5,06,[2
5,r/86

a

t
t
I
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Quadro í4: Grupos imbricados de espécies para o fac.tor "alührde" ( Cont.)

a8I
ô

,I
10 I

Espécie

Erlcaunbllata
Ptaospwin ti&nkltum

Naroissus Íernardesii
Festmdwbtqana

1234 56 Ba*renlro
ponderador_ 

4,0730
-*- 4,20S0

a

*
5,1483
5,6ô20

Selagineila &ntfulata r- 5,1U2

classel-0a20m;classe2-20a40m;classe3-CIa60m;classê4-60aB0m;o*ses-g0aí20m;
Classe & >120 m;

Grupo 5: Espácies observdas em todas as altitudes;

Subgrupo 5.1: espácies com preferência pelas alütudes entre os 60 e os 80m,

Subgrupo 5.2: espócies com preferôncia pelas altitudes enhe os B0 e os 120m.

Subgrupo 5.3: espócies @m preferência pelas alütudes s:uperiores a 120m.

Grupo 6: Espócies observadas em alütudes entre os 20 e os 60m;

Grupo 7: espécies observadas em altitudes entre os 20 e os 120m;

Subgrupo 7.1: espécies que preferem altitudes enhe os 60 e os B0m.

Subgrupo 7.2: espécies que preferem altitudes entre os 80 e os í20m,

Grupo 8: Espécies observadas exclusivamente enhe 60 e B0m;

Grupo 9: Espácies com preferência por cotas acima dos 60 m;

GrupoíO: Espócies com preferência por cotas acima dos B0 m;

Para o fac'tor altitude observa.se que:

- Existem especies que so omffem em altitudes inferiores a N m (silene liltwea, Amnqhita arenaia subsp,

austalis, Anchusa calcarêa, Thymus camosus, Crucianella martlina, Linarta bnarckÍi, Otanthus mafilimus,

Sedum sediforme e Anagalltis monellivaL micrqhylta) e ocupam toda a faixa de dunas e areias na linha de msta

do Sítio Comporta-Galó.
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- As especiês com preferência por nlenores altifudes concenbanpse nas zonas mais litorais ou depressionárias e

a maior parte está concenhada no Sitio da Comport+Galé que possli baixa hipsomefia.

- À meOiOa que §e caminha para interior surgem especies (Hetichrysum italicum subsp. picaüi, Thymus

capitellafis, Ühfua prostata subs?, lusitanica, Halimium halimifoliun subsp, mullífbntm, Jasione montana,

§auracanthos lusitanicus, Tolpis barbata, Hatimium catycinum, Linaia spaftea, Anhenathqum alhtn, Andry4a

integrifolia, Pinus pinaster, Lavaduta pdunarlaÍa subsp. bsrtanica e Rumex angiocarpus)que ocupam altit,des

ente os 20 e os 100 m.s.m' Na grande maioria são plantas que entram na composição dos matos litorais e

sublitorais frequentes na comprta-Galó, oconendo com menor frequência em cabrela.

- As espécies Ulex austalis subsp. wefinÍschianus, Pinus pinea, Crataegus nonrynasubsp. branispina,Ruôus

ulmifolius, Scirpodes holoschenus, MW commt)nis, @nanthe cr@ata, Fraxinus anguslifolia e Cyperus

longus têm elevada amplitude ecológica para o Íactor altitude, oconendo em todas as suas classes.

- As espécies om preferência por locais de maior altitude ocorrem em Cabrela, nomeadamente a Fesfuca

duriotagana, o Narcrssus fernandesiia e Selaginela denticulata.

No quadro 15 encontram-§e os grupos imbricados de espácies para o factor classe textural.

Grupos imbricados para o factor "classe texfural"

Grupol : constituido por espécies indicadoras de textura arenosa a franca.

Grupo 2 : Constituído por espócies que ocorrem em texturas arenosa a franca e francolimosa a fianco-argilo-

arenosa;

Srtbgrupo 2.1: espócies com preferência pela textura arenosa a franca;

$bgrupo 2.2: espécies que têm preferência pelas texfuras ftanetimosas a franco-argito-trenosas;

Grupo 3 : constihrído por espóoies que ocorem em todas as classes de textura;

subgrupo 3.Í: espócies que têm preferência peras texturas arenosas a fancas.

$bgrupo 3.2: especies que têm preferência pelas texturas francolimosa a franoeagib.arenos€t;

$bgrupo 3.2: espócies que têm preferôncia pelas texturas franceargilo-limosa a argilo - limosa.
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Quadro í5 : Gnrpos imbricados de espécies paÍa o fac{or "ctassetextural,'

1

2

3

4

Grupos

Subgrupos

Espécie

Arnaiaranyarc

Crithmum muitimun
Anryllis morelli vat. nioophylla
Lofus opÍous
Sihnelittqea

Anmqhila al.anarlia subsp. ausúals
Archusacclhrraa

Ptaospahn fri&nffim
Cruciarclla nuitina
Orcnlsbroterata
Thynuswrcsus

2.1
Linuia sputea

Xolantha yttata
EuplwbiaÔrletba

/berÀ /lnrÍolr,ã subsp. welwitdtii
Slauracantàos /usrtamcus
Rumexarryiwpts

Halimiun alycinum
Lavaúula pedumlata subsp. lusitutia
Pinus pinaster

Thynusqitellafrn
Cal,fuotusefulis
Helictwsum italiatn subsp. picardi

2.2 Festuadwbtqana

3.1 Jasiorc montam

Anhenattprum ahun
Uhx aushalls subsp. welwit*hianus
Tolpisbahah
Halimiun halimifofrum subsp. mulüíhrum

3.2 cyperus nryus

Rthus ulnifolius

Linun bbnrp
Junals eíirsus

3.3 Schoenusn{Ticans

Pteridiun quilinun
Ubxmirw
Hyryiatne&s
Jurws mttifurus subsp. rugosus

41 Fuirenapfuanns

Lyapusewqarlus

4'2 Prri*rrw*
Myricagh
Potenülhqecta
ei@ciliuis
Anqallis bnella
Drosera intqmedia
EupMiaulignsa
GenisÍa angíba sr@ . ancistocapha
Molinhwulea

a

t
t
t
*
t
t
t
t
t
I

12

t

3 Badcenho
pondetado

1,0000

1,00m

1,0m0

1,0000
't,0000

1,0000

í,0000

1,0m0

1,m00

1,m00
1,mm

1,0628
't,0736

1,1127

't,1279

1,1469

1,1489

1,1888

1,1993

1,?f,21

1,288,4

1,3100

1,4112

*
t
t
,

I
t
t
t

-t_
t
t

*

_*_

t
t
I

t
t
t
t
*

t
a

t
t

*
a

t
*

a

t
t
I
t

1,3249

1,42ff
1,454()

1,5048

1,5567
1,7341

1,8918

2,148Ê

2,2161
2,7W

2,$09
2,5381

2,860
2,6560
2,6598

2,4m
2,7633

2,4068

2.7817

2,82W

2,8390

2,§%
2,8712

2,8837

2,9142
2,W1

5J .Rlnchosnoraryosa , 
3,m00

classe 1- Arerpsa a Franoa; Classe 2 - Frarreolimosa a Frarrcoargiloarenosa; Classe 3 - Fnancoargilolimoso

a fuilo-limoso;
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Grupo 4: Constituído por espécies que ocorÍem nas classes de textura franelimosa a francoargilo-arenosa ê

franco-agilolimosa a argilo - limosa;

Subgrupo 4.1: espócies que têm preferôncia pelas texturas franelinpsa a fianco.argilo-arenosa.

$bgrupo 2.2:, espócies que têm preferôncia pelas texfuras franeagilolimosa a argilo - limosa.

Grupo 5: Constituído por espédes indicadoras de textura fianco-argiloJimosa a argilo - limosa;

Para o factor classe texfura! observace que:

- Um grande número de plantas ocorre exclusivamente em texturas arenosas a francas. Neste grupo incluem-se

as effies psamófilas da faixa litoral do sitio ComportaGaló, nonreadamenle Anneria rouyana, Cihmum

marilinum, Anagall[s monelli var. micrqhylla, LoÍus crefcus, SrTene littwea, Anmophita arenaia subE.

austalis, Anchusa calcarea, Crucianella marítima e Thymus carnosus.

- As espécies Linaia spartea, Xolantha guttata, Euphorbia boelica, lberis linifolia subsp. wefuitschii,

Stauracanthos lusitanicus, Rumex angiocarpus, Halimiun calycinum, Lavandula pdunculata subsp, lusitanica,

Pinus pinaster, Thynus capitellafus, Carpúrofus dulis e Helichrysum itaticum subsp, picardiio@rrom em

texuras arenosas a francas e franco-limosa a franceargilo.arenosa tendo, no entanto, preíerência pelas areias.

- A Fesfuca duiotagana é a única espécie do Sitio da Cabrela que tem preferôncia pelas texturas arênosas a

francas, encontrandose oom relativa ftequência nas margtsns arenosas das ribeiras das Alcâpvas e de S,

Cristovã0.

- As eEecies gtp surgem em todas as classes de textura s:ao: Jasione montana, Arrttenathqum album, Ulex

ausÚalb subsp. wehtritschianus, Tolpis barbata, Halimium halimifoliun ubE. mullifluum, Cypaus longus,

RuDus ulmlfolius, Linun bienne, Junc,us efirsr.s, Schoenus nigicans, Ptqidium aquilinum, lJhx minor,

llyperiatm eíodes e Juncus aalifuus subsp. rugpsus. Apesar de oconerem em todas as classes estas plantas

tem, no entanto, prefaência eologica por um tipo de texfura,

- As espÉcies Fuirena pubeens, Lyryus europaa§, Paniam repehs, Wica gate, Potentiila erecta, Erica

ciliaris, Anagallis terplla, Drwqa intermdia, Euphwbia uliginosa, GemsÍa angliasubsp. ancistwpha, lldinia

caenlea, Rhynchaspua rugosa ocorem em texturas farmlimcsa a francoargilearenosa e francoargilo-

lirnosa a argilo - limosa. Estas espécies, na grande maioria, ocoÍrêm nas tuÍeiras s zonÍils depressionárias da
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Comporta-Galé, em que a formagfu da Marateca é quase aflorante, dominando as aroiÍrs e as argilas

(acinzentadas e ewerdeadas om predominio de montemorilonitS.

No quadro 16 encontranrse os grupos imbricados de mpécies para o factor 'Grau de abertura dos eshatos

baixos'.

Grupos imbricados para o factor "grau de Abertura dos estratos baixm"

Grupo I : ConstituÍdo por eqÉcies que na âea de estudo preferem um grau de abertura dos estatos baixos

superior a75o/o.

Grupo 2 : Constituido por espácies que ocoÍrem em locais com um grau de abertura dos estratos baixos

superior a 50%;

Subgrupo 2.1: especies que preferem grau de cobertura superiores a g0%.

Subgrupo 2.2: espécies que preferem coberfuras dos estratos baixos ente os 75eg0o/o.

Grupo 3 : Constituido por espécies que oconem em locais com um grau de abertura dos estratos baixos

superior a25o/o;

Subgrupo 3.í: es[Écies que o@rrem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos esfatos

baixo é superior a90oÁ.

Subgrupo 3.2: eErécies que oconem preferencialmente em locais em quê o grau de cobertura dos eshatos

baixos se situa entre os 75 e 90%.

Grupo 4 : Constituido por espécies que ocorrem em todos os grau de cobertura dos eshatos baixos;

Subgrupo 4.í: espécies que ocorrem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos estratos

baixo é superior afi%.

Subgrupo 4.2: es?ecies que o@rrem preferencialnpnte em locais em que o grau de mbertura dos esúatos

baixos se situa entre os fi e75o/o.

§ubgrupo 4.3: especies que omffem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos esbatos

baixos inferior a 25o/o.
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Quadrc í6: Grupos imhicados de espécies para o fac{or "grau de absfuna &s esüatos baixos"
Grupos

Subgrupos

Espécb 1234 5 BaÍiEnfo
ponderado

1,üN2

1,3€1
1,4047

í,008í

1,2356

1,3834

1,4(m

í,6321

í,8165

1,8181

1,9m0

2,m80

2,07fi
2,1040

2,1043
2,7W

1,2§
1,fi2.
1,6í 18

1,7308

1,8755

í,9135

í,7600

1,8054

1,9806

1,9908

2,m90

2,1035

2,1m
2,m0

I
Myr@S*
futenüllaerwbl
&i@cilidis

2.1 Mpotn6itis
Hyprfuatn lwnifusun
Etbsryia
úbaaipm

2.2
Hypqwnelo&s
/bars /inribíia subsp. we/lrf,srlhii
ttoliniawulea
M*ptiagunifua
Cotenaahun
Sesamodes canescens

Pinus pinast*
Xolantlnyttata
kmeriaranyam

,., Ubx nirar
Calluaw$uis
Halimium ltafrmiblium subsp. mulÍríhrum
Lavardula pdurwlaÍa subsp. lusitanb
Thymus apitellatus
Andryala integrifolia

3.2 Hatimiumatwirun
krhenatlwun ahun
Heliclvysum italilrum subsp. pizrdii
SÍauracantlps /rrrtanrcus

Jasbne nontana

Runexangirwpus
Ulex aushaíis subsp. wellratschrbnus
Pinus pirrea

4.1 &iza maxima

4.2 Cyperus hngus
fustuadwb@ana

4.3 oenanur-r;lrxxtta
Rtbus ulmiblius

5.1 S&ne lÍÍorea

5'2 Arrnopttih ueroiasubsp. ausüaíis
Thynusanasus

6'Í Cr.arg* ronogyna sr.@. óreuspina

6.2
Lofus saÍirls
@iunsyWian

I
t
t

2

t
t
t

*

t
I
t
*
t
t
t
a

t

*
t
t
*
*
t

i

*
*
*

t
t

3

4
t

t
t

t

t 2,7167

t
t

3,0045
3,0049

3,5245

1,7036

3,0n4
3,5446

3,8279
3,9674

5

6 6.3

6.1

7.1

7.2

Rusars aarleatrrc
Tanusanm"nis

Fnxinus arryustiblb

Critfunun nqitinum

Crwiaplla nqitina
Sa/x sa/raifolra subsp. ausüaib

4,2988

3,5610

3,3586
3,5880

3,8479
4,1278

3,6262

4,1471

7
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Quadrc 16: Grupos imbricados de espécies pam o fastor ugrau de aberfirra dos esüfus

baixos"(cont)

7

Espécie

Guanium puprcun

7.3 Narcrbsus êmandesii

Aristofuhia parciwvis

12345
*

Baricentro
ponderado

4,2609

4,3124

4,3654

t
i

Classe 1 -fechado (>90%); Classe 2 - medanamente úerto (90 - 75%); Clmse 3 - pouco aberto

(75 - 500Á); Classe 4 - aberto (50 - 25%); Classe 5 - muito úerto (< a 25%)

Grupo 5 : Consütuido por espécies que ocoÍrem em locais com grau de cobertura dos estratos baixos entre os

90 e25o/o;

Subgrupo 5.í: espécies que oconêm preferencialrnente em locaís em que o grau de cobertura dos estratos

baixos se situa snhê os 90 e os 75%.

Subgrupo 5.2: especies que ocorem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos estratos

baixos se situa entre os 50 e os 75%.

Grupo 6: Constihtido por espécies que @ÍTem em locais com grau de cobertura dos estratos baixos inferiores

a 90%;

Subgrupo 6.1: espécies que ocorrem preferencialmente em locais em que o grau de coberUra dos estratos

baixos superiores a7 5o/o.

Subgrupo 6.2: espécies que ocdrêm preÍerencialmente em locais em que o grau de cobertura dos eshatos

baixos se situa entre os 50 e os 75%.

Subgrupo 6.3: eryécies que ocorrem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos estratos

baixos se situa entre os 25 e os 50%.

Subgrupo 6.4: espécies que ocoÍTem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos estratos

baixos inferior a 25o/o.

Grupo 7: Constituido por eryécies que oconem em locais com grau de mbertura dos eshatos baixos inferiores

a75%;

§ubgrupo 7.í: espécies que oconem preferencialmente em locais em que o grau de cobertura dos estratos

baixos é superior a$oll

Subgrupo 7.2: especies gue ocorem preferencialnnnte em locais em que o grau de cobertura dos estratos

baixos se situa enfe os 25 e os 50%.
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Subgrupo 7.3: espâÍes que ocoíTem preferencialrnente em locais em que o grau de cobertura dos esfatos

baixos ó inferior a25oÁ.

Para o fador grau de cobertura doa esüilos baixos observa+e que:

- Sonpnte três es[Écies tôm prefwência por lmais com elerrada cobertura dos oshatos baixos, nomeadanpnte

Potenlilla erecte, ttlica gale e Erica cilianís que foram frequentemente observadas em matos higrofllicos muito

densos, alguns impeneháveis,

- As eEécies Itlyosoús debílb, tüperiatm humífusum, Erba scoparia, Eica aiçna, possuem uma amplitude

ecologica que oscila entre fechado e pouco aberto tendo, no entanto, preferência pelo prirneho.

- As eEécies Hypaicum elodes, lberis linifolia subsp. wekitschii, Marpfra gumifera, Armeia rdtyana, Motinia

caerulea, Corema ahum, Sesamodes canes6l9r?s, Pinus pinasta, Xolantha guttata apresentam amplitude

semelhante às anteriores mas, no entanto, preferem o grau de abertura mediano,

- So cinco espécies (üiza maxima, Cyprus longts, Fesfuca duriotagana, @nanthe aocata e Ruôus ulmifotius)

possuem elevada amplitude ecologica para o factor, oconendo em todas as classes,

- As espócies incluídas no terceiro grupo têm elevada arnplitude ecológica para este factor, enconbandose

presentes em quas todas as classes, Neste grupo, podeÍn diferenciar-se dois wfurupos com preferências

distintas, no primeho incluern-se espécies que ocoÍTem peferenternente em locais com grau de abertura fechado

e no segundo compreende as que preferem grau de abertura pouco aberto,

- As espÉcies Silene lÍttorea, Anmqhila arenaia subsp. ausfaÍ§ Thymus carnosus e LoÍus crefcus, ocgrrem

em locais com baixos valores para este factor, oconendo nas comunidades psamoÍilicas do litoral em que o grau

de cobertrra é muito baixo. À sennlhanga das anterioes, as espócies Crataegus monogynasubsp. brwispina,

Üachypdium sylvalian, Ruscus aculeafus, Tamus oornmunis e Fraxirus angusfrfofra nos locais de

amostragem enconfanam-so em situ@es com valores de cobrtura abaixo dos 75%. Estas plantas Íoram

observadas com fequôncia nas margens dos cursos de {;ua, ou em lmais com elevada umhófilia em que os

estatos baixos são muito pbres.

- As especies lVacssus fqnanfuii e fuistdwhia pawinentis foram obseÍvadas em locais oom grau de

obertura muito baixos. No caso do narciso, era fequente a presonça de comunidades rnonoespecificas em

fisslras das rodras no leito da Ribeira das Alcágovas e de S. Cristóvão.

No qudro 17 encontram-se os grupqs imbricados de espÉcies para o factor'grau de artificializagão'
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Grupos imbricados para o fac"tor "grau de Artiftcialização"

Grupo 1: especies que ocoÍrem em locais com grau de artificialização de nulo a fraco;

Subgrupo í.í: espócies que preferem locais com grau de artificializagâo nulo,

Subgrupo í.2: eEécies que preferem locais com grau de artificializqão pouco fraco.

Subgrupo í.3: espécies que preferem locais com grau de artiÍicialização faco.

Grupo 2: espécies que ocorrem em locais com grau de artificializagão poum ffaco a pouco forte;

Subgrupo 2.1: espécies que preferem locais com grau de artificializaçâo pouco taco.

Subgrupo 2.2: espácies que preferem locais com grau de artiÍicialização faco.

Subgrupo 2.3: espécies que preferem locais com grau de artificializaçâo pouco fraco a muito Íorte.

Grupo 3: espécies indicadoras de locais com grau de artificialização pouco fraco,

Grupo 4: eEácies que ocorrem em locais com grau de artificializagão pouco faco a fraco;

Subgrupo 4.í: espécies que preferem locais com grau de artificialização pouco faco,

Subgrupo 4.2: espócies que preferem locais oom grau de artificialização taco.

Grupo 5: espécies que ocorrem em locais @m grau de artiÍicialização pouco fiaco a pouco forte;

Subgrupo 5.1: espécies que preferem locais com grau de artificialização fraco.

Subgrupo 5.2: espécies que preferem locais com grau de artificializagão mêdio a pouco forte.

Grupo 6: espécies quê o@rrem em locais com grau de artiÍicializaçâo mádio a pouco forte,
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Quadm í7: Grupos imbricados de espêcies para o facbr "greu de arfficiafizagão'

Grupos

Subgrupos

Espécie 1234
t

Badcentro
pon&rado

1,6014

I

11 C*antufrtabaetia

1.2 Loniwa pelydywwn subsp. âiqpaniz
Snihx aspera

Meúnsanaolens
y'ráluttsuedo

Cntqus norcgyrn subsp. brewisP;na

Tqnus otnnunis
&ar/lypodium sylval*»n

Rusars aar/eafus

kun italiatm

Myrtrconmunis
Fnxirus angusfiblia

1.3 Lytlvum saliwia

2.1 Rtfutsulnifolius
Oenantheacrg,ta

2.2 cl4rrustorws

2.3 sediuns#litune
Ameriarwyana
Linqia spatea
Runex angiocapus

úi@atfuea
Tewium scrlro&nia

4.1
Hefua naderansb subsp. ôerfua

Cistus ladaniÍer

czeraniun pttpureun
Salix sa/wlíolh subsp. ausfzis

4.2 Osyris alba

5.1 Fesh-mdwbtqana

5.2 Piruspirca
Uhx zus&alis subsp. ws/ritschrãnus

húyala integriblia

Ebocl nbpafusürs

Helirlvysun iHiatn su@. pcardii

SÍauracanÍÍms fusitarahrs

Xolantagrlíhfa
Jxione nontana

Thynusqite//ans
lntpmttwunafuun
Hdhnim hdtniiltun súsp. mulitturur
totscratn,s
bviltub Nwahta s@. tusltanra.

Hdimiunalpirun
Corynqlmrus camsens

I 2,14n

t
2,16S6

2,17§
2,6864

t
2,5958

3,001'l

3,1742
3,2808

2,00m
2,00m

t
t
t
t
t
I
I
t

*
t
t

1,7654

1,8375

1,8381

1,8802

í,9096

1,9990

1,9990

1,S94

2,04n
2fin
2,3040

3,3483

3,An
3,5685

3,66q3

3,6615

3,6N5

3,6753

3,6S60

3,@77

3,70s3

3,7188

3,7606

3,8049

3,83t7
3,9147

3,5924

3,76S6

3,7871

3,818Í

3,85S2

3,9433

3,9806

2

4

I

,
t

*
,

3 t
t

-*_
t

2,014',1

2,0081

2,zffi
2,41m

I 2,7638

I 2,9392

I

I

I

*
t
t
a

a

I
I
*
*
a

t
t

t

6

PiluspimsÍw
Runexbt@ú@,lwus
Cdimwynbw
Aryturbiabcrrtica
Cuemaabn
Mablnia tlMa sr$sp. gracflima

Santolitnimy*sa
ClasseI -nulo; Oassê2- poucofraco; Classe3- fraco; Oasse4-médo apotrcoforte

t

i

I

*
i
t

-a
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Para o facúor "gnau artificialização,,observa€e quê:

- Pela observaçao dos grupo§ imbricados verifica-se que das espécies que ocorrem em grau de artificialização

entre o nulo e o fraco, a Calamintha baelica é a única que tem prêferônda por locais menos artificiatizados. No

caso de Lonicera peryclymenum subsp. hispanica, Smilax aspen, Menha suaueolern, Arbufrts une.;o,

Crataegus monWna subsp. branispina, Tanus oonmunis, üachypdium syfualicum, Rusc4s dculeafus, Arun
italicum, ttyrÍrts @mnunis, Fraxinus angustifolia e Lythrun salicaria foram observadas em locais poum
artificializados, como é o caso de linhas de água, matagais e sobrais bem conservados,

- As especies Rubus ulmifolius, Oenanthe cr@ata, Çyryns longus, Sedum sdíforme, kmsia rwyana, Ljnaia
spartea, Runex angiocarpusforam referenciadas em todas as classes. Todas possuem preferâncias por locais

em que o grau de artificialização é notório: as três primeiras oooÍrem em margens de 6arsos de água e as
restantes foram observadas em áreas litorais e sublitorais fortemente antropizadas no Sitio da Comporta-Galé.

- As plantas com preferência por meios artificializados são Pinus pinaster, Runex bucephahphous, Carlina
corynbosa, Euphorbia boelica, Corema albun, Matoomia gracilinae Santolinaímpressa,

- No quinto grupo, englobam-se algumas das esp&:ies que com@em os matos que ocorrern no sr5*berto dos
pinhais plantados e que periodicamente são sujeitos a intervençoes florestais.

No quadro 18 encontram-§e os grupm imbricados de espécies para o factor'densidade de copado,

Grupos imbricados para o factor ,densidade 
de copado',

Grupo í: Espécies que ocorrem em densidades de copado inferiores a75o/o;

Grupo 2: Espécies que ocorrem em todas as classes de densidade de copado;

subgrupo 2.í: espócies com preferência por densidade de mpado entre 25 e 50%.

subgrupo 2.2: espócies com preferência por densidade de copado entre 50 elilo/o.

subgrupo 2.3: espácies com preferência por densidade de copado superior aTSoÁ.

Grupo 3: Espécies quo ocorrem exclusivamente em densidades de copado entre 25 e ilo/o;

Grupo 4: Especies que ooorem em densidades de copado uperiores a iloÁ;
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Quadro í8: Grupos imhicados para o fac'tor "densldede do copado"
Grupos

Sügnpo§

12 3 4
Espécie
Centailunqyiltarn
Uthoda'a Nostata subep. fusrtanba

Thym.sq'lffiits
M*gotbgumifua
Pinusphnsk
Xdanthnguttata

t

--'a
I
t
t
a

Barienlro
poírdeíado

2,08't7

2,N7
2,?§21

2,N1
2,3666

2,3883

2,2636

2,2688

2,M
2,tm
2.§73
2,4144

2,4717

2,4W7

2,5./@

2,5790

2,6856

1

I

2

2.1
Jasfuxp nonbm
*izanaxina
AwlpmtlwumaWtn
Lauarúla @uranlata subap. htsitan&a

Haliniuna$cirum
Ulex ausüa}s subep. nehrra{§ciiarus

SÍauacanÍhos /usrtanfu.lrs

Halinium hdinibliun subep. mulúÍlcrurn

Mfil,sammunis
Daphwgnidium

Scilla norcphylhts

2.2 Heldvysun iblfrrum sr;tr;p. piwdii
Hnus pirca

CisÍus sa/vríolrús

2.3 Querars suôer

Lytwn saliwia
lspaAn aphyllus

kunitalilum
Snilax aspera

Oenantlp-oocrita

Ruôus u/mrfolius

Equisefum ranosissinum

Pterospafun tkbntatum
úraunbellata

4.'l cailumwtguis
Rosmarirus otfçinalis

Lavarútla hisiqi
Phyiltea ang!§tifolia

4'2 G"niraüo,rtto,

1.3 Fnxiras mgustihlia
Rlwnrusdatems
Tamusannmmis

Rusa6 aalbata

5.1 Ospbaba

9.2 Gdiunryirc
Saíix sali,rôÍb su@.arsüaris
Runexcprryfunaüs
*oplu/aiawúnb
Cntqrs nqya subsp. âreubpnm

@§uanv*uts
Rtá.hoeqlm
llefua mfuensis stüsp. ôerba
G*aúm yyrun
Wt@iuns@iwn

2,2716

2,5127

2,W14

2,6664

3,20@

t
t
t
t
*
t
t
*
*
t
*

*
i

2,M7
2.7516

2,8935

3,065í

3,086í

3,24?f

3,5994

3,6007

3,6091

3,8304

3,855S

2,N6
2,45m

,
I

*
____-t_

I
t
t
t

*
t

3

t
t
t
a

4

5

I
t
t
t

3.64n
3,5664

3,72n
3,8191

.- 3,1G9

3,5106

3,5370

3,5818

3,6-/61

3,7334

3,75-/9

3,8623

3,8749

3,926í

3,S14

t
)
a

a

I
t
t
)
*
a

Glasse 7 - < 25%; Glasse 2 - 25 - 50%; Clrese 3 - S0 - 75%; GNase 4 - > 75%
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Subgrupo 4.í: espécies com preferôncia por densidade de copado proxima de 50%,

Subgrupo 4.2: es.pecies com preÍerência por densidade de oopado entre 50 e75o/o.

Subgrupo 4.3: espócies com preferência por densidade de copado superior a750h.

Grupo 5: espécies que ocorrem em densidades de copado uperiores a 50%;

Subgrupo 5.í: espécies com preferência por densidade de copado enúe 50 e75o/o,

Subgrupo 5.2: espécies com preferência por densidade de copado olperior a75oÃ.

Para o facüor "grau artificialização" observa-se que:

- As mpécies Centauium aythraea, Lithodora yastata subsp. lusitanica, Thymus capitellafus, Marpüa

gumÍfera, Xolantha guftata foram observadas frequenternente em locais com baixa densidade de copado, Na

maioria são plantas que constituem os matos que proliferam na Comporta-Galó e nas zonas de dareira.

- No segundo grupo observa-se que um grande número de espécies indicadoras ocorê em todas as classes do

factor, comportandese corno indiferentes rnostrando, no entanto, algumas preferências por uma das dasses.

- As espécies Ptaosparfum tidentafi.m e Eica umbellata na área de estudo foram obsrradasexclusivamente

em situa@es de densidade de copado entre os 25 e fio/o, muito frequentes no ubcoberto de pinhais esparsos.

- Na área de estudo verifica-se que um elevado número de espécies ocoÍTem em situaSes de densidade de

copado superior a25o/o. As espécies que com@em este grupo estão associadas a matos, matagais e linhas de

água.

- As especies que com@em o grupo de den§dade de copado supuior a 50% estão na grande maioria

associadas a forma@es com elevada umbrofilia no seu subcoberto. No caso de Osyns alha, Galium aparine,

Rumex conglomerafus, Oiganum viren$, Geranium Wrpureum e Brachypodium sylvatícum surgem nas clareiras

destas formaçoes. As espécies Fraxinus angusfrfolia, Salix satviifolia subsp, ausfaüb e Cntaegus nonwna
subsp, brevispina encontram-se nesta classe uma vêz que são responsáveis pela densidade de copdo,

- Os valores de densidade de copado para o caso Pinus pinasta não são muito elevados, pois na elaboragão

dos inventários fitoecologicos Íoram seleccionados os pinhais que poswíam alguma estratific4ão no

subcoberto.
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4.5.52 - Factoree discretos

Neste grupo incluenrse todos os fadores em que exis'te uma variagão discreta das dasses dos fadore§.

No quadro 19 enoontram-se os grupos imbricados de especies para o factor biogeografia.

Grupos imhicados para o factor "biogeograffa"

Grupo 1: Eqpecies que ocorrem exclusivamente na Subprovíncia SadensDivisorio Portuguesa;

Grupo 2: E@es qus ocorrom na Subprovíncia Sadense-Divisorio Portuguesa e na LusoExtremadurense,

mas tem preferôncia pela primeha;

Grupo 3: Espéries que ocorrem e na Subprovincia Sadens+'Divisorio Portuguesa e na LusoExtremadurense,

mas que têm pouca expressividade nas duas;

Grupo 4: Especies que ocqTem na Subpovincia Sadense-Divisorio Portuguesa e na LuseExhemadurense,

mas têm preferência pela segunda;

Grupo 5: Espmies qus ocoÍTem exclu§vamente na Subprovíncia LusoExtremadurense;

Para o factor "biogeografia" obsêlva€e que

- As espécies Helichrysum italiam subsp. picardii, Anhenatlprum album, Silene scabrifua, Annqia rd)yana,

Sesamoides canesoens, Car@brofus edulis, @rema album, tlyprbum erodes, Motinia caentlea, tbqis linifotia

subsp.wellriÍschíi, Marptia gumifera, Erica sqaia, Junipaus navicularis e Magmia ffhba subsp. gracitima

so oconem na subprovíncia Sadens+Divisorio Pohrguesa. Na grande maioria fatarn-se de plantas associadas

às comunidades litorais e sublitorais muito fiequentes no Sitb da Comport+Galá, oconendo outras

caracteristicas das comunidades higroílicas que dominam as turbiras, curss de fuua e zonas depressionárias

do Sítio,
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Quadrcí9: Grupos imbricados de espécies para o facbr ,,biogeograÍia" ("+, frequência
ponderada >í= 100 e '3 -Íú ponderada <1 00)
Grupos

Subgnpos

Especie

Helictnysum idiatm subap. prbardii

Artenattwum ahum
Sibresfuifua
Armeria ratyana
Sesamofuhs canesoens

Capúrofusefulis
Cqemaafum
Hypriatmeh&s
Moliniacaquha
lberis ÍhrÍola subsp . welwit*hii
Mxgotiagumifaa

Fricasq«ia
Juniperus naviatlais
Malamiagracílina

Halimium laliniblium subp. muftifluun

Halimium calycirun
Lavardula pdunaiaÍa subsp. lusitanica
Jasbne nontam
Andryala intqrihlia
Linaria spatea

Rumex arryktapts

Lythrum salicaia

kisarum wpae
Cntaegus monogyna subsp. brevisplna
Arum italiotm

Cynodon dactylon

Smilaxasga
Rubus ulmiíolius

Ruscus aanleatus

Salx sa/yirÍolr,ã subsp. ausfa/is
Rhamnus alatemus

Oenanthe qoata

Cyperusbryts

Fraxinus aryustifolia

Festuadwiotqma
kistodia patcilnrvis

Brachypdiun sylvatbum

Nrclssus êrnandesli

Hedera nadqensis subsp. óenba
Geranium p.rpurcum

Runexanqhnaais
Cistts ldanifer
Galium qailp
Origarun vircns

Osyrs aôa
Potentilla reptans

úi@dfuea
Olea ewryaea var. s/yrcshb
Suophul*ia wtrdonia
Selqirclla&ntkl.tata

Classe í - Subprodnda Saders+Diuisüio Potgrresa; Classe 2 - Súpwlncia Luso€xfeína&rense

2

1

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+

+
+
+
+
+
+

I

2

3

4

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+

5
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- Existem elementos comuns às duas áreas, mas que têm preferência pela subprovincia Sadense-Divisório

Portuguesa e vice-vensa. Tal facto deve-se em parte à amplitude ecologica da espécie e tambêm à

complementaridade da área, uma vez que são áreas anexas onde existe uma faixa de transiçao em que

coexistem comunidades de cada subprovíncia.

- As espécies Fraxinus angustifolia, Festuca duiotagana, Aristolochia paucineruis, Brachypodium sylvaticum,

NarcLssus femandesii, Hedera maderensis subsp. ibeica, Geranium purpureum, Rumex conglomeratus, CisÍus

ladanifer, Galium aparine, Oiganum wlens, Osyns alba, Potentilla reptans, Erica arborea, Olea europaea uat.

s/yresÍns, Scrophularia scorodonia, Selaginella denticulata no presente estudo apenas foram observadas na

Província Luso-extremad urense.

No quadro 20 encontram-se os grupos imbricados de espécies para o factor litologia.

Grupos imbricados para o factor " litologia"

Grupo í: Espécies com preferência por aluviões, dunas, areias, arenitos pouco consolidados

Grupo 2: Espécies com preferência por aluviões e areias e arenitos pouco consolidados;

Grupo 3: Espécies com preÍeÉncia por aluvíões, conglomerados, arenitos e xistos;

Grupo 4: Espécies com preÍerência por aluviões, xistos e granitos;

Grupo 5: Espécies com preferência por aluviões e granitos;

Grupo 6: Espécies com preferência por dunas;

Subgrupo 6.1: Espécies exclusivas de dunas.

§ubgrupo 6.2: Espécies que ocoÍrem também em conglomerados e arenitos.

Grupo 7: Espéoies com prefeÉncia por dunas, areias e arenitos pouco consoridados;

Subgrupo 7.í: Espécíes exclusivas de dunas, areias e arenitos pouco consolidados.

Subgrupo 7.2: Espécies que ocoÍrem também em conglomerados e arenitos.

Subgrupo 7.3: Espécies que ocoÍTem também granitos.
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Quadro ã): Grupos imbricados de espécies para o factor "litologia"

( "+" frequência ponderada >/= 100 e " -" frequência ponderada <100)

Grupos
Subgrupos

Espécie

Halimium halimifolium subsp. mulúlorum

Molinia caerulea

Hypeicum elodes

lbeis linifolia subsp. weliaíÍschii

Arum italbum

Cynodon dacglon

Lythrum salicaria

Sedum sediforme

Anchusa calcarea

Crucianella marítima

7,1
Armeria rouyana

Anhenatherum album

Lithodora prostraÍa subsp. lusitanica

Pinus pinea

7,2

7,3 Jasione montana

Andryala integrifolia

Corema album

Pinus pinaster

Lavandula pedunculaÍa subsp. /uslÍanica

Halinium calycinum

12 3 4 56
++

+

+

3

4

5

6

7

+

+

+

++
++

8
Thymus capitellatus

Helichrysum italicum subsp. plcardii

SÍauracanÍhos /usiÍanicus

Crihmum maritimum

Otanthus maitimus

Ammophila arenaria subsp. ausÍraúb

Thymus camosus

Linaia lamarckii

LoÍus creficus

Silene liltorea

Carpobrotus edulis

Silene scabiflora

Briza maxima

Phyllhea angustifolia

U/ex ausÍralis subsp. welwiÍschranus

Daphne gnidium

Calendula suffruticosa subsp. a/garôiensis

Hedera maderen§s subsp. iberca

Cyperus longus

Brachypodium sylvatiw m

Tamus communis

Ruscus aculeaÍus

10

+
+
+

++
++

++
++

-++
-++
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Quadro 20: Grupos imbricados de espécies para o factor "litologia'

( "*" frequência ponderada >/= 1 00 e " -" frequência ponderada <1 00) (Cont.)

Espécie

üatregus morcgyna subsp. ÔrcvisPina

Aristoloúia paucinenis

Frartnus angusti'folia

Salix salvrfo/ia subsp. austraib

Oenanthe crúata

Rubus ulmifolius

12 3 4 5 6
+++
+++
+++
+++
+++
+++

í5

í6 Festuca durbtagana

/Varcissus femandesri

+

+

Classe 1 - Aluviões; Classe 2 - Dunas; Classe 3 - Areias, arenitos pouco consolidados

ecascalheiras;Classe4-Conglomeradosearenitos;Classe5-Xstos;Classe6-Granitos;

Grupo 8: Espécies com preferência por dunas, areias, arenitos e conglomerados;

Grupo 9: Espécies com prefeÍência por dunas, conglomerados e arenitos;

Grupo 10: Espécies com preferência por dunas, areias e arenitos pouco consolidados;

Grupo 11: Espécies com preferência por areias, arenitos e conglomerados;

Grupo 12: Espécies exclusivas de conglomerados e arenitos;

Grupo 13: Espécies com preferência por xistos e granitos;

Grupo 14: Espécies com preferência por xistos e gnanitos;

Grupol5: Espécies com preferência por conglomerados, xistos e granitos;

Subgrupo í5.1: espécies que ocoÍrem exclusivamente em conglomerados, xistos e granitos.

Subgrupo í5.2: espécies que ocoÍrem também em aluviões.

Grupol6: Especies exclusivas de granitos;
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Para o factor litologia observa.se que:

- As espécies Sedm sediforme, Anchusa calcarea e Crucianella maritima foram observadas quase

exclusivamente em dunas litorais, no caso das duas herborizaram-se em conglomerados e arenitos nas anibas

litorais da Comporta-Galé.

- As plantas Briza maxima e Phyllhea angustifolia possuem elevada amplitude ecológica para este factor. No

entanto, na área de estudo veriÍicou-se que têm preferência por areias e arenitos pouco consolidados.

- A Festuca duriotagana e o Narcissus femandesiina área de estudo são plantas exclusivas de granitos,

ocorrendo com Írequência nas margens pedregosas dos cursos de água da Cabrela.

- As espécies Molinia caerulea, Hypeicum e/odes e lberis linifolia foram reÍerênciadas em substratos litológicos

de aluviões e em areias e arenitos pouco consolidados. O Íacto de existirem espécies, que usualmente oconem

em areias, em aluviões e vice-versa deve-se essencialmente ao mosaico que ocorre nos aluviôes, já que devido

à mobilidade das areias, acumulam-se extensÕes de areia nestes solos propiciando a instalação de espécies

características de areias nestas áreas.

- O Lythrum salicaia é uma espécie com elevada amplitude ecológica mas com preferência por aluviões e

granitos.

- Grande parte das espécies características dos matos psamofílicos da área de estudo é simultaneamente

indicadora de substratos litológicos de areias e arenitos pouco consolidados, destacando-se a Armeria rouyana,

Arrhenatherum album, Lithodora prostrata subsp. lusitanica, Corema album, Lavandula pedunculaÍa subsp.

lusitanica e Halimium calycinum.

- As espécies que entram na composição florística das comunidades dunares são indicadoras de dunas e de

conglomerados e arenitos.

No quadro 21 encontram-se os grupos imbricados de espécies para o factor "posição topográÍica'

Grupos imbricados para o factor "posição topográfica"

Grupo í: espécies que ocorem preferencialmente em teneno plano, cimo vivo ou escarpa e em cimos

arredondados ou cimos de encostas;
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Grupo 2: esprápies que occ[Tem preferencialmente em teneno plano, cimos anedondados ou cimos de encosta

e em Íneia encosta;

Grupo 3: espécies que ocorrem exclusivamente em cimos vivos ou escarpas;

Grupo 4: especies que ocoÍTem preferencialnrente teneno plano e no sopé da enco§a;

Grupo 5: espócies que ocorrem preferencialmente em cimo vivo ou êsarpa e em cimo aredondado (ou cimo de

encosta)

Grupo 0: estÉoies que oooÍTem prefererrcialrnente em cirno vivo ou escapa, cinp arredonddo ou cinp de

encosta e sope da encosta

Grupo 7: eqÉcies que ooonem preferencialrnente em cirno vivo ou esctrpa, cirno arredondado ou cimo de

encosta; meia encosta e depressões;

Grupo 8: espécies que ocorrem exclusivamente em cirnos arredondados ou cirnos de encosta;

Grupo 9: espécies que ocorrem preÍerencialmente em cimos arredondados e meia encosta;

Grupo í0: espócies que ocoÍTem preferencialnente em cirnos anedondados e sopé de encos'ta;

Grupo 11: especies que ocoÍTem preferencialmente em cimos arredondados, rneia enoosta, sopá da encosta e

depressões;

Grupo 12: especies que ocorTem preferencialmente em cimos anedondados, rneia encosta e depressÕes;

Grupo í3: espécies que ocorem preferencialrnente em meia encosta, no sopÉ da encosta;

Grupo 14: especies que ocoÍrem preferencialrnente em meia encosta, no sopó da encosta e nas depressões;

Grupo í5: espécies quo ocoÍrem preferencialmente no sopá da encosta;

Grupo 16: espócies guo oooúÍem preferencialrnente em depressoes e sopÉ da encosta;
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Quadro 2í: Grupoo imhicadc para o factor "posição üopográfica,,

( "+" frequência ponderada >F í00 e " -,. frequância pondenada <ifi)
Grupos

Subgnryos

Espécie

I Xrctwsa«rtarrea

Jasbne montam

Armeriarwyam
Lirwia spatea

Caleúula sutrnnicosa sr.@. asaâbasis
Pl a ntap anonqus srósp. oert/enÍaÍb

Hqniuiamaitima

Cnrciarclla n*itina
Lofusootrhrs

Linaialamucl<ii

Junipaus tr.obinata

Thynuswnoats
Seneclo gallbus

Crithmun m*itimum

Silerclittqea

Anmophila aenuia
Otanthus muitinus
Capúotusedul:s

Heldyysum italiun subsp. pi:ardi
Thynus apitellai*
Haliniun calycinun

krtemtlterunabtm
Coremaabum

Rosmanhus oficrhalls

Lavadula pedwwlaÍa subsp. lusibnia
Dqhneonilliun

Pinus pirca

Ericascriparrb

Moliniac*rube

Santolina inpexa

SÍauracanÍIus lusrtanLvs

+++

+

456

+

+

++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++
++

4

+++
+++
+++
+++
+++

5

6

7

I

I
I
I
I

+

+ ++

+

,I
íol
11 I
12 I
,, I

,.I

U/ex ausfaÍb subsp. nrefuirbchrãnus

Halim iun halin ifotiun subsp. mul[íhrum
CisÍus sa/yiffoÍitrs

Rtárus ulnifolius

Cnt*gus morcgyn su@. buubplna

Qrcrqs suber

Fraryula alnts

Hedera m fu re nsis subsp. óerir
Sa/ix salrrfoÍà subsp. arrcta[is

Fesfrrcadwbtqam

Lyapusewopaeus
Oenantp qocuita

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+
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Quadrc 2Í: Grupos imbricadog para o fector "poeição topográfica"
( "+" frequência ponderada >ts íü)e " -" frcquência porderada <1ü)) (Cont)

Espécb

H|frriatneMes

Iúrcrssus funan&sii
Ito#.sbmtus

Cyre;stuAn
Lytlrun salicuia

Fraxirus arystlblia
Scípok/es lnbschenus

Classel - teneno darp; Clase 2 - cimo vivo ou escarpa; Classe 3 - cimo anedondado

ou ciÍno de encosta: Cla$e 4 - rmia e ;

Para o factor'posição topográfi ca' obsrva-se que:

- Os resultados são pouco conclusivos, pois grande parte da área é quase plana ê os declives nâo sâo muito

pronunciados,

- Para os levantarnentos efectuados os táxones Calendula suffrutiçosa $rbsp. algabier,us e Plantap @rcnopus

subsp. occidentalis foram apenas localizados em cimo vivos e escarpas com especial oconência nas anibas

areníücas litorais.

- A indicadora Santolina imprexa ocorTe prdominanternente em cimos anedondados de fraco declive,

fequentes no Sitio da Comporta-Galé, nas forma@es dunaes em que a mobilidade das particulas arenosas é

inexistente,

- Existe um extenso grupo de táxones que Sao indicadores para para os cirnos vivos e cimos anedondados, a

maior parto destas plantas estâo associadas às cristas dunares frequentes em toda a Íaixa litoral do Sitio da

Comporta-Galó.

- As egécies Narcissus femandwii, tlolcus lanafus, CyWnts longus, Lythrun saliaia, Fraxinus angusfolia,

ScrÍpodes hofuhoenw preferem o sope da errcosta e as zonas depessionáriag algumas, no entanto, podem

oconer esporádicanente nas restantes posi@ topográficas.

- As indicadoras Jasione montana, Amqia nyana foram registadas em locais planos, cimos arredondados e

na posi@ de rngia encosta.

- Ases@es lldqa madqensis subsp. ibaiica, *lix salviifol[a $bsp. austalls, Fmfuca duriotagana, Lyryus

europaanse Oenanhe crocata, ocoÍrem predominantemente nas margens ou nos leitos dos cursos de água.

12 3 4 56
-+í5

í6
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++
++
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4.5.6 - Comportemenb ecobgico das espécies

ApÓs a consütuição dos grupos ecologicos e possivel obsrvar que existem certos táxones quo sâo
indicadores para mais do que um factor. No quadro 22 apesenta-se uma listagem çgm es espécies indicdoras
de cada um dos factores.

Quadro 22: Valor indicador das espécies

fiacbras
1 2 3 4 5 6 7 I bhr

fuica x 1

x 1
debilis x

1

x I
Arbutus unedo x I
Calanintha x 1
Culina x

1
c{rnesoens x I

x 1
Mentha suaveolens x 1
Rumex x 1
Teuqium sanodonia x I

tenella x 1
Drcsera intermedia x 1

x 1
Fuirena x 1
GenisÍa x 1
Junats acutiflorus x 1
Junas eíltrcus x 1
Linum x 1
Ononis broterana x 1Paniam x 1

x I
x 1

Schoenus

Nisarum
x I

x 1
naviatlais

Olea var
x 1

x 1
Potenülla x 1

x 1
Centauium x 1

ramosissimum

tiacantlps
x 1

x 1
Rubia

alnus
x 1

x 1Hemiaiamuilima
x 1

Holans
x 1

x 1

x 1

x 1
monellivar x x 2babda x x 2Eriaumbellata x x 2

x x 2
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Ipímclmenus x x 2
Selasineila dediculata x x 2
fiicacifiais x x 2
|tlwicaoale x x 2
Potenlillaereda x x 2
Sesamordes canes@ns x-: x 2
Ulexninu x x 2
SanÍolina impressa x x 2
Sedum sediforme x x 2
CishtsldanÍfer x x 2
úia*bwea x x 2
Lyep{rs euwaeus x x 2
Cvrpdon dúvlon x x 2
Rhamnus datemus x x 2
Rumexa ndomerúts x x 2
Galiun qaine x x 2
Oioanumvirerc x x 2
Sqwhulaíawrcdonia x x 2
Calendula wffrulimsa suüsp. doarbiensís x x 2
CÍsfussaMTofus x x 2
Lanndulalu4slled x x 2
Quercus suôer x x 2
Rosmarinus ofrcinafrs x x 2
Callunawlsilis x x x 3
Pterogpaútmtidentdum x x x 3
Euphorbiahoelicp x x x 3
ünaialanard<ii x x x 3
Lifrtodora prostatasrbsp. lusrÍanica x x x 3
Malaniasreilima x x x 3
Myfusammunis x x x 3
OÍanftus muilimus x x x 3
Phvllirea awuslifolla x x x 3
Silenesúiflora x x x 3
Atistolcrjli a pauci neruis x x x 3
Biza maxima x x x 3
Musoliasumifera x x x 3
fuicpsryuia x x x 3
Smilax aspera x x x 3
Osyrs aíôa x x x 3
Dwhne wiüum x x x 3
Anúrusec*area x x x x 4
Capúrofrtsedulis x x x x 4
Genniumwmuranm x x x x 4
Tamusa mmunis x x x x 4
Ibens ünrfola suüsp. welwr§drii x x x x 4
ArumÍtafrun x x x x 4
Anmqhila uenana sLôsp. anúaús x x x x 5
ANrydahteilifdia x x x x x 5
Críütnummuiünum x x x x x 5
Crucimellamuiüma x x x x x 5
Narsssrrs femadesii x x x x x 5
Runexangic,a,pus x x x x x 5
Silenellttwea x x x x x 5
Iàymus carnosus x x x x x 5
Xdanfiaqutata x x x x x 5
Ílypeion elodes x x x x x 5
Unuiawutea x x x x x 5
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x x x x x 5
Lofus creüans x x x x x 5
Hedera maderensis ibede x x x x x 5

x x x x x 5
x x x x x x 6
x x x x x x 6

Moliriaaerulea x x x x x x 6
x x x x x x 6Rusar aanleafrs x x x x x x 6

SalixsalvÍfolia au*aús x x x x x x 6
Anhenatherum albun x x x x x x x 7

x x x x x x x 7
Fesfuca x x x x x x x 7
l-avandula fusrtanica x x x x x x x 7
Stauracanthog x x x x x x x 7

x x x x x x x 7
Ulex austalis welwibdúanus x x x x x x x 7

x x x x x x x 7
x x x x x x x 7

Oenanthe crocata x x x x x x x 7
Armeia x x x x x x x 7
Halimium x x x x x x x x I
Halimium nult'fluum x x x x x x x x I

itdian x x x x x x x x I
Jasione montana x x x x x x x x I
Rubus ulmifolius x x x x x x x x I

Corema album

I Altitude
2 Grau de Abertuna dos estratos hixos
3 Gnau de Aíificialização
4 Classe textural
5 BiogeograÍia
6 Litologia
7 Densidadedecopado
8 Posisão topogÉÍica

Existem 40 táxones que são indícadores para um factor e 87 sâo indicadores para dois ou mais factores em
simultâneo, Desta forma verifica-so que:

- Eica eigena, tlypertcum hunifusum e Myosotisdeôi/rs são indicadoras para o factor grau de abertura dos
estratos baixos;

- Elwharis palustis, Atbufrts undo, Calamintha baetica, Carlina corymbosa, Corynephorus canesce/,s,
Lonicera peryclymenun stlbsp. hispanica, Menhasuaveorens, Rumex bucepha@huus e Tarcrium s@rdonia
são indicadoras para o factor grau de artificialização;

- Anagallis tenella, Drosqa intermedia, Euphwbia uli$nosa, Fuirena pubec,ens, Genista anglica sJbsp.
ancistocarpha, Juttcus rctttifurus stbsp. rugosus, Junats efiÁ.rs, Linum bienne, anonis brotwna, paniwm
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rqpen§, Pteidium aquilinum, Rhynchaspwa rugosa e Sc/penus nigricans indicadoras para o factor olasse

textural;

- Arisarum vulgare, Juniperus navicularis, Aba anropaeava. sllresüis, Potenlilla rqtans são indicadoras ptra o

factor biogeografia;

- Asparagus aphyllus, Centauium eryfrtraea, Egursefum ramosissr?rum, Genista tiamnthos e Rubia rrr:eüna

são indicadoras para o factor densidade de copado;

- Frangula alnus, Herniaria maritima, Holcus lanafus, Juniperus furhinata, Ptantago coronryüs subsp.

occidentalis e Senecio gallicus são indicadoras para o factor posiçâo topogrÉrfica;

- Anagallis monellivar. microphylla e lopis harhata são indhadoras simultâneanpnte para os factores altitr^de e

classe textural;

- Eica umbellata e Sctlla monophyllus são indicdoras para os factores altihrde e densidde de mpado;

-ScttpotUes holoschoenus ê indicadora simultaneamente para os factores altitude e posiçâo topográfica;

- Selaginella dentiwlata e indicadora simultaneamente para os factores alütude e biogeografia;

- Erica ciliaris, Myica gale e Potentilla erecta são indicadoras simultâneamente para os factores grau de abertura

dos estratos baixos e classe textural;

- Apenas cinco espécies sâo indicadoras para os oito factores analisúos Hatimium calycinum, Halimium

halimifolium wbry. mulliflorum, Helichrysum italicum subsp. picardii, Jasione montana e Ruôens utmifüus.

- Vinte e sete eEÉcies sâo indicadoras para dois factores, enquanto seis especies são indicadoras para quatro

factores e quinze espócies são indicadoras para cinco fadores.
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4.6 - Areas de potencial ocorência de BspéciÊs

Por área de potencial de ocorrência de uma espécie compreendese todo o espaço geográfioo que

reúne as condises ecologicas propisias à sua reproduçâo ê seu desenvolvimento. Segundo COSTA et al,

(1996) a extensão e a forma da área de distribuição de uma espécie á dada pelos factores que limitam â üIa

extensâ0, ou seja, as rela6es entre a distribuiçâo e os factores ecologicos do meio, climáticos, topográficos,

humanos, etc, Neste trabalho foram elaboradas as cartas de potencial ocorrência das espácies dos anexos ll, lV

e V (Direcüva 9?J43CEE, DL 140199 de 24 de Abril) presentes na área de estudo.

4.6.í - Síüo de Cabrela

Fuscus aculeafus

Esta espácie ocorre em locais fescos no subcoberto de formaçoes boscosas e sombrias com copado

denm e bem conservadas mmo os sobrais, azinhais, medronhais e freixiais. Para a elaboraçâo desta carta

seleccionaram-se as comunidades vegetais, anteriormente mencionadas, em que potencialmente a esptácie

tende a ocorrer.

Silveiras

Cabrel
a

A

a

5Km

Alcáçovas

Legenda:

Localidades

Area dê potencialoconência de Ruscus

a

auleafus

Figura 49: Carta de potencial ocorência de Euscus aculeafus

179

São Martinho

Santa Susana

Sao

5 0



A flora dos Sitic Cunport+Galê e Cabrela. Conúibui$o paa G Énos de gesÉo.

§aÍix satviifolia subsp. ausÍraíÍs

Espócie caracterÍstica de cursos de água intermitente, com grande representatividade no Sitio de

Cabrela. Para a realização da carta seleccionaram-se todos os salgueirais existentes ao longo dos cursos de

água assim oomo os freixiais ern que a espêcie estivesse presente. Foram ainda mleccionados alguns fedlos

das ribeiras, que reuniam condiçues ecologicas propícias à sua ocorrência.

Silveiras
a

+

a

5 0 5 KÍn

Alcáçovas

Legenda:

Localidades

Área Oe potencialoconÊncia de §alx satviifolia
subsp.ausfaÍ.s

a

Figura 50: Carta de potencial ocorrência de §aüi salviifoliasubsp. ausfaüs

IUareissus hulbucodium e Hyacinthoides vicentinasubsp. tnnstagana

Para a realizaçfo da carta de potencial omrrência das espécies supracitadas foram seleccionadas

todas a§ comunidades que potencialmente reúnem condises ecologicas favoráveis ao sou apaecimento, Desta

Íorma foram s-eleccionados 0s juncais, orlas dos cursos de água e depressoês com acumulaçâo de humidade

edáfica durante o lnverno e a Primalera,

São Maftinho

Santa Susana

Sao
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São Martinho

Santa Susana

Sao

Silveiras

Ca

Alcáçovas

5 o 5Km Legenda:

a Localidades

Area de potencial oconÊncia de Narctssus

bulbucodium subsp. bulbucodiun e

Hyacinthaides víe, nti na subsp. tanstagana

Figura 51: Carta de potencial ocorrência de Narcissus bulbucodium subsp. bulbucúium e Hyacinthoides

vicentina subsp. ffanstagana

Thymus capitellatus

0 lhymus capitellafusé uma espécie que tem clara preferência por areias podzolizadas, desta forma a

natureza de substrato pedologiÇ,o foi um dos critérios utilizados para a realização da caúâ de potencial

ocorrência desta espécie, Outro critério para a realização desta carta foi a selecçâo de todas as manchas de

vegetação G-onespondentes aos matos de Thymo capitellati-stauraçanthetum genisfotUis e aos sobrais de Olev

Quercefum subens. O grau de cobertura ê densidade de copado são elementos que poderiam ter sido

considerados, uma vez, quê este tomilho aparece em zonas de clareira em pinhais muitos esparsts, no entanto

náo foram considerados por se tratar de uma área com aproveitamento florestal que é periodicamente sujeita a

intervençoes de çurte de matos e desbaste do cuberto arboreo.

A
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Silveiras
a

A

Santa Susana

Sao

AIcáçovas

It lon Legenda:

. Localidades

,,',,, ' f566 de potencial oconência de Thymus

cqpÍÍeílatus

Figura 52: Carta de potencial ocorrência de Thynus capitellafrls

fusÍuca duriotagan+ ÍúalcÍssus femandesiÍ e §prrnÍâes aesffvalis

A Fasfuca dwiotagana, Írlarcrssus fernandxiie SpiranÍáes aesüvafis são úês espécies qffi no Sitio da

Cabrela apr€sentam pr€ferências ecologicas muito semelhante§, mas, no entanto podem sBr observadas nos

locais em ápocas do ano distintas;

Para a elaboraçâo da csta referente a astas espâÍes foram seleccionadas as áreas mÍrespondentes

aos tamargais e ms salguehais esparsos. Foram ainda seloccionados os afloramentos rmüosos nos leitos de

cheia sujeitos ao perÍodo de estio, nas ribeiras das Alc*pvas e de São Cristovâo.
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São Martinho

Santa Susana

a

a

Sao

Silveiras

Cabrel
a

Alcáçovas

Legenda:

-

a Localidades

Area de potencialoconÊncia de Festuca
d uríatagan a, Narassus fem andesii e Splranfhes
aesfoafis

Figura 53: Carta de potencial ocorrência de Fesfuca duriotagana, ÍVarassus fernandesrie SpiranÍhes aesúya/is

Para a realização desta carta foram seleccionados os tamargais e juncais em cursos de água

intermitentes de baixa cobertura

4.6.2 - Comporta4alê

Hemiarta maritima

Na realização desta carta as principais variáveis ambientais oonsideradas foram essensialmente a

distância âo mar, uma vez quê a espécie ocoÍrê semprê em áreas muito proximas do litoral, o substrato

pedologioo em que foram seleccionados os regosmlos e as arribas litorais areníticas litorais.

Como resultado final resultou uma carta com uma faixa estreita pffalela à linha de costa.

a

+

a

Km505
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Co

0

A
do Sal

a

Melides

Santo André

5Km

t

Legenda:

Localidades

Area de potencialoconência de HemÍuía
marifima

Sines
a
5

Figura 54: Carta de potencial ocorrência de Herniaria maritima

Unarla flcalhaane

No que respeita a potencia! oconência desta espácie os pincipais factores considerados para além à

da distância ao mar e sJbstrato pedologico (essencialrnente regossolos psamiticos), considerou-se ainda as

áreas ocupadas com a associaçfua futemisiçAmrerietum punçntis, uma vez gue esta espâcie apareoe

frequentemente nas áreas de clareira desta comunidade.
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Melides

a

Santo Andre

+
do Sal

Legenda:

Localidades

Area de potencialoconência de ünuia
frmlhoana

Sines
a

o5 5 Km

Figura 55: Carta de potencial ocorrência de ünariaftcalhoana

tltfosofÍs lusitanica e Hyacinthoides viwntine subsp. transtagana

A carta de potencial de ocorrência destas duas espácies é idêntica, uma vez, gue em grande parte dos

inventários elas oconiam juntas. Os critérios para a realizaçâo desta carta foram essencialrnente as

caracteristicas de substrato; desta Íorma foram seleccionados os solos hidrornorficos 00rn e soÍn surraipa e solos

tuíosos sobre areias.
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'-'----- A
r do Sal

Legenda:

Localidades

Area de potencialoconência de MyosoÚs

tusitanica e Hyaanthoides vicr,nüna subsp.

fanstagana

I

I

Melides

Santo André

a

Sines
a
5 0 5Km

Figura 56r Carta de potencialocorrência de Myosoú.s lusitanica e Hyacinthoides vicentina subsp, transtagana

Armerta rouyena e §anÍolina impressa

A área de ocorrência das êspécies Armeria rouyana e Sanfofina tmpressa é muito extênsa, já que o

Sítio oferece as condiçoes ambientais optimas para o seu aparecimento. Para a realização da carta factor teve-

se em conta, essencialrnente, o substrato pedologicu, já que as espécies aparecBm principalmente em areias,

que podem estar podzolizadas ou náo. Por outro Iado estas plantas são também sensiveis à densidade de

copado e cobertura dos estratos mais altos, factores pequeno entanto não Íoram mnsiderados por se tratar de

uma área de exploraçág florestal que periodicamente está sujeita a intervenÉes de limpeza de matos,

desbastes e âbate de árvores e abeftura de clareiras.
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+
do Sal

a

MeÍides Legenda:

Localidades

ffi /rrea Oe potencial omnÊncia Armeia twyafia e
Santoüna rmpressa

Santo André

Figura 57: Carta de potencial ocomânciade Amteria rryanae SanÍotrna rmpressa

Thymus Getno$r§

A área de potencial oconêrrcia desta especie está confinada a uma faixa litoral ao tongo de todo o Sitio

Comport+Galé. Para a sua elaboragão os factores emlogicos que üveram um papel preponderante foram sem

dÚvida o substrato pedologioo uma vez gue esta planta tende a demnvoker-§e preferencialrnente em dunas

penestabilizadas sobre regossolos psamítlcos. Ouho dos elemÊntos que conhibuiu paÍa a 664im1açâo destas

áreas foi a carta de associagÕes realizda por NETO {1999) uma vez que o Thymus carnosus ap5yecê mm
muita frequência na composiçâo da associação de dunas penestabilizdas Artemisio aihmÍfotia*Annariefun
pungenlis, servindo inclusivanrente a par com a Linaria tamarckiipara diferenciar a sJbassoci4ão frnarietasum

lamerckli,

e

Km5
Sinest

5
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+
Saldo

Legenda:

Localidades

Arca de potencialoconência de Thymus

carn0sus

a

Melides

Santo André

5Km

a

Sines
a
5 0

Figura 58: Carta de potencial ocorrência de Thymus carnosus

Thymus capitellatus

A semelhança das espÉcies Armsia rauyana e Santolina tmpresssa a area de potencial oconência da

espácie é multo extensa, uma vez que é uma espáciê quÊ tem preferência por areias; no entanto a partir de Sto.

André a identificaçáo desta especie começa â ser tarefa árdua, uma vez gue a hibridação com a espécie

Thymus camphoraÍfrus é muito frequente e à medida que nos deslocamos para sul do Sitio deixa de existir o

Thymus capitetlatus. Desta forma, para a realização da respectiva cartografia, para além de se considera o

aspecto pedologico há ainda a considerar o aspecto biogeográficr estando a espácie limitada ao Superdistrito

Sadense,

1BB



A íffi ths Slüc CoÍnporh4aÉ e Oahrela. CoÍrtihrl@prâ,É phno§ dêge§6o.

+
Saldo

Melides
Legenda:

Localidades

trffi Area dê potencialomnÊncia & Thymus

Santo André
capitellafus

5 Km
4

Figura 59: Carta de potencial omnência de Thymus caprfellafus

Thymus camphorethw

Esta especie enconFa-m oonfinada ao Sector Algarviense, QUê no Siüo está representado a sll de Sto.

André estendendo-se até à Ribeira de Moinhos. Esta êstÉcie lem um comportamento muito mnplhante ao do

Thymus capitellafus e a catografia realizada tem oomo bm o Írnsrno ffitário, no estando a pincipat diferença

no Sector biog€ografico om gue ocone.

a

a

o
Sines

a
5
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Co
A

Sal

Melides

Santo André

5 Km

O

do

Legenda:

Localidades

Area de potencial oconência de Thymus

camphorathus

0
Sines

o
5

Figura 60: Carta de potencial ocorrência de Thymus camphorathus

4.7 - Medidas de gestão

O plano de gestâo tem corno principal objectivo a optimizaçâo dos reçursos e simultaneamente a

manutençâo; é suportado por um docurnento de fÉrcil interpretação, com as prioridades hm definidas' Todo o

processo de elaboração e implementação deste plano deve ser interactivo e paticipativo, em quÊ todos os

parceiros envolvidos na gestão do Sitio e a população devem ser devidamente esclarecidos.

Na elaboração dos planos de gestão há que da particular ênfase aos objectiv0s, às medidas e às

a@s. Os objectivos devem de sêr, especificos, claros, concretos, operacionais, rnensuráveis e atingiveis a

curto ou mêdio prazo, As medidas não são mais do que a implenrentaçáo de forma prática e planeada de um

conjunto de a@es concretas e necessárias para a concretização de um objectivo.

Do ponto de vista da floristico todos os faxa incluidos no ansxo ll da directivag?J43lCEE, oconentes no

Sitio devem de ser contemplados no plano de gestáo'
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Antes da elaboração do plano suprmitado deverá ser conhecida a ftequência com quê as plantas

ocorrem no Sitio, as condiçoes ecologicas em que ocorrem, as áreas que ocupam, as áreas em que
potencialmente tendem a ocorrer e factores gue ameaçam a sua manutençâo (ou que limitam a expansão).

E frequente referir-se que ao conservarem-se os habitats, conservam-§e as especies, á afirmação

verdadeira na maior parte dos casos; no entanto, para outros câsos ao preservar o habitat contribuLse, de forma

determinante, para o desaparecimento da espécie. Durante o presente trabatho mnstatou-§e que as espécies

Sanfo/tna tmpressa e Linaria frcalhoana necessitam de alguma perturbação para permanectsrem no local. No

caso da primeira espécie verificou-se que à medida que aumentava a densidade de copado a sua oconên6a
diminuía drasticamente. Desta forma quando se pretende a preservaçâo desta especie derrerá ser cgntemplada

a mobilização periodica; a área deverá ser intervencionada periodicamente para que a espêcie permaneça. No

caso da LinarÍa frcalhoana verifica-se que a planta alguma perturbaçâo para gue permanêça no local. para tal

fornenta-se a manutenção de alguns caminhos pedonais de acesso às praias. Outro exemplo é a espécie

Armeia rouyana que é mais frequente em locais de baixa cobertura do estrato arbustivo e arboreo,

4.7.1- Comporta-Galé

Apos a elaboração do levantamento fioristico verificou-se as ptantas Armeia rauyana, Herniaria
maritima, Santolina /mpress4 Linaria frcalhoana, Thymus carnosus, Thymus camphoraÍfius deveriam integrar o
plano de gestão do Sitio,

Quadro 23: Propostas de gestão para as espêcies prioritárias mnstantes no Anexo ll da Directiva

93/42ICEE gue ocorrem no Sítio de Comporta-Gale

Obiectivos Medidas Acções

l.l.Condicionamento

de pessoas e veiculos

motorizados nas dunas e pinhais

do acesso 1,1.1 Controlar acessos

S10% de clareiras nos1.2.1. Criar

povoamentos

, Limpar os aceiros principais1,2.2

1.2.3. Limpar os aceiros secundários

1.2.4. Criar clareiras e/ou áreas de menor

densidade nas planta$es em linha

1.2. Manutenção e

implementação de práticas

silvícolas adequadas a

conservação da espécie

1,3.5. Proceder a desmataçoes

1. Manter as áreas de

ArmerÍa rouyana

das espécies1.3. Erradicação

exóticas

1.3,1. Erradicar

acácia e chorão

os nucleos recentes de
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1.3.2. Conúolar a expansão de popul@s

estabelecidas de acácia e de úorfo

2. Recuperar as áreas de

Armeriaratyana

2.í lmplantagão de npdidas

compensatódas denho de

empreendimentos turisticos

2.1.1 Preservar e manter as áreas

naturalizadas adequadas para a espócie

denbo de empreendimentos turisücos

2.1.2.Dwulgar a importância da espécie e

da sra conserv@ junto dos proprietários

e dos utentes dos empreendimentos

3.Valorizar as áreas de

kmeiarunyana

3.1. Melhoria do habitat potencial

para a espécie

3.1.1. lntervir em áreas de denonstração

4. Conhecer e

acompanhar o estado de

mnservação de Armefia

rouyana

4.1. lmplernentação de

sinalizaçâo referente à interdigão

de colheita da espécie

4.1.1. Colocar plrcas informativas mbre a

espécie, seu estatuto de conservação e

interdiçâo da sua colheita à entrada dos

caminhos

4.2. Fomento do estudo da

biologia da Armeria rouyana

4.2.1. Desenvolver programas de estudo

sobre dispersã0, colonizagão e reprodução

da espécie

4.2.2. Estudar o efeito das diferentes

práücas silvo-pastoris sobre a biologia da

espécie

4.3. Monitorização da área,

densidade e evolução das

populaçoes

4.3.1. Amostrar as parcelas

intervencionadas

4.3.2. Amostrar uma grelha de parcelas

permanentes representa[va da área de

ocorrência da espérie

5. Manter as áreas de

Unaiaficalhoana

5.1. Condicionamento do acesso

de pessoas e veiculos

nntorizados nas dunas e pinhais

5.1.1 lnstalar passadigos para o acesso

pedonal

5.1.2. lnstalar áreas de estacionarnento

juntoaffissosàpraia

5.1.3. Sinalizar os passadiços e áreas de

estacionanrento

5.1.4. Colocar obstáculos para vedar os

caminhos a interditar

5.1.5. Sinalizar os caminhos e aceiros a
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4.7.2 - Sítio de Gabrela

Para o sítio da cabrela sâo propostos objectivos, npdidas e a@es pÉra as especies, constantes no
Anexo B-ll da Directiva comunitária, que deveriam er integrados no plano de gestáo. são espÉcies que apesar
de não possuirem estatuto prioritário, sfo pouoo frequentes e deverá sr conservda a sua área de oconência.

Quadro 24: Propostas de gestão para as esgecies constantes no Anexo ll da Dhectiva g3/42cEE que
oconem no Sítio da Cabrela

interditar

1.6. Sinalizar os caminhos pedonais

caminhos pedonais de acesso

ás praias e dunas na área de

oconência da especie

5.2. Manutenção de alguns 5.2.1. lncentivar a uülização doscaminhos

pedonais sinalizados

os núdeos recentes de

acácia e ciorão

5.3.1.

estabelec{das de acácia e droráo

a expansão de popul@es

5.3. das espécies

exóücas

o reaparecirnrsnto de acácia

e chorão nas áreas limpas

5.3.3.

sinalização referente à interdição

da colheita da espécie

6.1 de

espécie, seu estafuto de conservação e

interdição da sua colheita à entrada dos

camínhos

informativas sobre a6.1.1.

intervencionadas

6.2. . Amoshar as parcelas

acompanhar o estado de

conservação de Unaia

frcalhoana

e

densidade e evolução das

populaçoes

6.2. da

permanentes representativa da área de

oconência da especie

6.2.2. Amostar uma de parcelas

Acções
1. Aumentar a área e

densidade das espáÍes: gado, pessoas e de viafuras aos

1.1 o messo de

dificultar o a@sso dos animais

1.1.1 @m
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Narussus fernatfuíie

FesÍuca duriobgana

locais de oconência das

especies

1.1.2. lnstalar sebes naturais nas áreas

limitrofes

1.1.3. Sinalizar os acess à linha de água

para a prática de acüvidades desportivas e

lúdicas

1.í.4. lnstalar áreas de estacionamento

junto aos principais Írcessos à linha de água

í.2. Manter o regime hidrico

existente

l.2.1.Estabelecer protocolos com entidades

responsáveis

1.3. Evitar as limpezas das

margens dos cursos de água

1.3.1. Estabelecer protocolos com entidades

responsáveis

1.4. Criar habitat potencial para

Narossus fernandesii e Fesfuca

duríotagana

1.4.1.Evitar as mobiliza@s próximos dos

locais de ocorrência de espócies

1.4.2. Efectuar o corte manual da vegetagão

ripícola em pequonas áreas propicias à

ocorrências das espécies

1.5. Monitorizar aileae

densidade da eEÉcie

1.5.1. Verificar anualmente durante os

Íneses de Fevereiro a Abril as popula$es

existentes

1.5.2. Prospeccionar de 3 em 3 anos

novas áreas de oconências das espécies

2.Yalorizar a área de

ocorrência da es1Écie:

Salix salv ifoli a subsp.

ausfalis

2.l.Condicionar o acesso de

gado nas zonas de oconência

2.1.1. Colocar obstáculos por forma a

dificultar o acesso dos animais

2.1.2. lnstalação de sebes naturais

2.2. Restaurar a área de

ooonência para o Saúi salwÍolia

subsp.ausúafis

2.2lPlanlal. a especie junto a cursos de

água, degrddos, de regime tonencial

3. Aumentar a áreâ de

den§dde da especie:

Narcissttsbulhtcrdum e

lly*infrrcútesvienlina

subsp. tanstagana

3.1. Manter o regime hidrico

existente nas zonas de

ooon&rcia

3.1.1. Estabelecer protocolos mm enüdades

responsáveis
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6 - COiTSTDERAçÔES E COI{CLUSÔES

Durante as posp@es de campo Íorarn referencidm 298 espmies reparlidas por 204 gáneros psa o

Siüo da ComportaGale e 484 espécies reparlidas por N2 géneros para o Sitio da Cabrela. A diversidade

floristica ó mais elevada no Sitio de Cabrela, provarelmente derrido à heterogeneidade de substratos

@ologicos e à brte presença anfópica.

Nm duas áreas as familias mais representativas são as Compostas, Gramineas e Leguminosas já que

a maior parte dos táxones que as oonstituem possuem ciclo de vida cr.rto, geralnnnte inferior a um ano e

elevada capmidade de disseminagão.

No Sitio da Comport+Galé foram reÍerenciadas 33 espércies com interesse para consorvação das quais

1í estão induidas nos Ínexos ll, lV e V da Directiva 92\43\CEE, destancandç* Armeria rauyana e Linaria

ficalhoana, es@ies prioritárias. No caso da Cabrela foram referenciadas 12 especies com interesss, das quais

apenas 8 estão induidas nos anexos ll, lV e V da referida direcliva, não tendo sido identificada nenhuma eryécie

prioritária.

No que respeita aos tips biológicos verificou-se que nos dois Sítios dominavam os terofitos e os

hemioiptofitos. No entanto, no Sitio da Cabrela o peso do üp terofito é mais marcado, o que provÍlvelmente é

explicdo pelas extensas pastagens que ocupam vastas áreas.

Verificou-se que grande parte dos táxones da Comport*Gale sâo submeditenânicos enquanto na

Cabrela dominavam os eurnediterrânicos e os latemediterrânicos. Cerca de 13% dos Íaxa herbsizados na

ComportaGalé são endémicos da Península lbárica, enquanto que apenas 5% &s tata da Cabrela possuem

igualcorologia.

O estudo da conúibuigfu especifica serviu não so paa conhecer especies dominantes na área mas

também quais as que tinham pouca representatividade, so oconendo esporadicamente.

Apos o cálculo da enfopiaespecie verificou-se que parte dos táxones têm valoes muito baixos já que

as fiequências relativas são igualnnnte baixas. Constatou-se que 66 táxones possuiam amplitude ecologica

esbeita, enquanto que 26 possuiam amplifude ecológica m6dia e sornente foram registados 15 táxones com

amplitude ecologica grande.

A qualidade de anostagem para os factores'altiUde', 'Grau de coberhra dos estratos baixosp,

'litologia' e 'biogeografia' é elevada o que significa que estes factores foram bem amosfados e existe um

equilibrio ente o número de inventários realizados em cada uma das dasses de factor. Apesa dos frctores

'ponigâo topográfica', oclasse textural', tensidade de copado' e "grau de artificialização' pssttirem Q(L)

inferiores a 90% foram taÍnbffn analisados, uma vez qus estâo nuito póxinre desses vdores.

Na análise individual de cda um dos factores, fui calculada a inform@ múfua nedia e

postoiormente foran seleccionadas as cinquenta especies com maio valor. A prtir destas fuam oonsühtidos

os grupos indicadores coneçondentes.
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Na análise do factor 'altitude' verifimu-se quê na área exisüam espócies oom maiores afnidades para
determinadas classes, como são exemplo as especies litorais que apen€Is foram refqenciadas em altitudes
inferiores a 20 m,s.m.

Para a Uasse textural'constatou-se que existia um grupo exdusivo das texhrras u.enos€s a fiancas,
em que estão incluídas quase todas as espécies dunares analisadas. As espécies com amplitde ecológica
enfe as texturas Francolimosa a Franeargilo-aenosa s:ao essencialnente aquelas que ocorem nas vastas
áreas de areias podzolizadas sublitorais e interiores que ocupam a área estudada.

O "grau de abertura dos esfatos baixod é outo factor que influencia a oconência e frequência dos
táxones. Da aplicação da presente metodologia mnclui-se que existiam na área táxones que respondiam de
modo diferente à variagão deste Íactor e so apenas cinco delas tinham um comportanpnto uniÍorne ao longo
das classes' As especies tÜnca gale, Ertca ciliais e Potencia erecÍa oconem em locais em que o Íactor atinge
valores superiores a 75o/o, como são exemplo os uzais higrofilos sobre solos turfosos fequentes no sítio da
Comporta-Galé.

A análise do comportanrento ecolÓgico das especies face à variação do "grau de artificializagã0, mostra
que existe um grupo de e$Écies que preÍere locais pouoo intervencíonados, enquanto que apenas 7 espé6es
se mostraram indiferentes ao longo das classes do factor. Nesta variável há ainda a salientar que existe um
grupo de espécies têm preferência por locais com grau de artificialização etevado, oomo é o c.rso das espÉcies
da Directiva 9a$rc8 Thynus capiteilafus e santorina impressa.

No que respeita à 'densidade de copado" verifimu-se que um grande grupo de es6Écies é um pouco
indiferente à variação deste factor. As plantas que oconem em locais com densidade de copado superioes a
50% estão predominantemente concenfadas nas galerias ripiolas, e no subcoberto de algumas form@es
arbóreas.

No caso esFcifico do factor'biogeografia'comprova-se a existência das espácies indicadoras paa
os dois sectores considerados, no entanto existe um grupo de espácies que ocoÍrem simultaneamente nos dois
sectores.

O comportamento eologico das espécies face à'litologia'é diversiftcado exisündo um escasso número
de plantas com elevada amplitude ecológica para este Íactor. As quase todas as es1Écies analisadas o@rem
em areias e arenitos.

Para o factor'posigfo topográfica' constatou-se que grande parte dos táxones analisdos pefere os
cimos das encostas e das escarpas em que se incluem as cristas dunares e as anibas aeníticas. No sopé das
encostas e nas zonas depessionária§, comprovou-se a oconência de especies com preÍerârcias por locais oom
maior humidade edáfica, como sâo exemplo as linhas de {;ua, charcos e trrfeiras.

Durante a análise dos grupos mlogioos verifimu-s que algumas das e@ies eram indicadorÍIs para
mais do que um factor.

Após a aplicagâo do nxgtodo dos perfis ecologioos verificou-se gue se trata de uma netodologia que
permite a análise das variáveis ambientais mais activas e qual o comportarnento emlógico das espáÍes faoe à
variação dessas vaiáveis.
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A análise dos perfis eoológicos poderá contibuir para o conhecinpnto do cornportamento fitoecológico

das eqÉcies, nomgdarnente paa as que têm especial interesse para a consuv@. No entanto, deverá ter-se

em atenção que todas as condu$es se referem apenas à área de es'tudo. 0 omportamento ecologico da

especie poderá varia conmante a área analisada.

Verificou-se que ptra as espáÍes qrc possuem uma distribuição muito pontual numa área o mótodo

não é o mais eficaz, pois o valor de entopia+spécie é muito baixo, nfo permitindo uma análise detalhada do

seu mmportamento.

para o Sitio da Comport+Galé este estudo veio conhibuir para o conlrecinpnto das condiSes

eoologicas das espócies constantes da Direcüva g2l43lc1e áreas de potencialocorrência das mesmas. No que

respeita ao sitio da cabrela este estudo contribui de forma determinante, não so para conhecimento das

espécies com interesse para @nserva@ mas também para o conhecimento florisüco do Siü0.

A gestão dos Sitios deve ser realizda tendo em atengao os valores florislicos que po§suem, devendo

para taltodos os intervenientes neste processo ter um papel activo na manutenção dos referidosvalores.

No Siüo da ComportaGalê as principais aÍneaças são a sobre-exploragão do litoral, quer do ponto de

vista da expansão urbanistica quer do ponto de vista florestal e a oconência de especies exóticas que nas áreas

litorais estão a invdjr de forma galopante os habitats das espácies autoctones. Na Cabrela as principais

ameaças, são sem dúvida, o sobrepastoreio na ãtea, aconsbução de repesas de água e o a@sso livre do gado

ás linhas de água.

para tentar atenuar algumas dessas aÍneaças foram integradas no plano de gestfu medidas que

podem ser fundamentais na preservagão de algumas espócies. Desta forma, e no que respeita ao Sítio da

Comport+Galé, suger+se o condicionamento do acesso de pessoas e veiculo.s nas dunas e pinhais, a

erradicação de espácies exôticas e a manutenção de práticas silvicolas adequadas à conservagão das espácies'

Na Cabrela o Írcesso de gdo, pessoas e veiculos às linhas de água deve ser condiciondo, o regime hidrico

existente deve ser mantido e em alguns caos será necessário passtr pelo restauro de algumas galerias mais

degradadas.

A presorlaçâo dosvalores nafurais de uma âea passa, tamtÉm, pela consciencializagfu da sociedade

para os valores existentes.

Durante o deserwolvimento dos trabalhoq afos pesquisa bibliográfica e srcêssivas disrussõ* com os

diferentes intervenientes no projecto, constatou-se a oconêrrcia no Sitio da ComportaGale das espácies Ononis

hackdfr (próximo de Sto. Andre) e tonqsiüun acaub (próximo do limite },lorte do Siüo). Estas especies não

foram observdas durante o presente tabalho.
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ANEXO I

Códigos das espécies úilizadas na aplicação dos perfis ecológicos



A flora ôs Sllils Corporh.Galé e Cúrch. Contbuifio pra c phrc de gesÉo.

Quadro 1: Código de espécies

Especis
Agrosts casúêühÍ,a

Agroslispouneti

Agrosüsfercmna

Nrawqhyqhylha
Alisnaplarúagoquatia
Alliumedetqun
Allium m*wxylun
Alliumpruinafiin
Alnus gluünma

Am n qhil a ue nai a su@. auúats
Anagalüsaruensls

Anagallts mmdfr var. miaqhylla
Anagallistendla

Anarhinun bellidifúum
Anchusacalarea
Andryala integifdia
ktemonepdnda
Núlú ni nu m m ajus su@. cinhi çru m
Apiumndiflwm
Atbufusunedo

A,rdhoteadeúula
Nistolochia paueineruis

fuisarumvulgare

Armefi a pu gens subsp. mryor

Armeia punçns subsp. pungens

Armeia royana

kfienatherum album

Num itafran
Asparagas aphyllus

Asphodelus ramosus

Asteillnumltnunstellafu m
AúagalusluwÍanus
Avena longiglumis

Baldelfra ranunafuides

Bifuminaiablfuninça
Bladatuúapufúata
Br*iry@iumphoeniaidx
üúrypdiunsylvdian
üizamaima
fuianirw
Btotttusdiaúrus
fuomtsruMns
Cdaninhabaeíia
Caleúula sutrnlimra wDp. dgaüenvs
Cdfrtidrcstagnaüs
Cdlunavulgais
Caly§e$asrlklatre/la

CadamircNmÍa
Caduusnemmfrus
Cuexdemissa
C arex p ani ail da s^drsp. IusrÍaruoa

Familia

GRAMINEAE

GRAMINEAE

GRA[,llNEAE

GRAIT4INEAE

ALI§MATACEAE

LILIACEAE

LILIACEAE

LlLIACEAE

BETULACEAE

GRAIIIINEAE

PRIMULACEAE

PRIMUI.ACEAE

PRIMU1ÁCEAE

SCROPHUI.ARIACEAE

BORAGIÍ\,IACEAE

COMPOSITAE

RANUNCUI.ACEAE

SCROPHUI.ARIACEAE

UMBEI.IIFERAE

ERICACEAE

COMPOSITAE

ARI§TOLOCHIACEAE

ARACEAE

PLUMBAGINACEAE

PLUMBAGINACEAE

PLUMBAGINACEAE

GRAIT,IINEAE

ARACEAE

LILIACEAE

LILIACEAE

PRIMULACEAE

LEGUMINOSAE

GRAMINEAE

ALISMATACEAE

LEGUMINOSAE

GENI1ANACEAE

GRA[,llNEAE

GAMINEAE

GRAMINEAE

GRAMINEAE

GRAtTiINEAE

GRAIUIINEAE

IáBIATAE
COMPOSITAE

CALLITRICHACEAE

ERICACEAE

CONVOLVUIACEAE

CRUCIFERAE

COMPOSITAE

CYPEMCEAE

CYPERACEAE

Geneto

Agro$tt
Ágrcüs
Agrosüs

Nra
Alisna
Allium

Alliun
Alliun
AInus

Amnqhila
Nngrlllis
Anagdfrs

Anagallis

Anatrhinun

Anchusa

Andryala

Anenone

fufiininum
Apiun
Atbufrts

Arçfioteca

Aristdodlia
/risarum

Armeia
Armeia
Arneia
Awhenatherum

Antn
Aqparagus

Aryhodelus

Asteilinum

Asfagalus

Avena

Bakdelfra

üfuninaía
Bladaf.olnia

Brúrypdiun
üadyrydiun
Bin
üia
Bíottuts

Brolrrw

CdanififrE
CaleNula
Calffiidtp
Calluna

CalycÍegra

C*danine
Calr.duus

Carex

Carcx

Acrcnimo

AGROCAST

AGROPOUR

AGROTENE

AlRACARY

ALISPLAT.I

AI.IIERIC

ALI-IMASS

ATIIPRUI

AI-NUGLUT

AMMOAUST

ANAGARVE

ANAGM!CR

ANAGTENE

ANARBELI

ANCHCALC

ANDRINTE

ANEMPALM

ANTICIRR

APIUNODI

ARBUUNED

ARCTCALE

ARISPAUC

ARISWLG
ARMEMAJO

ARMEPUGE

ARMEROTJY

ARRHALBU

ARUM]TAL

ASPAAPHY

ASPHRAMO

ASTELINU

ASTRLUSI

AVENLONG

BALDRA}IU

BITUBITU

BI-ACPERF

BRACPI-IOE

BRACSLW

BRIZMAXI

BRlZill,NO

BROMDIAN

BROMRUBE

CAL{BAET

CALEALGA

CAI.I§TAG

CAI-TWLG

oALYSO|O

CARDHIRS

CARDMEON

CAREDEMI

CARELUSI



A flora dos Sílios Comporb-GaÉ e Cabrela. Conbbui$o pra os plans de ges6o.

Especies

Carlina crlrymhosa

Carpúrofus edulis

Carumverticillafum

Centauium erythraea

Ce ntaure a sphaerwphala
Ceraslium glonerafum

Chamaemelum fuxafiim
Chanaemelum nifitm
Cheirolqhus semperuire ns
Chrysanthemum wgefum

C&sllunwelwi§dtii

Crbfuscnspus

CisfusladanÍfer

CÍsfus monqpeliensrs

Cistusinflatus

CÍsfussaluÍolrus

Cladium maisats
Clinqdiumwlgare
Coleostephus mymnis
Cwema albun
Corynephorus canesoens

Cwynephwus macrantlprus
Crataegus monOgyna subsp. brevispina
Críthmum maritimum

Crucianella maútima

Cyndon dadylon
Cyperus capitafus

C1ryerus eragrosüs

Cyperus longus

Clsusôaeúars
Cylisus granüflorus

Daclylis glom eraÍa subsp. lu sitania
Dúylismaina
Daphne gnidium

Dauas carota

üanthus lusitanus

ügltalisthapsi
Dipcadi serolinum

üpldaxis catholica

Dilbi ch i a visoosa subsp. yiscosa

Druera intermedia

Eleocfiais mutlimulis

Eleochafispalu*is
Elymu s ÍarcÍus subsp. bweclaflantiats
Epílobium hircufitm

Equi*tun ramwisimun
Ertaarborea
úíca austalis
úiaciliaris
fuica erigena

úicascquia
fuicaunbellata
Erdiu m aethiqiam wbsp. plmum

Familia

COMPOSITAE

AIZOACEAE

UMBEI.UFERAE

GENTIANACEAE

COMPOSITAE

CARYOPHYLLACEAE

COMPOSITAE

COMPOSITAE

COMPOSlTAE

COMPOSITAE

COMPOSITAE

CISTACEAE

CISTACEAE

CISTACEAE

CISTACEAE

CISTACEAE

CYPERACEAE

IÁBIATAE

COMPOS]TAE

EMPETRACEAE

GRAMINEAE

GRAMINEAE

ROSACEAE

UMBELLIFERAE

RUBIACEAE

GRAI,IlNEAE

CYPERACEAE

CYPERACEAE

CYPERACEAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

GRAMINEAE

GRAMINEAE

THYMEI.AEACEAE

UMBELLIFERAE

CARYOPHYLTÁCEAE

SCROPHUI.ARIACEAE

LILIACEAE

CRUC'FERAE

COMPOSITAE

DROSERACEAE

CYPERACEAE

CYPERACEAE

GRAÍIíINEAE

ONAGRACEAE

EQUISETACEAE

ERICACEAE

ERICACEAE

ERICACEAE

ERICACEAE

ERICACEAE

ERICACEAE

GERANIACEAE

Género

Culina
Capúrofus
Caun
Cen|awium

Centarca
Cerarilium

Cham*melum
Chamrundun
Clpirfuptws
Chrysantlrcnun
Cirsium

Cistus

Cístus

Crbtus

CisÍus

Cístus

Cldiun
Glincpúium
ColeosÍephus

Cuema
Cwynephwus

Cwynephwus

Cratregus

úithmum
Crucianella

Cynodut

Cyperus

Ct,,rr"rus

Cyperus

Cyúsus

Cyüvs
Dadylis
Dúylis
Daphne

Dauws
Dianthus

ügitalis
üpcedi
üpldaxis
Ditfiíchia

Drosera

Eledrais
Eleúrais
Elymus

Epílúium
Equisetun

úia
Erica
tuia
Erica

Ería
tuia
Erúiun

Codgo
CARLCORY

CARPEDUL

CARI,,!ERT

CENTERYT

CENTSPI{A

CERAGLOM

CHAMFUSC

CHAMMXT

CHEISEMP

CHRYSEGE

CIRSWELW

ctsTcRls
CISTLADA

CISTIIIONS

CISTINFL

CISTSALV

CLADMARI

CLINWLG
COLEMYCO

COREALBU

CORYCANE

CORYIVIACR

CRATBREV

CRITMARI

CRUCMARI

CYNODACT

CYPECAPI

CYPEERAG

CYPELONG

CYTIBAET

CYTIGRAN

DACTLUSI

DACTilARI

DAPHGNID

DAUCCARO

DIANLUSI

DlGITHAP

DIPCSERO

DIPLCATH

DITTVISC

DROSINTE

ELEOMULT

ELEOPALU

ELYMBORE

EPILHIR§

EQUIRAMO

ERICARBO

ERICAU§T

ERTCC|Lt

ERICERIG

ERTCSCOP

ERICUMBE

ERODPILO

lt



A lora dG SÍths CorporfGaE e Cabreh. Contüúfr para osplarc ê gesEo.

Especie
Erp$ummailinum
Euphubiaborlltca

Eupffiiaexigua
Euphoúiapudias
Euphubiaufrginw
Evaxpygnea
Fesfuaanpla
Feútca duidagana
Fenialumwlgue
Frangula alnus

Frafinus anguslifofra

Frililluia lusítania
Fuirena pubeens

Galium apaine
Galiumpdufre
Ge nista an glla suôsp.anosüocarpln

Geni§afriaa ntltrs
Gentiana pneumonanhe

Geranium purpureum

Graliola frntfolia

Haliun dyssaidis

Halimium alycinum
H ali mi u m h di nifdi um st@. mullifl wu n
Haliniun ocynaides

Hedera mderensis sttbsp. iàenca

Heliúryu m italian subç.pÍcardíi
Hemiuia mailima
Holws lanafus

Holats seliglumis

Hymintaides hiqarica
Hyrinthddes úoenÍina subç . tan§agana
Hydrmlilevulguis
Hymenocarpx lmmosus

Hypertamelúa
Hypeiamhumifuwm
Iôensproalôers
Iôens Ínrbla subsp. wdurÍ&dri[

Ins foeüdlssrma

Jdone mofiana
JxminumfrulicgltÉ

Junats aafil,s
Junwsbufmius
Junasbulbw.ts
JunarscaprÍafus

Junwseíircus
Junar enmaruüs
Junars bulâosilrs var. Íbfcus
Junars aarüflon s sdrsp.rugouls
Juniperus naialuis
Juniperusfurbinda

l-andulaluisiei
Lav and u la pe du nalata subsp. luwÍamca

Leantondon taraxmides suôsp. longíroúÍs

Familia

UMBELUFERAE

EUPHORBIACEAE

EUPHORBIACEAE

EUPHORBIACEAE

EUPHORBIACEAE

COMPOSITAE

GRAMINEAE

GRA[,lINEAE

UMBETUFERAE

RHAMNACEAE

OLEACEAE

LILIACEAE

CYPERACEAE

RUBIACEAE

RUBIACEAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

GENTIANACEAE

GERANIACEAE

SCROPHULARIACEAE

CISTACEAE

CISTACEAE

CISTACEAE

CISTACEAE

ARALlACEAE

COMPOSITAE

CARYOPHYLIáCEAE

GRAMINEAE

GRAIIíINEAE

LILIACEAE

LILIACEAE

UMBELLIFERAE

LEGUMINOSAE

GUTTIFERAE

GUTTIFERAE

CRUCIFERAE

CRUCIFEME

IRIDACFAE

CAMPANUIáCEAE

OLEACEAE

JUNCACEAE

JUNCACEAE

JUNCACEAE

JUNCACEAE

JUNCACEAE

CYPERACEAE

JUNCACEAE

CYPERACEAE

CUPRESSACEAE

CUPRESSACEAE

LABIATAE

IÁBIATAE

COMPOSITAE

GéneÍo

fuyngum

Euphoúia

Euphubia

Eupffiia
tupffiia
Evax

Fesfuca

Fesfuca

Feniwlum
Frangula

Fruinus
tuifrllaia

Fuirena

Galium

Galium

Genisfa

Genis{a

Genliana

Geranium

Grdida
Halium

Haliniun
Hafimium

Halimium

Hedua

HefiúWm
Hemiuia

Holws
Hdws
Hyacintaidas

Hyxinfrrc*tes
Hydtcrrllile

Hymenocapcs

Hypeian
Hypaían
Iôenb

lbeis
Irs
Jarrlore

Jarinirum

Jurws
Junals

Jutwls
Junas
Jurwts

Junws

Jutwts
Junws
Juniperus

Juniperus

lanandula

Lattaúula
l-ewtondot

Codgo
ERYNMARI

EUPHBOET

EUPHDrc
EUPHPARA

EUPHUUG

EVAXPYGM

FESTAMPL

FESTDURI

FOEN4JLG

FRANAI.NU

FRNGNGU
FRITLUSI

FUIRPUBE

GALIAPAR

GALIPALU

GENIANCI

GENITRIA

GENTPNEU

GERAPURP

GRATLINI

HALIALYS

HALICALY

HALIMULT

HALIOCYIVI

HEDEMADE

HELIPICA

HERNMARI

HOLCLANAN

HOLCSETI

HYAGHISP

HYACTRAN

HYDRWLq
HYMEHAMO

HYPEELOD

HYPEHUMI

IBERPROC

lBERI,VELW

IRISFOET

JASIMONT

JASMFRUT

JUNCACUT

JUNCBUFO

JUNCBULB

JUNCCAPI

JUNCEFFU

JUNCEMMA

JUNCFOLI

JUNCRUGO

JUNIiIAVI

JUNITURB

LAVALUIS

IÁVALU§I

LEONLONG

ilt



A flora «los sític carport+GaÉ e c&rera. contibuiso pra os panos ê gesEo.

Especies

Leuxjum aufumnde
LeuwiumfridWhytlum
Limdutm abodivum

Linaia ficalhoana
Linuíalunard<ii
Unuia sputea
Linum bienne

üthod wa prxtata srósp. lasrÍaruca

Lúelia urens

Leflingabaetica
Loeflingatanresiana
Logfra gall[ca

Loniera perydymenun subsp. hspanica
Loniera implexa

Lotus qetiats

lofus uíglnosus

fuzula forestei
Lympuseurqaeus
Lythrum hysopifolia
Lythrum juneun
Lythrum sal[caia
Malania gracilima

Malmnialíttorea
Magolia gummifera

Medicago muina
Mentha pulegiun
Menha suaveolens

Micrqyrumtenellum
Molinia caerulea

Musai almosum
Myosolisdebllis

Myosoíis lusitanica

Myica gale

Mytfusammuais
Narasssus ôulb udium s;flep. bulbudium
Nasfurtium offreinalis

Oenanthe qocata

O I e a eu rop ae a var. slyvesüÍs
Ononis broteiana
Onoms ramosissima

Oiganum virens
OmlÍfqpus oompressus

Omihopus sativus subsp. Ísfhnooarpus
Onitttqus pinnafus

Osmunda regafrs

Osyrs alôa
Osyrislaneolata
üanhusmuitimus
Panqatiun maiümum
Paniwm repens

Pqarcrsonniferum
Paronyúia arçntea
Phagnalon saxatile

Familia

AMARYLLIDACEAE

AMARYTLIDACEAE

ORCHIDACEAE

SCROPHULARIACEAE

SCROPHUIáRIACEAE

SCROPHULARIACEAE

LINACEAE

BORAGIMCEAE

CAMPANUIáCEAE

CARYOPHYTJ-ACEAE

CARYOPHYLI.ACEAE

COMPOSITAE

CAPRIFOLIACEAE

CAPRIFOUACEAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

JUNCACEAE

I.ABIATAE

LYTHRACEAE

LYTHRACEAE

LYTHRACEAE

CRUCIFERAE

CRUCIFERAE

UMBELUFERAE

LEGUMINOSAE

LABIATAE
IABIATAE

GRAIJ|INEAE

GRAúI{INEAE

LILIACEAE

BORAGITI/{CEAE

BORAGIi'IACEAE

MYRICACEAE

MYRTACEAE

AMARYTIIDACEAE

CRUCIFERAE

UMBELLÍFERAE

OLEACEAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

I.ABIATAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

O§MUNDACEAE

SANTALACEAE

SANTALAI{/ACFAE

COMPOSITAE

AMARYIIIDACEAE

GRAÀ4INEAE

PAPA\ERACEAE

CARYOPFNL|áCEAE

COMPOSITAE

G€nero

Leucnlun

Lamlum
Umdqum
Unuia
Linuia
Unaria

Unum

Utrtcdwa

Lúelia
Lcr;flingia

Lor"flin$a

Logfia

Lonicrlra

Loniera
Lofus

LoÍus

luula
Lyqus
Lythrum

Lyttvum

Lythrum

Malomia
Malonia
Margdia

Medicago

Mentha

Merfira

Miaqyrum
Molinia

Muscai

Myosoúis

Myosoüs

MW
Myrtus

À/arssssrs

Nasfuilium

Aennthe
Aba
Oranis

Ononis

Oigaun
Omithqus
Ornihc4ius

Omihqus
@nunda
&yrs
Osyrs

Otanthus

Pancraíiun

Panian
Pqarcr
Parmycltia

Phwtu,

Codigo

LEUCAUTU

LEUCTRIC

LIMOABOR

LINAFICA

Llt{ALAÍrrA

LINASPAR

LINUBIEN

LITHLUSI

LOBEUREN

LOEFBAET

LOEFTAVA

LOGFGALL

LONlHISP

LONIIMPL

LOTUCRET

LOTUULIG

LUZUFORE

LYCOEURO

LYTHHYSS

LYTHJUNC

LYTHSAI.J

MATCGRAC

MALCUTT

MARGGUM

MEDIMARI

MENTPULE

MENTSUAV

MICRTENE

MOLICAER

MUSCCOMO

MYOSDEBI

MYOSLUSI

MYRIGALE

MYRTCOMM

NARCBULB

NASTOFFI

OENACROC

OLEASLW

ONONBROT

ONONRA[,lO

ORIGVIRE

ORNICOMP

ORNII§TH

ORNIPINN

OSMUREGA

O§YRALBA

OSYRLA}IC

OTANMARI

PANCMAFI

PANIREPE

PAPASOMN

PAROARGE

PHAG§AXA

IV



A flra dc Sltios Ccnport*Galé e Cffi. Contbu(fu pam os phnos & gee6o.

Espqies
PhilyrealúTofra

PhrqnÍtxatÚ.ús
Phfllirea aryusü1Íúa

Pimfinelavillosn

Pinguialalusitaria
Hnuspinder
Plnuspirca
PsÍaaalerúsars
Plantagoafra

Plantaparonqus
Planhgolagus
Plantago laneolata
Plattqo comryts sr.ôsp. omdeaÍdÍs
Pm annua

Polyanpon aMrúfdiun
Pdygarumaiwlare
Polpdiun anbiam
Pdygonum mailimum

Polygalamiaqhylla
Pdypogon monselienss
Polyanpontetqhrtlun
Populus alba

Pqulus niga
Potenüllaereda

Potentilla reptarc

Potamogetm ndans

Prunus avium

Prunellavúgads

P*u d og n qhalium hneeahum
Pteidium quilinum

Pterosparfumüdentafum

Pulianiadua
Pulimiapaludosa
Pyrus batgaeana

Querasbroteroi
Quemrs wifen
Qteratslusitania
Querats rofundlfdia

Querats§/,//Mr

Ranuna/us ôulôosus

Rarunalusfrffiia
RanunaduspdÍaüs
Reiúaltdiagaütura
Rhagadidusstaflatrc

Rhamnusdatenws

Ryrctrryoraalôa
Rhynúquarugmn
Rosa canina

Rosasemperuirers

Rosmarinus oífsnaüs

Rubia peregina

Rubus ulmÍfolius

Rumexangjwpns

Familia

OLEACEAE

GRA[4INEAE

OLEACEAE

UMBETUFERAE

LENTIBUI.A,RIACEAE

PINACEAE

PINECEAE

ANACAROIACEAE

PI.ANTAGIItlACFAE

PLANTAGI[\|ACEAE

PLANTAGII{ACFAE

PLANTAGINACEAE

PI-ANTAGIMCFAE

GRAIiIINEAE

CARYOPHYLI.ACEAE

POLYGONACEAE

POLYPODIACEAE

POLYGONACEAE

POLYGAI.ACEAE

GRAMINEAE

CARYOPHYTIACEAE

SALICACEAE

SALICACEAE

ROSACEAE

ROSACEAE

POTAiTOGETONACEAE

ROSACEAE

LÂBIATAE

COMPOSITAE

HYPOLEPIDACEAE

LEGUMINOSAE

COMPOSITAE

COMPOSITAE

ROSACEAE

FAGACEAE

FAGACEAE

FAGACEAE

FAGACEAE

FAGACFAE

RANUNCUI.ACEAE

RANUNCUI.ACEAE

RANUNCUIÁCEAE

COMPOSITAE

COMPO§ITAE

RHÁMNACEAE

CYPERACEAE

CYPERECEAE

ROSACEAE

ROSACEAE

LABIATAE

RUBIACEAE

ROSACEAE

POÇYGOII|ACEAE

GénoÍo

PtiW
Phragmltx
Phfifrrea

Piqircla
Ptngiala
Prhus

Pitws

PrsÍaqa

Ptantp
Plantagq

Plilttry
Plantago

Plaúap
Poa

Polywpt
Pdygmum
Polypúium
Polygmum

Pdygala

Polypogm

Polywput
Pqulus
Populus

Poteníilla

Potenlilla

Potamogdon

Prunus

Prunella

Pseudognqhdium
Pteidium

Pterqafrtm
Pulicafia

Pufrania

PW
Querars

Querars

Querqrs

Queruls

Querars
Rarunaius
Rmnwlus
Ranumrks
Reiúudia
R ragadroürs

Rlnmnus
Ryndtryra
Rhytldlryra
Rosa

Rma
Rosmarnus

RuNa

Ruàus

Rumex

Codgo

PHITI.ATI

PHRAAUST

P}M.ANGU

PIMF/ILL
PINGLUSI

PINUPINA

PINUPINE

PISTLENT

H.ANAFRA

PLANCORO

Pt-ANtÁ@
PI.ANI-ANC

P|_ANOCCT

POAANNUA

POLYALS!

POLYAVIC

POLYCAIT,IB

POLYI'IARI

POLYMICR

POLYMONS

POLYTETR

POPUALBA

POPUNIGR

POTEEREC

POTEREPT

POTONATA

PRUNAVIU

PRUI'I\4JLG

PSEULUTE

PTERAQUI

CHAMTRID

PULIODOR

PULIPALU

PYRUBOUR

QUERBROT

0uERcocc
OUERLUSI[

QUERROTU

OUERSUBE

RANUBULB

MNURCA
RANUPELT

REICGADI

RI{AGSTEL

RHAMATJA'I

RHYIIAT.BA

RTIY}IRU@

ROSACANI

ROSASEMP

ROSMOFR

RUBIPERE

RUBUULMI

RUMEANG'

V



A fora &s Síüc Cornporh-Galé e Cabreh. Contibuiso para os planos de gesEo.

Especies

Rumexbuephdqhwus
Rumex anglomeratus

Rusans awleafus

Salix*pcinerea
S ali x salviiÍol[ a srbsp. ausfaüs
Sanguisorba hybida
Santolina impresa
Saponafia ofrcinalis
Sclpenus nigicans
Scilla monqhyllus
ScioenrylecÍus laarsüls
Sarpoldes holoscâoenus

Sarpus pseudosetaoeus

Saophulaia awialata
Suophulaia smrdonia
Sedun ediforme
Selaginella dentiwlda
Seneclb gallials

Serqias lingua

Sesamodes canes@ns

Sibtttwpia europaea

Silene gallim

Silene laeta

Silene liltorea

Silene scahriflua

Silene vulgais
Simehis mattiazzi

Smilaxasqra
Solenopsis laurentina

Sonchus olerwus
Spergulaia purpurea

Spergulaia rupiala
Spkanthes aeslivalis

Statacanthas lusiÍaniars

Slípa gigantea

Tamaix afiicana

Tamus mmmunis
Teesdalia nudiaul[s
Teuaiun smrdonia
Thymus capÍtellafus

Thymus camxus
Thypha angusfrTol[a

Thypha lalifdia
Tolpis batuda
Ionlis aryensis

Trifoliun rearyinafitm
Trifolium subtenaneum

Tuberaia gitata
Tuheraia lignosa

Ulexminw
U I e x au *ali s stbsp. we[ydsdrÍanus

Urginea mafilima

Uüca dioica

Familia

POLYGONACEAE

POLYGONACEAE

LILIACEAE

SALICACEAE

SALlCACEAE

ROSACEAE

COMPOSITAE

CARYOPHYII.ACEAE

CYPERACEAE

LILIACEAE

CYPERACEAE

CYPERACEAE

CYPERACEAE

SCROPHULARIACEAE

SCROPHUIÁRIACEAE

CRASSULACEAE

SETAGINETIÁCEAE

COMPOSITAE

ORCHIDACEAE

RESEDACEAE

SCROPHUI.ARIACEAE

CARYOPHYLI.ACEAE

CARYOPHYLI.ACEAE

CARYOPHYLIÁCEAE

CARYOPHYLI,ACEAE

CARYOPHYTIACEAE

LILIACEAE

LILIACEAE

CAMPANUIÁCEAE

COMPOSITAE

CARYOPHYTI.ACEAE

CARYOPHYLLACEAE

ORCHIDACEAE

LEGUMINOSAE

GRAMINEAE

TAMARICACEAE

DIOSCOREACEAE

CRUCIFERAE

LABIATAE

LAEIATAE

LABIATAE

TYPHACEAE

THYPHACEAE

COMPOSITAE

UMBEI.IJFERAE

LEGUMINO§AE

LEGUMINOSAE

CISTACEAE

CISTACEAE

LEGUMINOSAE

LEGUMINOSAE

LILIACEAE

URTICACEAE

Gfuero
Rumex

Rumex

Russrs

Safix

Salix

Sanguísoüa

Santúna
Sqponana

Scâenus
Sslla
Schoenqlec{us

Sarpodes
Scírpus

Scrg4,hulaia

Saqhulaia
Sedum

Selagineila

Seneqo

Serapías

Sesamodes

Sibfrrupia

Silene

Silene

Silene

Silene

SÍlene

SÍmetiís

Smílat

Solenryos
Sonchus

Spergulaia

Spergulaia

Spiranthes

SÍauracanÍtos

Súipa

Tamaix
Tamus

Teesdalia

Teuqium

Thymus

Thymus

Thpha
Thypha

Idp.s
Torilis

Trtíofiam

Trífolíun

Tuberafia

Tuberaia

Ulex

Ulex

Urgirca

Uilía

Código

RUMEBUCE

RUMECONG

RUSCACUL

SALIATRO

SALIAUST

SANGHYBR

SANTlMPR

SAPOOFFI

SCHONlGR

SCILMONO

scHotAcu
sctRFtoLo
SCIRPSEU

SCROAURI

§cRoscoR
SEDUSEDI

SEI.ADENT

SENEGALL

SERALING

SESACAIIE

SIBTEURO

SILEGALL

SILEI.AFT

SILELITT

SILESCAB

SILEVULG

SIMEMATT

sMilá§PE
SOLELAUR

SONCOLER

SPERPURP

SPERRUPI

SPIMEST
STAULUSI

STIPGIGA

TAMAAFRI

TAMUCOMM

TEESNUDI

TEUCSCOR

THYMCAPI

THYMCARN

THYPANGU

THYPI.ATI

TOLPBARB

TORIARVE

TRIFRESU

TRIFSUBT

TUBEGUTT

TUBELIGN

ULEXMINO

ULEOVELW

URGIMARI

uRTtDrot

VI



A flora dc Snios Conporb-CaÉ e Cáreh. Contbu(tu pra m phnm ê ges6o.

EspàSss

Wiwlaiaat*ds
Wi at lui a giba sbsp. exoúeÍa

Vermiaprsica
Vibumuníimnts
Vir'radÍtror,lnis

Vinabrtamnigrum
Wdafiviniana

Vulpiaalqewras
Vulpiamyurx

Familia

LENT!BUI.ARACEAE

LENTIBUI.ARIACEAE

SCROPIIUI-ARI/ACEAE

CAPRIFOLIACEAE

APOCYNIACEAE

SOI.ANACEAE

VIOLACFÁE

GRAtríINEAE

GRAI'INEAE

GáÍEÍo

lliiwlaia
lÍfrio.lllafie

Venni@

Viburum
Virca

Wnetortatn
Vida

Vulpia

Vulpia

Cód[go

UTRIAUST

UTRIEXOL

VEROPERS

VIBUTINN

VINCMAJO

VINCNIGR

VIOLRiIVI

WLPALOP

WLP}M,,R

vil



AilEXO II

localizaçfu dos invent*ios ffioecológicos



AloÍa dc Slfre Conpah-Gdé eC#a. Contbttçãopara osplanosê ges6o'

Localizagão dos inventários fitoecologicos realizados no Sltio da Comport+Galá.

Figura 1: Localizaçfu dos inventários no Sitio Comport+Gale
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ANEXO lll (a)

Elenoo florístico do Siüo da Gomporta.Galé



A floÍa dos Sltb Cunporta€alé e C*reh. Contbuiltu pra os phnos ê gesEo.

Elenco floristico do Sitio ComportaGalé

SELAGINELI.ACEAE
Selaginella denüwlda (1.) Spting

EQUTSETACEAE
Eq uisr;tu m Íelmateia Ehrh.

OSMUNDACEAE
OsmundaregafrsL

HYPOTEPIDACEAE
ftertdiun quilinum (1.) Kuhn subsp. agulrnum

PIT{ACEAE
Plhuspinaúer Aiton

Pinus pineaL.

CUPRESSACEAE
J u ni p eru s n ati al ais Gand.

Juniperus fuóinaÍa Guss stôsp. ÍurbínaÍa

ARISTOLOCHIACEAE
Nistoluhi a p atonervis Pomd

NYIIIPHAEACEAE
Nymphrea dbaL.

PAPAVERACEAE
Pqaver sonniferum L. subsp. setiçrum (D.C.) Arcangeli

MYRICACEAE
Myica galeL.

FAGACEAE
Querans ooxiferaL
Quera.lssuôerL.
Quercus fagineal-am. subsp. ôroÍeroi (Couünho) A Camus

Querans lustfaníca Lam.

AIZOACEAE
Capúrtus edulís (1.) N. E. Br

CARYOPHYLLAC|EAE
P *onycfii a argentea Lam.

Hemiuianailimaünk.
lllecrlbrunverliciilafumL
Spergula aruensrs L
Spergulaia rupida Lebd ex Le,

Sprgulaia purprea (Pens.) G, Don f l.

Pdyarpm tetaphy,tum (L.lL. suhrp. Íefqphy'lum
Pdywrpon abiritúum (Biv.) DC.

Loeflinçjabarlialq.
Steilaia medi a (1. ) Vill.

Ceracli u n gl uner afu m Thúll.
Silene galltaL.
Sílenescaônflora Brot subç.soabnflora
Sílene ooloraÍa PcÍret

Silene laeÍa (Aiton) Godron

x



A flora dos SÍtic Canporh-Galé e Cabrela. Confbuipo pam os flanos & gesÉo.

Silene littorea Brot. su@. fÍÍorea

POLYGOT.IACEAE
Polygonum maílimumL.
Rumex aetwllaL. srrbç. angnooapus (Muô.) Murb.
RumexinduraÍus Briss. & Reuter
Ru n ex a n glo neraÍus Munay
Rumex buephdqhmtsL. subsp. trispaniars(Steinh.) Rech. Íil.

PLUMBAGINACEAE
Armeia pungens (LÍnk) Hoffmanns. &Link
Armeia pungens (Link) Hofrnanns. & Link
Armeia rouyana Daveau

subsp. prngens
subsp. major (Daveau) Fnarrco

GUTNFERAE
Hypeian undulafun Schousboe ex tMlld.
Hypeiam humifuwmL.
Hypeianelodes L.

CISTACEAE
CisfusaiispusL.
Cisfus monspelrensis L.
CisfusinÍlafusPoun ex J.p. Demoly
Cistus salviifolius L
Cistus ladaniferL. subsp. Iadaru'fer

l:l,yty^ hdimifdium (L.) tMilk. subq. nuttifluun (sarzn. exDunar) Maire
Halimium calycinum (1.) K. Koch.
Xol anth a tu be rai a (1,) Galtego
Xolantha gultata (1.) Rãf.

TAITIARICACEAE
Tamaix atricana Poiret

CUCURBITACEAE
Bryonia dicica Jaq.

SALICACEAE
Salix atocinerea$rot
Sa/ixsalviifoliaBrot. subsp.ausÍralis Fnarm

CRUCIFERAE
Maldnia lrÍforea (1.) R. Br.

Malcolmia fiilobalL.) spreng. subsp. graalima(samp.) Fnanco & RivaçMartínez
lbeis ciliata Nl. subsp, welvrfsdii(Boiss)
lbeis proanbens Lange suOsp. proalmOens
Dipldaxis catlrotica (1.) DC,
Brassica oxynfrina Coss.
Cakile marítima Scop. subsp. marúma
Raph anus raphanistnt m L.

RESEOACEAE
§esamoidespurpuras@ns (1.) G. L@z

ERICACEAE
úica eigena R. Ross
EricaciliarisLd. exL.
fuica austalisL.
Erica umbellata Loefl. exL
EricasquiaL. subsp.sryana
Calluna vulguis(I.) Hull
Arbuttts unedoL

xt



A Ísa dos Sitic CorportaGaE e CúÍela. Contihri@ para c phms & gesÉo.

EMPETRACEAE
Corema album(L) D. Don.

PRIMULACEAE
lsteralinon linum-ctellafum (1,) Drrby

Anagallis tenella (1.) L.

ÁnagalfisaruensÍs L.

Anagallis morclfr L. Van Miaqhylla (Ball.) Vasc.

DROSERACEAE
DrwraintermedÍa Hayne

CRASSULACEAE
Umbiliats rupestis (Salisb.) Dandy
Sedum sedÍfume (Jaoq.) Pau

ROSACEAE
Rubus ulmrfolius Scot
Potenülla ereda (1.) Raeusch.
Sanguisorâa vemroosa (Link ex G. Don.) Ces

LEGUM!}OSAE
G e ni sta anci sfr ocarpa Spach
GenisÍa fiacanÍfos Brot.

Pterryarfr.tm fridentatum(1.) tVillk. subsp. fidenúaÍum
Cyúus grandifluus (Brot) DC.

Ulexminor Roth.

Ulex ausfalts Clemente subsp. welnaÍschianus (Planch.) Espirito Santo & al.
SÍauracanthus lusiÍaníars (L.) Cubas
Staracanthus qpedabiÍis Webb
Bítuminaia bítumínosa (1.) C. H. Stirt.

Vicia angusifdiaL.
Ononis broteianaD0.
Ononis ramosssima Desf .

Tifolium stellafum L.

MelilofusmainaL.
Melilofus minimaL.
Lotus pedunaiatusCav.
lofus crefas L.

H y m e noeanpos hamows (DesÍ. ) Vis.
üniffiqus satous Brot. subsp. iffirnrapus(Coss.) Dostál
Omiürqus oompressusL.
ünihqus pinnúts (Mill.) Druce

LYTHRACEAE
LyhrumsaltwiaL.
Lythrum juneum Banks & Sd.
Lyhrum hpsryfofaL.

IHTilELAEACEAE
Dqhne gnidtumL.

Thynelea üflosa (1.) Ení

ONAGRACEAE
EpilúiumtetagonumL.

SANTALACEAE
Osyr.s alôa L.

Osyris laneolda Sted. & Hochst
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A íora dos Sltic Corporh-Galé e Cáreh. Conhbu[Éo paa os planc ê gestão.

EUPHORBIACEAE
Euphwbia ulrginma Wdw. ex Boiss
Euphohia ertguaL.
Euphorbiaboelica Ba*s.
Euphorbia parali*L.

RHAIIIITACEAE
Rhamnus alatemusL
Frangula alnus Miller

ANACARIXACEAE
PisÍasalenfsals L.

LINACEAE
Linun bienneMiller

GERAiIIACEAE
Geranium nolleL.
Erdiun aethiopiwn (Lam.) Brumh. &Thell subsp.llosum Gútonneau
Erodium maschatum (1.) L Hér

O)(AUDACEAE
Oxalispes+aprae L.

UMBELLTFERAE (APTACEAE)

Hydroa$le vulguisL.
Eryngium muilimum L.

Cihmum mailimumL.
Oenanthe crocataL.
Apium nodiflwum (1.) Lag.

Carum veiicillatum (1.) Kock

Mugolia gummifera (DesÍ.) Lange

GENAANACEAE
Centauiun effirreaRaÍn
Gentiana pneummanffieL.

OLEACEAE
Fraxinus angusúToliaVahl subç.anguúfoüt.a
Olea europaea L. var. syfuesfrs (Miller) Lehr
Phillyrea mgustToliaL

SOLANACEAE
Solanun nigrumL. subsp. nÍgrum

CONVOLWIÁCEAE
Calystegia soldanella (1.) RBr.
Calystegiasepiun (1.) R. Br. súsp sepium
Convolvulus alvensls L.

BORAGINACEAE
Heliotqium eurq*unL.
Lithdwa prostata (Loisel) Gdseb subsp. lusuÍanica (Sanp.) P. Silva & Rozeina

Echium plantagineumL.
Eúium fuberaiútm Hoffmanns. & Link
Ancâusa calcarea Bciss.

Myaxti s lu sltani ca Schuster
Myosoüs debrlis Pornel

LABIATAE

xill



A íaa dc Sltic CorporACaf e Cffia. Contturirfo pra m phrtc ê gesüo.

Marubium vulgareL.
Lamiun anplexianleL
Prunella alensrs (1.) L.

Clúnqodiun wlgae L. su@. arundanum (Boiss.) Nyman

Thymus cqprtellafus Hoffmanns. & Link.

Thynus camphordus HdÍnanns. & Link.

Thymus camosus Boiss.

Lyquseurq*usL.
llenfiapule$umL
Menthastaveolens Ehú.
Rosmarinus fficinilsL.
I-anndula peduna/afa (Miller) Car. subsp. lusÍanca (Chaytor) Franco

P!Ái'ITAGINACEAE
Plarúap aronqpus L.

Plantagomonopus L.

Plantago laneoldaL
Plantago aftal.

snbsp. ooronqpus
subsp. omdedaüs (Pilger) Franco

SCROPHU1ARACEAE
Saqhulaia ÍhrÍeoens L.

An anhi nu m belli difoli u m (L ) Utf ild.

Antinhinium mat'usL. st@. cinhiçrum (Ficalho) Fnanco

Misopates wonlium (1.) Raf n.
Linariafrcalhoana Rouy
Linuia sputea (1.) Wlld. subsp. qparfea

ünaia lamard<iiRouy.
Cymbalaia murafrs P. Gaertner, B. Meyer& Scheô.
Kdqi a cinhma (1. ) FÍitsch
Pedialuis sylvaliaL.
Bellardia üiixago (1.) All.

LENTIBULARIACEAE
Pinguiala lusitaniaL.
Utialaia gibbaL subsp. exoleÍaR. Br,

CAtrlPAt'lU|ÁCEAE
Jasione montanaL.
Lobelia urensL.
Solenrysrs /aurenúa (1.) C. Presl.

RUBIACEAE
Crudanella nuitimaL
Galium pduúeL subsp. palusüe

Galiun quineL.
RuNa pereginaL. var.lwtgjfdia(Poirc$ O. Bolôs

CAPRFOLIACEAE
Loni@ra pidynenun L. ur@. ârqpaaica (Boiss. & Reuter) lúyman

VALERAT{ACEAE
Cenffiuscr/rll'tapae (1.) Dufresne subsp. calcúapae

coÍúPosrTAE (ASIERACEAE)
SolidapvirgareaL.
hraxpygm*a(I.) Bmt suhry. pygmaea

P*udognqhalium fuhçahum (L) Hilliad & B. L. Burtt
HeliúWm Ítdiam (Roth) G. Don Íil sdrsp. lcardíi (Boiss & Reuta) Fnarrco

ú'tuiclriaúsoosa(1.)W.Grarter sÀry. úsma
Puliwia úora (L.l Rdúenb.
Sanfolina impressa Hffinanns & Link.
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A flora dos Sltios ComportaGalé e Cabrela. Contüui@ para os flanm ê gesÉo.

Anhemis aryenss L.

Cham ae melu m mifiim (1.) All.

Chamremelu m fu srafu m (Brot. ) Vasc.

Anacyclus radiafu s Loisel.
üanthus maútimus (1.) Hofimanns. & Link

Chrysantrremum seçtunL.
Chrysanthemum monui u m L.

Colewtephus myconis (1.) Reicfienb. fi l.

Senecro gallíars Chaix
Senecro vulgans L.

Calendula sluffniicnsaVahl subsp. dgarDíensis (Boiss.) Nyman

Calendula aruen§sL.
Ardotheca cdendula (1.) Levyns.
Carlina mrymbosaL.
Carduus meonanthus Hofftnanns. & Link

C ard u u s Íenurflorus Curtis
Circiu m welwrhchii Cosson.
ürsiun palu*e (1.) Scop.
G al ariite s tonenÍosa Moench.
CerúaureasphnroephalaL subsp.splmerooephala
Tolpis barbda (1.) Gaertner
Hypochoeis glabraL.
Hypochorris radicataL.
Reiúardia gaditana (Willk.) Samp.

Aetheorhiabulóosa (1.) Cass. subsp, Dulôosa

Sonclus oleraceus L.

Andryala integrifúaL.

MOltloCOTYLEDONES

ALISMATACEAE
Ali sm a plantageaqu atica L.

Al i s m a I ance d atu m tMúh.

POTAMOGETONACEAE
Potamogeton naÍans L.

JUNCACEAE
Junws maitmusLam.
Junas acuÍus L.

Junats eítrsus L.

Junans tenageia Ehrh. exL.
Juncus bufoniusL.
Juna* capitatus Weigd.
Junats emmanuelis A. Femandes & Garcia
Junats sfiafus Schousboe ex E. H. F. Meyer

CYPERACEAE
Eolboschoenus maílimus (1.) Palla subç. maritÍmus

SchoenqplecÍus laarsürs (1.) Palla
Scàoenqplecftrs tabemaemortani (C. C. Grnelim) Pdla
§choenqplectus muqmafus (L) Palla

Schoenoplectusiunooídes (Roxb.) Krecz.

/solepls pseudoseÍaoea (Dav.) Vasc.
lsolepis cemua (Vahl) Roerner & Schultes
§arpoÍdes holoscàoenus (1.) Sciak
Eleocharis paluúis (1.) Roerner& Sdrdtes sbsp. paluúis
Elecdrafis nulliçaulis (Sm.) Desv.

Fuirena puDeens (Poir.) Kunth
Cyperu s capitúts Vanddli
Cladiun naisats (1.) Pohl
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A lorâ dc SÍtb Corpah4dé e CdÍêh. Cotttbtti$o pra os phttc ê gesffio.

Rhyrdryora alDa(l.)Vatd
Rhytútwpora rugosa (Vahl.) S. Gale

Scâoenus nigncans L
Cuex paniwlataL. sr"bsp. lusrtanioa (Sdtkuhr) Maire

CarexdnrulsaStokes sÚsP.dnrulsa
Carex divisaHudson

Carex flarraschÍêber u@. flaoca

Cuex demissaHomem.

TYPHACEAE
Typha angu§úfdiaL.
Typha lúTofraL.

LEÍTI}IACEAE

Lemna gibbaL.
Lemna minorL.

SPARGAMACEAE
Sparganium ereútmL. subsp. neglefum (Beeby) Sdtitu & Thdl.

GRA,MINEAE (POACEAE)

Vutpiaatopewrx(Scfrousboe)Dumort su@.alqpealrm
Miuqyrum tenellum (1.) Link

Dadylis mainaBoml.
iliza naima L.

Biza minor L.

Bromus hqdeaeusL.
Etymusfarc{us (Viv.) Meldeds stbsp. Ôoreoalanüals (Simonet & Guinochet) Meldeds

Av e n a lon gi glumis Durieu

Anhenatlprun album (Vahl)W. D. Clayton

Nra caryqhflleaL. srhsp. caryophyllea

Holcus lanafus L.

Cwynephwus canesoens (L.) Beaw.
Cwynephwus maaantherus Boiss. & Reuter

AgÍosf.s anüsii Kerguêlen

AgroslisfunmtulaPal.
Agrosús reuten Boiss.

Agrosts tenemna Trin.

Amnophila arenana (1.) Link subsp. ausüa[.s (Mabile) M. Lairz

Stipa gigafiea Link. in Scharader

Arundo donaxL.
Phrag nites at stafi s (Cav. ) Stadd
Molinia caarulea (1.) Moench

Cynodur dúybn (1.) Pêrs.

OyzasdivaL.
PanianrepnsL.
Setara verüollda (1.) Boaw.

LIUACEAE
Atphodelusnnosus L.

Si m ethis m dli wi (VanddlD Saoc.

fu iüllai a lusltanica t$kshôm
Urginea naíüna (L) Baker

Sdlla morcphyllxLink in Sórader
Hyacinthades luqpanÍca (Millo) Roft m.

Hyxirffidles raoenÍina (Hffinans. & Link) Rdhm.

Di@i *rdinum lL.l Medcus
Allium eiwtmtmTlwrc
Asparagus aalifdius L.

Aqparagus qhyllusL

sr.bsp. üarstagana Fnanco & Roúa AÍonso
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A flqa dos Sltic CcnporbGaÉ e Cabreh. Contibui@ paa os phms ê gsüo.

AMARYLUDACEAE
Leu afu n ti úqhfl u m #norsboe
Panqalium muÍlinunL.

IRIDACEAE
/ns pseudaorus L.

DIOSCOREACEAE
TamusammunisL.

ORCH!DACEAE
ü mdoru m abütiwm (1.) SwarE
Serapias linguaL.

xr/il
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A frffa dc Sllic Cotrpottacalé e Cúrch. ComüàuiÉo para os phnos de gesffio.

Elenco floristico do Sitio da Cabrela

SELAGINELLACEAE
Selaginella denlialda (1.) Spdng

ISOETACEAE
lsoeÍes velatun L Bnaun in Bory& Durieu L. stbsp. veldum

EQUISEÍACEAE
Equi *fu m ramosssimum DesÍ.

Equisefum telm dei a Ehrh.

POLYFODNCEAE
Polypodium amiliamL.

HEMIOMTIDACEAE
Anogramma lepÍrytyCla (1.) Link

HYPOEMACEAE
Pteidium aquilinum (1.) Kuhn

PINACEAE
Pínuspinasfer Aiton
Pinus pineaL.

CUPRESSACEAE
Juniperus furüinata Guss. subsp. tuünda

ARISTOLOCHIACEAE
Ari stolochi a pauaneruÍs Pomel

RANUNCULACEAE
Anemone pdmdaL
Clemafrs ampaniflwaBroL
Ranunwlus hederaoeus L.

Ranunwlus peltaÍus Schnank subsp. ôaudoüi (Godron) C. D. K. Cook

RanunwlusfraniaL. subsp. fcala
Ranunulus muicafusL.
R anunculus tilúus DesÍ.

PAPAVERACEAE
Papam rhoeasL.
Fumaia qrddaL.

FAGACEAE
Querars mxifenL
Querurs rofu ndíiolta l-xn.
Quercus suôerL.

Quercus fagúnea Lan. su@. ôroÍercr (Coutinho)A. Camus

BEruUCEAE
Alnus gluúínosa (1.) Gaerher

MOLLUGINACEAE
Glinas loúydes L.

CARYOPHYLIÁCEAE
Cwrigiola frtr.afrsL subç. fÍoralis

xú1il



A íora dos sÍtic corpora€aré e c*rela. confbulpo paa os pranos de gesEo.

Paonyúia arçnteaLam.
ll le ebru m veilicill atu m L.
Spergula arvensisL.
Spergulaia purpurea (Pers.) G. Don fil.
P_olyanpon tetqhytlun (L.) L. subsp. Íef4lryllum
Stellaia media (1.) Vitl.
C e rasti u m glon erafu m T huill.
Silene galliaL.
SÍlenescaônÍlora Brot. subç. scaônflora
Síene oolorafa Poiret
Sílene laeta (Aiton) Godron
Silenevulgais (Moench)Garcke sr.ü.sp. lulgars
S aponaia oí?i'onalis L.

P_etorhagia nanteuifrilBuma$ p.W. Ball & Heywood
D i anth u s lusrfanus Brot

CHEI.IOPODIACEAE
Chenopodium albumL.
Chenqdium ambrogicides L.

Atiplex prwtata Boucher ex DC.

POLYGONACEAE
Polygonun avialareL.
Polygonum hydropiper L,
Polygonum salicifolium Brouss. ex Willd.
Polygonum persicaiaL.
Rumex rndurafus Boiss. & Reuter
Rumex puldnrL.
Ru mex mnglonerafu s Munay
Rumex buephalqhwusL.

GUTflFERAE
Hypeiam pertwatunL. su@. pertorafum
Hlpeiatm undulafu m Schousboe ex lMlld.
Hypeiatn pertofratunL.
Hypeiam humifustmL.
H yp e i am li n uífoli u n V ahl.

MALVACEAE
Mafua hiqanicaL.
Malva qfuesfis L.

URTICACEAE
Uiica diciaL.
Urlica membranaea Pcir.

vtotÂcEAE
Viola rivini an a Reichenb.
Viola aruensisMumay

CISTACEAE
Clsfus cnspus L.

Cisfus monqpetienss L.
Crbtus pqpuliÍúusl. suhsp.pqpulrÍUius
Císfus inflaÍus Pan. exJ. p. Denroly
Grbtussatufifdlns L
üstus ladanÍferL. suhsp. tadanfer
Halinium ocyncides (Lam.) Ut{ltk.
H alimium halimifúu m (L) tíVi[k.
Halimium alycinun (1.) K. Koch.
Xol antha tuherai a (1. ) Gailego
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A lüa dG Slths Corpah€alé e C#a. Cmtbuit'o pana os phnos & gesÉo.

Xdafingftata(1.)Rtr.

TAÍTARICACEAE
Tanaix úianaPcird

CUCURBITACEAE
Bryonia dÍoca Jacq.

SAL!CACEAE
Pqulus nigraL.
PqulusahaL.
§alÍxaüoanerea Brot
Salixsdviifolia Brct. sut@. ausÍralís Franco

Salix vimindisl

CRUC!FERAE
Sisymbium ffieinale (1.) Scop.

Araildqsis thdi ana (1. ) Heynh.

RwiW nxturtiumqudiam (1.) Hayek

Cardamine hirsuÍa L.

Capsella DurcapasÍons (1.) Medik
Teesdalianudicauliis (1,) R Br.

Lepidiumcampe*e (1.) R. Br.

Lepidiu m hete rophyilum Beúh.
üpffiaxis catholrca (1.) DC.

Brmioa oxynhína Coss.

Hirsúfeldia incana (1.) Lagr.-Foss.
RaphanusraphanistumL. subsp. rapharubfum

RESEDACEAE
Reseda mediaLag.
Sesamoiles puípurÍrsoe,?s (L.) G. Lopez

ERICACEAE
Erca ausfialls L.

úica umbellata LoeÍ|. exL.
Eica abueaL.
Calluna vulgais (1.) Hull

ArbufusunedoL

PRIMULACEAE
Lysimachia vulgans L.

/sferdi non li numsteil atu m (1. ) Dt"Ôy

Anagalüs anonssL.
AnagallúsmmdfrL.
SamolusvalerandiL

CRASST'LACEAE
Crassula üllaea Lest-Garl.
Unffilial, rupesfis (Sdisb.) Dandy
Sedum ÍbrsúenanumSm.

ROSACEAE

Ruáus ulmifdrusScott
Poteníilla repÍansL.
Rosa caninaL.
Rma pouziniiTnatt
Agimuia eupdwiaL
Sangtisoha hytuida (1.) Font Quer
§anguisorüa vemlmsa (Link exG. Don.) Ces
Cratrugs morcgyna @.
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A flora dos síüos carporh-Galé e cáreh. contibu(Éo para m planos de gesth.

LEGUMIIIOSAE
Genista fri acanthos Brot.
Pterospartum tidentiltm (1.) Willk. subsp. ürdenfatum

9ytlrg aóoreus (DesÍ.) DC. subsp. baeúars Webb) Steudd Maire
Caliúome vil/osa (Poir. ) Link
Ade nocarpus anisochilus Boiss.
ulex au*alis clemente subsp. wewúanus(planch.) Espídto santo & aL
Stauracanthus lusiÍaníars (1.) Cubas
fupinus luÍeus L.

Lu pi n u s a n gu slifdi u s L.

Erqhaca baeúca (1.) Boiss. subsp. ôaeüca
BÍtuminaria bituninosa (1.)C. H. Stiít.
Vicia anguúToliaL.
Vicia luteaL. subsp. Iufea
Vicia dispermaDC.
Bisenula peleanus L.

Lathyrus cieraL.
Lathyrus annuusL.
Latrryrus sphaenals ReE.
Lattryrus angulatusL.
Lattyrus clymenumL.
Latlyrus ocârus (1.) DC.
Ononis sprnosa L. subç. slnosa
Tifolium stellatumL
Tifolium scabrumL.
Tifoliun ligusticum Balb. ex. Loisel
Trifoliun cherlei L.

Tifolium aryense L.
T i foli u m a n gu strToü u m L.
Tifolium subtenaneum L.

Tifoli um campesÍre Schreber.
T rifoli um resu pi n atu m L.

Tifolium tomentosum L.
Tifolium stricfumL.
Tifolium repensL. subsp. repens
Trifolium glomerafumL.
Melíotus indiars (1. ) Att.

Medicago orbialads (1.) Bartal.
Medicago minimaL.
Medicago polymorphaL.
M e d i cago tu n cafu I a Gaeftner
M edicago arabi ca (L.) Hu&on
Lotus amiculafusL.
Lotus pedunatlafus Cav.
lofus casÍellanus Boiss. & Reuter.
lotus àrspidus Desf. exDC
Dorycnopsis gerardl (1.) Bciss.
Hymenocarpos lotoides (1.) Vis.
ünithqus saÍryus Brot. subsp. rs{trmocarpus (Coss.) DostáI.
OmÍtlt opu s oompressus L.
Omithqus pinnatus (Mill.) Druce
Soolpiurus salcafus L.

Smrpiurus ve rm i an I afu s L.

Pyrus bwrgaeana Decne.
Cydonia úlongal/ifi.

LYTHRACEAE
Lythrum salicaiaL.
Lythrun juneum Banks &Sol.
Lythrum hpsoprfoúa L.
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A íüa dos Sllb Conpct+W e Côreh. ContbuiÉo para os phnc ê ges6o.

THYIIiELAEACEAE
Dqhne gnidiumL.

NYRTACEAE
MyrtusomnunisL.

SAilTATACEAE
Osyns alôaL.

EUP}IORBIACEAE
Fluegpa tindwia(L.) G. L. Webster
Euphwbia heúosoqpia L. subsp. helrosoqpia

Euphwbia exiguaL.
Euphubia beú'oa Boiss.

RHAITINACEAE
Rhamnus aldemusL.
Rhamnuslyciaide.s L, subsp. oleodes(1.) Jahand[ez & Maire

VITACEAE
Vilisvinifera L. subsp. sylveúis (C. C. Grndin) Hegi

A}IACARI»ACEAE
Pistaeia letÚsars L.

RUTACEAE
Ruta montana(L.lL.

LINACEAE
Linum bienneliiiller.
LinumüigynumL. sr.bsp. figynum
Linum úiclumL

GERANIACEAE
G erani u m rofu ndifolium L.

Geranium molleL.
Geranium dumhinumL.
Geranium dissec{um L.

Geranium lucidumL.
G erani u m pu rpureu m Vtll.
tuadium malarrúdes (1. ) LHer.
tuúium búW (Cav.) Bertol.

Erodium eiattaium (1.) L'Her.

úodium mosdrafrn (1.) LHár,

O)(AUDACEAE
Oxalispesqrae L,

AIIAUACEÀE
Heden maderensh K.Koch exA. Ruüprf. sr.bsp. iâenoa (AC. Allister) Ackerfield & Wer

UMBELLIFERAE êPNCEAE)
Eryngiun Íenue Lan.
Eryngiun a npúeL.
Ánfinsalscaucalls Bieb.

Snymiun olusúumL.
Pi mpi nella vitlks;a SchoJsboê
Oenanthe crlcgitaL.
Fenialumwlgaelúiller §.hsp.p,peírtum(Uoia)Coúinho
Apiun rndífluum (1.) Lag.
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A flora dos siüc comporh€alé e cabrela. contbuçao para os planc ê gesEo.

Elecoseli num foetidu m (1.) BcÍss.
Margolia gummiÍera (DesÍ.) Lange
ThapsiavillcaL.

I*J,.r lrç*(Hudson) Link subsp. negteda (Sprerqd) Te[
Twilis leptqhytla (1.) Reicherú. Íit.
DauwscarotaL subsp. carofa ---

GENNAilACEAE
Exaalun pusillum (Lam.) Canrd
Blaffioniaperfoliata(1.)Hu6on. subç.perÍbiaÍa
Centaurium erythr*a Rafn sr@, tureiangdat) Mdderis
Centauium muitimum (1.) Fritsch

APOCYNACEAE
VinamajorL
Vinca difformis Pounet

ASCLEPIADACEAE
Vinetoxiwm nigrum (L.) Moenctr

OTEACEAE
Jasminum frulicansL.
Fraxinus angustifollaVahl subsp. angusúfolla
Olea eurqaeaL var. sylvesÍns(Miller) Lehr
Phillyea n guslifoli a L.
Phillyrea latifol[aL.

SOIÁltlACEAE
Solanum nigrumL. subç. nigrum
Solanum dulwnaraL.
Dafura stramoniumL.

COiIVOLWLACEAE
Convolvulus aruensisL.
Convolvulus dtltar;cidesL. subsp. alÍâaeodes

BORAGINACEAE
Heliúqium europaeuml.
Litttodora prostata (Loisel) Griseb subsp. IusrÍanica (sanp.) p. silva & Rozeina
Echium plailagineumL.
AndtusaundulataL. subsp.undulafa
Anchusa rÍaüca ReE.
Bwago offrcindisL.
Mpsoús dismlor Pers.
Myosotis conçsta R. J. Shutflew.
MyosoÍis laüfolia Poiret.
Myosolis lusitanica Schuster
Myosoú.sdeôilis Pomel
Onphalodes fr nifoli a (1.) Moerrcft
Cynoglossom aetiam lúiller

VERBEilACEAE
Verbena offrcindisL

tABIATAE
Teuqium frulicansL
Teusium wrodoniaL.
Manttbium vulgueL.
Lamium purpureunL.
Lamium ampbrtcaleL
Staúp ocymasÍrum (1.) Bdq.

srbsp. sootodona

)xill



A flfa dos Sllie CorpabCan e Cabreh. Cmtüu(áo pm cplam de gesÉo.

SÍadrys aryenss (1.) L.

PrunellawlgilisL.
Calanfuthab*üca Briss. & Raiter
Clinrydium wlgae L s5sp. arundanum (Boiss.) Nyrnan

@igarum úrens Hffinanns.
Thynusapiteilafus Hoffinanns. & Link.

Lryuseurq*usl.
hterúha pulegiumL.
Me nth a su aneolens Ehrh.

Rosmarnus fficinafrsL
l-avandula lurser (Rozêina) Riva+Martinez
LxandulaWdunwlaúa(Miller)Cav. s^bsp. Iusífanica(Chayta)Fnarrco

l-arrandula peduna/ata (Miller) Cav. st"ôsp. sampaana Rozeira

CALLITRICHACEAE
Calfitiehe sÍagnalis Scç.

PLAI,ITAGINACEAE

Plantagowonopn L.

Plantago laneoldaL
Plantago lagqusL
Plantago bell ardii All.

srlbsp. ooronqpus

SCROPHULARIACEAE
Gratiola ofrcinalisL.
Verbxam úrgafum Stokes
V e rb mt m pulveru le ntu m t{tll.

SuophulaiawodoniaL subsp.smrodoma
Anarhinum bellidifofrum (1.) UVilld.

Miqates oronfum (1.) Rafi n.

ünaia spaftea (1.)UVilld. subsp. qpartea

Cynbaluia muraÍs P. Gaerüpr, B. Meyer & Scherb.

DigftalispurpureaL. subsp.purpurea
DigrfaübÍfnp§1.
V eronia anagallis-qu alica L.

Veronia pedca Pciretin Lan.
P arentueli a úsoma (1. ) Caruel

fu I I ard i a fr i xago (L )t All.

OROBAilCHACEAE
Arúanclrc ramca L. stbsp. ramosa

Orúanche sanguinea C. Presl.

CAMPANU]ÁCEAE
CamparulafusrtaniaL.
Campanularqunalus L
Campanula einusL.
Jasione morrtanaL

subç. maúrtenss (4. DC,) Frarrco

RUBIACEAE
Sàelardia alvenss L.

CrucimellaanydifúaL.
GaliunpdusteL. s@.palusüe
Galium dbumlliller
Galiun quineL.
Rubia pereginaL var. longifolia lPoiÍd) O. Bdôs

CAProFOLIACEAE
Samôuars nigraL.
Vibumum ünus L.

Loniera inplexa Nlwr

)cw



A flora dos sitftn conporh-Gale e côrela. contbuifo para os phnm ê gesÉb.

coMPostTAE (ASTERACEAB
Bel[ssylvesfrs Cyr.
Filago pyramidataL.

Logfia galltia (1.) Cosson & Germ.
Evax pygmaea (1.) Brot. subsp. pygmaea
Pseudognaphalium tuteoatbum (1.) Hilliard & B. L. Burtt
Heliúryam stoectras (1.) Moench subç. stoectras
Phagnalon saxaúle (1.) Cass.
Puliaia odora (L.) Reichenb.
Pulicaia paludosa Link
Pal/enis spinosa (1.) Cass.
Anthemis aryensls L.

Chamaemelum nitum (L.l Ail.
Cham aemelu m fuscaÍum (Brot. ) Vasc.
Ánacyclus radiafu s Loisel.
Chrysanthenum segefumL
Chrysanthe m u m ooronaiu m L.
Coleostephus mymnis (1.) Reichenb. fi l.

Senecio jacobaeaL.

Seneaoaquatia:,sHill subç.aquaÍrars
Seneao vulgaisL.
Calendula alensisL.
Ardotheca alendula (L.) Levyns.
Carlina mrymbosaL.
Carlina racemosaL.
C ard u u s fenuiflorus Curtis
G al actTe s tomenÍosa Moench.
Cynara hunilisL.
Silybun maianum (1.) Gaertner
Cheirolqhus senperuirens (L.) panel
Manlisala salmantica (L.) Briq. & Caültier
Centau rea calcitrapa L.

Centaurea pullataL.
CarthamuslanatusL. subsp. Íanafus
Soolymus hispaniarcL.
Cichwium intybusL.
Tolpis barbata (1.) Gaertner
H e dyp nai s aeti ca (L.) Dum. -Courset
Rhagadiolus sfellatus (1.) Gaerfpr
Urospermum piaaides(l.) Scop. exF. W. Schmidt
Hypdtaeis glabraL.
Hypochaeds radicatal.
Leontondontanxaooides (\411.) Ménat srôsp. tongirosfiis Finch & p. D. Sdl
Leontondon tuaxamídes {Vll.) Mêrat subsp. Íaràaooides
Piqis echioidesL.
Aetheqhín hulôosa (1.) Cass. sr:bsp. bulôosa
Soncàus oleraeusL.
Crepis erplllais (1.) Wailr.
CrepisvesicaiaL. subsp. traenselen (Boiss. exDC.) p. D. Sell
Andryala integrifüaL

Loniera peidymenumL.
Loniera peidymenumL
Loniera efusca G. Santi

VALERIAI.IACEAE
V aleienella cannaÍa Loisd.
Centanthus alcitapae (1.) Duhesne

DIPSACACEAE
Scabiosa atopurpurea L.

x@. paidynenun
subsp. hiqpanica (&iss. & Reúer) Nyrnan

u^bsp. ca/úapae

»U



A íra dG Sltb ColrpoÍEcalé ê CüÍeh. Contüui@ paa os phtos ü gesÉo.

Mdryalaluif,rlraD0.

ATJSÍUIATACEAE

Baldell[a ranurwlodes (1.) Parl,

Alism a plantagoqu ali a L.

AlismalanedafrnWfi.

JUNCACEAE
Junats aafus L.

JunatsinflerusL. nar.idlerus
Junas eíUsusL.
Junans wrylomaafusL.
Junats bufoniusL.
Junar@fatusWdgd
Juna,ts pygmaeus L.C.M. Richard

Junals bulbosus L.

Junats aaiiflotus Ehrh. exHofim.
Luzula fffiei (Sm.) DC. s.bsp. baeüca (SÍn.) DC.

CYPERACEAE
Scâoenqplectus laalsfis (1.) Palla

SaírpoÍdes holoscâoenus (1.) Scjak

Eleocttuis paluúis (1.) Roerner& Sdtt{tes
Cyperus longus L.

CyperusrofuNusL.
Cyperus eragrosüs Lam.

Carex dístachya Desf.

Carex ipada Cwls
Carex pendula Hudson

CuexflwaSchreber subsP.Ílaoca

subsp. palusüis

TYPHACEAE
Typha angusfrfoltaL

ARACEAE
Mtm italiamlúiller
Arsarum wlgare Targ.-Tozz.

GRÂ,IuI|NEAE (POACEAE)

Fesfu ca aru ndinae a Schreber

Fesh.ta ampla Hackel subsP. amPla

Feúta duidagana Fnarrco & RochaAÍonso

Lolium mulliflmtnlam.
Loliun iÍidum Gaudn
LoliumtemulenfrtmL.
Vulpia geniatlda (1.) Unk
Vulpiaalqeauos(Schousboê)DwnoÍt stósp. alopearre
Vupia menbrmaoea (1.) DuínoÍt

Vulpia brcncides (1.) S.F. Gray

Vupia nyuros(I.) C. C. Bndin
MiWWm tenellum (1.) Link

Poa anruaL.
Poa tÍti ali s Lsu@. ürvíaÍs
PmbulbcaL.
DarÍylisghmuataL suÔsp. hiqanica (Rdh.) Nyrnan

Ddylis glürerata L. sL@. lustadca Stebtins & Zohary

Cynosurusedlhafus L
Lamarúia atea (1.) Moench

fuizanaima L

Bromus dãndrusRoüt
Bromus ngidus Roüt

»ul



A flora dos Sitbs Curporh-Galé e C*reh. Confbuiçao para osplarcsô gesÉo.

BrcmussÍenílls L
Bromus hordercusL.
Bronus rubensL.

ldrypodium sylvatian (Hudson) Beaw.
B_rrchypdiu m phoe nimides (L) RôeÍr,er & SchrJtes
Brrchypdiu m distaúyon (t_.) Beaw.
AegilopstiuncidisL.
Aegilqs geniwlataRott
HqdeumnurinumL. subsp. hpwinun(Linklfusarrr,i
Avena barbatapottexLink subsp. barbafà
Ávena sÍeritis L. §.üS. Sónrs L.
Arhenatherum e/aúus (1.) Beauv. ex. & c. presr srbsp. burbowm wild.) sch,brer & MartmsAnhenaffierum albun gahl)W. D. Clayton
G afi i nia fragilis (1.) Beaw.
Rosfana qistata (1.) Tarelev
Tisetaia paniea (Lam.) paunero

lt9Peri9tlg ytn$a (L ) Rguy subsp. ausfatís (paunero) Rivas Martinez
Molineriella laevls (Brot.) Rouy
,4irqpsis fenella (Cw.) Aschenson & Graebner
Anthoxanthum ansÍafum BcÍss. subsp. arsÍafum
Holals lanafusL

ann;uus}.A Meyer subsp. annuus
Holws molllsL. subsp. molüb
Corynephorus canes@ns (L.) Beaw.
Ágrosüs sÍolonrfera L.
Agrosüs castellana Boiss. & Reuter
Agroslispaneü Wiltd.
Gastidium venhroosum (Gouan) Sctirz & Thêll.

lolypogon monspe/íenss (1.) Desf.
P olypo gon n aili m u s Wtlld
Claetqogon fasaartaúus (Link.) Hayek
Phalafis aqualicaL.
Phalaris ninwRe2.
PhalarisooerulesoensDesÍ. srôsp.rcrulesoens
njgbngrum mitiaeum (1.) Cosson subsp. mtfrwum
Stipa gigantea Link. /n Scharader
Arundo donaxL.
Danthonia deanbens (1.) DC.
Cynúon drcÍylon (1.) pers.

Paniam repensL.
D_igitaria sanguinaÚs (1.) Scç.
Paspalu m paspalodes (Micttx) Scribrpr
Setai a uerüb7laÍa (1.) Beaw.
Hypanhenia hirta (1.) stapf subsp. pubesoens (Andersson) paunero

LILIACEAE
Asphodelus aesúyus Brot
lsphodelus ramosus L.

F rilillari a fu srtanicp Wikstr<im
Omithogalun whqhyttu n T en.
U rgi nea naritim a (L) Baker
Solla monqptryClos Link
ScilhperuvianaL
Scilla aufumnaüsL

var. §enqhylla(BcÍss. & Reuter) Baker

Hyminthoides hispanica (Miller) Roúrm.

lyactnlAAeg ubenúina (Horffmans. & Link) Roürm.
Agadi.serolinun (1.) Medcus sÚsi. serdinrm
Muscari @moslum (1.) Miller
Allium roseumL.
Allium m*saexfum Batt & Trabut
Allium sphreroephaton L.

subsp. úarcÍagana Frarmo & RodraAfonso

)xvil



A flüa dos SlliosCoreort+eaÉ eCáda. Contbulpopra osphm ê gestão.

Nliumanpe@annL.
Allium guinatum Lir* exSprcngd
AlliunuinideL
Aqpaagus alôus L
Áqatagus aafficllus L.

Aryatagus qphy'lusL.

Rusarsaa/eafusL.
Smilaxaqpera L.

AÍIIARYLUDACEAE
LeuwjunafiimndeL
Leuoolum ti@hyllun Scttousboe

Narassus Íemandesií G. Pedro

IúarassusàulDooodíum L. subsp. ôulÔooodium

IRIDACEAE
Íns foetdissma L.

Íns pseudaoorusl.

lis tiphiumL.
RomuelabulMiun (1.) Sebasüán & Mauil

Gyn and iis sisyi ndú um (L.l P ad.
Gladíolus illyrars Koch

Gladidus rtafats Miller

DIOSCOREACEAE
Tamus wnmunisL.

ORCHIDACEAE
Epipúis lusttanica Tyteca

§píranÍhes aesúvals (Poiret) L.C. Richard

Neoti ne a m ml ata (Desf . ) Steam

Serapias linguaL

srÉsp. ôulôooodíum

)cuil



ANEXO lv (a)

Famílias fbígticas representadas no Sítio da Gomporta'Galé



A íora dc Sitb Corpqb€aE e ffi. Conübu(Éo para os plarms ê gestão.

Quadro 1: Contibuição de cada Íamilia no Sitio de Comport+Galó

ItPdeesÉciee
Conüibuigão de

cada Familia

PTERIDOPHWA

SELAGINELJACEAE

EQUISETACEAE

OSMUNDACEAE

HYPOLEPIDACEAE

SPERMATOPHWA

GYMNOSPERMAE

PINACEAE

CUPRESSACEAE

N,IGIOSPERMAE

DICOTYI-EDONES

ARISTOLOCHIACEAE

NYMPHAEACEAE

PAPAVERACEAE

MYRICACEAE

FAGACEAE

AIZOACEAE

CARYOPHYIJACEAE

POLYGONAÇEAE

PLUMBAGINACEAE

GUTTIFERAE

CISTACEAE

TAMARICACEAE

CUCURBITACEAE

SALICACEAE

CRUCIFERAE

RESEDÁCEAE

ERICACEtr,

EMPETRACEAE

PRIMULACEAE

DROSEMCEAE

4

1

1

1

1

294

4

2

2

290

210

1

1

1

1

4

1

16

4

3

3

I
1

1

2

I
1

7

1

4

1

1,U2

0,336

0,336

0,336

0,336

98,658

1,U2

0,671

0,671

97,316

70,470

0,336

0,336

0,336

0,336

1,U2

0,336

5,369

1,U2

1,007

í,007

3,020

0,336

0,336

0,671

2,685

0,336

2,349

0,336

1,U2

0,336

)frtx



A flra dos SÍtios Conporh-Galé e Cárela. Contihrifio para m planos ê gesEo.

ROSACEAE

IEGUM,,VOSAE

LWHRACEAE

THYITEIAEACEAE

O'VAGRACEAE

SANfAIJACEAE

EUPHORBIACEAE

RHAMNACEAE

ANACARDIACEAE

LINACEAE

GERNTIACEAE

OXALIDACEAE

UMBELLTFERAE (AP[ACEA+

GENTIANACEAE

OLEACEAE

SOIJqNACEAE

CONVOLVUIACEAE

BORAGINACEPE

l./.BIATAE

PLANTAGINACEAE

SCROPHUI,ARIACEAE

LENTIBUIARIACEAE

CAMPANULACEAE

RUBIACEAE

CAPRIFAUACEAE

VALERIANACEAE

DIPSACACEAE

coMPostTAE (ÁSTERACEAE)

MONOCOTYLEDONES

ALISMATACEAE

POTNTOGETONACEAE

JUNCACEAE

CYPERACEAE

TYPHACEAE

LEMNACEAE

SPARGANIACEAE

2

3

21

3

2

1

2

4

1

1

1

3

1

7

2

3

1

3

7

12

4

11

2

3

4

1

I
0

34

0,671

1,007

7,O47

1,007

0,ô71

0,336

0,671

1,342

0,336

0,336

80

0,336

í,007

0,336

2,349

0,671

1,007

0,336

í,007

2,Ag
4,O27

1,U2

3,691

0,671

1,007

1,342

0,336

0,336

0,000

11,409

26,846

2

1

I
1

2

2

0,67í

0,336

3,020

7,O47

0,671

0,671

0,336

2

1

Itlo de espétÍes
Corúibuigãode

cada Familia

»0(



A ha dc Sllhs Comporb€alé e Cere. Conmua@ pam m phm ê gesÉo.

If deeslÉcies
Conüibuiçãode

cada Familia
GRNilNEAE (POACEAE)

ULIPICEAE

/ú.TARYLIDACEAE

IRIDACilE

DIOSCffiEAC,E.AE

ORCHIDACEIE

25

1 1

2

1

I
2

8,399

3,691

0,671

0,336

0,336

0,671

298 í00,00
Tdal

)00(



ANEXO rV (b)

Famílias Ílorísticas repreeentadas no Sítio da Cabrela



A íra dos Sltirs Cmpat+Gdé e Cúreh. ContUd$o p0ra c panc ê ges6o.

Quadro 1: Conúibuiçâo de cada familia no Síüo de Cabrela

lf deecpáies
Contibuição de

cadaÍamilia
PTERIooiPIíWA

SELAGINEIJACEAE

ISOETACEAE

EQU'SETACEAE

POLYPODACE/E

HEMIONITIDACEAE

HYPOI-EPIDACE,E

SPERMATOPHWA

CYMNOSPER'I'AE

PINACEAE

CUPRESSACEAE

A/VG,OSPERMAE

DICOTYLEDo.NES

ARISTOLOCHIACEAE

RANUNCULACEAE

PAPAVERACEAE

FAGACEAE

BETULACEAE

MOLLUGINACEAE

CARYOPHYLI/|CEAE

CHE//,IOP@IACEAE

POLYGONACEAE

GUTTIFERAE

MALVACEAE

URTICACEAE

VIOIACEAE

C'STACEAE

TNTARIoÁiCETÉ,

CUCURBITACEAE

SALICACEAE

CRUCIFERAE

RESEDÁCEAE

ERICACEAE

PRIMUIACEAE

7

1

1

2

1

1

I

477

3

2

1

474

343

1

7

2

4

1

1

16

3

I
5

2

2

2

11

1

1

5

11

2

5

5

I 44í'

0,206

0,206

0,412

0,206

0,206

0,206

98,557

0,619

0,412

0,206

97,939

70,928

0,206

1,M3

0,412

0,825

0,206

0,206

3,299

0,6í9

1,649

1,031

0,412

0,412

0,412

2,N
0,206

0,206

í,031

2,fr8

0,412

1,03í

1,03í

)cOfl



A flora dG Sítios Corporh.Galé e Côreh. Confbuipo paa os planos ê gesffio.

lf de
Coúibuigãode

cada Familia

ROSACEAE

IEGUM'NOSÁE

LWHRACEAE

THYMEIAEACEAE

MYRTACEAE

SANIAITqCEAE

EUPHORBIACEAE

RHAMNACFAE

VITACEAE

ANACARDIACilE

RUTACEAE

LINACEAE

GERNTIACEAE

OXALIDACEAE

ARALIACEAE

UMBE/-J.TFERAE (APiACEA+

GENT'ANACEAE

APOCYIVACEAE

CALLITRICHACEAE

PIANTAGINACEAE

SCROPHUL/ARIACEAE

OROBANCHACilE

CAMPANULACEAE

RUBIACEAE

CAPRIFOUACEAE

VALERIANACEAE

DIPSACACEIÉ,

coMPostTAE (ASTERACEAq

MOfVOCOI){fDONES

ALISMATACEAE

JUNCACEAE

ASCLEPIADACEAE

OII.ACEAE

SOI.INACEÁE

CONVOLVUIACEAE

BORAGINACEAE

VERBENACEAE

LABIATAE

3

10

52

3

1

1

1

4

2

1

,l

1

3

10

1

1

14

4

2

1

5

131

3

Í0

3

2

13

1

19

1

4

14

2

4

6

6

2

,l

50

0,206

0,206

2,§7

0,925

0,412

0,206

1,031

0,6í9

4,412

2,690

0,206

3,918

0,206

0,925

2,§7

4,412

0,925

1,237

1,237

0,412

0,206

10,309

27,010

0,619

0,619

2,M2

14,7n

0,6íg

0,206

0,206

0,206

0,925

0,412

0,206

0,206

0,206

0,619

2,062

»CüI



A loÍa dos Sílic Corport+Calé e C#a. Contüuifo para os plarc de gestão.

lf de espâÍes
Gorúibui@de

cada Familia
CWERACEIE

TYPHACEAE

ARACE,E

GRNilNEAE (POACEAE)

LIUACEAE

AMARY-J-,IDACEAE

IRIDACEAE

D'OSCOREACEAE

ORCHIDACEAE

Tdal

10

1

2

66

23

4

7

1

4

4A

2,0ü2

0,206

0,412

13,608

4,742

0,825

1,443

0,206

0,&25

100.000

)00w



ANEXO v (a)

Localização das espécies da Directiva $nilCEpresentes no Sltio da Comporta-Galé



A [úa G Sltb Carporhgalé e CüÍda. Contihtifo pra c frms Ô gesÉo.

Quadro 1: Coordenadas dos pontos ondo foram referenciadas as e@ies

38P 20',34" N

38P08 29'N
38P08'31" N

38008 08" N

380 íg',08',N
38P 20',39', N
38P 21'07', N

380 23 21" N

38021',13'N
380 21',49" N

38P 21',03', N

s33'16" W

845',55" W
8046',18',W
80 47',21" W

8033 55',W
80 34',44', W
s34 26" W
s37',14',W
8034'37',W
8P36',m',W
834',51" W

Amqiaruyana

38P 20'37" N

380 20',46', N
380 20',21', N
380 20',20" N

8033 13'W
8O33,M'W
803446" W

8034'42" W

llyacintlnidx vicentina ubsp. tanstagana

380 13',58" N

380 07',41" N

38008 11" N

80 46',26', W
80 47'32 W

80 47',27" W

Unaiaficalhoana

380 20',06" N

38P21',1s',N
3go 23',25', N

8034 01" W
üy 27" W
80 34',50', W

Itíyosoús lusitanica

38022',34',N
38P 23 30" N

38P 23'31', N

80 37',22" W
8045',11" W
80 37'â3" W

Salix salvifoliasubsp. ausfalis

38007',22" N

38io07'04',N
38P 08' 29', N

380 08 31" N

380 08 08', N

38P08'11',N
38P 19'15',N
38P23 21" N

38o23 rl8'N
38022',26" N

80 47',29',W
ü 47',42" W

8045',55" W

80 46' 18', W

80 47',21" W
80 47'27" W
8045 0Z'W
8037',14',W
80 40'23', W

8046',18'W

Santolina lmpressa

Llqniuiamuílima 38P 13 50',N
38P í3 58" N

380 íCI 50" N

38|o 08 08', N

80 46',29', W
s46',26',W
S46"[6" W
ü 47',21" W

»m/



A ím dos SÍt*!s Comporhgaté e Cúreh. Conüihrursáo püa os frrc ê gesÉo.

38007',22',N
3go7'04'N

38009 29'N
38to0g 31'N
3800g 09" N

38 íg'15',N
380 19',09" N
38P20'39'N
38020',49'N
3gto23 21'N
38P21',13',N
38021'03',N
3gP 20',40, N
3gio 22' 04' N

380 21',49', N
3gP22'26" N

8P46',06" W
ff 47',29',W
8 47',42 W
8045',55" W
8P46',19',W
ff 47',21"W
9P45',02" W
s33',55" W
gP3f 44" W
8P34',3í',W
8P3714" W
834',37',W
80 34',5í" W
8P4409" W
8i933'54" W
80 36',00" w
8046',19',W

Thymus 3S N

8049'59'w
8049'40" w
8046',56" W

Thymus 3go 34',N
38P 01' 23', N
38004 05',N

3S06',29'N
380 07',37" N

38009 0g'N
38009 í1, N

3ry07',02" N

39o22',59'N
380 23 01" N

8048',m" W
8'47',36" W
ü 47'21" W
80 47',27" W
ü 47',47" W

8P48 ío',W
8048',15',W

carnosus 380 N 46',26',W

»00/r



AilEXO V (b)

Localização das espécies da Direc'tiva 93í4ZCE presentes no Stio da Cabrela



A flora fu Siüos CoÍrporttcdé e Cabrela. Confifui@ pana c flarns de gedão.

Quadro í: Cmrdenadas dos pontos onde foram referenciadas as especies

Esrêciee Lditude Lonsihtde
Fesfuca dwiotagana 3S26',21',N

380 26', 15', N

3826',13'N
380 26' 10', N

38025 16',N
38io 26', 15', N

38026',07',N
38P28 44', N

38P28 47',N
38io2ô',13'N

8P09',29',W
8P0g'36" W

8io09'32',W
8009'29',W
8009'38" W
8P09',37', W
8009'30" w
8P19 94', W

I 19',02',W
8009 32',W

llyacinthodes vienfr na subsp. tanstagana 3836',36',N
3S28',44',N
38P28 47',N
38|928 48',N

ü24'47"W
8019',94',W
8019',02'W
ff 19',19" W

Àíyosoús lusitanica 38P26',13',N
3825',16" N

38P26',í5',N

8009'33" W
gP0g 39" w
8P09',37" W

Narcisus bulbuoodium subsp. bulbucodium 39P37',24',N
380 36', 35" N

38P26',15'N
38P 26', 10" N

38to2516',N
38026',15',N
38034',47" N

38028 44" N

38028 47" N

8024 39" W
8024 03'W
8009'36" W
8009'29" W

8009'38" w
8009'37'w
80 29', 10" W
8P í9'94'W
80 íg',02" W

Narcissus fernandesii 380 26',21" N

38026',15',N
38026',13',N
38P 26', 13', N

38P26',10',N
38p25',16" N

38le 26'07' N

380 28 56', N

38|o2844" N

38P28'47', N
38P28 48', N

8P09',29',W
8009'36" W
s 09'32', W
8009'33" W
s09'29" W
8009'38" W
8009'30'w
s 18 52',W
80 19',94" W
801902'W
80191S'W

SalN salvifolia $bsp. ausfaúls 38P 37',24', N

38P35',57" N

3gP36',35" N

38P35 04',N
38P34',47',N

38P26'17',N
3S26',21',N
38026',24',N
382929',N
38P 30',25', N

380 27'23', N

38P26',30" N

38P 25',26', N

38P25 09" N

80 24 39', W
8P22 36" W

802403',W
802035" W
8029'10'W
8008 07'w
s09'30'w
80830" W
ü17',48'W
s 15',00'w
ü29 52" W
s07'23'W
8009'46" W
ry 10'35'W

)000/il



A fora dos síüos comporta-Galé e csrela. contÍibuiçao pana os flanos de gesão.

Espécies Latitude
SpiranÍhes aesfualis 38026',13',N

380 26', 13', N
38P26',30'N
38P25 26" N

8P0g'31" W

8009'32" w
gP07'23',W

8to0g'46" w
Thymus 38034 04',N

38P 34 21" N
8028 19" W
802907" w

)coolilt



ANEXO VI

Reoultados dos perfis ecológicos



A loÍa dos SÍtios Cornportacalê e Cürela. Conbibul$o paa os plams ê gesÉo.

Quadro 1: resultados para o factor "altitude'

EsDéclê OT FPí FÉ2 FP3 FP4 FP5 FPG BP RGP RGU t$

Sibne íiÍtorea I 73,{'AJ U,UIIJ 0,0000 0,0(m 0,0000 0,10 1,UIIJ 0,00m 1.3S44 0,1361

Amnophila senuia t n,bfi 0,m00 0,0m0 0,0000 O,UTT 0,49 1,0000 0,0(m 1,3944 0,1040

lvtclwsacrlkarea t 24,lXbti 0,00m 0,0000 0,uro 0,qu, 0,m 1,00m 0.0m0 0,1040

Ilrymus carnosus 7 23.3õ63 0,0000 0,0m0 0,0(m O,qIIJ 0.00m 3,«t 0,0m0 1,3944 0,1040

Cnrciuplla nuitima 6 2.,BtN 0,uu) U,UIil 0,00m 0,üm 0,11 1,m00 0,o(Iru 1,1§44 0,m84

Linsbhnalkii 6 23,mÕ6 0,uu) O,UIIJ 0,mm 0,14 0,um t,:§'14 0,0884

Otarúlus nuitinus 6 zJ,:*IJ4 0,00m 0,0(m 1,ü) 1,UXrJ 0,00m 1,394,4 0,0884

Sedim sedííorme 6 24,3056 0,üm 0,ün0 O,üTIJ 0,08 1,00m 0,0000 1,3944

Carpobtotus eduíís 13 18.0174 0,3581 0,0(m 0,üm O,UIIJ 0,9/ 1.0195 0,1381 1,39't4 0,1411

Critmun m*itinun o 13,38S) 1,0601 0,(Im 0,uul 0,00m 0.7'l 1,0734 0,2607 't,3944 0,'tu25

Moliniawruha 15 O,GTE 6,CÍ1t 3,ôBC 0,00m 4,88 2,TÃ 0,5titE 1,3944 0,12t6

Anag6lllisnorclli I ZJ,ITZJ 0,00m 0,0m0 0,0000 0,0ür0 0,10 1,UIIj 0,00m 1,3944 0,136'l

llelk)v,lun italilxtn subsp. prbardii :rô Z,(JJt 0,8740 1,3607 0.Ttx 1,1958 0,m00 3,U2 2,611t 1,51't6 í.3944 0,1460

Haliniun halíniÍoliun subsp. multrturum 35 í,5,104 0,G,24 2,9876 o,s25l 0,uur 7,X 2,N76 1.2748 1,3§H4 0,1882

Sibrcsffia 1t 0,5ffi 2,3E41 5,9'.t25 2,11',v 0,0000 0,0m0 0,39 2,8685 0,nfi 1,:§,M tJ,1'J42

Hvwilatne&s 15 0,1456 3,64ü) 2,ü'91 3,0149 0,0000 3.56 2,8gtr, 0,8r,89 1,:1944 0,9781

Jasbne montana 28 1,$6/ 1,4M 3,6232 1,6304 0,n64 0,4ti 2,*ioE 1,1043 1,3S44 0,1076

ThWusapitellats d2 2,4181 0,48S 1,3t61 2,2145 1,Jgt I O,UTJO 5,4E 2,9678 1,5049 1,3944 0,1573

tutiÉ/ 15 0,w 23il4 4,(E86 0,0(m 0,uxx) 0,38 2,W47 0,G)38

Tr}lq.atriawltaÍa 18 't,zlü, 2,W11 1,8m4 5,4tJ12 O,UJUU 0,00m 0,36 3,0178 1,0772 í,3944 0,1125

llalimiun alycirun 38 1,5/0ô 't,§12 1,33S6 2,s}0í 1,005í 7,39 3,(h34 1,tB2b 1,11944 0,18t1

SÍar.r"acanthos fusttamors 30 1,UJ49 1,'1870 3,3119 1.83í9 1.N4 15,(B 3,13ô0 1.18b? 1,1§44 0,11í1

ühfua prostata subsp. Iusrtanba 1t 0,1s2 3,3485 1,5379 3,1142 0,9887 0,uruo 1,19 3,148{J 't,0s08 1.3944 0,1(n5

Unsia spatea n í,4090 0,7013 2,8180 2,898ri 1,0ir52 U,UIJU 0.42 3,í636 1,2116 í.3944 0,1080

lwtrenatherun ahun 27 1,3718 0.sNL 2,Wt 1 .1t5t 0,00m 0.63 3.'t855 1,2n1 1,3S44 0,1 156

Aneda integríÍolia n 1,Nfi 1.'lôEE 2,41n 3,ü32 1,0362 0,4 3,2331 1,2111 1,:1944 0,0!b.,

Pins pinastq 16 1,1056 0,8647 2,7525 3,0706 1,(H)8 0,0(m 26,S' 3,24UJ 1,1713 1,3944 0,0909

Mabniagr@ilima 11 0,00m 2,1995 0,0m0 0,0000 o,ü 3,2ÔEt 0,6619 1,3944 0,1234

Lavanfula pedutculata subsp. htsitanica 33 1,0204 1,4289 1,5S11 1,56/0 0,(I)00 4,74 3,2714 1,a72 1,3944 0,í55S

Tolpis babata 16 0,284 1,0081 4,0510 3,125[ 1,4881 0,00m 0,42 3,4532 0,9609 1,3S'14 0,'1184

U/ex ausfaÍs subsp. ttcfuir{schranus 37 0,7003 1,mt 1,018/ 4,1:N í,80í0 0,m57 10,73 3,5701 1,1864 1,3944 0,134t'

Pinus pinea 't6 0,1&E 1,83tr 1,ü52 4,§42 1,8êX) 0,0615 32,50 3,64/0 1,0185 1,394,{ 0,12'.t3

Rumex angicwpus 18 a,$2'l 1,25,45 1l'm4 2,ru2 0,(x)q) 0,ô0 3,6524 1,1085 1,3944 0,1043

Calluna vu§ais 16 0,000[ 1.W74I 3,1130 5,38/9 3,848Õ O,(B4E 4,üi 3,9097 0,9072 1,394.4 0.1121

Erillpumbellata 6 0,0000 0,0000 0,0üJ0 45,888/ 3,6111 0,mm 6.00 4,0730 0,2601 1,3§'44 0,12t2

Pterosputum tklentafin 8 0,0000 0,u(Ix) U,UJUU n,47§ 8,5660 0,0000 1,91 4,2p0 0,4066 1,:,944 tJ,1tÍ.12

Scilla morwhyllus 11 0,uu, 0,8211 0,00m 7,6364 1.8182 1,2318 0,í) 4,m4 0,9ft0 1,11944 aj472

Cntaegus norcgyna subsp. Ôrpv,spina 1l 0,508s 1,233,2 5,2S07 1,51$ 5,1t 4,5062 1,47N 1,3S44 0,s19

Mytlusomnunis 12 0,0189 1,5606 1,6$n 2,1CtB 8,56 4,5288 1,6807 1,3944 0,1084

Phvlliea arwstiblia 18 0,0(m 0,1319 1,1858 3,4510 3,1484 1,Í14t 8,56 4,5324 0,9661 1,3944 0.1m
Rróus ulmrlblfus 35 0,1/0/ 0,/t t 9 0,9/1ü O,UUT 2,466,1 2,ffil 8,46 4.6421 1,48m 1,3944 o,12t2

Oemnttpqocalta 31 u,mg/ 0,'t6Í9 1,2080 0,ã0s 2,09$ 3,1856 2,Í0 4,9ti4/ 1,2W 1,11944 0,1610

Sciporbs holoschoerus 2t 0,0@ 0,1809 0,0ss1 '1.7812 1,0978 15,70 4,gEIX) 1,0/lr4 1,:J944 0,9787

Fraxhwsarlg.tstiUia n 0,1283 0,45SS 0,5í32 3,25óg 3,ilX'1 1t,4t 5,06.42 1,Ufl 1.3944 0,1330

WrydiunsyWfurun 10 0,ün0 0,w3 0,üx)0 0,qu) 2'U,b2t0 2.V5[1 0,80 5,oms 0,4510 1,3944 0,1ü2

Narclbsus furnandesrfi I 0,0m0 0,0(m 0,mü) 3,5215 2,5153 5,Í858 5.08 5,í483 0,8683 0,tffi3

fulqineiladpnfiatbta 5 0,(xüj 0,{rr00 0,00m 0.üm 0,38 5,1842 0,§ll 1,3944 0,uruE

Rusars aaríeafus 't2 0,0000 | 0,000 0,0m0 I 5,0718 1,h ã,2104 0,7912 1,3944 0,1w7

Festtmdwio@rn 15 0,0000 0,0m0 I 2.3131 11,9'60 4,64 5,6õÀJ u,rüiz 1,3944 0,1860

Cnerus lonqrs n 0,uzl6 | 0,0321 1./$1 10,'B:22 3,06 5,7786 0,5687 1,3S44 0,2001

»o(x



A íoÍa dc Sítios ConporhAaÉ e Cárela. Curtibuigo paa os plarme ê gesÉo.

Quadro 2: resultados para o factor'classe textural'

EsÉcle OT FPí FPi2 FP:t ABD GP RGP RGU tI
kmeria rouyana 16 5.1852 00m0 0,0m0 0.ã 1.00m 0.0000 0 7080 0,9823
Crrthnun nsitimum 10 5.2060 0.mm 0,00m 0,& í,0m0 0.0000 0.7080 0,06s5
Anagailis noneili I 5.0836 0.0000 0.m00 '' 0li í,0000 0.0000 0.7m 0.0632
Lofus seÍrqrs I 5,16@ 0.00m 0.0000 0.69 1 0000 0,00m 0.7080 0.0632
Sibre liltorea I 5.2716 0,m 0,0000 0.20 1.0000 0,0000 0,7080 0,632
Amnophihaenaia I 5.1664 00m 0,0000 0.92 1.00m 0.0m0 0.7080 0,0471
Anchusacz,harea I 5.1852 00m0 0,00m 0.21 'r.0000 0.mm 07m 0,047í
Pterospafum tkhntafun I 5.1936 0.0m0 0,00m 2,08 1,0000 0.0000 0.7m 0,a471
Crucianella muitina I 5,í397 0.mm 0.0000 0.38 1,0000 0,0(m 0,7080 0.047í
Orcnisfuotenna 8 5,0836 0.0m0 0.m00 0.17 í.0000 0,0000 0.7m0 0.0471
Íhquswrnsus I 5 1825 0,0000 0,0000 6.4 í.00m 0.üm 0,7080 0.0471
Thvmus apitellafus 30 3.8864 0,26m 0,m00 2.81 1.0628 0.24fr 0,7080 0,1z39
Capobrofi:a edulis í5 3.7S7 0.3008 0,0000 2.11 Í.0735 0.26@ 0_7080 0,0487
Lin*ia spatea B 2.5048 0.3180 0.00m 0.s 1.'.t1zt 0,3't62 0.7080 0.1118
Ttheruia quttata 18 2,6118 0,3831 0.m00 0.36 1,1279 0,3040 0.7080 0.m01
Helbhrvsun italiam subso. orbardri 38 2.5427 0,2í75 0.0830 2.2 í.í469 0.42n 0,7@0 0.1316
Euphohia boetica í5 2_fi42 0.4469 0,0m0 0.36 1.1489 0.3560 0.7080 0,06'24
/bens /inríolia subsp welwitshii 13 2.4173 0.w27 0,m00 0,:x 1,1888 0.3914 0,7080 0,051'l
Pinus pinaster 17 2.74D. 0.m24 0flm 19,56 1.1990 0.3s94 0.7080 0.0587
Stauracanláos /usíanlats 31 2,5068 0.6424 0.0m0 11.76 1.n21 0,4015 0.7080 0.1256
U/ex aushalis subop. trelwitsrliarus 38 2.2717 0.4171 0,20s0 7.92 1,N4 0,59í3 0,7080 0,0680
Halim ium halin ifolium subp. mulü'florun 36 2zJíJ3 0,7í61 0.1í33 5.í5 1.3108 0.5372 0,70r 0,0465
Lavadula pedunalaÍa subsp. /usrtamca 34 1.Wn 0.96í5 0,0000 3.84 1.3249 0.4689 0 7080 0,1301
Rumex angbcapus 18 í.5364 1.0728 0,0m0 0,50 1.4112 0.4{20 0.7080 0,0609
Halimium calycinum 34 1.5513 1.12ú 0.mm 7.57 1.42f6 0.4936 0.7080 0.1301
Jasione montam n 1,803 0,6924 0.í344 0.62 1.4540 0,6123 0,7080 0.0704
Mtenatlerum albun 27 1.3í18 0,9797 0,1184 0,73 1.5048 0,5901 0,7080 0,0543
Tolpis babata 16 2.m14 0.üm 0,8838 0,33 1.5667 0.8s64 0.708 0,0529
Cyperus hngus n 1.1560 2.9461 0.(EÍ8 5,88 1,7341 0.46S2 0.7080 0.0167
Feshrca duriotagana 15 0,6324 5.2106 0.0m0 9,11 1,89í8 0,3107 0.7080 0.É72
Rubus ulmifolius 36 0,4691 2,47N 1.0661 9.32 2.1M 0,6003 0.7080 0.0494
Linum bienne I 0.2160 3.0172 í,1667 0.50 2.2161 0.5173 0,70E 0,0475
Fuirena p.heens 6 0.0m0 4,2151 2,8905 0.67 2.4068 4.4912 0,7080 0,0566
Lycopusewopreus 6 0.0000 4.0682 3,0674 0,89 2.4N 0.4951 07m0 0 ffi5l
Junars efr.rsus I 0.0372 3.3265 2.6127 2.8 2.4W 0.5076 0.7@0 0.0476
Erica ciliuis 10 0,0000 2,8643 3.3363 9.86 2,538'l 0,4985 0.7080 0.1042
Potentilla erecta I 0,0«n 2,5S06 4.525S 0.58 2.6060 0,4812 0,7080 0.0776
Hyryiatnelúes 15 0.1820 0.5747 1,9&r1 7.28 2.6650 0.5s08 0.7080 0.1532
Ulex nina 13 0.4337 0.36ôô 2,W3 n.§ 2,S98 0.6809 0.7080 0,0867
Mwicaoale 7 0.0000 't.960í 5.1i38 4.75 2.lffi 0.4406 0.7080 0.0658
Sclpenus monicans 't4 0,0205 1,4040 4.6794 ô.m 2.7ffi 0,4329 0.7080 0.0844
Panfu:um rcpens 5 0.0000 1,3238 4,T§7 2.ffi 2.7817 0,4131 0,7080 0,0473
Anasailis tenella I 0.00m 't.3715 6,6@3 O,M 2.8N 03n4 0.7080 0.0866
Genista anglia subsp. anclsfrocapáa 7 0.0000 't.08s5 5 6758 7.X 2.tI39) 0.3676 0.7080 0,0872
Moliniacwulea 15 0,0000 1.0058 5.8138 7,36 2.85ã, 0.3546 0.7080 0,M4
Euphwbia uliqinosa 6 0,00m 1,m58 6.8056 0.40 2,8712 0,3349 0.7080 0.0714
J u ncu s aattifutu s subsp. ruoosus 10 0.4115 0,mm 6.6666 0.42 2.§37 0.i{6&) 0.7080 0.0s6
Pteidium aquilinum 14 0.m6 0,149'l ô,56-/6 6,94 2.va o3m 0,7080 0.07n
Drosera intermedia 6 0.00m 0.215',1 10,6061 1.87 2.9801 0.13S6 0,7080 0,0714

Rhynclnsrya rugosa 5 0,0m0 0.mm 11.0178 2,63 3.0000 0.0000 0.7080 0,0833

XL



A fraa dos Sltic Corporh4alé e C&rela. Conbbuiçao para os plams de gesÉo.

Quadro 3: resultdospara ofetor'grau de artificializaçâo'

OT FPí FN FP8 FP4 ABD GP RGP RGU It
C*ninhafutb I 4.@3ô 3.ZtN Í.flm 0.(nn 0.38 1.6014 0.6878 1.0545 F63

Loniwa wvdvnerum srôop. hisqanra o 2.6515 6,3636 0.m00 0.44 1.7664 0.5211 1.0tf5 1561

Smihx aspera 't6 1875 6,1425 0.0000 0.60 't.8075 0.5428 1.0645

Menhas;aveohns b 2.m33 8.3330 0.0000 0.56 0_4tfit 1.(E,{5 0.(Eôí

Athttusurú I 1.5S14 9.25ôf m09 0,0000 11,n 1,88m 0.3s01 1.0545

17 1.5324 2.77',tl il85 0.0000 6.í8 1 gE6 0.6885 1.0út5 1249

Tanusmrnnwis 11 0.m00 8,64,{8 0.598 0.0(m 1.06 1.99S0 0.3480 1.0545

&urlloodiun svluatkrun 10 0,5882 8,zu3 0.0000 1.19 1.9990 0.3623 1.05,f5 05@

Ruscus aanlealus 't2 0,43,1 10.5467 0,fix)o 1,36 1,9994 o,Ta 1,0545

fuila sborea 5 0 0000 2..W mm 0.m00 3,00 2,0000 0.m)0 '1.(E'í5

Tewiunwo&nia 5 0.0000 21.9130 0.flm 0.n 2mm 0.0000 í.6f5
Hedara áelix subsp. canarlensis I 0,00m 13.z37 18S 0.00m 5.32 2.0141 0.1180 1.0il5 0.0640

Cistusl*aniÍer 6 0.m 12,5798 0.0000 1.15 2.0081 0.1915 1.016 J740

Arumitalixn 14 Í m04 4 5141 't.3449 0.0000 0.49 2.0472 0.5815 1.0545 0,0809

Lvtlvun sg,licaria 24 1.6204 1.S68 4798 0,0000 0,54 2.14?F, 0,8118 1,0545 't070

RtÉlus ulnifolius 36 0.20m 5.4280 1 3AB 0.ü227 6,00 2.'t6S6 0.4622 1.0&f5 1GE

Mwil;aannunis 12 0.1106 5,7484 1.3681 0.üm 5A) 2ff)g 0.4167 1.0tf5 1041

Oercntlpqmb 31 0.t241 4.ffi7 1.4170 0.ü245 2.@ 2.1788 0.5060 't.0545

Gqaniun 7 0,0000 5.(x)09 1.7883 0.0000 0.56 2.2600 0.4386 1.0515 0 ,0670

Fnxinus amustiblia n 0.ü2u. 4.7415 21n7 0,ofln 2$40 0 4688 1.0545

Salix salwíoltb subsp. austrars 18 0.0000 3,SS6 2,7818 0,00m 17,05 2.41n 0.4(m í.0545 1363

Sedum sedifome 6 4.6666 0,00m 0,0000 5.3030 025 2 5S8 1.4S@ 1.0545 4

Cmerus /onqrs ZJ .07l',\ 1,4791 3.4't66 0.0485 4.28 2.68ô4 0.5128 1.0545

Osrrs aba 6 0,0000 0,4615 1.§2 0.0000 9.í0 2.7608 0.4248 1,0545

Fesfuafuriotasana í5 0 0000 0.5m0 3.3279 0.3049 8.0 1$45 0 0588

Armeria rouvana 16 0.49n 0.5966 1 6903 088 3.mÍ1 't.1513 1 0545

ünuia soartea n 0,6087 0,2436 2,0751 0.50 3.1712 1.1479 1.054 0.0750

Runexanqbcarws 18 0,s972 0,00m 3 4175 0.3s 3.2808 1.1758 1.0il5 0.0s90

Piras pinea b 0.ofln 121n 2.8611 27.9'l 3.3483 0.8627 1.0545 1644

U/ex zustalis subsp. welsit*hiarws 38 0.00m 0.8496 2.7m 8,50 3.4277 0,7973 1,0545 0,1046

fuúvala inteqifolia n 0.00m 0.3204 í,0504 2,5484 0,38 3,5685 0.firs4 1 0545 0.0736

Pirwspimster 17 0.0000 0,0000 2.1800 3 1680 11.37 3.5S24 0.€14 1.0545

Ehoclwis palustis I 0,00m 0,a16 3.0265 4.09 3.6503 0.5778 1.0545 m0
Hellc/vysum daÍarn subsp. pirdii 38 0,00m 0 1431 1.3476 3.3363 2.06 3.6615 0.53D. 1,0545 ,1481

Slar,racanÍhos /usdantan 31 0.0000 0.3732 0.40n 2.7@7 17.18 3,6695 0,65S7 1,0545

fiheruia outtata í8 0.0000 0,3988 c

'538
3.4175 0,39 3,6753 0.fit06 1.0545

Jasfup nontarn n 0.0m0 0,2326 0,7663 3.0524 0.43 3.m60 0 5713 1.0545 1633

Thvnus apitellatus 33 0,00m 0.0616 124t2 3_217 4.13 3.6S7 0.4880 1.0545 1886

Anlpnatlwun ahun 27 0,0000 0.2160 3.4470 0.48 3.70m 0.5487 1.0545 ,1135

Halimiun lnlinifoliun sr$so. multflorun 36 00m0 0.2914 3.02S 6.'t4 3.7188 0.5s59 1,06,f5 1542

LoÍus creÍnrs I 0.m00 0.20m 5S11 3,3S2Í' 1,51 3,7606 0,5296 1.0tf5

RunexbtmphaMwus 11 0,0000 0,0000 1,m7 4,3388 0.40 3.76S6 0.4211 1.0545

Culimwwrfun 1',! 0,0000 1.%18 4.6280 0.% 3.7871 0.4094 1.0645

lamrúila rpdulatbla subsp. fusitamca 31 0.üm 0.í76 75S4 4.7660 2.80 3.8049 0.4679 1.0545 r,1516

EwMiaboetb 15 0.0000 0.0000 í.1330 5.@87 0.27 3,8't81 0.3857 't,0ôf5 0,08if4

Hdiniundwhan 34 0.0000 0.05'/5 5.í05-/ 4,30 3,8377 1,064 0 1628

15 0,0000 0,00m 5.8333 1.n 3.85S2 0.347S 1.0545 0.07v2

Corweplerus carcscans 't3 0,00m 0,a64 0.0810 7.5224 2.18 3.9147 0.3912 1.0545 0.06s2

Mabniaqrcilina 't1 0.üm 0.üm 0.3725 6.1984 0.n 3.9433 0.2312 1.0út5 0.1019

SanÍolina impressa 10 0,0000 0.mm 0.1561 9.3't63 4.44 3.W 0.12@ 1.0il5 0658
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A flora dos SÍüc Comporh4alé e Cffi. Contibu!@ para os phrrcs ê gesÉo.

Quadro 4: resultados para o factor "grau de Abertura dos esfatos baixos'

OT FP{ Í?2 FPi' FP4 FPs ABD GP RGP RGU
7 12,m63 0.36,{íl 0.00m 0,0000 0,00m 1.83 't0M 0.í685 't,3831 0,0638

deô,rs 7 í1.854í 0.mm 0,2304 0.m00 0.0000 1.& 1,m81 0.2735 1.383í 0.056í
't3 7.$n 2,0010 0.v211 OW 0.00m 8.21 1.2§ 4.1424 í 381 0.0686

Hypaícun humifusum I 7.Tm 0.0m0 í.m1'Í 0.m00 0.00m 0.73 í.2366 0.6446 í.3831 0.0780
Potentillaqeota I 7.44ô7 3,8888 0,0000 0.0m0 0,0000 0,30 'r.3431 0.4747 1.3831 0,0706
úicasapaia 't1 4,7348 't.?976 0.6'zs 0.0m0 0.m00 7.52 1,344 0.6519 1.380í 0.0775
*icaciliuis 10 ô.3787 4,3368 0,0000 0.0m0 0,mm 4.95 1.N47 0.4s08 í.3831 0.0899
Eriaeriçna 6 1,8gffi +70n 0.00m 0,0000 0.0m0 3.80 1.€m 0,4$9 í.3831 0.0534
Calfumwhuis 16 5.6691 0.0(m 1.7423 0.248S 0.ün0 2.43 1..f62. 0.9160 í.3831 0.06{4
Halimiun halimiÍoliun su&g. nultifurum 36 3.8362 2.37C2 0.9162 0,0631 0,00m 4.% 'Í.6íí8 0 738í 1,383í 0.1311
Hypefiitm elodes 15 4.7ffi1 0.8146 1,9754 0.0000 0.m00 2,21 1,6021 0.8679 1.383í 0.0687
*iza maxima n 3,2619 1.4629 0.47',tg 0.25,?2. 0.M2 0.66 í.7m5 1,0367 't,3831 0.0840
Lauaúula wdunculala subso. lusitan 34 3.8í97 0.7580 1,9068 0.0737 0.00m 2.8S 1,7308 0.9196 1.383í 0.1366
Halimium calycirun 34 2.6389 3,3§73 0.436',2 0,3031 0,0000 6.09 1.7630 0.76í8 0.1190
Awhenatlprun albun 27 2.4979 2.ffi 0.9458 0.1687 0.m00 0.53 í gE4 0.7892 1.3831 0.1255
lbenis linifolia subsp. nefivÀcll{ 13 3.0552 2,W2 1.7370 0.0000 0,0m0 0,30 1.8Íô5 0.7958 1.383í 0.0629
Molinia caeruba 't5 2,ffi 4.4324 't.0&36 0,0000 0.0000 6.81 1 8í81 0.6461 í.3831 0.0760

33 2.7538 í.65S8 '1,79S0 0.0856 0.üm 4.b 1,8756 0.8728 't.3831 0.0s14
12 3,0m9 2357A 2.2ffi 0,m00 0.0000 0.33 1.9m 0.8264 1,383í 0.0537
n 2.M4 2.ü29iJ 0.7364 0.5248 0.00m 0,40 í.9135 0.9543 í.3831 0.0&36

italicum 38 1.51«l 4,46& 0.983í 0.21ü) 0.0000 2.72 1.9806 0.6&13 1 3831
Stawmnthos lu silanicus 31 2,0680 2.3373 1,7517 0.12S 0.0m0 13 85 'r,s08 0,8305 1.3831 0.1303
Corena í5 2.4548 1,6092 2.fi72 0.mm 0,0000 1.74 2.m80 0.8689 1.3831 0,0760

montana % 1,8230 3.3S09 1.ms7 0,3918 0.0000 0.u 2.0m0 0,8181 1.3831 0.9790
Sesamoldes canesoens 16 2.W7 3,94í5 2.67N 0.0m0 0 0000 0,37 2.07fi 0.7334 1 3831 0,0885
Runex í8 1,654() 2.3046 1.6727 0,2980 0.0000 0.45 2lM 0,8668 1.3831 0.0599
Pinus pinaster 17 1.7014 2.4ú2 2.3815 0.0m0 0.0100 24n 2fi44 0.7834 1.383í 0.0812
Tufurilia í8 2.ffi7 2,§70 3.0564 0.00m 0,00m 0.33 2.1043 0.8%7 1,3831 0,0829

aushalis 38 1,62-82 2.79A 1.7142 0,3395 0.0000 879 2.lU 0,8439 1.3831 0.119S
kmeria 16 1.2141 4,4385 3.3748 00m0 0,0000 0.46 2.ZM 0.6716 1,3831 0,0886
Pinus Â 't.5214 2.163 1,2643 0.9145 0.0m0 32.08 2,M 1.0í33 1.3831 0.0580
Sihne liftuea I 0.m00 3,1110 3.0Í08 1.0728 0,0000 0,50 2.7167 0.7080 't.383í

atenaria I 0.0m0 1.34il 7.5SSg 1 S»6 0.0m0 1.30 3.0045 05147 0.w2.
carnosus I 0,m00 1.4304 7,19í9 1.4797 0.m 938 3.0049 0.5367 1.3831 0.0622

n 0.m53 í,1837 1.62í5 0.2849 0.fin 12.17 3.0n4 1.4221 1,3831 0.1?23
LoÍus setrbus I 0.mm 0.1920 2.1373 1.1920 0.1600 2.70 3,3586 0.64$ 1.383í 0.068s

17 0.mm 2.0802 't.0n7 1.77m 't,9582 6.07 3.5245 1.1§t25 1,3891 0,101í
15 0,7405 0.0000 0.1784 1lM 1.0109 n.*5 3,5446 1,5386 1.383í 0.í040

Crithmun naitimun 't0 0.00m 0.flm 4.'t680 2.7675 0.7431 157 3.5640 0.6638 1 383í 00n8
í0 0,0000 0.2636 3.0617 1,6364 1,0941 1.n 3.5880 0,83í1 1,3831 0.0537

maritima I 0.0000 0.0m0 4,4mí 7.3754 0.mm 0,45 3.üN2 0.4838 1.383í 0.0n3
Oemnthe 3í 0.0142 0.7960 0.5191 1,4499 í.50í9 4.36 3.8279 í,12@ 't.3831 0.1401
Ruscus aculeafus 12 0,m00 0.79n 0,5730 5.3640 0.s972 1S5 3,8479 0.nN 1.3831 0.m70
Rróus 35 0.0m 0,9856 0.7869 í 5081 2,6533 10.01 3.9674 11tD í,3831 0.0n4

11 0,m00 0.uT7 0.5048 5.5759 2.3183 1D 417t8 't.3831 0.0784
Salix salviifolia aushaÍb 18 0.m00 0,m00 2.1%4 3.5194 3,4651 19,89 4.1471 0.7694 1 4J213

7 0,00m 0.0m0 0.5662 5.3508 2.8735 0.58 4,2609 0.5665 1.3831 0.offis
Fraxirus n 0.00m 0,3609 't.1672 2.5187 4.386Í) í5,96 4.2988 0.85& 1.3831 0,1373
Narcíssus I 0,0m0 0.m00 2.'t385 0.tsn 4,@59 8.33 4.3124 0.9473 1.3831 0.1304
Aristolochia 't2 0.0000 0 0000 1,108 4.1413 4.766,7 0,34 4.36,1 0.6730 't,3801 0,98S5
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A flora dos Sltios Cunporh€aÉ e Cabrda. Contbuifio para os planc ê gesüo'

Quadro 5: resultados para o factor'Biogeografia'

Esoécle OT FPí FÉ2 ABD GP RGP RGU i
38 3.1112 0.flm 1.71 1.00m 0 4.fign 0.21Â

luntrlmilwrna&.tn 27 3.1',t12 0.0000 0.36 1,mm 0,0000 0,4752 0.1413

Sileí,e scórr,fura 17 3.',t112 0.0000 0.31 1,0000 0.mm 0.4752 0.0843

Amqiaruuam 16 3.0700 0,0000 0,38 1.üm 0.0000 0.1Tn 0.0789

Sesamo&s canesens 16 3,16í4 0,0000 0,31 1.m00 lom 0.475) 0,0789

Carpoàmtrs e&lts í5 3,'t048 0.0(m 2.42 1.0000 0.4752 0.0736

Cqwta 15 3.1112 0.00m 1.35 1.0000 c n00 0.1752 0.0n6

HvwiatneMes 15 3.1112 0.00m 2.§ 't.0000 0,0m 0.qgn 0.0736

Itdiniacapruha 15 3.1112 0.0000 5.36 I flno 0.0(m 0.479n 0.0736

/ôenb ÍhiÊla subso. vetwit*Ni 13 3.1112 0,0000 0.% 1.ün0 0.0000 0.47C2 0,0602

Mqwtiawnifua 12 3.11',t2 0,00m 0.29 1.0000 t000 0,479 0,680

Eriawdia 11 3,1134 0flm 7.V2 1.0000 m00 0.4792 00629

11 3.r088 0.00m 6.48 1,0000 xm 0.47C2 0.0629

Mfuniaq'acilina 't'l 3.05S 0.0000 0,30 1,0000 0,0000 0.4792 0.0529

Haliniun lnlimiblium subo. muttifrorun 3ô 2.8360 0.0@5 4,09 1.mm 0.0577 0.47y2 0.1526

Haliniunalwirum 34 2,836 0,0328 5.4 1.Un 0.1102 0.4752 0,11m

Lavanfula pedumlaÍa subsp. fusttanba ?4 2,47% 0,0510 3.n 1.0N2. 0,14S 0.47n 0,1100

Jasiorc nontarn n 1.5833 0.0 26 0.54 't.0553 0.479) 0.1052

kúvah integifolia 73 1.4n3 0.2436 0,50 1,í4ô4 0.*Í]5 0.47C) 0.00t3

ünaia sostea n 1.4203 0,2436 0,50 1,146,4 0.3535 0.4752 0,05i|3

Rumex anqb@Dus 18 0.7346 0.2304 í.00 1.2411 0.4278 0.4752 0,0537

24 0,4371 2.0569 0.82 1.8247 0 1802 0.47n 0.0r/5

kiwunvulgqe 1',l 0,1964 2.9009 0.72 1,S084 0,2405 0,47n 0.0566

C.ataeous nowoma subsp. brcviwina 17 0.1185 1.8548 8.88 1,9399 0,2076 0.4792 0.1544

Arum italiatn 14 0.17m 2.8571 0,60 1.9419 0 2340 0.4752 0.0865

CvnúnddYhn 15 0,1904 3,164'l 8,17 1.9432 0.n14 0.47C2 0,0513

Sm/ar aspera 16 0,1296 3.2667 0.75 1.9618 0.1916 0,47n 0,1087

Rr.bus ulmiÍoliw 36 0.'t't03 3.6503 6.87 1.9707 0,1687 0.4792 01782

Rusars aarleafus 12 0.0872 3.3S54 2.23 1,9750 0,156'2 0.4792 0.0942

Salk sa/vrtÍolia subso. ausfa/is 18 0.0848 3.7fi7 N,M 1.9n9 0.'1469 0.47y2 0.1321

Rhamrus alatqrws I 0,0480 4.n46 6.07 1.9889 0.1046 0.47C2 0,0509

Oenanthe qoata 3t 0,mso 4.4M 1.93 1,S1 ,0m3 0.47C2 a.2747

Cvoarus lonous n 0m80 5.0441 4.n 1.9984 ,ms8 0.4792 0.2§2

Fraxirus amtstifolia n 0.00m 5.5975 11,m 2,0000 0.m00 4.47C2 0.2§7

Fesfi.m dwbtaqana 15 0,0000 5,6043 6,58 2,0000 0.0000 0.47C2 0.'w1

Aristodila parciwvis 12 0,0000 56(m 0.29 2.m00 0.0m0 0.47n 0.1385

Wtyúium svluatiatn 10 0,0000 5.6000 1.05 2.0m0 lom 4.4752 0't138

Narcissus femancbsii I 0,00m 5.6067 4.19 2,0000 0,0000 0,47n 0.'t017

Hedara heÍi subso canirenstb I 0.00m 5.6000 6.50 2,00m 0,m00 0.qgn 0.08s8

G*aniunowwrcttm 7 0.0m0 5.66@ 0.46 2.m 0mm 0.4792 0.0780

Rumex analornqah* 7 0,00m 5,6000 0,25 2.mm 0.0000 0.47C2 0.0780

Cistus ldaniÍer 6 0,0000 5.5803 1.12 2.m00 0.0000 0.47n

Galiunuaine 6 0.0m0 5.5033 0.12 2.0000 ),00m 0.479n 0.0664

üiqffi;rr,lvhêns 6 0.0000 5.6848 0,33 2,0000 0,0m0 0.1792 0.0664

Osyns aba 6 0.0000 5.6084 3,33 2,0m0 0.00m 4.47C2 0.0664

fulentl/aotans 6 0,0000 5.6000 2.% 2.0m0 0.00m 0.479t2 0.0664

kilnaboea 5 0,0m0 5.6000 6.05 2.0000 0,4Tn 0,0660

Obaeuweavar. slvtosfib 5 0.ün0 5.m00 5.95 2.00m m00 0.4Nn 0.ffi50

Solwtwtubwúnh 5 0.0000 5.6000 0.4 2,0000 0,m00 0.47n 0.0550

Sp/rrlhtellh&ntb;/rlta 5 0.0000 5.6000 0.45 2,0000 0,0000 0.4Tn 0.660
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A flora d6 §Ític Canporh-GaÉ e Cabreh. Conbbu(Éo para os plams ê gesEo.

Quadro 6: resultados para o factor'litologia'

Especie OT FPI FN FPII FP{ Fps FP6 ABD GP RGP RGU til
Moliniawulea 15 I 0s1Í 0ffi 5.27Íz 0.mm 0,00m 1000 3.54 í.7890 0 9775 í,6089 0.1311
Sedum sedifome 6 3.2679 21 44d) 0,mm 0.mm 0.0m0 0,m00 0,17 1.8678 0.3387 1.6389
Otanthus naitimus b 0.0000 40.7646 0,0000 0,70 0.0000 0,0m0 1.27 2,841 0.2588 í.608S 0,'t169
Cruciarclla naitina I 0,0m0 31.91üt 0.mm 2.n10 0.0000 0.0m0 0,29 2.135õ 0.5026 í.6089 0.1872
funnwhilaaenuia 8 0,0m 30.3148 0.0m0 2,7M 0,0000 0.0000 0.74 21É2 0.5605 'r.6389 0fin
lvplwsaa@ea I 1,4880 r5,7m1 0.0000 2,4009 0,0000 m00 0.28 2,1@4 0,7336 1,6389 0.1296
Thymuswmsus I 0 0m0 29,36ôí 0.00m 2.9156 0.00( m00 5.3í 2.1N7 0.Í/3 í,6389 0.16t2
Linúa lan*ckii 6 0.m00 ut.5327 0,0000 3.9@0 0.00m 0.n 2.210f, 0.6606 Í.frl8 .íífi)
Lofus seÍrâls I 0,0000 n.740E 0,0m0 3,988ô 0.00m 0,0000 0,75 2.gm 0.7366 í.ffi8S 0,í628
kmeria 16 1,1904 3.8906 4.4114 0.0000 0.0m0 0.0m0 0,35 2,gts 0.6892 1.6389 0,sl8
Halimium
multiflorum 35 0-056í 4.4n4 2.87á 0.m02 0,0000 0.0000 5.@ 2.38sl 0,51ÍÍ Í.889 0.3@8
Corema ahum 't5 0.m00 7,8894 3,5861 0.§27 0,0m0 1.2 2.4330 1,6389
Pinus pinastu 't7 0.0m0 5.5036 5,3530 0.üz31 0.mm 0,00m 13.70 .4963 0.5042 't.638S 0,1291
Cupobrotus edulis 15 0,0m0 16.6668 0.3087 5,8879 0.00m 0.mm 1l 2.5M 0.8742 1.6389
Crithnum nuitinun 10 0,m00 2í,3365 0.0000 8,28CI 0,00m 0.0000 0,78 2,56S3 0.89r/ 1.6389 180í
LavaNula
lusitanba 33 0.00m 4.9124 5.8851 0.'t5gz 0,0000 0.m00 2.05 2ffi2 0.n41 1,889 0.zt$
Hyperiatn elo&s 15 2.n41 0.mm 8,W 0.0000 0.0m0 1,49 2.57?§ 0.8196 1,m89
Halimium alycinum 33 0.m00 4.3603 5,3054 0,3063 0.0m0 0,0m0 3.74 2.5935 0.56m 't.6389
Thvnus capitellatus 32 0,m00 4.6,1i!2 3.0 6 1,'t790 0.0m0 0.mm 3.71 2,61í6 0.7085 1.m8S
Sibne /rttorea I 0,0000 1'.t.784§ 0.00m 5,4391 0,0000 0.0m0 0,33 2,63í6 0.s297 í.6089 í9€
A,rhenatlprun ahum 27 0.üm 4.0509 7.4tr)8 0.0(m 0,0000 0.00m 0.24 2.8479 0.4n6 1.ffi89
lberis linifolia 13 1.5082 0,0000 7,9185 0.0m0 0,0000 ( t000 0.17 2.6800 0.7§2 1,63&9 í268

subsp.

37 0,0m0 4.54n 3,553í 2.§71 0.00m 0.00m 't,6,f 2.7851 4.7825 1.638S 0,2966
Jasione montam 27 0,0000 2.4C2p, 5.A272 0,0000 0,m00 0.3562 0.26 2.8152 .8312 1.6389

73 0,00m 2,Zffi 4.8188 0,0000 0,00m 0.4t48 0.25 2,81U2 0,8s7, I.6389 18S0
Nostata

't7 0.0000 í.sí1 fi82A 0.00m 0 0000 0,m00 0,37 2.N47 0.il69 1.638Í) 0,í647
U/ex aushaí'ls subsp.

welwitschianus 37 0,m00 1,4684 3.6458 1,3457 0,m00 0.02m 7,57 2,993õ 0,6860 í.6389 031n
Star.nacantÍps /usíamrus 30 0.0m0 1.2125 7.3489 1.&J74 0,m00 6.74 3,0601 0,5382 1.6389
Briza naxima n 0.?211 0.8704 4,5491 0.35-/1 0flno 4973 a.n 3.08m 1,0007 í,6389 1419
Daphrcgndiun n 0,0m0 0.w 5,í811 1,6880 a,2612 0,66 3.4073 0,8192 1,6389
Pinus pinea % 0,m00 0.m00 7.n75 5.2f75 0.00m 13.07 3.4164 0.4930 1.6389 0.i
Sihne sçúriflora 17 0.üm 0,5985 3.4114 0,0000 0,m00 1.0259 0.43 4§r23 1.Wn 1.889 4.1437

't9 0.00m 0,4802 1.ü247 0.00m 4.fi2. 10.96 3,9049 1,4600 1.6389 1384

5 0.00m 0,0m0 62.82m 0.mm 0,m00 012 4,0000 0fim 1.6089 0.1335
Lytlrum salkruia 24 ,|

0.m00 0,fi41 0.65m 0.9058 3,6232 0,m 4.4m 2.02§ 1,6389 0.1524
Arun italicun 14 0,5411 0.m00 0.00m 4,3532 8.9773 1.2175 0.4 t487 0.9053 1.638S
Rubus ulmifolius 36 0.3936 0.mfl 0.0230 2.9668 6,5328 1.5246, 7.Xi 4.nn 0,9378 1.6389
Cntacgus monogyna stfup.
brevispina 17 0,00m 0.0m0 0,0000 6,5597 8.7017 2,3060 3.38 4.7579 0,m79 'r,689 0.2176
Aristofu hia paucinerv i s 't2 0,0000 0.0000 0 00m 5,€9í 5.0505 3,7879 0.33 4.8843 0 7955 1,6389 j287
Sa/ix sa/yiríoÍà sukp. ausfaúb 18 0,4121 0,0m0 0.m00 3,5456 2,5399 4.6S05 n.67 ffio 1.1504 1.6089 0,1637
Hedara lplx subsp. canaiensis I 0.0m0 0.0000 0.00m 0,88S5 27.25n 4.54 9784 0.2013 1.6389 0 s26
Fraxinus arl{lustr'folia n 0.mm 0,0000 0,0m0 3.3326 8.798, 3.8019 'tl.31 5,0296 0,ffi85 1.6389 0.m2
kachypodium sylvatiatm 10 0.0m0 0,00m 0,0000 0.7478 25,m00 0.72 5,85-/ 0,2981 1,6389 138ô
Tamus amnunis 11 .0m0 0.0000 0,0m0 0.6276 't9.2J10 WJ 0.78 5.0887 0,3@7 í,6089 1318
@nantl,egcrr,ta 3í 0,1716 0.m00 0.0(m 2.6n6 3.4317 5,1091 í.8 5fin 0 94SS 't &t8s
Ruscvs acubafus 12 0,0000 0,0000 0.0m0 0,9615 1í,3334 4,0179 1874 0.5198 1,6089 í895
Cyrúndactylon 15 1.lm 0.mm 0.0546 4.ffi72 1,€68 7.898S 5,34 105'l 1.5126 1.68S
Cyryusloqus n 0.un 0,00m 0.m00 0.05./0 4.6075 2.2782 8.21 5,308S 0.5298 1.6389
Festuca dwiotagana 15 0,0m0 0.mm 0,0m0 0.0000 0,m00 30, m85 2.19 ô,0m0 0,m00 ffi89 0.2s0
Narcissus femanbsii I 0,0000 0.0m0 0,0000 0.0m0 0,0000 ffi43 1.4fr 6.mm 0,0000 fr§s 0.1636

XLIV



A frora dos Sltb Gomporh€alé e Cabrda. Contüuit$o paa c plarms ê gesEo.

Quadro 7: resultados para o factor'posigão topográfica'

Esoácle OT FPí FÍ2 FP3 FP4 FP5 FPO ABD GP RGP RGU It
CakrduhsuÍínnicosrabp.
a/qaíb6Í,sis 5 0.0000 81,6667 0,mm 0,0000 0,0000 0.00m 0.12 2.00m 0.0m0 1.4a7 0.1514

flanÍago comqpus subsP.

oeidentalis 4 0.(m) 83.9041 0.0m0 0.00m 0.0000 0.00m 1.46 2.0000 0,00m 1.4a7 0.1182

llernirbnuitina 5 0.00m 24.7W 5.1471 0.0000 0,0000 0,0000 0.17 2.1724 3m 1,4807

Atrlc,husacabea I 0.4662 10,6061 4.1430 0,0000 0,0000 0,0000 0,33 2.2417 0,4944 1,4837

Senecb oallhr 5 0.00m 16,470ô 7.7M 00(m 0.0(m 0.00fr) 0.17 2.3191 0 466'l 1.4837

Criúmun maiünun 't0 0,0000 12 6506 9.2M 0 0000 0.0000 0.0000 0.83 2.4217 0.4s38 1.4a7 1í74

Dahreonllium 21 0,0s71 3.1813 1.0788 0.2305 0.0576 0.1%7 2.41 2.4W 0.8791 1.4837 0.9946

Rosmuirus offeimlis 7 0.0000 10.c2u 6.5651 0.0000 0.5x2 0.mm 2.38 2.4519 0.6501 1.48,37 1680

Silerc littorea I 0.0000 7.0709 5.&}23 0,0000 0,00m 0,00m 1.33 2.4§f5 0,4979 1,4837 0.1x7

Carpohrofus edlis 15 0.0481 9.324 9,4430 0,0000 0,00m 0,0m0 1,70 2,4§84 0,5051 1,4837 0,1852

Cnrciarclhnuitima I 0,0000 9.lru 10.6642 0.mn 0.0(m 0.0(m 0.36 2.5231 0.4995 1.4837 1(b7

Lofus crelaars I 00(m 6.7971 7.ffi61 0.0000 0.00m 0.00m 0.9 2.5N 0.4991 1.4837 fin
Liw'alanuckii 6 0.0000 9.3334 1 t.6668 0.0000 0.m00 0,mm 0,25 2,5566 0,49@ 1,4837 0797

Jasicre nontam 27 2.5269 0.0000 3.89€ 1.6m4 0.0000 0,0000 0.21 2,5G)5 1,1288 1,4837

krhemtlprunabn 24 0.8277 1.2§7 1,7398 0,0000 0,5362 0(m) 0.68 2.5t11 1.1638 1 1837

Junipqus firbinata 6 ,mm 6,758S 11,A56 0 0m0 000m 0.00m 3.97 2.6M 0.4840 1.4837

Ihvmus calosus I 0,m00 7Z§2 12.8E32 0.mm 0.00m 0.0000 5.56 2.6442 0.4799 1.4837 1(E7

lleldrysum íalizm subsp.
pkwdii 25 0.093s 5.7141 7.9753 0,8917 0,0000 0,0000 1.57 2,6586 0,59S3 1,4837 0,a15
Anmophilaaenuia I 0.00m 6,7308 13.3355 0,00m 0.0000 0,00m 0,78 2.6616 0.472'l 1,4837

ünxia sostea n 1]79t 0,0000 2.W1 1.5371 0.3842 0.0000 033 28ffi 1.n97 1.4837 1

Thvmuscoitellafus 't6 0,0085 2.5219 6.7468 0.5482 0.1371 0.0000 3.S 2.8m 0.5882 í.4837 1074

Halinium alvcinun 16 0.0't76 2.3079 9.15S0 0.1672 0.1254 0.00m 4.36 2.8065 0.4817 1.4837 1390

Cuemaahum 't3 0.1512 2.5846 8.6154 0.0000 0.5384 0,0000 1,% 2.8477 0,6528 1,4837 JT71

Lavandula pedurwlata
subso./usflanba 18 0,0358 234n 4.8459 0.5104 0.1276 0.2784 3.81 2.8S95 0.853ô 1.4837 0fin
Otanthus maritimus 6 00(m 1.5',t52 $.57n 0.m00 0.0000 0.0000 1.54 2.91d2 0.2770 1.4837 0.0797

úicascr,püia I 0.00m 3.1105 6.0436 0.6762 1.2961 0.00m 6.47 3.0142 0.8978 í.4837 0.0@1

Santo/r,ha ri,npressa 7 0.m00 0.0000 21.Nn 0.0m0 0.3307 0.00m 3,78 3.m10 0.2471 1.4837

H alim iu m lnlim idiun sdosp.

muttiflorun 19 0.0390 0 6678 11.3713 I .1 130 0.2782 0.0000 3.31 3.m86 0.470s 1.4837 0.1oss

Atmeria rouyana 15 1.3905 0.0000 3.0s04 4.9647 0.00m 0.00m 0.47 3.2305 1.0307 1.4837

Slarracanlios lustlamars 15 0.0090 0.0000 6.5629 6,0819 0.0642 0.00m 9.08 3.4873 0.5140 1.4837 1510

Pirus pinea 12 0.0m0 2.3151 4,S41 1.24W 0,0m0 2j046 '17,8S 3,5134 1,3S21 1,4837 0 13m

UIex austsa/is subsp.

welwitschianus 18 0.0000 0.9s28 3.0478 1.6545 0.4137 0.9025 9.01 3.5985 1.í890 1.4837 0.1894

Querars súer 14 0 00m 0.8732 3.6068 4.m4 0.0237 1.%2 26.34 3.7239 1.m34 í.4837 1167

CrsÍus sa/uiÍolius 15 0.0501 0.0000 3.7007 5.4708 0.3568 0.38S2 3.27 i.7275 0.7309 1.4837

Fmruiaalns 3 0.00m 0.0000 0.0000 n,84ô7 8.8156 0.0m0 7.tli! 4.TU 0,4482 1.4837 ft74
CraÍaegus monogyna subsp.

brevispina 15 0,m19 0.0üa 1.%n 3.9343 2.8735 1.9809 5.14 4.4437 1.0066 1.4837 0.0674

Moliniawuba 10 0.0000 1.S74 0.ffi,f 0.42'.t2 5.8249 1.7613 8.31 4.4613 1.3413 '1.4837 0.@07

Hedam àelx subsp
canarbnsis 6 0.0000 0,0000 0,0000 6.1942 10,4347 3.525õ 7.2 4.8ô76 0,6817 1.48F.7 0,0807

Salix saluiíoÍã subsp.

ausfalis 10 0flm 0.m00 0.0(m 5.38Ã) 12.9N 2.S36í 9.97 4.8848 0.6't50 1.4837 0.13S5

F*bmdrbtamna 12 0.00m 0.0000 0.m00 3.8486 11.3388 2.9208 5.81 1.9488 0.60m 1.4837 1711

Hywiatn elodes I 0.21n 0,0000 0,0000 0.00m n.fr48 0..f624 1,N 4.S5-/ 0.4í)s 1,4837 0816

Lvffuun saliwb n 0.8373 0,0000 0.0000 2.6515 3,9773 5,814í 0,44 1,9859 1,2830 1.4837 .1380

Rróns ulmtôÍLs b 0,0475 0,0000 0,4400 2.437',! 5.5060 3.5S42 5.17 5.m72 0.8133 1.1837

Holcus lanafus 5 0,m00 0,00m 00m0 0.0m0 n_$72 't.2064 211 5,0561 0,2307 1,1837

ttoopus amaaus 5 0.0000 0.0(m 0.00m 4.0ãx) 9.0517 6.5892 0.58 5.1gJ2 0.7m 1.4&]7

Oenantlpaoata Z3 0.1745 0.0000 0.m00 0.9946 5.1387 10.3040 1.53 5.5181 0.7612 1.4a.7

Crosus íonous 16 0.1900 0.m00 0.00m 0,m 8.2891 11,162ô 't.21 5,5295 0,m55 1.4837 r.1648

Scrtpoi#s Ítobschoerus 17 0.m38 0.1s24 0,0601 0.í0@ 5.5S6 9.2127 6.42 5.5166 0.@49 1.4837 0818

Fraxiwsawstiblia 12 0.0000 00(m 0.m2í 0flm 9.trn 13,0708 5,68 5.572 0 503 't,4837

/Varcrbsus femandesí b 0.(m) 0.0000 0.0000 0.0m0 1.6í39 34_6604 1.50 5 9665 0.M2 í,4837
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A flora dos SÍths Comporta-Galê e Cúreh. Conübukpo paa os plams ê gesEo.

Quadro 8: resultados para o factor'densidade de copado'

Especie OT FPI FÉI FP3 --.FPtl ABD GP RGP RGU lI
Centa,riun qytlvrea 7 0.3463 7.74ú 1.@ôf 0.00m 0.38 2.08í 0.3879 0,958 0.0829
fterospstun frilbnbfun 8 0.00m 12.n6S 3,33@ 0.0m0 2.95 2.n76 0.4575 0,95@ 0.1171
Lrthúra prostata subsp. fusrtanba í5 0.n47 7,3200 2,9í66 0.60 2.N7 0.5í5S 0,9569 0,1488
Thymus capitellafus 24 0.3251 6.3753 2.9210 0000 3.66 2.?§21 0.58't4 0.95m 0.18S0
Jasbre nontana x 0.7085 2.5339 1.5-105 0.23.1',1 0.50 2.ffi 0.753,f 0.s69 0.071s1
Briza maxima n 0.%27 5.8291 0.m5 0.6958 0.8í 2,2688 0,8798 0.9669 0.0s6s
Calluna vulgqis 11 0.flm gímE 2.7583 0.2786 2.S 2.2716 0.6385 0.95@ 0.1%
Avrlremtherun ahun % 0.8í(} 219,8 Í.9088 ( .í801 0.65 2.28fi 0.rzs) 0,9569 0.0960
Mugotia gummiferum 11 0.4407 4.9ã.4 2.7911 0.38 2.N1 0.56S6 0,9669 0,0845
Lavaúula Ndunalala subsp. lusitania % 0.4121 3.8ô67 2.24/6 4.47 2.tm 0.7't21 0 s56g 0,1569
Pinus pinxtu 16 0,r168 6.8112 4.U00 0 0000 2..67 2,3666 0.5294 0.958 0$n
Halimium alycinun fr 0.3172 2.*1',l 1,6817 0.2537 10.61 2,§n 0,6í97 0.9669 0,2363
Tuberuia Suttata 't8 0.6240 3.Un 3.5411 0.0000 0.41 2.38tjÍt 0.634'í 0,95ô9 0.1008
H e I ichry su n italian suhsp. p iwdii 24 0.6404 1.9S64 2.W74 0 1C21 't.98 2.4fp7 07ün 0,95@ 0.1078
Ubx aushaib subsp .welwilwhianus 30 0.188í 4.§24 2,8758 0,2433 fi.n .4144 0.7045 0,9569 0,2441
Erica umbellata 6 0.00m 6.5204 5.4653 0,0000 12,8 2.4ffi 0.4395 0.9569 0,0890
St awaantlp s I us ita n i at s 21 0 33Í5 2,1808 í.81í4 0.3740 27.52 2 4717 0.6532 0.95@ 0.1530
Halimium haliniÍolrirm subsp. nuttifuun n 0,1886 2,4m 1,5858 0.4479 6.01 2,4937 0,6246 0,9569 0.2196
Rosmainus offrcinalis 10 0.00m 5.ôf06 4,6ô14 ( 2.19 2.5127 0.615S 0.9569 0.í071
Myrtusqnmunis 12 0.m89 3.8S21 2.M17 0,9687 8.64 2.57@ 0.956S 0.956S 0,0768
Daphrc gnidium b 0.1211 3.5193 3.2676 0,mG 't.17 2.57W 0.8015 0,95@ 0,1458
Lavafuula luisiei I 0,00m 5.6407 1.n* 1.8fÍX) 0,73 2,5914 0.7884 0.9569 0,0975
Phyllirea auustt'folia 18 0.(nn 3,9156 2,1W7 í.40s0 8.88 2.6664 0,663ô 0.9569 0.2056
Scilla nonophyllus 11 0.1117 2,4956 1.4141 1,1m8 0.75 2.6856 0,6839 0,9569 0.0826
Pinus pinea N 0.0607 2.ffi1 4.77n 7194 34.90 2.7576 0.7406 0,9569 0.í309
Clsfus salyirÍo/r,ils 't8 0.0(}5 2.070f 3.7677 í.3881 3,53 2,8906 0.7456 0.9569 0,1362
Ouercus sóer n 0,1576 1.48?2. 2.1í89 2,16í3 27,46 3,061 0.8984 0.9569 0,1155
Lythrun salicxia 19 0.27ffi 0.7§7 1.3956 1.m82 0.88 3.086 0.9790 0.9569 0.0739
Osyrb a/ba 6 0.0m0 0 m00 736& 8543 4.75 3.ím9 0.4680 0,95@ 0.0750
Genista tiacanthos I r.00m a_5m 3,7907 1,7838 4.36 3.2069 0.&tss 0,9569 0,0940
lsparaws aphvlhts 21 0.í108 0.6902 0.9(B1 1.7ffi7 1,98 3.242f 0.7836 0.9569 0,0803
Galium aputre 6 0,0000 0,0m0 5.7640 6.0145 0.4 3,5106 0.4s99 0.9569
Sa/ix sa/vrlíolrà subsp. aushalrs 't7 0,00m 0,0m0 4,@0í 5.4391 20.0í 3,5370 0,4516 0.9569 0.2437
Fraxinus angustifolia 17 0.0000 0 8479 1,7m5 4.%24 n.n 3.5472 0,ffi65 0.958 0.2043
Rhamnus alatenws I r.0000 1.6912 0.4687 6,52í8 7.m 3.5564 0 73S6 0,s69 0.0744
Rumexanlglbmemlfr:a 7 0,00q 0.0000 5.0000 6,95ô6 0,25 3,58Í8 0.1903 0,95@ 0,0840
Arum italiatm 14 0 134 0.0000 2.9761 5.32t9 0,49 3,5S94 0.6201 0.95N 0,1349
Snilax aspen 16 01n4 0,8675 0.4097 4.907Í 08s 3,6007 0.81S 0.96ô9 0.1437
Oenantleçmta 24 0.0781 0,1745 2.18Ê,4 4,6426 2.95 3.6091 0,9536 0,95@ 0.1152
Saophuhia sandonia 5 0.m00 0.mm 31% 6 )218 0.56 3.676í 0,§49 0.95@ 0.4702
Tamusannunis 11 0,0000 0.9437 0.8913 8,37ü2 í.19 .72n 0.69€ 0,95@ 0,1343
Cnt*gus monogrna suhp. brcvisoitp í6 0,0000 ),mm 3.3199 9,1317 3,02 3.7§4 0.4597 0.956S 0.m
üilanum virens 6 0,0000 0,m00 3.í361 9.81n 0.3í 3,7579 0.4680 0.95@ 0.0750
Rusqrs aarleafus 12 0.0m0 0.2350 1.6647 9.8982 1.46 3.81Sí 0,6861 0.9569 0.1262
Rtbus ulniblius 32 0.u2M 0.m54 í,5600 8.75n 5.90 3.8304 0,8126 0,95ô9 0.2475
Equisetun nnosissinun 7 0.5264 0.0m0 0.m00 a.x 3.8569 0,64í5 0,9669 0.0958
Rubia pewrtna 5 0.0000 0.0000 1.8818 11.7813 0.31 8623 0.3s49 0,07m
Hedera helix subsp. canaÊnsrb I 0,m00 0,00m 1.74n 't2,1ü2 5,S 3,8749 0.4815 0.9669 0,9906
Geraniun Wwreum 7 0.0(m 0.m00 1.0964 13.7300 0,38 v261 0.3446 0.95m 0,1079
kachypodium sylvaticum Í0 0.0000 0.0(m 0.9510 6 0.s2 3,S14 0.2949 0.9669 0.í7m
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